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OPTIMISMO
Todos nós —ou quasi todos—-nos

sentimos optiniistiis por instincto e
Tf-MiniMas pela rcflcxilo; 0, como o
espirito humano òscliltt sempre entre a
curiosidatic e o aborrecimento, ora pa-
recc-iiQS a vi«J.i muito çurta.òra osuias
si-i ularcs.

|)c f.icto, vivesse o homem três vc-
«- a suo edade, o seria isso uma ninha-
n.i pnrn no niuiulo elle passeare penar,
n«. «Iescj«> insaciável ile ver c dc saber;
mas, nesta carreira.cm que todes des-
afiamos o tempo, a inércia da matéria
t a fragilidade da alma exigem-nos
alguns instantes do parada, durante os
quaes o próprio desejo ?o sente cxluus-
to c a mesnía dor se desvanece. Mas
inii.i nova curiosidade desperta nos.. .
e retomamos aquelie caminho tantas
vezes trilhado, valendo cada jornada rc-
empíèhèiididii por mais tini marco «-uc
lios approxiinti do seu niysterióso limi-
iu final.— li' «iuc não podemos variar o
movimento «ia vida como as fitas de
um ciiieniàtógrhphó vulgar, nem rejei-
lar dn nossa consciência a ccrte/.a dc
[uc ella «i bem eplicnicrn : por isso, in-
uníamos distracções para preencher
is horas c para improvisar pliiloso-
phias que nos viilcni as fôrmas da
morte.

l-.m resposta aos Schwàr^sèhèrii da
Mie manha, que se obstinam cm pro-
clamar a bancarrota da vida, o sábio
Mctclínikoíi; sub-director do Instituto
Pasteur dc Paris, traz-nos a mais con-
solidadora nota dc unia philosophin
õptiniista, apoiada cm experiências de
laboratório. E como negar, desta vez.
o valor dc taes considerações' — Nil.-'
t-iieni mais apto para tomar a palavra,
cm defesa da vida, do que um biologis-
ta, aliás universalmente respeitado.

— Moléstia da mocidade, o pessi-•íiisriio I —assim diz MetchnikolT. O
gosto, o senso da vida, sú se desenvolve
¦•om a edade : dahi, o optimismo mais
franco ser prerogativa da velhice.

Uma educação racional e natural,
isto ü : unia òrtJióbiosç, de certo que pd-
deri.1 fa/er nnscer-nos esse senso um
pouco precoceincntc. Mas longe esta-
nios dc tal educação, e a desgraça dc
nosso destino quer que, mal desperta-
mos :i alegria «lc viver, logo paguemos
oneroso tributo aos insultos da cdhde—
c tememos a morte, c morremos.—
Morremos prematuramente, antes de
tèr vivido com plenitude e stiíficiencia.
l.isahi o mal.

li' á explicação desse anormal phe-
nonienó, e na esperança de reinedinl-o,
que corresp.nndc o lado verdadeira-
mente original da doutrina dc Metchni-
koffV: sua celebre lheoria da velhice.

Diz o sábio russo que todos morre-
mos de accidénte; a velhice, que pre-
para ns vias da morte, não 6 um mal
inevitável, mas também um accidénte;
uma simples moléstia de que nos pode-
remos uni «lia livrar.

A' maneira do cretiiiismo—e prova-
velinciitc dn maioria das bliamadas
«moléstias diatliésicas»—a velhice
resulta de uma auto-inloxicação. Quer
dizer : uni conjunto de perturbações
oceasionadas, seja por venenos anor-
tnaes, seja por uma quantidade anormal
«Ios venenos que normalmente o pro-
prio organismo elabora e lança no satt-
gue.

PíirãMétchnikòTf, o envenenamento
setiil tetn origem digestiva. A açcumü-
laçãõ dos produetos da digestão no
gnasso intestino determina o descnvol-
viiriehto de fermentações inúteis; cujos
nocivos produetos, arrastados pela cir-
ail.ic.io, operam a destruição dos ele-
iiienlos nobres do organismo. O des-
appàfeciiiièntp progressivo destes ele-
méritos nobres, n. que vêm substituir
tecidos friaveis; inertes, sem elaslici-
dade, dètèriiiiiía a suecessão das per-
tiirbriçõcs orgânicas que constituem a
velhice.

O grosso intestino é, pois, uma «ides-
harmonia» d:i Natureza, sem duvida
um dos seus múltiplos erros: tal órgão
é nocivo c iiiutil-— e bem avisados
andam os cirurgiões quando o atiipti-
tam completamente, sempre «pe isso
se torna necessário.

Metcliiiiríoft' não explica ns intenções
da natureza quando nos dotou dc senie-
lli ante apparelho; mas expõe da seguiu-
te maneira o encadea-nento de causas c
elícitos:

r.ntre cs animaes superiores, os que
se deslocam sem abandonar o solo,
sendo os fugitivos mais alerta, torna-
rnhi-tsc os melhores Campeões na luta
pela vida. Ora, o animal não podendo,
a um só tempo, correr c exonerar o seu
intestino do seu conteúdo, claro está
que era então tuna condição necessária
á sobrevivência dos indivíduos a rari-
«ladc de taes exonerações, operadas
apenas nos p.nucos intcrvallos dc soce-
go que havia entre os momentos dc
fuga quasi continua; Assim foi ( por-
(pie a herança fixa na espécie os cara-
deres do mais apto) que se formou um
reservatório no extremo terminal do
condueto alimentar, reservatório esse
que obedece á vontadç.

A anatomia comparada vem em am-
paro desta maneira de ver: entre todos
os mammiferos.só os morcegos são pri-
vados do grosso intestino; entre as
aves, só as corredoras o tém. Como
conseqüência natural, aquiílo que por
uni gracioso euphcmismo nós chama-
mos a «flora intestinal» isto 6:—os
principies vivos das putrefacções intes-
linacs — desenvolve-se na razão dire-
cta das proporções tomadas, pela por-
ção termin.ll deste ocgào; reduzido no
animal que vôa, ü exuberante no que
corre.

No homem; a questão aggrava-se:
por necessidades socines ou profissio-
naes, a preguiça do intestino tende a
tornar-se a doença dos intellectuaes e
da gente do bom tom. Ora, a impor-
tancia desta enfermidade, como agente
de velhice precoce, é sobejamente co-
phecida.

Conhecido o mal, nio longe pôdeestar o remédio. Não podemos livrar

que, pela herança, venha desapparo*
cer.

Resultados longínquos I... Mas Mct-
clmikoff propõe agir íniniediataiucntc,
nào sobro o órgão, mas sobro as mus
fermentações nocivas; esto resultado
scr.l obtido com a ingestão do ácido
lactico, culturas do micróbio desse
ácido, ou— melhor—coalhada búlgara,
quo os contem cm graiulo quantidade.

Graças a este benemérito regimen,
ao qual é preciso juntar unia hygicnc
racional, própria a estimular a activi-
«Jade do condueto digestivo, nós esca-
paremos ás misérias da edade c i pro-
priu angustia da morte.

Então, cm paz, esperaremos o dia,
que deve vir para. cada um dc nós, em
une o prazer da vida fará logar ao desejo
«ia ihõrtc—qüó, velhos c ciifarados
viver, todos havemos dc sentir.

de

«S o cnvolucro, e tis exigências do dia
do amanha.

Possamos, na contemplação ingênua
do mundo que nos cerca, até aos con-
fins do nosso horizonte, o na observa-
çío do nosso próprio coraçlo— espelho
indistineto do futuro— liaurir um sen-
so da vida mais largo, um optimismo
mais verdadeiro, do iiuo nos leves de-
viticios com os qtt.tes esses ingratos li-
lhos da Natureza occiip.im as horas va-
gas quo lliei deixa .1 abertura dc algum
animal dc laboratório, ou o exame dc
um preparado hístologico qualquer!

Dl». 13, l'OHOl

Taiti.era poucas palavras, a theoria
biológica de Mctchnikoff. lula repousa
em dados precisos e investigações assi-
«luas; é simples, clara c seduetora. Mas
merece o titulo dc ensaio pliiloso-
pliico ?

Não Ó cremos; Mctchnikoff qui?. sacri-
ficar segundo o üsó,aó'prCCCÍtode esco-
lha: todo t_bio, l.i pelos fins d.i sua vida,
perde-se na especulação phjlòsopliica c
esforça-se cm tirar partido do material
que acctímulou. edificando tttn systema
do inundo s,..brc as causas da sua i spc-
ciãlidadc. Urro lastimável, c dc conse-
quencías perigosas.

Nãonosdetercmoscm uma critica dc
pormenores, porque «i a posição decon-
junto que importa relevar c a pre-
sumpção vã destes golpes dc vista que
se esgotam á llor do objecto em mira...

Basta dizer que o prolongamento da
vida do lionieui, associado ao desejo
tardio da morte, seria um bem modes-
to factorda cxccllencia do mundo c da
felicidade dos individuos cm parti-
cul.ir. O problema da vida feliz não c
como um simples problema «lc physica,
reducttvel a «lados dc quantidade: Que
«i viver por viver, que é perseverar in-
definidamente cm :io'so ser, si nossos
erros não tem um fim que possa ser
considerado como um bem? Ashavertis
poderá responder-nos, pois que sua
desgraça ainda desperta a piedade dos
homens.

E a angustia d.i morte seria stippri-
niida. pela segurança de que o cansaço
dc viver estará ahi para preccdcl--?.E'
pouco provável. A noss.i appreliensão
fora da vitalidade iriumph.iiitc não e a
curta passagem da vida á morte, mas
somente o faeto dc ndo mais ser, nem
mais aqui estar : c «i c-te desejo anniin-
ciador do lim que. na falta, da própria
morte, nós temeremos então.

— « Eu te bemdigo, senhor, porque
tu sabes prolongar ou abreviar a vid.i
aos lioniens! ¦> dizia o grande I.èoiiar-
do, também sábio, mas cujo olhar pos-
sante c movei sabia abarcar o mundo
no seu conjunto. Vivendo cm uma
«jpoca em que ninguém podia contar
estar vivo rio dia seguinte, elle não
colloc.iva o bem soberano na paz exte-
rior, m.is " rio grande amor das coisas,
lilho do seu conhecimento;,. Para nós,
ao contrario, este bem c a nossa segu-
rança cm um universo indefinidamente
policiado, e nosso escopo 6 a sésta da
alma, a irisipidez do bem estar, c a
seiencia a seu serviço. Os homens lou-
vani os sábios que lhes prolongam a
vida e, esquecendo o Senhor que as
abrevia, pretendem fixar á morte o seu
prazo final, não sentindo que elles se
privam de seu aguilhão c que — viver
por viver é j.i uma morte prematura;
Porque — quem nada arrisca, nada
possuc, e qiierri não tenta a morte, nio
vive. ,•

Na realidade, estes amáveis cavacos
biológicos não turbarão o somno de
Schòppenhauèr, porque nos podemos
ir buscir mais optimismo no forte pen-
sàméhto «io vel lio pessimista de iVanc-
fort do que em todos os devaneios de
nossos sábios philosophos, seu monisrao
abrandado e seus horizontes aztics . ..
Ao menos, o pessimismo allemão, fa-
zendo-nos conhecer n verdadeira raiz do
mundo, sua razão dc ser e seu papel
como factor cósmico, permitiiii-nos sen-
tir toda q trágica bclleza deste universo
que range c que geme,—-c nesta mesma
belleza ha já um bem.

Mas ha mais. Foj a crença ha ftxidez
de um mundo estacionario e ese.ibtij.iii-
te que imprimiu a este pessimismo a
marca do desespero. Ora, hoje, mercê do
conhecimento da evolução, tal como
Nietzsclic, por exemplo, :iol-a exprimiu
em sua prematura liiKru.igeni, nós po-
demos vencer este pessimismo, coriiplè-
tal-o e edilicar um serio optimismo
sobre as suas sólidas b.ises. Podemos
áffirmar o principio de querer viver
apezar de tudo, mesmo «!;i dor, que não
é o fim desta evolução, mas a sua mais
possante alavanca. Ainda que a sof-
frendocomo um ni.ilimr.iediato.aprcn-
deremos então a tir.ir partido delia, a
não lhe fugirmos sem que tenhamos
haurido o seu principio fecundo, a
amal-.i, de qualquer maneira—não por
amor do sotfrimento pelo soffrimento
como um romantismo piegas, mas com
este amor viril e sagrado, misturado dc
um pouco de temor, que devemos a
uma força cósmica, a um principio
créador que nos domina e com o qual
nós entendemos coüaborar.

Sentirmo-nos-emos parte integrante
de um todo que se encaminha penosa-
mente par.t um termo que nós nãoco-
nhecemos, quer seja o equilíbrio de
um bem divino ou a harmonia de unia
divina belleza, e que se esforça doloro-
samente pela eterna paz, através dc to-
dos os desiallecimentos e de todas as
nossas desiliusões.

Seja qual for o nosso pensamento in-
timo sobre o modo de nossa responsa-
bilidade, comprehenderemos não ser-
mos cúmplices deste progresso que nao
pôde desenrolar-se sinão na medida
em que toma consciência de si cm nós
mesmos, que deve ser o fruto da vida,
da affirmação de querer viver. Movidos
pela dor, sustentados por este «senti-
mento alegre e altivo da consciência de
uni liaiiie^harmonico unindo o homem
ao universo», do qual fala Gorki para
definir o sentimento religioso; e con-
fiantes na boa vontade do todo, nós nio

firocuraremos 
o bem soberano nas rea-

idades dc nosso indivíduo, mas, indií-
ferentqs d nossa própria miséria, como
ao vencimenu ds nossa mortei safceM-*

Tópicos j[ Noticias
o Tempo

Um frio. ile penico íoi e iiottco inutitiienlo p«lru
ma»,•rtn iper.tutrx : ia.i» ama, :*,.' I A I liota e ...Ini......
19».5 d» 3 3 « «Ia Ut.lc.

— A l<rp.iili.,..o il.i Caits Maiilliii,Airi;Uttoiilioiitciii
a. «-,;,,lutei ubtemeoc. Uieleóiotogtc»! :

nelC... Zt.'0. roílslt/n, M*.«i Hccllc. M* 3| H. Sil»
v.uli>r, 71'1: CuyaM. Kj.,1 i Cl.cr.rw. Jl".61 Vlc.uils.
il".4. Iliiili.K-<...«, lS'.Oi Jui» «lc tàn, I9..0I Csilipi.
ii»., I..M., Cspllsl, 2l',0 : Sinto.. 1»-.S; PsuunRUÍ.
1T».0, Cui.tyti... M',3: ÕasrspnâTJ, 11.-3; IlSfiul, 'i'.t:
l*o.lu AlCRIt, lí',4; S.IUI.I .M.llt.l, ll'.5l IlJ.i'. l«*.2l
RIoCuuUc, 11'.3; DUCIIOI -Alre., 9-.0; MonteiUto,
If.O.

—1\% leinptraliirsi nilnmm. ile hontem «tilfc-i-
(StU-lc cm Itaiiil, cu... C* Ü, e «tiuiapuava. com 8 .0.

HOJE
}'ai;,i!ii 'i' do TliPVJtiTo VVtlfinl .11 Ftjgúttltes Mh.ii í
1'scnl.l.iilc il« Mcilliln.1. lii.lltnto Nacional «lí M.i-

•Hca. Ifscol.a «Ie licita. Alie»; Casa ilç Correcvío, I.a-
boifttorio tle Atuifsr 1. lèrvcalMríiM <lo cuUo calho*
l'co. tmlltnlo Deujamln Coostnnl; CusiUn civil. it«-
cutn li ile Sovcmliia, i:«lullstlcs Co.nu.cK-l.il c Mou-
lepio civil «Iu l.i.-ciul.i.

FHA ile «cívico ni tej) ut.cao ceutral de Totlcls o
I* delensilo sus.lint.

1UI..UII

Reism-se -.<•, »cr...iiilc». por alies «le:
D. MaruaiiCit Ilaottc, ás S 1.3 hora», ns nutri» «lo

Sscianiento-,
D. Cora l'in'.o Ribcl.o, i* 9 l.uta», na c.icja Ce

N'ti*.s.t í-ctiliQíA tíii Cuiicclç-lo r TJ-aa Morte :
Joa.;iiini 1'clippe ile PanVAiiua, a. 1 l.onr, |«». es»

pclls .lc Nessa Senhora «1. Concciclo «lo liu.cuüo «le
IJ'«li'í :

Cototicl Joflnufiil Oít-tvlo Ribeiro Iii.i-il, tii í) hora*,
ua ittalrft tiu Sacraiiientoi

ltcit.it rcrelra, Ssl hora., na maliLiilnCainlçlaiia;
I). Kinictinila Cstiielio «lo Mello, as 1 1/3 lioras. na

niatria «lc l'a.i«.rlA ; is S 13 hora-, ua capella tle
Nossa Senhora .Ia Concclçio tio HiirciiIh) üe Dci.li o :
ás 1 l 3 hora., na iiiat.U «Ia Camlclaiia ;

Antônio üe Carvalho Poises, ii* 1 liota», na cereja
«Ie 3. Fi.iucl.co ite Paula ;

l.eou Mauláoriol, i* ') liota», ua uljtrtí dc S. ]osó.
llcun.óo*!

KITecliiam-se «.»e.,.lute<:
Do Club ,!a Tijucs, arKtnbtc- tctal, a!Ci» d.« «ui»

uuuciadas ua . Viihl Operaria ».

SoboSb T^lvrn
rulilicanio":
CcturAs.tM pu Snilvsoa Mcncuiuo: A' r-xàça, d

Domtusojí Aufi^tu Vieira*

A' «tirtlo o á «íollo

tola Pírali-lluiti SI, svnit > estes OUparadoa
par tr«s «.ni.-Lu-. «• 11 ••i..u.l..'«..ii...l.ili.i».

Concorreram iiiuil.ciii cum bon* resulta»
doa o cr.iaailor 'Jamandaré, o Corpo do Ma*
riiil.clr.i. Nacionaes to batalliSo naval.

O resitttailo lotai tio» dlaparoa foi o ae.
culnte : Carabi.ta Miuser M.921 «lr..-i c
'J..180 itonlo» ciiIstül^PjrabclIum UO tiro»
o 51 pontos,

Oa cxerclcloa rom caralilnna foram feitos
a distancia ile 20.», 30», 400 c 100 metros o
ua dc 1 a 100 ...clroa petos alu.n.i •¦» da Us-
cola Naval.

O» nluiiinoa oITiilatm «l.i l-Jscola «Io Artl-
llicrla «lo 'Fam.vi.iaiJ lUeram cx-iclcio com
um canllSò AriiuiroOe 76 ntp.i dcter.nl-
nando prcsiõct e velotlilailcs iniciaes.

lelai-minaçoó **e sons .
Icral il.is 1'amfll.iH. soei

e&t.itutos, a
Icil.itlo «iu ao-

s.i fnxj .inii.fojo .Io fundos.
.yiiatliiiVi», títulos de«llvl«la

prcllus. S-é-Jo: Avenida Ccn-

Por «lei
Caixa 0
Riiro.t .In vida
envpi-fiiielr.iá
jnilillcn o
trai 87.

Oi odiclaes dc in.iri.ilia, .-eceiilemente no-
meados, devem assiiinjri.ojj oi reapicllvo»
locares.

->^^^_».  ----~—

Digitações t Contra/acçõcs

Afoli.o — O fio ittrjes:
KRCttCiO—1 ntu.a dos eitutbtutti.
Psi.scr. Tm».»- l.a fiiim.i lulleje rua!, imcmi'¦>¦
Monu» BoUOB— r>o_iaiiinw variado.
C.NBuaTor.it.triio 1'akisii.xsk — 1'uucv.o va.ia.t;
rAR.utt novidades — cli.cn-.a.oBiapho.
Cinhma Paiac: - Punecao variada aerai-falante.
tS- |o*ík — ClticiitatbRntpho Colowo.
OísmuTÔilHAnio Cmc — 1'ioerainma tiovo.
1'av.i.iuo iNrusxACioNAU — Cidcniilofjrapho.

Abriram-se ltoutem todas as portas do

edificio «lo Senado para a recepção doa

deputados c sc.udorcs qtie assistiram d io-

leu.iid8.de dc inicio da terceira sessão da

sexta legislatura.
O aspecto da casa era o mesmo dc todos

os Cias, li.weudo apenas a modificação dc

algumas cadeiras a maior no recinto, para
íiccominodar cs representantes da Câmara.

A sessão foi presidida pelo sr. Riiy Uai'-

bosn, tendo por secretários os senadores

Ferreira Chaves e Utietio Urandão, c os

deputados Hcredia de Si e Iiíiia Qual-
berto.

A's 12 c 40 ini.ii.tos chegou o la.idai.de

palácio, conduzindo o coronel Fonseca, por»
tador da mensagem do presidente da Re-

publica. .
Teve inicio » 1 hora da tarde a sessão

solenuc, itotando-se as galerias completa-
mente cheias.

Deu a guarda de honra o 22». batalhão dc
infanteria do Exercito.

Compareceram 27 deputados c 16 senado-
rc*.

A mensagem, lida, com as formalidades
docstylo, publicatnol-a em outro logar.

Em homcuagcni i dat» dc hontem, o pre.
sidctitc da República; usando da attribuição
conferida pelo art. 48 J 6' da Constituição
Federal, assig.iou os decretos commiitando
em doze annos de prisão celt.tlar, as petitts
de vinte e um annos, que foram impostas
pelo Tribunal do Jury desta capital,a Agos-
Unho Cardoso, portuguez, de 28 annos de
edade, e a Andréa Capota, italiano, de 37
annos, ambos pelo crime dc homicídio.

Contniii.iicant-nos :
«.Para o fornecimento dos cano» necessa-

rios á adducção dos rios Registro e João
Pinto, apresentaram-se nove proponentes,
culrc osriuacs Taves & C, A. C. «le FrciUs
& C. e a Companhia Mecânica de S. Pauto.

A proposta escolhida foi a de Oscar Ta-
ves & C. e não a de A. C. de Freitas St C,
que lhe era superior em mais dc £ 40.000.

Entre a proposta escolhida, de Oscar Ta-
ves & C.na importância de £ 244.220-10-7,
e a da Companhia Mecânica de S. Paulo,na
dc £ 295.701-3-4, que não foi, como as de-
mais, acceita, lia uma dif ferença, em favor
dc Oscar Taves &C, de K 51.480-6-9.

Todas as propostas foram abertas e lidas
em presença dos interessados, que.cm segni-
dn, as rubricaram, conjuntamente com o
iuapector geral c o secretario da inspecçao».

Diz-nos o tclcgraplio que brevemente «críí
aprc.entailo no refertntum do povo «ul-no
um projecto. approvaUo pelo Coiiscllio N'a»
cloiiai, abolindo cm todo o tcrrltot-iO) da
confederação a venda «lo absintlio. Essa
bebida, nociva em lodoso» sentidos aúorga.
nisiiio que a absorve, íoi julgada pelos lc-

gUlartôrei helvctlcos; couiocoustituimlo, na
sua venda, tini verdadeiro perigo publico.
E' sabido como, cm toda» ns parles, tem-se
levantado accrrima campanha contra os
gcncroJ toxicoj, cuja venda procuram todo»
cs govcUcn lazer diminuir, por melo dc
n-cdldas nscaes ou outras. Em vários Esta.
dos da confederação americana a» provldcty.
cias legislativas já tcti| multa coisa firmada
a respeito ; o.i a total prolilbição do com-
nicrclo do atcool, ou ajsna llmilação, dentro
de Unhai rigorosas, j4 calão assentadas nas
respectivas lei». Actaalmcnlc, na Ingla-
terra discute-se cotn v'«or o Local liecitsing
bill, que tcntlc a estabelecer regras para o
cerceamento «U venda» retalho das bebidas
alcoólicas, cm todo o reino unido.

Propaga-sc cada ves mais, .'itig.nc.itaiiito
sempre dc volume e dc iiitensidadc.cssc mo-
vimciito.quc ac comprehende pcrfeitaiiicute,
provado, como está, que o alcoolismo i a
causa mais importanto da degencração, da
tuberculose c dc inntiliieras aftccíõcs meu-
taes, deprimindo ao mesmo tempo c que-
brando a energia nitkal dos organismos
mais robusto». Ospriucjpios tóxicos que ucllc
se contem produtem 

**e3iiltados profunda-
mente prcjitdiciaes. ^o considerarmos cm
relação ao «pie nessa níatcria lia dc feito cm
nosso paiz, «5 profundamente dcsaui.uatlor o
quadro «itie se nos.apresenta: o alcoolismo,
que, felizmente, aiadifuSo 6 ylcia nacional,
tende a se propagar, entre inÁs, de maneira
assustadora, sem quefaté agora houvesse
alguém spoutatlo o perigo que nos cs-
pera cm futuro não remoto. Mas, não 6 só
isso o que nos apavorar ainda se podia cou-
ceber, posto que não admittir, a venda livre
dc bebidas cspirituoâa:s,sci» pcias c seu. tro-
pcçis. *

O que, pot«5in, «5 de todo ponto Inadmls-
sivel. «5 a tolerância que lia da parte dos go-
vernantes c repartições competentcs.em con-
sentir que sejam oiíerècldos ao consumo pu-
blieo preparados que, lendo a prcícusão dc
passarem por puros ptodiicios da Industria
nacional ou estrangeira, não são mais do
que falsificações criminosas. Entre nós, a
triste verdade í que, cji matcrla de bebidas,
tudo se imita e falsifica: desde as águas ini-
neraes atí ao cliampagne, nada ha que cs-
cape á furia dos cxploiWorcs da bolsa e da
saúde alheias. Ora, si o álcool, maU on me-
nos puro, si os seus diversos compostos,pre-
parados com certas precauções, são extre-
iii.iiiicittcptr!g06os c nocivos, o que não se.
rão essas diversas iiultnçOcs deites, cm
cuja composição cu traiu os mais heteroge-
ncosc prejudiciacs clcroontoj chimicos?E,si
aconlcccquccssas contrafacções incidam so-
bre produetos, destinados a retemperar ou
recompor enfermos, Isto «5, sobre medi-
cameutos, não assumem essas fabricações
características de um verdadeiro crime so-
ciai? Entretanto, sabe-se geralmente que
aqui produetos pharmácotiticos, como sejam
vinhos quinados, tônicos, etc.", não escapam
a essa tendência geral de imitação fraudti-
leula, existente cm tão larga escala. O
mesmo se dá cm relação aos gêneros alimen-
tlcios, principalmentelo» dc conserva, adul-
terados cm larguissiinii escala. Quando se
repara o esforço que Jia nas outras nações
para remediar esses males, a mctlculosidadc
existente ua fiscalizayio de tudo quanto diz
respeito a esses departamentos, somos na
verdade tomados «lc cstupcíaccão pelo pouco
caso que a elle geralmente ligamos.

O nosso Código Penal pune, não lia duvi-
da, os rdos de taes fraudes ; mas o teu
texto permanece letra morta c por. tão pouco
ninguém no Brasil dará entrada na cadeia,
Entrcttnto, 6 intuitivo e evidente, no
combate que toda a sociedade é forçada a dar
aos males que a .iflllgom, essi matéria de"falsificações 

dc toda sorte, bebidas c comes-
tiveis, deve cccupar-llio muito a attenção: é
preciso sejam tomadas intmedlataniente pro-
videncias severas para; qua ellas não se alas»
trem e cresçam sempre! cada vez mais. -

Os poderes públicos nio se podem furtar
a promover uma regulamentação rigorosa
do assitmpto, sob pctta da falharem fia sua
missão. È uma vez perfeitamente sanado o
primeiro dos males apontados, mortas e aui-
quitadas as coutralacçScs, poderão encetar
a segunda parte, ora «Kcupando a attenção
dos mais adeantadas «ações, isto i, o com-
bate contra o alcoollsitto. £ assim, pouco a
pouco, com prudência*** com tino,'por melo
de legislação sabia <*_niodcrada, avançar*-
mos victoriosameate 'fi empresa de prepa-
rar para o futuro uma raça forte e viril, e
nâo degenerada e dotatia.

i«»*.^ys^w

jÇconfraprova
Houve epoca no curso deste regimen,

cm que a oipeculaçío era Jijriíiincntc
accuaada como causa do todos os nos-
nos ciiib.ira«,*os financeiros, c das sius
consc«iucntc*i angiiariiis.

Kssc modo de jiliilosophar sobre as
calamidadei pátrias, nada tinha do sin-
gul.ir: era, .i«j contrario, a simples rt-
produção do «pie cm todos ostc-iiipo» C
latitudes se tem observado cm momen-
tos correspondentes. A credutidade pu-
blica precisa sempre «Io uma cabeça dc
Itircoa pagar pelo males que aafi.rct.ini,
c quando não podo pcrsonali/ar franca-
mente os seus aggravos, para ter i mio'a victima expiatória, siiu»titul-a pelas
increpações vagas o terroristas que vão
discrecionar.amcntc satisfa/endo a «•
nha onde as lova o palpite.

A especulação foi o bynonymo, na si-
ttialjio a que nos referimos, dc todas as
cavillaçnes anti-republicanas, do ódio
mais ou menos disfarçado áo regimen,
«las inácliiuacõci subterrâneas qut? ur-
(liam a sua perda. Em França, a«j tempo
dos asslgnailos; tambem essa era, cm
geral, a prcoccupaçúo dos dirigentes,
nos seusiclos nobilissimos pelo trium-
phoda Revolução) cem holocausto a
cila, sobas leis do terror, muita cabeça
innocentc rolou do cailafalso, resga-
tando essa culpa originaria. As grandes
crises politkas, ourando as acompanha
o cortejo dc aftiicçõcs populares, ali-
mcniadas pulos apuros econômicos,
pelo cncarccimcnto da vida, pelo mal-

volucionarias, nem trancar as portas ao
inglc.ou ao allemão a cllcs associados.
I1.im.iii apenas uma sério do medidas
sensatas, claras, bem coordenadas, a
ultima da» quaes teve por campeão
principal, no seu turno legislativo, o
actual iii.itiipul.idor supremv desses se-
gredos da alu finança.

Kdc tudo isso nos deixa a iinprcss.io
bem nítida .1 Mensagem do presiden-
te da República liniiu-m lida ao Con-
gresso Nacional, cm sua sessão dc in-
ilalUçJo'.

estar generalizado das classes operosas,

Embora não tivesse sido annnnciada para
hontem, dia de festa nacional, recepção so-
lcnue no palácio do Cattete, o presidente da
Republica, acompanhado dos ministros de
Estado, srs. Miguel Calmou e Tavares de
I.yra, c dos membros das suas casas militar
e civil, permaneceu durante grande parte
do dia, no salão de honra, onde recebeu
cumprimentos das seguintes pessoas: sena-
dores Pires Ferreira, Glycerio, Monlí Frei*
re, Lauro Muller e Felippe Schmidt, depu.
tados Galeão Carvalha!, Adolplio Gordo,
Josd Lobo, Palmeira Rippcr, Joaquim Au-

gusto, Eloy Chaves e Pereira Lima e con-
selliciro Coelho Rodrigues.

O dr. Pereira Ferra*, prefeito de Nlcthe-
roy, por acto de hontem, nomeou o ar. Au-
reliano Lopes Gonçalves para o cargo «le
administrador do centro de serviços muni-
cipaes. -

Regressará a Nietheroy na próxima se-
mana o dr. Alfredo Backer, presidente do
Botado que, em viagem de recreio, M acha
em Macahé, acompanhado «Ia familia.

o homeia tie utfo o MU>Aíos:^iÍ\tWv„_^j:_..„..-,í--.# __,._.,-»..-.:
tino; mas, $or uma élsciplifti n>ro-.fittossepafr» faaer al«jWitteftteotlèti

ú teiMl-o ikutíl. atiUc od« nossa n*«t«; ÍjBW» #• «ii*I «ítt
riiac'a.# p«assivtl

Por esta semana entearão para os diver-
sos diques alguns vasos dc guerra, que com
urgência, serão aprestydos para oa próximos
exercícios ao sorte daRepublica.

Peifiim.irla Nunt» — Unlca no qo-
nero—legitimo e barato.

PORlfü^rAL
LISBOA, 3-A soleaaldade di icclama.

çSo do rei d. Manoel ser* curta e simples.
O corpo diplomático assistirá sem creden.
cises especiaes.

—Inaugura-se amanhã nesta capital o
Congresso Internacional de Telegraphia.

O acto será presidido pelo sr. Calvet de
Magalhães, ministro Aaa obraa publicas.

»" *"t-¦

A Estrada de Feriu Noroeste do Brasil
iniciara hoje a construcçao dos primeiros
68 kilometros da Estnüa de Ferro de Ita-
pnra a Corumbá. I

¦f-T*" -tlisiimi ¦ ' ¦¦

/contraTuberculoso c anemia, óleo ds Ca-
vspivara Silva Araújo.1 ' - -.(!'" ' '.

A delegacia fiscal t as collectorías fe-
deraes de S. Paulo ¦snecadarais, durante o
mes do abril findo.Iras Importâncias de
1.428:4S9$798 em ouro, e 4.227:0739089 em
papel.

No polygono ds tiro da ilha do Gover-
tvador, dwute t anno passado, a Escola
Naval (19 oficia». 20 piaidas-ramialus •
4f0 aspUantm) «saaeguüi am» csUocafio

Durante o mes
Santos arrecado»

. « alfaadéf» «to
20J#_9»J «Hsoaro
tíi. Tottít t«i»

——Li .

e 2.655:1« SI602 CS fW

^5U«"';fl " .-' tf
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não dispensam o sacrifício dc um lastro
ceva tono qualquer, aos lobos dos des-
esperos c das suspeitas populares.

Não «i mister, entretanto, dissimular a
funeção, indubitavelmente damniiiha,
que os especuladores hajam desempe-
ti liado entre mis riesse periodo dc ./<•*.!-
ele financeira, através dc cujas malha?
uni iliustre representante da nação che-
gou a prognosticar o cambio a zero,
numa tirada de espirito que foi ao mes-
mo tempo um symptoma dc grave des-
iiliisão. A especulação «i um cogumelo
indefectível ap«Js a rega dos despaute-
rios governaiiicutacs, nas crises por
estes provocadas, li' um factor com que
ha sempre a contar, porque resume os
vícios e as virtudes humanas mais com-
iinins—n avidez, dos lucros, a ambição
de melhorar de sorte, ça necessidade
do ganho, que em escalas diversas tan-
to contribuem para a prosperidade so-
ciai, como paro a relaxaçãõ c perversão
dos costumes, üspcctilava-se em cam-
bio como se especula quotidianamente
na.compra c venda «ie mcrc.-idori.is,
que faz a substancia da vida cotumer-
cml Jc todos os povos.

As eirctiiiistnnci.ís tomavam nossjye.
e lucrativo esse negocio—na«Ia mais
natural que o explorassem, com a elas-
ticidade a que elle se prestava, todos
os ttüe lhe estacam presos por habito
profissional, ou eram para ahi attrahi-
dos pela seiftcçüo do hiero coB*íWa-
tivo. Para evital-o fórá mister acciouar,
sobre as camadas «!c actividades nellc
empenhadas, ttrhTá corrente de desinter-
esse qtte, levada aos seus extremos
lógicos, iria ate a estiolar os estímulos
que fazem a base «ie todo o progresso
material das nações—uma sociedade
plasmada nessa virtude poderia bem
servir de modelo a concepções da bem-
aventur.iiiça par.i.lisiaca, mas não seria
o feitio dc um vasto agrupamento Ilu-
mano,

Evidentemente não era por ahi que
se devia attingir á suppressão dessa
causa deletéria do pátrio engrandeci-
mento. O caso não era de Moral, mas
dc boas combinações legislativas ; c não
dc combinações dc caracter violento
ou coercitivo, porém suaves e niaii-
sas. como as que mais possam sél-o.

Ura espirito muito eminente, cujo
nome aqui não declinamos por delica-
deza e pelo muito respeito que lhe vo-
tamos, escreveu uma vez que as nossas
difficuldadcs financeiras cessariam no
dia em que tivéssemos um governo rc-
publicano bastante enérgico para ira-
por a nossa moeda fiduciaria, ao par,
ás nações que comnosco commerctain,
sob pena dc fecharmos o mercado
aquella que a recussasse. Foi desneces-
sario esse arrocho, *para chegarmos,
não a esse ideal do par hypotheticj que
cm tantas illusõcs disparatadas nos tem
embalado, mas a uma esplendida posi-
ção de equilíbrio, que vale por essa es-
perança cnganailora e pela definitiva
curada diatheso'quo nos estava den-
nhando. O que entretinha a especula-
çào era a febre das vantagens que ella
auferia — bastou tirar-lhe o repasto
para que ella por encanto desappare-
cesse.

Nós estamos atravessando agora uma
quadra das mais propicias para o surto
dessa vegetação perigosa, si o terreno
nio se lhe tivesse tornado impermea-
vel. Escassez de letras determinada por
varias causas—ao norte, baixa dos pre-
ços da borracha tão considerável que
produziu uma crise das mais intensas
no commercio da região amazônica,
onde as alfândegas regorgitam de mer-
cadorias que se nào despacham por
falta dc dinheiro, e onde por isso as
rendas íederaes tpm sofírido notável de-
pressão; ao sul, está correndo o periodo
abstemico que nicdeia entre as duas
safras de café, uma \i escoada, e outra
ainda pentlents ; o grande stecfi dc café
accumulado nas praças estrangeiras

Sara 
o serviço da valorização deve estar

e tal modo oberado pelos compro-
tnissos ali contrahidos para se cffectuar
essa repreza, que não ha cálculos a fun-
dar sobre saldos que possam produzir a
sua alienaçilo certamente morosa; as
arrecadações fiscaes apresentam aspecto
desfavorável, cotejadas com as de egual
quartel do anno findo; as despesas na-
cionaes conservara o mesmo nivel e a
vida commercial não aceusa sensivel
differença, e, no emtanto, apesar do
concurso da tantas influencias faguei-
ras, queoutróra estariam soberbamente
proliferando em vastas curvas do eirpo-
sitor cambial, é notório que a especula-
çio nio di mais signal de si. O cambio
guarda a compostura ultramarina das
relações internackmaes que entre si
mantém, nessa espécie, as duas praças
mais importantes do mundo, que nâo
*S preciso nomear —- Paris c Londres. * _

Ji á andar. E, entretanto, ni? foi ne- *

4MttrÍ«, f»*ra chergu « «sm multada,,

Devem checar Iroje a Bsntos um proles*
sor da Universidade de Louvam e duas .]»•
nus de Ranto AkosIIiiI.o. viudos da l.u-
ropa, a bordo do Corcavada, eom b d. Ml-
gue! Krute,abbade «lo mosteiro de !>. Dento.

*»at>^»»>^.». ' ¦¦

novo nnso'Q db pobtügal 
*

O CONDE DB SÉLlh
O novo ii.iiilttr.) de Portugal junto dy«»

veruo do U.isil nio tf uni eiiranlio- par»
nos,

O sr. João Carlos da Hott* Machado, con-
ds «le Bclir, esteve na leusçio «lo Kio dc J»-
nelro desde fevereiro dc 1834 até ju.ilio
de 18Sú.

A blograplila do iliustre diplomata é bis-
tanlc liii.irosa, e s. ex. cOiiqUlstOtl pelo sei.

propr|o c»forç.), em Ioiiros a...i!)5 tle serviço

publico, a alta posição «pie atltuglu.
O cuudc de Selir toál o Cltoo .uiperior dc

letris. B1 eommoudador «Ia orilc.i. do Isabel,
a catl.ollca ; cavalleiro da ordem dc S. Grc-
(jorio Magno dè Roma c dá ÓrdcA da Coroa
tle Ferro, da Áustria. Foi nomeado addiilo
i embaixada de Roma, em 7 dc novembro
dc JtJUl, c assim entrou lia -7 amios na car-
reir- diplomática. Promovido a segundo «e-
cretario c.n 7 .lc setembro ds leiS-, íoi para
a Jegação eui Vienna dAujtria, e ali serviu
couto encarregado dc negocies. Em 20 de
fevereiro de 1884, promovido a primeiro se-
cretario, velu para o Rio de Janeiro, sendo
em 11 de junho dc 188.) transferido para
Roma, transferencia esta que ficou sem ef.
feito por ter sido removido novamente para
a legai;..) de Vlcnua d'Áustria, onde esteve
como encarregado de negocio» até 2 de abril
de 1887. Xeata data foi transferido para*
Rio de Janeiro, n_o chegando a tomar posse
do logar por ter sido enviado para Haya,
como chefe da lcgação. Voltou ao Kio de
Janeiro cm 7 de julho de 1892, mas cm 3 dc
novembro do mesmo anno foi transferido
para»Ucrll.tt; daqui íoi para Paris, cm 10 tle
março dc 189-1; depois para a legaçlo dc
Madrid, cm 7 de janeiro «te 18'J5.

A sou promoção a ministro data de 00 dc
janeiro dc 1896, indo para Hay.i, e ali se
conservou durante mais de 12 annoi, até
que, elevado a primeira classe, íoi collocado
ua legação do Kio de Janeiro. .

Fiel aos protocaltos, dos quaes se não a-
í.»,ta, é um cavalheiro de finissin.acducaçSo
c íunccioiiario. diplomática de alto apreço.
Seguramente s. cx. conquistará com preste-
saa-s sympatltias.dos brasileiros c dos seus
compatriotas.

^-_ -. -«. —'

Je-E' esperado hoje, uo noctiirno, o dr.
ronymo Montclfcj, presidente eleito do Espi-
ilto Sunto.

Prosegitiri hoje, na 2* delegacia auxiliar,
o inquérito sobre a companhia dc seguros
Mercúrio.

PEQUENAS NOTICIAS
A lioj\lotio"Arii-,'ti.iy.-i'. li.egoii hontom da

1'ai-atiyli.i tio Notto o senador Coelho I.htboa.
O-i amigai «lc s. oc. ti/ciam-!'ie slgntncAttvn

recepcJo a os volümarlOs «ia pátria mandaram
ao caos Pita.-ou\ uma numerosa commlssiio.

Embarcou hotitoni para Belém o dele-
gado fiscal «io Tliesouro, «Ir. Krieo Souto.

Couinívcuernni a sou boInMtro.lndo a(«j no
.ifai-iiiiA.il) «lar-lho o abraço do despedi-
da, muitos amigos.

Notámús, eiurc outros, o senador I.av.ro
üodrt.1, dr. Mario I.vra, coronel Carvalho
llego, do Tribunal tio Contas. «Ir. Octacilío
Câmara, Noronha da Motta, commendador
SanfAnna, coronel Vlviâno Caldas, AUre-
do Séabraj Amoriin Silva, 1'elix Mascare-
nlias.di-. Câmara, frahctscò fer.tir.i, tenen-
lo J. d.i fonha, Lutai souto. Klino Souto,
Haymundo Leitão, o dr. Calasans (iuciTa.

O presidente do Tribunal de Contas orde-
nou o registro dosseguintes pagamentos:

De 20:00O$íl0O ao presidente do Instituto
Histórico c Ocograpí.ico Brasileiro, dc sttb-
venção concedida pelo Congresso Nacional,

Dc 15:000*000 ao dr. Francisco Augusto
Peixoto, engenheiro das obras do ministério
da justiça, das folhas dc operários empre-
gados ua construcçao dos 

'pavilhões 
de iso-

lamento uo Hospício Nacional dc Alienados.
De 7:418S566, a diversos, de foriiccimen.

tos á inspecçao geral das obras publicas,
em fevereiro ultimo.

De 21:078$0Cla ArcnsA C, dc forneci-
raéntos a Imprensa Nacional, em janeiro c
março últimos.

Na egreja Positivista realiza-se hoje, ds
7 1(2 horas da noite, a commcmoraçSo ftt-
nebre de Jorge r<agarrigue, apóstolo da Htt
manidade, fallccido em Paris.
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Pingos e Respingos
Corte J4 Iki dias o lioslo tle que uo panrio «le twca

tio TheÁuõ Muntclpaí vae sti tuppumitio o rttiato
de «I. redro II.

E' «i«ic, natunlmctile, e«t3o ptccisaulo de tsr»«;o
{uu* o rcltslo de uituc. l.ubjs.

¥**
Como o riiiheiro checou tfto caladiotio ! A TViV

tinta auuuuciiiia que io auiaulia «. tiue cite c. ct..-
tia. • •

Foi pata evitar mauitestiisOts. O rtulitiio C todo
Modesto...

...I.cal.-~

***
a eHücitD-f

O nosso bravo riuiicitu
Velu quasi de surpresa-
CotnmcDls-se esw espctlets,
Eloglase oustielro. .

Temeu que deseuablrls
fosse s leita preparada
K «rrasiou para a ct.e_.iiU
Eus esplendida saída.

M

_ Uai í ministro do Panamá*
B'sim. Nao leui lido os joriiaes?
l*tlo nome pensei que tosse da Aiteutiot,

***
Jtíti ns tem o Coeluo Lisboa. Trouxe da ratahyt»,

muito sab.lo e potossa.
Ora Tsmos a ver que tal sie a lavagem, no Senado.

O Álvaro Machado etU prccUando delia couo de iuj
psia a btx-at

O Camp.sla deu soa homens do r»ii muito mais
dp que queriam.

rei* alo viul El!es pediram duas demistôes
apenas — i do Mais Filho e * do Erico Soutcs Foi o
misürtto t ea ves dessss deu-lhes ciuojestM e tantas
demússOts de uma so perwida...

OyrtBo * C.

mtmltnrifOKê wl»itni|04*J» •*!»»- «A»tin* ítimeira nuaiuMe  s

$B voif tweodet tny-

COBERTORES
WM

$k^Iiutm*Cmmm»,lt
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Ministério da agricultura
Quando se afllriiiou que, resolvido o go-

vento a InsUIUr o inliiisterio da agvicul.
iur.i, convidara para dlrlgll-o o dr. Cario*
Uoteltio, fomos dos primeiros e dos mais
calorosos cm applatidlr a l.vpotl.ctlca esco>
lha.

Si houve, de faet.-., a ma lnspir.ic.ln do
prcsldcite da Krpubli. a de scoitsell.al-oa
onerar o paix com o alio preço da manuten-
ção ilesi»; apparelho inútil, quo vae ser tal
ministério, que venha pira elle o cx-secre-
tarlo .1.1 agricultura «io K«t.ailj de S. Paulo,
porque ao menos no dr. Carlos llotelhoeon»
correm a honestidade, a competência o o ca-
piritn «te lulciativa.ludlspcusnvels A proveito-
»a adinlnisiraçáo desses serviços tio intima-
mente ligado* ao ti- ..¦.ivutviiuei.iu do traba*
Hio e da riqueza naçfoiiics.

Julgamos, porém, que odr, Attonso Penna
nio deve crear a- .iludida repartição, cuja
falta nunca foi embaraço á excciiçüo dr
qt.acsq.ter medida* tendi-nle* a systcmall-
tar o* serviço* relativos ds Coitas dá agrl-
cultura,-: que, nascida de um arranjo do tr.
Pinheiro Machadi |.ir.i ac:o»no«lar afilha-
«dos, vem estabelecer uo uj-n já astentad.)
regimen de governa uma superfctaçâo, et'
teril «lc beiiclicio*. carac trapalhona.

O tr.iii.iii: > ea prosperidattc agrícola* «-¦>
na verdade o* elemento* com que UÓ1, como
certamente todo* quantos meditam esses
asaiimptòs, contamos para o desenvolvi-
ntrnto da forlitnn eífecttvji do llrasil. B
nem o trabalho existo organizado cm notia
terra nem ha, tlnSo para algunt poucos
cultivadores fellães, a pro«perida<1e relatiTa
uo meio do dcnbarnto geral das riqueza...

Ma* prccUauieitte porque não existia agri-
cultura o-., porque esta «5 nind.i o produeto
de actividades isolada* que se exercem sem
dependência «lc nenhum tystetua «cientifico-
econômico e adminislrativo, o apnarato*o
ministério que se pretende Instituir, por
siiperi»tcu«.cl-a, chega a ser coisa ridicula.

Crear uma repartição cujo* complexos
serviço, n&o encontram presentemente, nen»
encontrarão por muitos annot ainda, o
campa de applicaç.ão «pie exige o seu vasto
descnrolvimciito, não 6 absolutamente sct.
vir a nenhuma necessidade nacional. Scri,
ao contrario, accrcsccntar inutilmente ae
erário publico outros vultuosos compromisso*
aquelles que ji o opprinicui c estender ainda
mais, tem a menor vantagem para o paiz,
a rede da burocracia que o anniq.iila c lhe
rouba, pelo íuuccionalismo, uma boa parte
tias melhores c mnis attivas intelligeucias.

Argumentam que pnr isso mesmo que «5
falha a organização agrícola no paiz, e que
nellc não existe systcmatizaçâo dc processos
de trabalho, nia'u urgente c justificada-
mente se ucccsMta desse navo ministério,

qae lia dc ser o órgão dc arregimentação d-s
toda.* as energias administrativa*, orienta-
«ias no sentido do desenvolvimento da agri-
cultura. E então, nessa ordem de aliega-

çôcs, julgam que viria o dr. Carlos Botelho
ser o creador da agricultura nacional, como
é certo qne s. cx. foi o propulsur da prospe-
ridade da lavoura paulista, elevada por seus
esforços a um alto nivel dc desenvolvimento
que Iodos lhe reconhecem.

Esquecem-se, porém, os que agasalhant
essa fallaa esperança de que no Estado de
S. Paulo o dr. Carlos Botelho, servido por
uui orçamento sen» restficçoÁes para o seu
arbítrio, operava num terreno já arroteado
pela aclividade dos governos anteriores o
riM próprios agricultores, homens, por. via
Uç regra, cultos, adeantados. senhores de to-
dos os modernos processos de agricultura c
práticos no*manho «las terras, uo tratamen-
to do produeto c uas manobras commerciaes
para a sua venda, . .

Xinguem pode nrgar com justiça ao ex»
secretario da agricultura dó governo paujlt-
to, o seu tolido conhecimento dessa vatta
scie.iciadc economia tocial, dentro de cujos
domínios cabe todo o larguissimo estudo do
circulação «las riquezas, desde os primei-
ros phc.ioiuc.ios ligailos ao faeto da produ-
cção até as ultimas dtstribuiçõjs mercan-
tis dos produetos.

Mas s. ex. não p«jdc fazer milagres nem
dispOòdc processos mysteriosos que consi-
gani,--empregados por exemplo, num Estado
como o Rio tie Janeiro, onde ji não existem
aqucllas fecundas energias naturaes de ou-
trora,—transformar cm prosperidade apre-
ciavcl o que hoje, desgraçadamente, é um
agoniar lento que acesa a morte fatal do ira-
balho agrícola talvez por felicidade, algum
dia ainda substituído pcli actividade da pro-
«lucção industrial.

Posto, portanto, no governo da União, a
frente dc uni ministério qne seria, concreta-
n.eutc, mais utll pelolão dc insatisfeitos fun-
ccionarios do que um departamento de in-
tenso e ütii trabalho a«linini*d.ra'.ivo, o dr.
Carlos Botelho sentir-sc-ia agrilhoado e pro-
curaria, cm vão, onde e em qne applicar o*
seus esforços cm prol da agricultura nacio-
nal.

Bastaria, alias, um ligeiro exame sobre as
necessidades e as condições Uc nossa lavou-
ra, para o convcnci.ucuto de que & perfeita-
mente dispensável a creaçãò de um minitte-
rio que lhe seja exclusivamente destinado.

Ninguém desconhece que a agricultura,
abandonada que tem estado até aqui a todas
as explorações, precisa do amparo dos pode-
res públicos e de leia que lhe facilitem a cx-
pansão.

Esse amparo c essas leis são uns de cara-
cter estadual e outros de caracter federal.

Evidentemente para a execução das me-
didas dependentes dot governos dos Esta-
dos, não se Xaz mister o ministério da agri-
cultura. Quanto ís providencias que só o
governo federal, pela amplitude de' tua
acção pôde tomar, «5 certo que também esta»
«Ie nenhuma fôrma dependem da creação do
referido ministério,

Para clareza de argumentos, vejamos
quaes sejam as mais urgentes necessidades
da lavoura," ou, por outra, quaes devem ser
as medidas a tomar pelo governo da União.

Ora, no accordo do maior numero de opi-
niôcs, os meios mais promptos e efficazes
deproterção 4 lavoura, por providencias
de caracter federal, tão:-, construcçao de
vias de conmlut!icaçC)^s,!, abaixamento das
tarifas de transporte, abolição de impostos
federac* e interestaduacs, credito agrícola,
crcaçío do cooperath-ismo também de ore-
dito e dc producção, amparo S propriedade
rural, abertura dc mercados de consume,
etc.

Nio ha quem ouse aüirmar que para a re«
alização dc qualquer destas medida* seja ne>
cetsario o apparclhamento de todo nm com-
plicado e dispendioso ministério, tão certo é
que cilas dependem unicame.it: da organiza-
ção de um plano lógico, para executar o
qual o governo deve-se dicidir a solicitar do
Congresso as leis julgadas neccssarias._

Isto 6 que é natural enes convém e isso é
que fará, por certo, o dr. Affonso Penna.

E para qtte não fique existindo no acervo
das leis inúteis do Brasil mais essa que
creou o ministério da agricultura, pediri o
presidente da Republica ao Congresso que
a revogue, dando em troca a s. ex. oa meie*
«le fazer governo ntil, fecundo e tem dis-
pensaveis e cutloaasenscenaçlics.
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O movimento de carvão, durante o anua
passado, nas quatro estações mandadas ius*
ullar pelo almirante Alexandrino de Alen*
car, foi o seguinte:

Santa Catharina, entrada 5.;«'._.0*3; lai»
«Ut 1.140.000csaldo4.122.000; RiodeJa»

. neiro, entrada 21.299.923; saida» 3.913.780
I e saldo 17.386.143; Pernambuco 4.998.«)00t •

taid» 2.653.000 c saldo 2.345.000 O Part.
e«rrae*4.709.SW;iaida2.401.20? • *aM«
2.394.393. .

«?«M«iUk «Jt togo* aceeto» o caC4H«^

" \ ,
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A IMUSAO 110NTHM DA QUADRILHA

O delegado do 21- dlatrlclo, dr, Cosorlo

Alvlm, po* limitem om pratica tuna dlli»

jioncla quo vem atirar nns iiiAoh da Justiça
«ma quadrilha do perigosos snltíndorosi
ipiu do ha intilto desenvolvia mui noção
noBta cidade, ora nos tuiburblOH. ora om

arrabaldes afastados, como n Gávea.
Eram esses Biilleadoros do mAo armada,

tine pegavam na estrada a vieiima escolhi-
«ia e exlglam-lhs ou s bolsa ou a vida.

Conseguindo burlar a licçlo da poliria, n

quadrilha du todos os feitos quo praltottvn
«sala-so bom, foroBlnde-se.

Sun acçAo, porem, nao cessava, ens quol-
xa» dia ti dia iam npporocondo. ora aqui.'
ora ali, sem quo os bandidos losr.cm Begii-
ros nas malhas da.policia. t 

'

Os ulUmos assaltos cslio no domínio do
publico, o loram indiciados pelos Jornaes
•losta capital.

Omolsreoonlo doti-so na egreja matriz
•lo inhaúma.

Ob perigosos indivíduos penetraram na-

quelle templo, do li carregando com objo-
elos do subido valor, como sojam custodias,
alfaias c outros semelhantes.

Um irmão da Irmandado do S. Sebastião,
que so venera na .nella egroja, viu na
rua Senador PÒmpoti um indivíduo quo
pretendia vender uns cnstl.aos c pecas de
custodia nn casa do ourives Antônio Ciou-

calvos Cruz, Aquella rua n, '«'00.
* 

Neconliocondo-sc que esses objcclos per-
tenciam Aquella egroja, foi dada queixa ao
delegado do8' districto policial.

O Inidlvlduo r.ii Immodlritamõhto proso c
levado A sedo daquollo dologocla.

Ahl, disse chamar-se JoAo do Oliveira
Marques.

Interrogado sobre a procedência daqilcl-
les objccto.srioolaroii que os recebera para
vender, de um tal Henrique,

O dr. Caetano Júnior, delegado, feio en-
Irar em um circulo do ferro, procurando
arrancar-lho a verdadeira confissão da-
quollo faclu criminoso.

Marquês, porém, abstove-sc do fazer ou-
trás declarações. nAo querendo declinar
nomes. Negou que hc.uvesso tomado parle
no assalto da egreja, nào sabendo, ao quo
declarou, quaes oram os seus autores.

Estava-se ussim com o fio da mearia dc
uma importanto diligencia, que era neces-
«sario fosso posta cm pratica, num dc quo
os cúmplices «lo tal Marques so vissem en-
tregues A justiça.

Tambom obra dos perigosos bandidos
loi o assalio, ha seguramente oito dias, pra-
ticado na Gávea, e dc quo deram noticia
todos os jornaes.

Prendo-so a essa clrcümstancln nAo ter
o dr. Casario Alvim, delegado do 21' distri-
cto, pordl.o um só momento de vista a
perseguição A quadrilha.

Nosso sentido eram feitas Mi.iriamcnlo
muitas diligencias, quo olle prudõntoihoifio
iiccultava allm do que tivessem cilas maior
exito.

Do invcstigaç.io cm Investiga ..io. co-
Ihcndo nqul infoi inações do um o rie outro
pôde a autoridade chegar A conclusa-, de
quo os ladrões estavam alojados cm uma
das ruas sua-Jurldlciónada.

(l miinerii da casa c o nomo da rua lhe
foram trnxidiis. ttciiiitóltihdo-so o dele-
gado para pôr em pratica a sua diligencia
om ni monto no qual nAo fosse presen-
tido.

A c.umlrilini prosa
A denuncia cliògArride que na hospedaria

da tua Conselheiro Zaoliorias n, Cí 
'so

guardavam produeteis do roubos valiosos,
isom qno do facto soubesse a policia.

Senhor dessa Informação segura, o dolo-
gado marcou para lionlem uma diligencia.

Foi A hospedaria

tu'-' túbrof.OH estabolcclmontos, do compar
lluicutus oBlroltlssImoB o sombrioB,

—O dono da casa, Indagou a nutorldado
-!.' o .••!'. Manoel de Almeida, quo nqul

CHl.i.
Chamado o sr. Manoel do Almeida, o do-

legado disso 0 llm para quo Ia ali. yuorla
dar uma busca om todo o prédio, porquo
lhe constava oorom guardados ali produ-
ctos ds roubos valioso*,

A essa declaração da autoridade, Manoel
do Almeida' tornou-se llvldo, assustado e
nervoso.

P.ssa clrciimslanels nlo escapou no» pre-
coutes o ali mosmo o dono ds hospedaria
foi confundido habilmente.

Suas palavras, JA otil-.o pronunciadas
com vou tremula, indicavam claramente a
sua Intenção criminosa do esconder o
roubo.

l'ol_então dado começo A busca.
Os diversos cmpartlmentos da hospeda-

ria foram varejados, iiiluuciosainontorevis-
lados.

A busca foi penosa, tendo n policia quo
revolver muitos outros quarto*.

Km nenhum delles, porém, foi.encontrado
nada quo nòdosso Indicar ciar ali occtilto
o produeto do roubo.

Afinal, foi chegada a vez do comparli-
mento do Manoel de Almeida, o dono do
estabelecimento!

Ao ver a intenção da policia, clle ainda
mais nervoso fleou, procurando convencer
a nutorldado de quo clle não linha ladrões
oceultos om sua hospedaria.

Poi ai,crio logo o quarto do Mar.ool do
Almeida.

A um canto, eslava um pequeno balui dc
folha.

Ue quem 6 aqucllc bahú?— disso o dc-
legado.

li Manoel do Almeida, com vo/. repassada
de modo. pronunciou estas palavras :

li' meu I
Vo\ abcrlo o balui.
Uma enorme quantidade do objcclos dc

valor ali se encontrava.
Alfaias, caStlçaos c outros petrechos do

egreja se amontoavam por ali.
Não restava duvida do quo eslava proso

um dos mombros da perigosa quadrilha,
quo a policia tanto procurava,

Havia outros cúmplices !

Apprehondldos aqucltcs objaotos.foi dada
ordem do prisão a Manoel do Almeida.

Não só elle, porém, ali si escondi.., fugir.-
do A acçâo das autoridades.

Havia outros cúmplices.
Esses cúmplices oram: Ilonriquq recuam-

t-i/co e Henrique do tal, vulgo fiat'«o.
Àchavàm-se ambos oceultos na l.ospe-

daria do Almeida.
Não foi diflicil á autoridade prendei os

também.
Os indivíduos r.io resistiram.
Ficàaya àssim,_com o prisãod_j^ò"lodc01i-

veirã Marqüos. pelo delegado d.iJ*' disiriclo,
explicada a precedência da quadrilha, quo
opera nos subúrbios o na Gávea.

Os criminosos aceusam-sc

•llontlvn da maneiro oomo Iniciou•iiilrn no Ihonlro o, quiiinln, lia
au npiesoiilnii nus «tor Plorios da-
dlurlo pnrlsifliiM liara*** desculpar

do 1'iiuipiiiniMiio dn pi-->mes»;i follOi
viu-»oii>oliadoi.iiin«,iiforliivol imiiineta o
ouviu «travei da poria umn vo» dl/ai-lho s

• Nac.0 mm.!., i. llhurdiulo hluAo om
trooadoeBflilploprometllil.i». ...„„..

Kttn seiilcnçnera l.icdiicllvsl o icyilonii
doeldlii-so a .soiover um nillgo, quo o Na-

Depois ilo 
'contar 

que sondo nlndn multo,
orãlillóa, eum "ClS OU "•'•o nmi"S dn e.in.iol
nponns, fora nailillr a umn roprosontiiÇaO
Ihonlnil e dolli. fi Ira oiilhindiniundi». Jlla
i|iii.i. paixão pelo iiii'nii',1 ii dum in !'.* pmao
e principiam a osorovçr lulaiililliIndoB, n
Sue oiinmoii fioçiis ílicníroos.

Norollegln, OBOrovOH depois dialogo» I «•
roleoH o oropltanlos, mas rumo o prefeito
II.'ob íurtArn, nAn coiiuorvn n monor rocor-
dnçAo oscrlplii ilcases tempos de ehcoln.

-No oinliiiiti-|ii.isoi!U(i l'(!,vil,'aii-il('»ilo
essa occasiio. nu eiliiva iiiil.nnrini um vio-
lòntuordorparnoUioalfo. Autue. Aoipn
l'ouco me importava ainda, lioooraor.mii tio
iírorganizado, ou nnlosonsalado eorai'0»
rniuly, meu COndlSClpnlO. uma roprossnlfti
cAo muna sal,* nuo irns iwvinmos ninando
perto dn ma llntusy-ifAiiitlaR o na qual do.
via BiibirA BOOhtl 0 Henra sio ll'. Potrlee.

Cli-flurnstnnolas suponvonlonitis impedi?
ram que o ospootactilo >!« raaluaste, mas,
npoznr disto, n liilonçAO moi)UottOU»ie<

Foi mais lirile, no ròJEflmorito. crolo que
oro o 7V do linha! quo qu osçrovl » minha
primeira peçi grando i Allaiate para te-
nhoras, ,, ,,

saliil»Cicrmalii o Gallnatix tinham nelln
o» principaes papeis. Foi um siicCOSSO.A
mhihaalegri.il As minhas osponiliçosl A U
Mas 1)00 So realizou ciuim 011 boiiovulii-
monte O havia pensado. Cheguei a dosanl-
mar. Conheci a angustia ,«' ''s sçml-succcs-
sos. Hu linha Jã a pllllosophlo, natural-
Ihoilto. som contar com a (ixpoiioncln. quo
veiu «Icpuls. Sii"'iUiiibl, mas nio perdi 0
cciacicm. Com n preguiça o 0 teimosia lo-
mos sompro a oortoxa do conseguir quap
nuoroolsa. , ,, , ,,_. . ,

l.enil)r»-iiie bom que A solda do AifmeU
parn len/iõrãi, loudo oiiooiitrado Julio Pré'
vol, esto me disso com lima cnlonofio 'ino
jamais iisqueci; •Flzoriifti 0 SOU BUCCOSSO,
OStà inill,', mas hão do (azor-üii) pigir».

Nunca nlnguòm Unha falado oom tanta
sabOili.ii.i 0 COin lauta verdade.

No cmlánto. ou notei que os vnudoyuips
oram Invnriavclmohtõ toeldos cm. irtjmas
anllquadoSi oom porsonaípitis ç nivouclo-
naes. rluiculoso falsos, vordodolros janto-
cbos Ora. ou pouso qno cada um do nos
na vida. passa por coisas v.iuricviliescas,
som apezar disso perder d hõssa personn-
lidado iiitciosi.a.itc. O quo era preciso •
l5ôl»ihó entie a procurar .os meus porsona-
côiis na realidade, hom vivos, e, conscr-
vnndo-lhososoti enroctor próprio, esforcei.
me, deipu-i do unia cxpusleio da comedia,
norlãiiçol-OB eni Blíuaçoos burlescas.

Oiii.iístlilliiil eslava leito; restava apo-
nas escrever as poças, o qno, para um hom
vanrievillisli. COinO ''O slibf.iiao é mais que
um brinquedo. , .•„ i„

Contos iti »ú 7 Duvidando, mostraria in-
(.riidluAo para o mibllco qtie me pradlga-
lir.iin os --"'U*1 i.ppl.iusos'. c tpio riu i.lguniaH
vozes com imi votilado. iiuaiúlo ti minha
única iiitciic.in era auraclai-liio o (azol-o nr
tantoqunnlo posslvol.Mns sio as caria-, que
rocobomos do lõdos os lados quo no:* ami-
inaiii ,'i gloria qno siinliami"*.'.

II eu recebi-as. li quantas ! l/ma, í>or
"¦DmÜoiiò 

dia, um Indivíduo, que lissí-
lihavn J.!'.., oscrevou-mó dó llordotis, ci.n-
inaiitló-iiíò «querido mostra» o ologlnndo,
com o incti hom gosto deoldldo, o mou uno
espirito o o meu fmtncnso lalent ".Sio estos
as suas expressões.

Ao mesmo lempoienvlnvn-mo um manii-
sorliílõ, uma poçnprosiiglnsn davcjpirito,
rrillrmavii elle, licorou da qual podia a ml-
nha pplni&o. poi' delicadeza, óliorocendo-mo
sor sou c.illal.oriricr.

A peça tillripissava osllmllOS do peimit-
lidoomqticstüò doTdiòtlsnío, ,

liovolvia ao sou auior com as muiiias
IninontAçôoSi

Ora; nao Unha hlnda decorrido uma so-
mana quando recebi do mou corrospon»
dente l.urdelez umn caria furiosa, Dosoom-
punhá-inc dos pôs ;i cabeça o icrminata a
caria por um baixo inSului,

Uospoiidi com scrohldiido '• ••
.¦Agora, meu caro senhor, (ci que eu aci-

hei ric ler af.ua peço,» >•
liiS iii.ln, mais isto ern a gloria.
Por preguiça mó d/, vnitdevllllsia; apenas

par preitinça."quo ú tx mãe milagrosa o Ic-
eumla «Voleilmllio.

Digo milagrosa porque tv pae A total-
mente ino^iiilc.

|.Bcrov«»no* umillíllneto oülolal do Ksor-

•Uontta hsvorji reunida o «m plena áfll-
vldade clahorndur», nina íOmmlsWO do dis-
tlncluH ..tllcInoH do lixiirolli*. niuncada pnr»
organlHir uma nova tal _lla do uniformei
puni an dlvorsn» armas d» inosiiia corpo-

honi cogltnr d« opportniilda'lo dessa mo-
diilii. tomaríamosn llbor.ln«1»,fil"V)deauB.
gerir, PQlo moilOI da recutdar Aquella com-
SnlStAO. uma iiBcoBtldiWa iniiim iiolavcl
nos uiiIfurinoB dn luisto' IJ.uiçllo: a (nlla
ii., oi» iisaiorleiliule das luvas, nos ofllcinet
quan.1'1 fardados—qUor om servi.u, quor
riII pi , lel.l.

Comi. nenhomos do dizer nelma. nossa
iMi"-iii,i nqul, com "¦ 'laii linhas, nilo d a de
dlirullr ou cneoiMiier nlvlires: ma», nl lin
em nossos nctii.ii"! iiulliiriiics lacuna fcn-
hivol, 6 eni.! dn so nio illi-pór na ('"ia re«u-
lauionlaÇãii. de um nrlign OU dn iiinii quil-
quor oxproisiOi obrigando a oiilmatldade
no iibo do t.io dlltlnotO rovor.tiinenlq.

Com uffolt., oin todot os exore tos eu-
ropeiiB. o uso dO luva e lio obrigatório
cimo o dò Calçado ou como o da espada
ao ofllolnl om sórvloo, Haja vlüa o que
si' (az na nossi mariulia... .

Outro ponto pira o qual ousaríamos cha-
mar a osolarc. Ida iiilen.io da nobre com»
nibisão rofonnndoru dn nosso uniforme,
seria o ponto impoiiaiito do synibollsino
lllllll,',-! .Sill '1,1,'IIV'I'..

llm nosso lísorçilo ainda so usa o eslupi..
taclon.o sjTilu In do duas plsioilnhas do
melai p.mu iuiü.on.mi... •* isimmkiii»!

Dlrso-A: 0 um symboio como qualquer
outro.

Porfoltauieni"'... , „ ,
Poilla-so lambem lor ndoplado uma Unha

do tiro desenhada ou bordada no Uepl-
ou atô mosmo um |ici(e do cartuohos «uu»
>er... •

A, niwtllo, |.nrsm, e «pie, em tudo Islo dt
-tyinBolls.no militar, ha oínuiiiu ooIhh um
|.ouw «ulm» do cntorlo modernu dos W0"
tlernii tttrrmt,;,

Ila a troiliv**'*. ha n solidai Iodada MOU»
nua e ha tamhoin.,. u orf_nftfMJM»M;
poriontoi-qiio nx> os oxercitot mtU s">1'
go*...

Ora, parece-me, a tradição ds Infama-
ria eita noi nnti«o- oiutuusmoi, oomti a
da ravntlarla ottf fio Olmo o no escudu o a
da (.rlilhorla, esla, uiiioamonto... no ca»
nlioo,

Dahi a ruio pnr que o etercllo francoz
usa n nranad i rim disllnstilrn Infiiiitoria
o os ranhiici... pnra n nililliorla.

li ou seria capaz d<> nelrir rsitonvol esla
nroforonela do dl»linc!lvn ndoplado nolo
e»eri ito frnneoi, aui mssnjo porquo ncitn a
granada mais prainM, mal» sImplOS, mais
ilisiimiiiivoi D mata faoll <i« prtgar «os um-
fui mes.., ma», como níi o venho aqui dis-
cuiir iiii.ii suggo.ir porquo nilo «o p;"»o por
cmduvlda a roíuii. tencln da illu»lra.l.i, cnm-
mlssio roformid.ira dus unltormos.llmllar-
mo-el, iinleamonte, n lembrar oitoi Isoios...

I. si nio fi)»»o diimatlado. eu lembraria
lambem o quanto o oconpmica-qultnto ao
atteio o vtttoss, quanto A parada, a nosta
calca ap-ance quo. r.itisotivad.i tal qual--
iiolu mono» coinn homonsBOin no boii insll-
iuldureui u isso HXOroltO, viria, polo monos,
tio» dar o m il» pni.iipl» o o inalí.dolliitllvo
dlstlncllvo gsr.ll sobro qualquor outra cor-
pornçlo fardada

Sorla até mosmo. hojo, lima outra quos-
lauda Iraliçlo p.ir.t o tlOIJO Esorollo, que
vinha Ji tcndii a honra rie r.or appojlldauo
aqul-C'1'i'ii encorflads—tal como om França
a calote rouge...

Iistar.1 por l»la tudo quo aqui vimos dl-
ziniiln despretensiosamente a lllustrada
.commissio .'

lista quo nas por.laa o prau a Deus quo
assim se|8.«

FELO TELEORAPnO
B. Paulo

A àtHltlti th dr. Jtronpm Monteiro *ete
o fíh-0 trsitlluh das (otiiit-ii

H.PAIM.O, J -Em carro ri*»ervad.j.llg»do
no uociuruo, legulu para o Klo n dr. Jero»
nymo Monteiro.Compsreeoram 4 citação o

presidente do Rilado, •>» lecreiBrlo», |ire»l»
dente» do Binado a Câmara, leiuderei e
deputado», amigo» fo',lllce* «laqul e muito*
do Hauta Klta do Pa**a Quatro, onde o dr,
Jeruiiyiiio residiu muito» anãos,

O dr, Jerony.no Mu.ilelro embarcara
para a Victoria uo dia 12,

—Ktltvcr.iu. potico animaria» a» corrida»
hojo no Prado d.i Mnóc».

O l .11 resultado 6 o legulnlei 1- p»r*o,
Tamei cm 1-, AuiUU.); dupla com lua, .481,
tempo 69"; 21 pareô, l*aii»tl|ia cm, I-,
1891400, dupla co... Merope 30*^000, tetupo
114 1.2"; 3« pireo, li.nacl cm l-_ aliOOU, d...
pia com llerodc» 341000, lempo 109 4|S";
4- parco, Othctoem 1-, .111100, dupla com
I.eAo 30$900, lempo 1161.2"; 5' pareo.Citn»
patuem I-, lltooo; dupla com GrUctte
13J60O, tempo 125",

Movimento geral de «po»ta» 18:1201000.
^^»«»^^'

.Portugal
A acc'ama;,1o do rei — O Coneretia

cionai tle Telegrafltia
Interna,

Ui
¦>><¦¦

CONTINUA HOJE
a grande liquidação

A.

PREÇO DE BALANÇO
T>A.

CASA CARNAVAL DB VENISE
108, OUVIDOR, 108

Inglaterra
O ," Times ». A nov-t adminislraeio

LÒNDRÈB, 3-0 nObierver» nitiriuticla
que está rcRí.tada a Tl.c Times Publiilllug
Compaiiy I.liuitcd, uov» proprietária" do
importante orpib londrino.

A cmprcía diipúo do capital nominal dc
750.000 libra» c»tcrlina»,c de um conselho
it<lmiiii»li'.iiivn fixem parte o» ir». John
Waltcr, Mobcrlybcll, lliick, Cltlrol e Mo-
cypcnny.

O «Times» tcr.l a niettiia iiidcpcudciicli
nas qi.cstOei política».

Allcmnnha
O ' livro tranco*— Ainda o fivceiso f/arJen

IJKRI.IM, 3-0 XoidJeitlsehe Alleemeine
/.eilunt; publica um grande resumo do I.ivro
Dr.ini-1 «obre a qucitio dc Marreco».

• O livro narra o» 'aconlccimcnto» dc »e-
tembro de 1'JOO c dc abril de lí*07 c diz
como as negociaçCe» frauco-allciiiá» provo-
caram e»»ts acottteciitictito». .

— Nolicii o TagcbJatt que por oecaslao
do exame a que se «ujoitou o príncipe de
Eiiletiburgo para provar a falsidade do» dc-
polinciito* dc ccrtis testemunhai do ultimo
procciío ll.irden, muitos pliotographo» tira-
ram ulgumai chapa» qoe guardam com o
maior sigilo.

imstio inie

li' uni eilificlií c"'ii o typo cotnmum ries- mais aigui-

Conduzidos os tres para a dçlcgaola do
?l- districto, ahi lhos loi feita oinlerroga-
torio.

Cada um negou o crime, atirando a au-
lorla do mesmo para os outros compa-
nlieiros.

Eslava confirmada a suspeita da poücia.
F.m suas mios achava-se a quadríllia de

que lia muito andava na pista,
o balui. (oi apprehêndido, licandq .sob a

guarda do mesmo delegado.
Foi immcdialamcnto aberto inquérito,

Afim do ver a poücia si consegue pegar

hlais alguns companheiros dos ladrões

Correio
dos Theatros

A peça de liojo

O Apollo ri ft-nos uma novidade.
E' a « préiniôre » da àporota <• O lio n-

cloz» om que, nlóm da actriz Meroodes
lilasccis eslroam o disiincto actor Mattos o
llortlie Banui.

Vniiiosdar uma Iriéa da poça:
A vida do. Paris, perturbadora, nttrahenle

e tumultuaria, i pernii no espirito do Alia-
toli" Slierry uma ransforniacAoradical.

Os gost'« simples, u subriodado o auste-
ridddo om que o eduoAra. na Inglatorra,
seu tio Mnrciis, foram substiluidos polo
rra/.er d ostouiaçiio, pelas ceias caras c
rielo convívio brillinuto das .-cocottes ».

lintr tx pleindo formesn dotsas inunda-
ras (pie oicercavnin. Ailatòllu, lixou com
ni.-iis atloiit-ii"' os Olhos Iraycssos o írrequte-
to« da eiiiliiilinida Dtuirailinlia.

por seu tur igalaiitó rapariga nperce-
Lott-so daquellós ollmros cheios do nmpr.

I-'mais uma vco '-ver-10 o amar-to, foi
obrii do um iii""inoiit")" so prcclamoii entre
os risos da alegria o o espouçar do cliam-
pngno ... , . ,

Como, poróm. não se vivo so dc amor. a
vida pnra os dois amantes começou a ser
diíllctl.

1'iiiuoirii estabeleceram um curso de mu-
nica — òhdòse remi" mais culto ao ileus
rios amores que ft celebre deusa quo presi-
rio nos rie.liliiis da harmonia,— ilopuis. ria-
«ias ns os i!ii"0.s misicras ilo lio Marcos,
inventaram um coiYsOrclo o o conseqüente
nasciiueiilo do uma crcnnça — o lllAo au-

Abriram-so os cordões da bolsa do tio
inirlcz o a cada novo lllho, novo augm.onto
da iiiesadn. t) es rátaBOinfl dava rcstiliado.
norqüi" oibiM-ircos, linha um invenclvol
iitirror As vIAguns pnr mar, mas, um bollo
dia, voiieoiuu' s mi is ropugiiancias c.l-u a
caminho dn grando Uabyloniã moderna.

O lin mglozcao em Paris, precisamente,
no fim do mO»í quando bs fornecedores re-
Olnmiim ns iiiiimnancias «o quo são cro-
«íores. Anal Ilo justifica o melhor quo podo
o, prosem-a dessu goiiie, a Douradinlia C
inriicnda como filha, o falso príncipe do
Peru ciiiii,i flllio o a porteira, quo o acaso,
o lelizacab,. dos vaudevlllislas. Ir.v. alll.
co uo espi.sa. F.slaiia coniplot a familia si
mio imuaVccéssd subitamente o mando na
porteira, um Oi bolo biibnrnavel, quo 6 im-
Dinuido por prime da ciinsorte:

O Uo lliglez. rejublln; anto aquclla fa-
milia modele o sua filha, o encantadora
Jane, lamenta que Apãtollo seja casado.

Dilil n despeito dos cxèontrlcDB costumes
do íio iiiL-loz o do sua filha, vão todos para
um reslnurant ando a situação so complica
mercê dos ciúmes arrientes ria fogosa Pe-
-nitn. nm.. hespanhola dó faca nn língua.

- &,, ii a! do acto, escândalo, inlorvcuçao da
policia, o dialic)!

Erriaüú darft tudo aquillo 5 Anatolio o
Jane, depois duma e.\.llcaçAo cm que so
restabelece toda a verdade, declaram-se
íitèiixonados mns temem a indignaçAo do
tio tnglez. PorAm. o Deus dos castos amo-
res líAo os abandona e suggero a Pepita a
idéa do fazer com quo o austero Marcos se
desmonte dus seus rnnçosos preconceitos c
uueime as azas de anjo...

Anatolio e Jane vão casar, o falso pnn-
rlne volta aos braços tio Douradinlia, l.a-
tbarina c Aurlllac continuarão a romerao-
rarosbcllns tempos om que se conhece-
ràm o amaram c o tio Inglez, tendo tudo
Derdoado. continuara a augmentar a fortu-
{ia pessoal para os herdeiros que o sobri-
nho e a filha lhe prqmettem. .

Esto resumo nfto diz absolutamente quan-

ondo o inesperado das situações faz rir ató
6?n\.".m«slca 

duo borda o foliz libreto de
Or innoaú dizem iodas as criticas quo o-' 

lido o não sao poucas;-' inspira''»

ta araca esta esparsa pelos diálogos febris
a aítgrcs daquellss trss espirituosos setos,

iiorfe;;aiiiei:!e':íilaptada ã aeção, o lio deli-
cada couiei ii finíssima espuma dc i:ici..v-
"'hÜiTmíx 

6 um compositor belga de
gramielalento, cuias parlitui-as nviuinm
cm lielloza o suecosso com a» dos mais
festejados maestros latinos.

* » *

ròstftes de Paris
I-Ncstas ligeiras caríoüiia», eu lhos fa-

larci do quo dc importância oooorrer, entro
uma c outra mala, ivos tliealros do França.

Escuso do lhes dizer que o caso do Foyer
ainda continua na ordem do dia.

Sabem os leitores, corto, do que so trata:
Octave Mirbeau o Natitansan eseroveram
dc collahoração uma peça, levaram-na a

Jules tllaretie, nuo ateu, quo exigiu diver-
sas modificados', attondidas pelos aulores.
A peça entrou cm ensaios, teve urna distri-

buiçiio /iói's íiflne e, quando já quasi am pi
a obra, Claretio, bruscamente, a retira de
estudos, sob 0 pretexto de inconveniência,

por ser ò seu principal personafieinunt
membro da respeitável e Intangível corpo-
raeio dos immortaes.

Ós ardores, deanto do novas o descabí-
das exigências, quo prejudicariam o seu
Iraluilho, recusaram-so o altender ao ro-

prescutanlo du governo junto A nobre casa
do Moliero.

Dahi, o caso nos tribunaes, citaçüeá, pa-
pel solliido, ò diabo.

Clemoncoau interessou-se pela t.uestào,
desejou ouvir a opinião do decano dos co-
médiographos o Sardòú disse-üio. franca o,
rutlometilo, que os autores tinham toda
a razão. 13 Sardou, como Clàrotle, O aca-
clcmicoi

Os societários da Comedie reuniram-se e
nessa reunião, ao quo lemos nos Jornaes, a
altitude do Clàrotle não fui censurada com
a veliemencia que se esperava.

A questão do Foyef, iue tom, relativa-
mente, feito derramar mais tinta quo os
acontecimentos de Marrocds.trouxo á baila,

po novo, o caso do comitê do leitura, sup-

primldo por acto do ministro Loygues o a

podido de Jules Claretic, bojo desçjosô.para
yvilar incidentes como o do Poi/cr, quo se
restabeleça uma das disposições mais cia-
ras do deereio de Moseow.

JA no parlamento, um dos poucos dopu-
tatlosque so preoccupamcomquestr>esd'ar-
te, regista-o Comaifia, o grando quotidiano
thcatral, o sr. Paul Meunler iuletpellouo
ministro Douniorgue.

A resposta dcate di esperanças de que
brevo sorA realidade a aspíraçlo dos acto-
ros da Comedíe do julgarem por delegados
seus as peças que tenham do interpretar.

Emquanto isto,Mirbeau o Nantanson pro-
scgwom na sua acçio judicial.

Veria que o Foyir ainda di muito as3um-
pio para a tagarollico da imprensa.

laok.
. - Í.2 .*»-»« ~- ¦

lia artigo.á forfê
Ceorges Feydeaii. o famoso vaUdovílliâta

francos, UaUa promttUd» ao sf-Kin. um st-

.,.*,' * * *

Nacioiine-i St csli-niigoiríis
A companhia Tavoira, do qno c empresa-

rio o llangpl Junluri resolveu ndlm, paia
amariliã a primeira dn rillm do Tom bar-Mor,
(landci ainda esia noite n Af.ua (/us listudan-
tes.

F.ssa í uma doclsíio quo so inorceo ap-
plausos, prlnclpaitnenlo osdp.publlço das
premlçrcs tiud assim pudera diverlír-so bojo
e amanhã.

I.cgo ;í noilc, haverá por tanto, mais uma
reprosciil,t'':ii' cia ,1/i/i((.

—Na próxima semana será representada,
no Apollii, pela oi.iiipaiihia porltiguezo do
quo ia.1, parto o impagável cômico Jose lll-

inie, a i'Ova operotn eui I) nolos, .1 Severa,
rio Julia D.tidas o Aiulié Itnit), o musica do
mnostro Folippc Imartc.

Nesta peça osltòa n sympnthien e mieiii-
geiito actriz Maria Pinlo, cujos talentos ssú
íustamente ndinirâdos pelo nosso pululco,
lista distineta nclrlz er.i a cstretlaaa com-
patlliia Miraiiila qtío nns visitiai cm tOOl,
uo Apollo c om VAh\. no Hocre.io.

—A cómpiuilílà vergani roprosentaesta
noite, pela .egiuidn voz. a comedia om tros
aclos Pflina Kolle de Matrimônio.

O espectaculo í do.scgnntla-feíra o a poça
anmiiieiada é portanto do gérioro livre.

Vae o aviso ao.s habitues do Puííicc Tlm-

ÍjCo .""•¦•o Pedro. c.inlar-sc-A amnnhã a
C?.w«/doBiV.0t;csiandO li sua inierproia-
cão conlliida aos artistas sras.Favio I. Olor-
gi/FaiiIauic Denegri, o pelos srs. Pagam

Açciitò ll-íeiil proco.ssntlò
limai causa quo interessava bo governo

federal, o ospeolAlmeiTío ao ministério da
fazonda, loi julgada pelo Suproiiio Tribunal
Peitoral. >• .

Pudo-so aquilatar da sua importância.
asslgnnlando a seguh.lo e)q>rpssAp usada
pelo relator do processei: — o julc que pro-
üiincíjii o agente (lscot recorrente nao teve

oscnipulo do nem : i!!"'.' processar o re-
corrido, o puniu da maneira mais oç»í.(-n-
gíxda o ngóntd fiscal por tor cõuiihettldo o
crime de cumprir o próprio dever.

Tratava-se ilo sógilintái
0_sr. Augusto VlotoríO Merly, agonio ds-

caldos iil.ppstcis rie consiiiii.) na l! circuin-
seripcSo dol-lscido de S. Paulo..ij-preliendeu
cm varias cir-iis cnmmcreiaes dncldadode
liibelrfto lírcloí intardos elnivaa fabricados

c-l" sr. JosO dOS SanloS M,i)"r. de s. Paulo
o soliacloscom séllps de consumo rei'1,nho-
(idos falsos p Ia CnSo da Moeda. Instaura-
rios os respectivos processos administra-
itvoSj estes ciiriürain os seus lermos, sendo
imposta no f.ihrlcaiile Josí dor. Santos Ma-
jnt, pela cõllctoria lOcM, ti inulti regula-
moinar, ciuo eni grio do recurso foi conllr-
muda pela Delegacia Fiscal dõ s. Paul-i,
í-ondu porem rolevada pelo ministério da
l.voiula, que ajiiiullotl o» raspectlvos mitos,
som porilin, julgar de mcrills,

Ma» a decisão onhíübtor.la dou azas a

Jos,) dos Santos Major pira intentar uma
er.ieix.vcrimt) contra o agente Ilscal; quo loi
pronunciado polo dr. WortceslnU de «juçi-
roz, juiz leloral substituto rio S. IMuw,
como incurso no art. 230 do Código Penal.

nnaos foram os meios usados para fazer
viiii-ara epioixa. qiíat foi o critério do
juiz sUnimartoto, verifica so do parecer
1'iiiitti'li» polo procurador geral da llcpu-
bllcaicir. Oliveira lllbelro no processo cri
me Oiide se !é O seguinte trecho.

«Accresco que. devendo a queixa ser In-
strutdo com justificação quo provo o deli-
ci.», noia-.so quo a justificação quo instruía
a presente queixado f!. 8a 11 nno faz
prova Jurídica contra o recorrente, porque
òsio não foi ÕUvfdo; e cm nosso roglincii
constlIUclohal ninguém pôde sor condo-
nnailo sem dcfosa.csliníln presenic.c ainda
mais ovorcenJo lUhcçOas publicas, como
suecode com o recorrenlo.-

Esto", nio se conformando com a pro
mincia. ro.-crriiu pontuo O .Supremo i'n

/oram trocada» «íudiç-JC» multo carJeaet
entre o* doía loberanoi.

... <«a»»»_Bs<as«a" .

AVULSOS
ITAP..I.UNA, 2 —Rtt&a grande rego.

»IJo popular boje, pel* paingomdo irem
dlrecto. O povo, precedido do ban.lt do mu.
•Ic», dirigiu»-..1 para est» ektaçlo, lamUnilo
.lltluisi.istic.ini' lll.1 B lllipiflf.» lllllllllKll.0,
o mlnUlro d* vlafSo, a dirrctorli rii I«eo.
poldln.1. A cidade e»li em festa»-Itcdacçla
do /',"/„.'./• e do Itafiemiiense.

S. JOSE' DU HIO PRRTO, 3 - Foi
in itigiirado o icuianarlo o A'io 1'retJ, A l
hora di i.ir.lr. «

A populaoloem re,':o»ijo fo»tcJou o facto,
Cerca dc 40o petio»* estívcriui preieu-
te».

Oriram o director Manoel Pire», Domln.
guc», AltinoPirc», Germano 1'araco ,C pa»
dre Oiide.- Redacçllo ÀVo Irelo.

GOYAZ A,--l-.eui.lda hoje a convençSo
do partido reiuilillciiio pelu rcpreicnU«j5p
de todo» c» municípiosdoRitadOttO «cnu.io.
rc» c 21 deputado* eitadUtes. 4 rcpre»cn.
tíittc» federac» c todo odircclorio cenlral.fol
este reeleito por nn»nlmldado dc vptos. O
deputado Xavier de Almeida apresentou e
fundamentou a liloçUo de solidariedade da
partido com a aee.iu política adiiiiiiUtritiva
do proildontc da Hepablica com o Citaria,
que fui votad» calorosamente por unanlinl-
dade. O dinetorio reunido «lc(*ol» reelegeu
ict. prc.ldciitc, vice prcbideulo, iccrctinoc
tlicsoitreito.—•ImplittU,

A vi-rdiiilt» sem os ret.iiiib.ii(< •»
rocl mio*» ii.i»» oonliigtu'»!»'» i-|il«l«'-
l.lins lio lll|l)liliiV-i*1*-"* «' 'l'-'' " *'"s»
i|isi* niu lor cs Vrtiitnscn-» offcrcuti
|ii«li» mui niotllcliliido «i«* prt*aòs(i
pela sun iri-ntide »' >s- cdnrto ile nor»
tinteiitu rto Vpsttia^lòs paru
oroniiçns »nir« mui) »•» ds «i.«\..s
o lõdns ns oilndo** o ,\ i:\s\soi /.\
i Alt\ Al.ilo. run «lu asseiiiblóii f»i)

Liga Marítima Ersilsira
A" I.lga Marüím.i llr.isllcíra. Offercccram

os t,r*. C. ll. Wnlko e. c. Md., firma cm-
Tiroitoira das obras rio porjO do Itio de Ja-
nclto, a quantia de um conto do rdís.

DINHEIRO sob Jolas e raulela» _do
NÍonto .Soccorroiooniüçaos

esr,cc!io3, 3 e b. tua littlz dc Camões, Cisi
Conthlor, fundada em 1*">7.

i-.. SOIO

iliinaiVoderal.iiiiiiii.Vnieiii touVaiido,conUci.jnbãciti Ccnova
cluiontò tio recurso, decidiu «liaJiimewicSitii
dai' pròvimèiito c julgar Improcedente a
queixa.

O julgamento do Iribuna! ni"i representa
S", um acto de verdiuloira Justiça, mas a
..habilitação moral dò recon'ente',0 da cias-
so toda a'qual elle pertenço, quo ficaria
abatida com esta pronunciai ficando des-
nrostlgiada it lei; amoaçadas as suas ami-
bulçáés.

Itália
O concurso hyppieo o couraçado «Jltnaljíi i<

ROMA, 3—0 concttrJO hyppieo teve hoje
uma concorrência ainda mai» brilhante e
numero»! que no» dias antcrlorc». Entre o»
assistente» viam-se o rei Victor Manoel, o
duque de Aosta, o conde de Turim, > prio-
coza I.cticia. muitos geucraes c scntiorai c
enorme multidão.

Foi disputado o campeonato de cqnitaçao,
ganho pelo segundo tenente do exercito
italiano Pcnotlo, contra o segundo tenente
hcspanhol Boceta, que até entio cr* vence-
«lor cm todas a» provas do concurso.

Ao Rogunrin tenente Fcnolio, que montava
o cavallo Poulf, foi concedido o premio offc-
rocido pelo rc! Victor Manoel.

A* noite o mqntc. 1'iucjo illumluoii fcori.
caiucntc cmiloniaaos cor.ciiriutesá gran-
de provi byppici. Pela cidade ha (.rniclc
aiiimiiçáo, fazendo-se ouvir ein vario» pon-
tos biiidis dc musicai

—Por motivo do mio lempo, foi adindo o
lançamento ao mar do vaso dc guerra Amalfi
solonniilade essa quo se devia realizar ama-

"Rússia

ttàijtie as fievoações ile lllockliottsc
randaefi

Micrini-

Motiiicelli e Dol

li MJUN EXPOSIÇÃO DE BLUSAS
10.000 blusas veniiilas a preços sem exemplo

Gqiiyiíííiriiósitis'.cxmns.-scnhoras cariocas ;i visitarem a nossa
L-rande b"xpo'slçSio «to lilúsas.

Cuir.tiiliir.os com convicção absoluta que ninguém poclcf.t com-
polir cru priájjôs com o nosso colossal «sioclt».

Hojo oàmanliú só vendemos excliisiviinicnte blusas.

llrevemenlc grande exposição dc confecções c Boas a preços
sem competidor., . • , ,

Snbbailo dia, (lesitrtiailo â venda exclusiva dc artigos para
creanças. .

PRTRRSIUTRGO, 3—informam dc Sim-
Ia que cerca do vinte mil nfglians passaram
a fronteira durante a nolto de 1 do corrento
c uo dia seguinte at.icir.iin as povoaçõc» rie
Ulockliousc e Miclmiranilacli, sendo repclli-
cies com grandes perdas.

Ârrigiiolii,. Itcneifelli,
Çlilãro. 

' '

Fit.is, Concertos, otc.
Nocihemàtbgrapiíó Paris soi;»\o citbibi-

das as .seguintes Idas; Ladrões de egroia.
O priniolap chanito, Uo /.ambtóo a África
Conirai;

No Cinema Polaco'! Os lunáticos. O xy-
lopliohc", Ladrões aiiloiiwbilisla.s. - llnrroso
o Salda.ilia, O discurso do coronel. _

No da Èslaofio Contrai: InhugurncÕos de
linhasoícvtidns, Íviítthadòío"s impeiilos. Na-
morados da carvooira, A fiauta oncan-

1 
No olnematographo Colosso: Grandes no-

v idades; .'„•¦:_ , ,
No Internacional; Filas novíssimas:
No clnêmalOgrnphõ 1'ansioiisc: Sljrpre-

/.is na listrada do Ferro. A vcstal, Os acro-
batas, Ésplóraçío dc tuna mina tlc diamati-
tes e llebo líiilàb c os Lunáticos.

No Novidades: Filas do palpilanto inte-,
rcRRo;

O M.mlin ílougc tem hoje no sou pro-
crainuta coisas vbçdndoiramonte tentado-
ras. o que por corto llio darã uma enchente
regia.

ninom^atbgrnpnó Parisiense
Vlslas altrahcntos
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Mm Ináleza de firanado fi; anil fo-
.iril. apo-

ritieo. ostonTacalc tônico. Deve ser usado por
doentes e sãos.

ASSOCIAÇÕES
associação de Auxilia* mútuos aos Bm-

preaedos das Obras Publicas da Capital
í-edersl-Ucmilu-80 scgtmda-fcíra ultima, oin
iissemblca «oral, no cillíício da, Inspecção do
Obras Publicas, esla novel associação, compôs-
ta rio empregados daquella inspecção.

Os Uns dessa assouibliia, quo foi presidida
iieiò dr- Vlanna Figueiredo o secretariada pelo
sr. Antônio Gonçalves 1'ccego, eram discutir
os estatutos elaborados por uma commlsiao
rie socío» desiijnados para i-odlgil-os, o que foi
"{•'oram 

discutidos quasi todos os capítulos da
lol Bocial, sendo quasi todo» approiados.com
llccKis medincaçôes. Devido no arieantaao da
liora, foi a sessão siisrcusa, ficando adiaria a

I discussão da matéria restante para hoje, Ss 7
lioras da noite, no mesmo local.

Nessa mesma asscmbl«ia foi opprovada uma
mo»ttO dc coiigralulaçõo» c solidariedade com
o dr. Sampaio Corria, pela benemérita inicia-
tlva da fundação da associação, sendo essa
.noção assig.iada por vinte associados." A Associo.Ho dos Empresados de Obras Pu-
blicas lol fundada cm'8 de setembro de 1007,
sondo acluaimcnic dirigida por um directorio
de tres membros.

Beclsdade és Seccorrs» stutaes Mar*
aaesdePossbal-ilealIza-BD no «lia Silo co^
rente, as 8 horas da noite, asossào Boienne com
àue e»U'l*cn«merita assoclsÇáo commfcmors o
seu¦**.*annliTersanov * »-»_, ,_,'_, .__

Será e»w um» resta muüo ajrmpnHdes a o»
verss lirilliBnte, codio sliirtoths aS que SS af-
íectuam oesta otd associa .is.- .* m* -

noro Uor.ic.cn, cura rnpidamento todas
as moléstias da polle.

Qeliciosos fumos e (Jigarros
EXlOlílSO' MAntlA VEAUQ

Nova Escola Primaria
«Duiuo dos Operários Esltvadorcs
Mais uma escola que .ac abro na conquls-

ia dii'cct.1 dá nossa eiylliuaçuo; esta tem
dos luilitiUIcs oiioniricsjiuo fazem parto da
Uiiifto dos,Operários IStlvadoros».

Kol uma bella festa e as 18 carteiras eol-
loclacs, em que corcade quarenta creanças
aleirrenienlo so sentaram, sob n direcção
do abalizado professos". Carlos Sebastião
1'egniio, apresentavam 0' espectaculo mais
encantador, inals cheio, do osporanças.

llepleto do flores o saldo do nredío n. 131
da rua S. Pedro, ondo tem a sécle a socioda-
do dos estivadores, rocebou em sou seio. o
dr. Leonclo Corroa, direclor geral de in-
strucçfto publica ropresentando o goneral
ni>efeito;os intendentes/.oroastro, ltaboai-
ra c salvador Fontes, representando o Con-
solho Municipal; o intendente Ernesto
Gtucez,o capiiào Joào Costa ropresentando;
o chòfo de policia; dr, LafaVetto de llarros,
C. CóMatèm, do Centro de Navegaçiio Tran-
satlantica o grande numero dc estiviuloros
eutrè os quaes; alem da directoria da
«üiilãü- o sr. Francisco I'iguoíredo do Athu-
nuoreiuo. presidente; Francisco Josó dos
gantos, vice-prosidento; e Moysfls da Sll-
va, secretario. Vimos os seguintes cm pie-
na satisfncflo da grande Iniciativa: André
Ferreira 1'iies, Joüo nodrigttes Franco, João
Sampaio Mollo, Joáo Joaquim dos Santos,
iooo Adclitfo da Silva, Urbano Castanheiro,
Pedro da Silva liamos, E. Ferreira daSilva,-
L. Machado, A.Jeronymoüurão, O. Manoel
dos Santos, Antônio .Fernandes, Antônio
Nunes, Argcmiro de Oliveira, Joaquim Vi-
cente .dos Santos, Santiago Conde, Boa-
ventiiía Martins, Julio llenriquo do Olival-
ra Zélèriuo Moraes da Silva, Eulino Satur-
nino da Silva, Luiz Oomes, Josó Joaquim
do r»asclmonto, Manoel Joaquim liamos,
UomiiiKOS Josí de Lino, ElesbSo Américo
Gonçalves, João da Cruz da Silva Freire e
Jose Fortes Lima. .

A's 3 lioras da tardo occtipou a prcsiden-
cio da lostlvldade o dr. Leonclo Corríía, la-
deadò.pelos drs, Ernesto Oárcoa e Crego-
rio Seabra, advogado- da sociedade o ora-
dor offloial quo, tomando o palavra, fer
uma fcollá allocuçao analoiia ao acto. .

Em aegulda falou oi dr. loone.io Corrêa,

Asàociaçaòde Resistência dos Empregados
SoMUíadeCaí*. '__,_,'

Após »cerimonI**ia U»ofura_&o Oe H-

cola lol servido delicado lunch em quo 10-
ram trocados .brindes, usando ainda da pa-
lavra o intoiidonto Uaboeua e o presidente
da União dos Estivadores.

•A imprensa carioca Io/.-se representar.

Tlioatròs—Lor por cima dos annunclos
de theatro a noticia da abertura ria esiaçio
can rio IhVòrno nos Grandes Armazéns de
Paris.

França
As eleições — A occupaçdo de Saiefi

PARIS, 3—As eleições intinicipacs nesta
.cidade correram lioje calmas, i excepçio do
bairro de Saitit-Ocorgc», onde »c deram ai-
giins conflicto», durante os quaes tcataram
apoderar-se da urna.

— O ministro da marinha, sr. Thomson,
recebeu lioje rio contra-almirante Pliiübert,
commaiidaiite dais forças navaes que ope-
ram cm Marrocos, iitu telegramma anmin-
ciando que as tropas do Maghieu occupi-
ram novamente a povoação dc Saiefi.

PARIS, 3—Na» eleições mitaicipaes, »o-
bre oitenta candidato», c«tão dofinitiva-
mente ctoilos cíticocnt.1 c cinco, cuja maio-
rii se compõe de conselheiros saídos das
combinações entre sociali*tas e republic»-
nos, que tèm cntrcsinto a primasia.

—Üizem de Grisse, capital dos Alpes
Marítimos, luver sido assassinado o dire-
ctor da suoctirsal do Binco de Fráuça o».
quelll cidade..

Não c conhecido o paradeiro do ciimino-
so, tendo a policia prendido uma creada do
assassinado.

—O tJournal» noticia que no acamp»-
mento «tis forças francczai em Marrocos
lia grande auciedide pela falta, de noticia
do coroucl Gouraitd, que ha dias partira
com cincoenta homens de uma .unchallali».

Ao encontro diquclle oITicial foram cn-.
viidos setenta c cinco itiradorc».

l)IA SOCIAL
PATAS ISTI.M.1S

José PtnUfclro Cinga». nosio bom eompaabel.
ro tlc trabiüio, faz anãos bojo

Nio lho faltarão as felicitações o abraços, por
essa riata quo aqui regíslramoi com a miii
cincera alegria.

-Ka^ annos hojo » pent"! lenlorlta G-a- •¦111
cie Medeiros, Bppllcada alut^aa d-x, instituto
Nacional do Musica;-im* anno» boje a exma. sra. d. Ermellnua
Fomecaída Cunha o Silvai professora . catbe.
(liailc.iila C- cs.-oii publica dú 10: distr.cto.

- Completa hnj>- md» um anno do evl»ienrla
o liiiioceiiio líiuilio, llllio rio sr. Joaquim Pedro
-ad<: l^iiieuviliocd Amélia D. Uuiem-dle.

—festeja boi1* o seu ant.iversunc» iiiii.-iielo a
cxuia *ro. dl Kaii»iin.i Iiuarto Culinários, es-
posado cnpllão i.uU IHSIU3 liiiliniiics.

—F;r. anno* bojo o sr. Joa, Frauciscn da Sll-
va Pinto, veterano. , ;-FaianuoSiliojoajieqiienbia Arraluda. flllia
ri,» sr. Antônio Jo»o de Carvalho, numerador da
casa l.ciulngor. ,„--,.-.'a/, iiii.io.» bOjoa oxaia. srs ri Ilermmla ilo
Amaral Alvares; esposa rio »r. Manoel Octavla»
no Alvares, funcclouarlo do Juizo ela a- pre-

—km BnnoBliojò a exma. sra. d. Maria au-
gusi'1 dos Santos. ___ ¦

-l-az annos íiow o sr. Carlos Mov.-.i, auxiliar
do lilustro çneenuclro C.'»:irlo Alniii.

CI.11BS BPEST.tS
GllEMIO nECREATIVÒ UNlAÒ (ili-IUMUA-

Coiriiu-iüoi-aiiiki a 3*ta cdnstlflrwl* :, unlnca-
effq rios povos. re.it.Bou o uicmn flccrcatlvn
Unttío Opori.tJa eooaiuaiiora •solree» üartiunte
iiue SÉ tílüalnou ls'la madnigada do (.ontem

A'meia iioit"! rui o pavilhão social hHiugura.
do','fazendo liso da palavra o:, irs- Ta.içrfílo
Cutltlnlio I.inliar"!'-., V. ile Medo, Aftlíttr IWptlS-
in e Mitor.io lionies rio l'i?uci vriu.

EnttO ns senti,-,, ilas que- atir.Hiiiimr.ini a bel-
lí_«riiaifeSta.conse_ruimoB o» nomes Begutmes:

AlICB Ue Moura, piilronill'.,! de Moura. Ci ra
do suüza, Alberllna «ic OiStro, Paiiluia qtiveim
ria ('^iioel.-io, l-Vlieidado dc Sou/, i, paulma de
Alinoicia. IMlniíia rio Souna. Ciiiillili ile S uza,
llontiria Fe; reira, Loura Ferreira, Amçlla Kiv.iii)
rio Snut Anua. Mnriu rio Oliveira, Marta .Etl.lB.
Digaiarri do Oliveira; Amélia d» Altevedp, Jü-
lièia Peieit-a, llormuiia Ferreira, AUlni Uoiie,
Cândida Maria. Sorapldua rie Araujo. llcrotuue
de Souza c Aliiif.-iii.la ilo Sou/.a.

Ao terminar uTosta, o se P.tito Machado, a
convite Uo-prcsldciite do Kramlo sr Artliur J
Itiptista, 1-/. uma coiifoceucia sobre ,1 si
gnlaeattvn testa liedicadaao operonado, sondo
iiiiuio app-audtdo-

O "DIÁRIO"
Ilccebcmos a seguinte comniunlcaçio :
«Devido ao facto de so ior ;'i uliiina hora

iniititi/.atlo uma das peças prihcipaos da
machina cm que se imprimo «O Diário», re-
folve a administração suspender por alguns
dias, a pubtíeaçüo da folha, ale-, que possa,
com os recursos do quo dispõe o nosso
melo, substituir a alludida peça.

Conta, todavia, poder, reeiicotar a sua
publicação dentro do poucos dias.»

Tapeçaria*
dos—llouriquo
n.27.

o moveis a proços reduzi-
tloilcux * C. Uruguayana

Cato Papngai» nilo tem rival cm qua-
lidado, llilo 900 reis.

Do sr. Antônio Carlos César Sobrinho
recebemos a bolla valsa Abir/cii, ele sua
composição.

Hespanha
JFeslivol infantil

MADRID, 3—Realizou-se hoje na praça
Dois dc Maio brilhante festival infantil, a
qtlé assistiram o» soberauo», os infantes,
ministros, pessoas da Còrtc c grande mis-
sa popular.

Aq passara bandiira do bitilhlo infan-
lil,, o rei Adenso XIII. a tnlama ri. Tbcrc-
za e o príncipe d. Carlos dc Bourbon leva-
ram os respectivo» filhos a beijarem-ua.

Essa nota sympitliicn arrancou estrondo-
si oração a toda a família real.

Estados Unidos
Violento incêndio cm Port- 11'agwe

NOVA YORK. 3-Em Fort-Wignc, Es-
tido de Itliana, um hotel loi boje destruído
por violento incêndio.

Consti que pereceram trinta pessoas, já
tendo sido retirada» ate agora oito cada-
veres.

tTslleral de Kaalco t-eioteme - Para tosse

Ilccebcmos do dr João dcCarvalho llorgcs
Júnior dois Interessantes volumes do es-
tudos sobre economia social, tratando deis
interesses econômico» da lavoura o da pro-
pagando cooperativa.

Opportunamento, o apôs leitura attenta
do importante trabalho, daremos a tiossa
apreciação.

-lOOiOOOSOUO 
por 15$UOO, em 9 do

corrento.
Sob a dlrecçio do entómologísta, sr. A.

A. Barbidllíni, membro da •Entomological
Soclety of London», ede outras associações
soionliikias, ser* publicado a 5 do maio pro-ximo vindouro o primeiro fasciculo da re-
vista mensal o Fntomologista Brasileiro,
cujos fins suo, especialmente, lavorocor a
ltiiiustri.a dos insectos utels e facilitar a
destruição dos nocivos.

Será, portanto, uma publicação tndtspen-
savel o todos os agrieultoros e criadores,
aos quaes fornecerá os meios mais práticos
para augmentar as suas rendas com a cria-
çao das abelhas e do bicho do soda.

•Eayp*-0 .
Assassinato na Alesxalartia

CAIRO, 3--Assoguri-se que o sr. Scolt
Moncricff, si.b-iiispector da província do
Nilo Azul, e o ".cherif.i dc Maudour foram
assassiaidos perto de Nossalaiuu.

—; -«os»»».»»»»»
Pérsia

O ministério persa—As victimas do « Vrinnia»
TEHERAN, 3—0 tmniaterio.aprescntou

hoje ao shab o pedido de demissão collc-
diva.

— Excede do duas mil o numero dc
victima» que, uo districto de tirania, têm
feito os kürdo», cujos bando» ameaçam in
vadir as cidades de Uranli e Khorsalmu.

1-sll»* •*»*•»_»* "a**»

Grécia
O imperador da Alleinanha e o rei da Grécia

CORI?U, 3-0 itniierador Guilherme otte-\v iniwinotqgiua uraxnetro indicará Iam-1 • —:"_ TfiT,. T/Tj ." "»'"«•»"**"•»-
bem «üi processos mais rsolonaos para avl»41^'* -°'e *rr-*]BlSít.^.-"elwee S». Gr«-
tar OS dsitui?.'_caU3a4os* agricultura j-ilo*IjcíS, a borda 4o hists iatperlil •Heiaecisoí-.

CENTIÍÒ ('.Al.I.IMO-C.immomorando n k!i.v
rios-i claiadã anio-l.oritemVá rjalontahespantióla
cmlioura aos iniii.tio» dá Indeiiendetiçia.doseu
paiz, rcaiuou nossiloos do CoiiUo üallego.uma
encantadora _solrce« .

a nobre iiiiciiitívri.csia commemoraçuocotiba
ao esforçado Centro,qtietanto tem ''.mo nesta ei
dado para honrar o nomo rio tui.i pátria quo-
n 

Aliena asossio,.'..» II lior"3, rela vlce-pros:-
douto o sr. Francisco Campo?, foi convidado a
nivatdiros nalvillios o se. Jo.-ií DlaacO .Mence-
ias, inesiiioai"1 da sni_ledido llar.cilc.iieia lies-
panliom, quo foi sOcrottiriArio imlos »;-s. Kran-
cisco Gouçalez noniir e |ioio sr. FranciscoCa:n
DÓS

Logo ap'is o sr. Jos* manco declarou o tr.oil-
vo ita.iiclla sessão soienue, dando eui scsuala
a p.ilavta ao oi-adorofilcinl o sr. ('erfÇUoVíUiil,
uuo (tiscjitsou por lousu teinuo fn/onrio o (listo
rico.ttUsa data, rallaudo. tlopois par. Antônio

Eni seguida represeíitoii-Sa o episódio drann-
tico «Maiquinc» do Arsoili.ino do S. Oyl, que
tm ilosempDiiIiailo pel„s amadores Fcrror, d
CÍtrmolla Aráo. Ferreira, Soler o Santos.

Tormltiaelo • o -espectaculo foi liia_ugU[*aüo o
rico o bem confeccionado estaudarte ileaiaasso

Serviram de paratiympho» a sra. cl MnrLi
Caiiipozani c o sr. Antônio! Cid.

Kuiila osta corlmonia foram I.T.cíada.» ai dan-
sas, que se prolong-irn.il au!1 alia madrugada.

Deiiire o grande numero rio sonhara» e sciulto»
rltasquecomparoceiiim a esta Bõleónlitãdeo
nosso companlicro coiisotjuiu tomar os secuUi'
tos nomes.

S- nlioias : Maria cte Cimpozano, Dcloros dl
niva.»,Faiiy «le Verde. Kmdia Mai.íii». A-.itbuia
Ue Paria, carmen Aran cie rerror, Iloloros Car-
cia. i'i uclíiicia J. Sanchcs, Oooros Lobo, Nau-
vldaio llodrlgues. JoáqUlitó di Costa, Mana S.
FUi iianiies. l.iuru Mart.nw, Dolores Lopes, Ma-
na (í Pinto, Eiiearnacioii GallenUo, Fraiictsca
Sauclips. -.--' 

'¦'.','_-,'•'.,
SeuliOritas! Inocência Cindida Fernandes,

PaUlItia Alouso. Conduta C.irein, Juba pom
ivern, Aurolia 1'ona, Josopbliia Innrte Corria,
Alice Duarte, t.uura UltteiiCOurt, Ia; za Uomo.'ftiei-e/al sopltia c Ma-.-ta Laguna, l.eonor Roilri.
guos, Oülllíoi*mína faria, Angela Alv '«es, Maria
Foiuandcs. Itullna lielgado, Mini Ròilrigoes,
/iilniira o Jaiulyra Palm, As unipçiio 11. l'or>
iniuilos, Manocl.t AndiO, Caifnten. Aguiar, Kil'
ciuida FerJnande», Klolsa Cono». Julio Lieorlo.
Francisca Parla, I-ltigeiiir. M.liii.io, Mn.ia C
Mirtttis, Canil'"!! Mfit.ile», 1» bel Ia Cosia, . !¦
lOllit Costa. Mana Ad lu-ic, Jont Estlior Hodii
uuís, Adrori oo. VascoacCllOS. Alzira 1.1'iWj LJ''
dia Pinto, Clotildo Puno c muitas outras.

CI.UU \V,\i.l,KMAH-At rio correate rei.nld-:»
cm a»s>-iiiblia gorai ordinaiti, confonuo aa
eonvocaÇiies foltits l*ela imiircusa, ii sck-.os, o
vice-presidente om exercício, sr. J, C. Muruto-
ri declara qde o Hm da presente reunião e a
aprcsculaçau cio relatório c eleição Ua nova
rilrciuonri e |it»lr |*ara indicar o soclo amado.'
di* Sel*;isiiai) Uarcso pira pc-siriir os tcabn-
llios, oqi.e eaip-ova.io unanimemente, sendo
convidados pai a sccictarios o» drs. JosoPirc»
l'o ro ra e. Maurício rio Alwcu. ,

im seguida 0 lula e approvad» a.a«la da ro-
liliiáoanterior o nioccde-sça leitura rio relato*
tio, ciiiifcceioii.ido pelo viee-prcsidonicc o pi-
ivccr rio cDiiscliio (iscai quo eonehiü p-cjiiuto
«ino fossem appioiadas a» coutas do nuno
líjòl-l _8. sanceioiiailos todos o» actos ria dirc-
clon.ic lançado em ueti um voio da. louvor ao
digno lliesoireiro sr. Viciorino Jonlão rio Nas-
cimento pelo zelo c dcdiciçáo no «JCscmpeiitiO
de seu cspiulioso cargo. '

Siibineltnlos í approvaeao foram tanto 'que!-
ias como este, approvados por unanimidade,
austcurio-Rc de votar a directoria ermenibrosdo
conselho fiscal. .

Ucpoii procedeu-»., a eleição, cujo resultaao
foi o seguinte:

Picsidciiie, rir.A.F. de Saldanha d»4Gama,
reelctlo . rlccprosiitonte, Joào Carlos Murnton,
reelouo : l-socrciario, Ur.-F. «le Asiis Carva-
llio .!• secretario, dr. José Pires Ferreira :r
tUüsouieiro, Victorino Jordão, do Nascimento ;
íi tli050Ui*elro. dr. David Moreira Uego Júnior;
l- procurador, Jayme Madureira ; *• procura-
dor, Theodoro Fornanrios Porto; dlrectoni d«
scona: Hiul de Saldanha tia G»n*.a e dr. iraji-
no Uracet, reeleitos; ülrector do harmonia, dr.
A. das Chagas Leite, reeleito: director rio sali.
dr. Jose M. da Fonseca Noves, reeleito ; con»*-
lho n«eal. Cliudlno Moulz e dr». AfTonso \ icea
te de Carvalho e Mario llocha, reeleitos-

O »r. tleleodõro Fernande» Porto, propoz •
foi approvado unanimemente, que l»e lsnçasss
«... ..V& ...ti «nlA Aa I.u.m-. inillm-A viüa.nrfli!-JUI ai»uiu\auu.u-»«i"isi---*iiioui»"J_ »á»A-o *•»« i««iv----
em »cta um veto de louvor «o difiro rioc-presi-
dente sr. Joio cario» Muntorl pçf°* te>»v»nte*
sisrvii-o» preilâiJo» ae club, ,,__._.1 Njil* nu is havendo «t-auir, o »r. presi isot»
StiC^ii^aiesiia»*!! íribori^CUuoita -_,

'-'-
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Uma firma fantástica
VELLOSO, TEIXEIRA, DOMINGOS* C.

QUADRILHA PERIGOSA
0 proHcp-Utiuento do Inquérito o «h .lotas diligencia* pelo mesmo aear*

i-ilniliiN-IlciiolmriilON do kuiiiiiiw ImpoilaniU-A poliria na ptata
doscIioTchda perlgonaquaililllia—Osnrciisndos preso* iIi.sr.eTf ih
iiiiiiiirlosnmcnte an coiidiçftc 8 do assullo—Vultoso e Tnlso ira foragi»
ilos-AspiovIilciirlns toiiiaitiii para a ruptura dou mesmos Kiuei»
raiíif nto do inquérito—Pedido de prlsUo prercntiva.

l-.fToclttdd.iB mie furam ns dl.lBonclas para
n , iiiiuit',1 dos dois i'iiiii|i)l,'Os dn «t• •¦ ¦ hon
tem irirfinitionto nns Òciipfunos, a poliria dn
1* tlistrlfio llmitou-sfl agora noutras In-
voattffpÒOOR, otlocinnndo tuna busca quo
trouxa dados positivos saltro n vido duvl-
do adc All.oriiiTeixeira, um duscliotosda
quadrilha,

As uoilel.is ilntitlhadaR qua sol.rn o caso
Irmos dado, levaram liontem ti dolcgucln
itu 1- distrlcto (i.itr.is testemunhas, qun es»
elareolmontós do sunima importância troti-
xotam.

Dentro c-.*-as testemunha* convém snllen-
tar o sr. Ileiitn Peixoto da Costa, oilabolo»
pldo urna dn \Siomiil4ji n. 'Ji, com a loja
d» ferragens Casa Polcrniliio.

I.sto senhor Ioi í. policia csj.ontaiioninen-
te o como tal tlcpoz.

Disse, quo lia coroa do um anno, sondo
Iniiiessado da firma Oiilmaraoi Dantas
Ar..; estabelecida A ruado s. 1'cdro n. 78,
conliofifltl Alberto Teixeira, quo orncnipro-
endo da Urina Oliveira Va/ A C, cstabclo-
rida (lcfrrinto.ua mesma rua,

Via Alhuto frri|iiciitar a.sliliiamentoa
Casa llÒ quo ora interessado, pois o mosino
mantinha estreitas rotações du amizade
com os demais sócios.

1'llíiiiaineiilo, teiitlo deixado a firma Om-
in.ir.lcs ll.-mtas ,V •*.. 0Sl.>hclBColl;S0 na rua
tia ASscmbUía n. 82, ondo, lm pouco lompo
npparooo.u-lho Alherlo. riporhpohlindò dc
um oulro moro, quo clio apresentou como
sou primo, Babando, ent.io elianiar-so o
mesmo Anionio Velloso.

Cassados nlguiis dias, tendo Ali.orlo se
mudado da e t.. • » s t. i. . pcdlu-llio
deixar cm sua easa ns suas mula;:, aic qui!
ollo t.oiless»! embarcar para liatalal, ondo
se acham sous |.aes.

Alborlo lovou as malas o desde essa p*pocn
Vi.io mais apparccou.

Busca e apprehensão
Osr. Hrnto Peixotocsclárbcòita policia

o facto do còmparccor cspontanooihciità a
jr-star tlorlar.-ieòcs.

iioanto das acciisncocs comprovados que
surgiram contra Alberto Teixeira, não ora
ji.-ssivcl qno elle ooiitinua.sc mais a sor do-
vnsitnrio daqucllas mal is, a n.ãn BOrtpiO
qiil-iesSo vor-sc osposlo aos olhos do pu-
Mico como cúmplice de tio refinado ira-
tanlo.

Teixeira, moco b.*is'anto liisiniinnlc, ora
querido dos seus plitri.es o, muitas vewsi
iiid-iriiiiiii. foi testemunha' oetilòr.dnssollci-
taçfies quo llie eram folias para oecupar In-
gar bastante saliente om varias Urinas eom-
n.crciiics.

Do piissc desse depoimento o do pleno
accordo oom o negociante, o dr. Nelson
llangel resolveu dar nina busca na casa da
mu', da Assembléa n. 22.

Kfteolivuniento. lá estavam «luas malas
(Hvldanionto fechadas, oom as inlciaes A.
T. ea iiidicuçíio—Halulnl.

Deante de muitas testemunhas quo su
adiavam prosentosj a poliria resolveu
nliiil'as.

li; nada mais nada menos do que Isso so

Çtrmn, tH•ms*

onconlrou i l livro cnplndor da cnntfls, 5
meinoiiitiilumi dn (Irinn Oliveira Vaz A C>,
I livro olímpios dn lt .rn o liurnl llypotlie
cario portenoont* a Oirlon Carmo ao Oli-
veira, I carimba do borracha com o
nomo J. Alves 1'lnto, varias caixas de dis-
eos pbonogranliiooi, vario» retrali,s do
aciiimaili., miiiiíiH contas n um oailerno nhcln
do noiuiH do llrmns por alio imitailns.ontro
as qtiítrs llgurnm: sonl.ra A C, Olivolra
Vou* t'.., (.osta Poo.iorn & C. • outras.

Foram eiienntradns iiuiilicm varias clr-
ciliares da fantástica llrmn J. Cnrcla A
Gomes,

Outros dopolmentoH
Compareceu lambem tin sido da dsloga-

cia, nndoprcstt.il as suas dcclaroe/ms o si*.
Alfredo Ooines, residente imn Cnmcrino
li. s:i o i|in> In foi OLpiiiiliiiioiiiiioiile.

Disso esso sanlinr (pio conlicoe Antônio
Piros Velloso, d.i alfaiataria da rim larga
do s. Joaquim, Ignorando, entretanto, os
(actos constantes dos autos.

Conhece Ail.orto Tcixnlm, com quem fez
relações quando o mrs.no ora empregado
da llrinii Oliveira Vnz tV C.

1'nia lanla encontraram se os doisnm um
l.oto(|iiiin da rua Oonornl Câmara, osquina
dn vua dos Ourives o ali Teixeira nprcsun-
tun Un- o sou compadre Joaquim Domingos,
une ir,rn»eonduotor da Comphhhla Cairis
urbanos.

O dopoonto reconhece no nceusndo Joa-
qnim Domingos, quo llm o nprosontallo nn
delegacia, o incsmi. indivíduo quo Teixeira
lhe disse ser seu ooinpadro.

1'rosion novas declarações o sr. Cícero da
Silva, quo conliriiiii ii seu dopoimenlo un-
torlor.

O oumplloe Cláudio presta on-
trás declarações

Cláudio Antônio da Silva foi do novo
limitem interrogado pelo delegado do 1-
districto.

Klle ncensa O.il.riol llnhiano o Jiiyqnclo
1'austino da silva, como lendo representa-
do papal saliento no assalto ilo quo fo) vioti-
ma osr. Toldas Pinto Ilibolro Junior, co-
l.riidnr da firmo Soalirn ,*< (..

A sua parlo elln dosamjiunlimi nmo-içndi.
dc morie jinr Alberto Teixeira e Antônio
Velloso.

Alliorlo Teixeira c Velloso aconsolharam
aos demais cúmplices IJUO assassinasse u
cobrador, para que a uina ficasse rompi.*-
ta, o (jue cilas recusaram obstinadamente.

Encerramento do inquérito
O dr.Nnlsnn ltnn;rel vao encerrar hoje o

inquérito só.hré esse trágico oaso.
A ailtnridatlc pedirá a prisau preventiva

dos aci-tisidos presos Joaquim Domingucs,
Cláudio Antônio da silva o Jilveiiclo Kaus-
lino da Silva e dos foragidos AtllOnlu 1'llCS
Vellnsii, Albcrld Teixeira, Auio iio d..s San-
tos o Gabriel Hnlilnno,

Para a cipiura dos mesmos proséguòih
as diligeiiiias.

TENTATIVA DBUSASSIUTO
SCENA DE ADULTÉRIO

\tnoi*cs do um faolilnoii-o

Ambos mocos, cheios de esperança, um
ilia se sentiram rittralüjJos nin polooút.ró cs-
(Hiocondo j.or cotnplcl.i os agruras da vi.la,
num saci lilcio oxtraqrainàrió, pois eiain
ilos menos protegidos dá sorie.

O r,(irai;íiu lhos dava lorvapaia a lilta c
enlào casaram-se.

Cinco annos so passaram som que a
mais levo nuvem lhos lolilasse O luni/iiiilo
ili folieiil.iiic que consideravam nfio haver
entra egual.

Mas o iYirao.io da miillior succuml.iu e
ao facliinolrii 

'do 
csposi.i dedicado, o s:ir-

gemo do l'"i.rca Policial Aiilíinio de Calva;
dedicou todo o carinno tjuò jlevi.i pertencer
iii|iiollo que a levara ao aliar, aquelle qne
lho lho dera o nonie ata (jue o túmulo us
separa se.

Ciiiiiuiiiiiilanto do posto do Inhaúma; o
sargoiilo, pára quo a sua preFeriila nesto
mundo o tivesse sempro li seu lotió, foi
viver cm còmpánltiil do seu oainarnila,
tamliem sargento, Jósó Hiilln.i da ('.*iiiIiíi
llie, inuiiiiloi no logar (l(.|ii,iiiiii.iilo riln-
res, alli, a breve Cltslancla do relcnlu
posto.

Iliiniem.iiola iriátíriigâilaiO sargchtri liiill-
brindo souliç, pelo nmTgti qüd o a.-clliora, r.
noticia da siiirgranda ilcsgráçi!., jinlsopa-
íihiini Lm billicíooin flúo..Ycspõsn,cs(jtiçoI-
da dns sous devores, declara*, a ao simples
sojilatló que cmn elle desejava vivát*, piirti
cipál' das suas cáriciíisi ili/onii.j-llio Cllífl 'ni
nus suiihns eram delle o leriniíi.lhu.i poi'
ileseiiliiiriun coração ali iivossinlo por iroiln
ilecli i, sobre u inicial ilo seu nume, a le-
ira A.

Aturdido oom isso Anionio do Paiva pro-
curou seu cunhado.uiriiiüii de sua mnHier,
Antônio Joaquim du Assuiiipi.-.io. c lln* de-
olaroii iiiivet* tomado a gravo losuiiii.-ào dc
se divorciar daqucUá que iarperálinto o eu-
giuii-ira.

Mas, nüo llie l.asliiii lio conioíio aninrnu-
rado essa unica ci,nliiloiii.iii: ío. em procura
ile suo sogra" mbrátlóía ti rua Mlgtml de
I'aiv;i n. ',ts, .illm tio llio. o.\|it)l' (Jdiiiil.i HlO lll
no alma, poríjiio pretoniuii nssui; llliertni'
tiula n rcs|Hiii.siiliili'l;ulo quo oniilmliitl —
i|iiondfi onrarii na família cheio do amor
pcliisua Alice dc ASâtfmpÇfiO 1'nivá.

A falalidaile guiava-o, dir-so-ia quo o
ilesliiii. tiiteado (il.rigiiv.-i-o á provaçiii. uinis
ãihargtt com os terrenos., pois. iiótjiielln
n quoiii um dia cliogara cheio de 1-uccIiib
jiani pedir cm casamento havia do cucoii-
irar a ndültern, (|ue o esquecerá põi' imi
subnrdliiadi) reles, cõnio dissèiiius a,-im.t. i
scu fiicliineiro.

II. assliii Ioi: indignado iiiri:.e-se a AiieC",
Ç-íprobra-a pelo seu prbeoiilmòiitò i; r.-._,111 ir
r ella. cm ve/. do SO lniiilíliiiii'. n.i litlper-
tiirbabilidailc d-,s v.énèidüs por puixúcs
ignóbeis, tem phrases do lovalta, resiste
oNliaiiidinariaineiile e ühegii ald ao iu-
kiiIUj.

bósyatraiio; sentindo o coráçfto apiinlin-
lado pela dor, o snrgóiito Ànioiiió Ae l'iuvii
lança inài. do revolver o duis tiros pnrtClii,
C emquanto Útn ilóllos 60 peide no çsplijio
o oulro var o l.riu.o dircílo dú fisppsa mija
o eàtittôcora paru sb revolver no l.ima,;.i! da
pt-nstiluiçíio.

Depois, vendo a mulher caida. o iiüiiido
om ce rua fora em busca da tlclogiu-ia do
policia do O' district.i. ondo so uuiiiiga á
piisúo. o ahi ilido confessa na siliiplictiltltlfl
tios que não premeditai,im nm crime, dos
quo so julgam fiir.t do Código l-.eii.il, no
jilunoéxorcicio dò seu complelo direihi.

IJ, ciinjtiaiito o respectiva dulegiidu inieia
o Inquérito, o Posto Mtmiiipul, represi-n-
tado polo dl". Augusto GUlílttifàiíSj incuta
HoecOrrps á infeliz que lleuu «m uaia-
viento na easa de sua progunltora.

lehrc terreno, ;i csqullia da rua Correia Du-
ira, que queremos falar.

Ila (luis longos annos quo ollo se conser-
va f ii ra do todas as poaiums Municipaos.
oseaiidiilizaiido o bairro com as suas cuor-
mos nnrotl.es em mirins o seu amontoado
do pcdias é respectivas liorvns damninhas.
I" itiniu so fosse um pequeno lisuidó den-
tro do ICsiado.

I"..z nio lembrar Si M.rino dentro d.i ll,i-
Ita. As lamiiiiis dn vislnlinnfn desse inon-
ttiro j.i O (..ni jitsltlicado receio que so ap-
proximam das jauellas parn náo veiem
;icl-is Cintra a ileceneia, praticodos á lu-/
incriili.-iiiii o i noite, por.trnnseuillcs pouco
eScriipiilosos, lísao tcrreiio j i estaria ha
inuilo ainuiado. coíno «rigorosnínoiilo»
l-roceitiia a postura, so fosso prt.prlndadc
de um simples mortal uu ilosherdndú da
sórlo. Mas como o t*- do um pi-osidenlb do
Irslrail.i iio 1'eiTii. nitliiõ Din evidencia nos-
les nliiui. s dias. '.*..pitrr.,niii,rgi-,iin.. asnttto-
rltládes gnvcrnniiie.s, tem ,se consor.vado
ilnraiilo esse longo periodo no eslado em
()'io So delia, e ha do assim .ilniveasar ioda
n ,'.poia ita i;x|io.si'.-i'.o Náolonill, conio exein-
pio vivo do quanto ímilo o compadrosoo cm-
ir» nus, o ctiniu nttestíido patente do zelo e
Interesso municipaes.

EsfeUiiniulo
A policia do 3" districto prendeu, limitem,

nn rua rio Hospício, Jaué dc Almoida, ac-
ou.ado de haver fiilsülcado uma lettra ile IJ
CÒUuJS, do uma cnsa (Ia rua do llospicio.

Bibliothecas e museus
A nililiollioca da S. Ileiielluenio xi, Pi-ógitosiiiò

(lOiIíorrcilliil Ue neutro leve o SOíalllllu iiíoví-
luuiilo iliiniine o mci ile nliiil iililn.or

IvUí.ctíloMOO lí* i.J-.i- UtüiiS, ns.s.^it.iiinm o ..vro
tle iirreiiea ita visitiiniiis, sniitim paru leiiiiòi
ani d -mifilio'M vuliiiiies, eiut-iiriiiii ,',i. couti-
iiiiíiii (uru ii,!, Coram ul1ei'lii,l,'S -luranio o m,v.
lUlUl IIU.-Í, IlHüesiaillllillO y..uill'.-l> lll) Íilíi,;- (Io
lii.iiii^ios lilKioiiis tn.-iis i:,,ii,-o:i l-iiii; ro lti nli
|.Oi'Uli;.lt:', 1';Ji,iiii-e/„ 4, e.-i!_,iniiol. .ni. :ii;..|.mo,
Si iiif-h-/, ;¦; i.e|.is SCliinille.t (.-i-tipos : li.iii.uiini.',.., i-f!ii-»;-.-i-tt?s. »-, eeogmjiim fi iiisitiiüi jil>iti-
rui, 4; Btíi-ftUüíniíi?'

(lileitiiiMin livros us sc^-nin essi-s.i dr. Aariíti
iAtiis. ll AlIlcrlO Nu.„>s M.i.-|i;..lo, '¦'; NcillOi-ii-
ii',il:iiin-iien, 1, o ilivei-ríiis liivktifun tl. Aii"lii(lo
Anieliil da Silva tlnetles. Kl: All.orii-o Julio, I.'..iiii.fs Cravo. I. Hiiiidulf.lio l>fai l-Vi-iinii'l,.w
.llliliO!'. 1. lllVI.-. (.'.tll K',1 »!HII|I-||0, '.': l'l'|-|0 Jllllilll'.
1; IjHkUvo Oi:!l|'*t'llo, I; iítiHÓ VieilTl HffOtKJrt, :i;
Milonlo Wiirlii ilt- liiii't'1'iios,.'; Pedro Coiit-rtlvés
Mula, ili litlnuiiitlii Suarei..-, KlUt.çlsOO M, Silv.i
Jiiu.iii', I, Alillu. l--f.-it.i_. o Oiii mli)lj-'i, i: (-1.111,'is.
..-ii Ahes ila ('üiilin. i: Jongnfii) Iftirtndd SaiMl-
illm, '.'.JiiM.- KOíleígllé» Harliosn, IC.

A n-eeíru ue iiii|ire.strt.s o jiirn»i>.s foi mas nr',-
i- i[ii«i-k!ii o.mi um exemplai- itiniin ilo um iu.-

. |,i,|'Utliie. ovtttò ve»|ioi!Íiiu c dti.is 1'evisliiS ne-
mansos ilo mosnío joi-t.nl.—Ininiiiili. os -.'I iiteis ilu me/, do (liiill li.ido.
.-oi (jue fd.ii-oiuiui-i, foi :i liüilioüiei-Ji do ):;,er-
eilíi fi-ei|'.ii-iiiii(la põr lí lel.iuis. henJu i:r, ml-
IIi.ií-'.k o 114 civis. i|ue i*'i.i.s..il„n-.-iiii I|.i ninas
ho 1 ttc > limtowa « nn**. unhuir, ¦*'»; Utíítoría o•:e(i'--i,ii|i!jin, St»; lilliilieuiiiUe.is. 17. pil.vuli-ll. Kl.
lililiiHcii, l ; iiicílicinn. Si scieiiolns [laiiirans, ií:
i.lillosfipluii, 3; o.iií.-eiiliiii'i;i, í>: liiigulaiicii. i', dl-i-1-iuii.'iilos o eii.-yi-loiliiis, ti; ilIuiiiüimiíoH, ti,
liieraíuiíi, I.t: legislava o (. .iftininwtr*-**Tti», ,1.':;
lielhis-iirlcs, 4; iiiiieinliri, S; nedfllls ÜO llldi SI; ro-
liioeid». T. iiliiuiiiiiKs. -; Jocniies • revistas, HS.

l-'.sci'i|it-,.-i em por llininzi iíi.'. rc-uiue/. i_li. iu-
plirr.i Si In(spnlihol, í, itnliniia, -li allúniiio c In-
lim. ll.

A lillilioiliecn dn AíiioiiliiÇilp dus Empragaüos
no Comiiverelp do itio do Jiiiieiro. (Iiinuuo b
me/, de iiliril lindo leve u bOViiIiiio liiovHiioiuo:

Hoi-lus ijiiefoiisiiltiiiiuii d.vc-ün» nít-OK, í.oiíBí
liviu» retira los '.'-.ir., litros olle.-ci-itis vs.

S-iM.'ã<> eoiiiiiiflu-.iíil Socius .'uc eoiisitlliiiain
diversos ji.'1'uai.s c rovislos lli O

— Vlsiliii-.iiu o M(iw'ii Niit-lotiiil, diii-.iiilc o
me/, de nbrll Uniu. f M(i |*ssiiah, saído Í.Cj.í
uiliitiuH e 4311 oreniiçiiR,

O Mu»en coiiiiiiúii fiiiiiqueiulo no nulillco, ás
qihiMls fi..-,i-u«. «.diluídos u "tuiiingos, das 11
lioiits da iiiiiitltii at, s l[2 tia tarde.

jtf cidade
('.onjuíitamcnte com o cinbellozninciito

devemus ir.-itnrda seguram-a o da traiiqüil-
lidado rin cidade.

Nilo ro jias-_a dia om quo não tenhamos
do registrar unia roc.lnitiao.to lihpiofântõ
i-i.iltiii grttJWS do vagabundos.ine esta,io-
ii.im pelas ruas. provocando os lr..i.Miinti:s
e porturbíiuiio r, ordem. IC islo umn situa-
nào ((tio iiáo pode continuar.

Agora são os moradores da rua Corrêa
Diilra, esquina da rua Hentú Lisboa, quo
pedem providencias contra um grupo ile
ilesupetipaflos que ali so reúnem, jn-ovo-
cando dcsotilens.

Vue coiii vistas ;'i nuloriili.de competente,

* * *
Ksercvem-nos:
•Xn rua do Cattetc. a alguns metros Ao

distância da - ngunciu da I'ii'íéilnra e do
palácio do governo, existe um chíio vnsio,
que ociii ;v;-liiiiiando iirovijeneins urgentes
•ia Directõrla de SauooPiü.lien o da jiolicia,
já (pio a rcbárltcÃo cómpetõntló continua
surda 6á rcilcr.iilas reclamações quo ,-. ro-
t-peit.) tèm ultimamente app.irecido em va.
no* jornaos desta cidacc.E itiutla do tá rc-

NOTICIAS RELIGIO AS
Mt**ai> — Serão iodados hoje nas «e;;iiintcs

«frejn» i
A'« t, liorii', tia cnpòUa do l.otpiial oe V. s.

dit Saude, da (Imulioii o n-i C-treja ilo convênio
tle S. Sotuuitít-i. do Cisicllo e d • N. S da Ului.do Ocstorro.

As _ 1|', nn ettreja do moslnlcp de S. Ilonlo
e. tia capella do Heçollilnictito de -anui Mariii.

AVd. nus O-crcjus do con tonto tle N*. s. di.
CoilCülf-lO d» Ajuda c ile S. Sehnsliiin do ("as-
f-Hoc nas luuiella* üo HoenUilniOdlo.do Sitnin
Tlioie/a dns o. pitas dn Siuiki Cosa ile Mlseri-
cordlj e dos Irados lie.iic.-tlnos, nu TijtitMi.

As O J('.', nas rgivjas do Santo Allunso,
do nntifto sciiii-iíiiio de S. Jusee do convênio
íie Santo Antônio.

A's 7, uos cerejas dos e.onvelilos de Nossa
Se.nuorst dn Ln|m do Utislnn-o e tie Sam.a riio-
leíJ dC J-flir- f 110 UtimlO dO Silllllntillllll >_„,rnl-
mento, iniSNas dos aliiiuii, nas k^-cjns ile Samo
Antt.n.0 dos l*ol)res, de. SantAima. de S. Cln-ís-
íoião e da Venoiavel Oixleui Terccu-a de São
f-mnolsco da Peiiiteiicia.

As *li», uns efireius de S. Fetuieisco Xavier,
tio S Jc«e, missa dc S. Mii-U'-1 e Almn-i no Süoc.hrlslovíio. de Sumo Aloiiso, de Nom.,. S.í-
nhora do Terro o de Siuita Epl.tgenla e da tu-
pellu do collopio Snnto Ignaeft.

As f.naseanellaB do Asyh. I«.-iiiel e iio» fra-
des iMiiiecili.t.ü, nn T.J.ieti, luis-ierejfts (lo*coil-vento» dc Santo Aniomu, de S. Sohnsilflo Uo
C-islclIo e de K. S. da ülpa do Deslfili-n e nusepreins do inoiuciro de S. Ilentu, tlc N S. ,1a
Candeliirl-i mlsim de S. Xliguel e Almas e de«Htitu Affooeo, uas jtiairlns de S. CtiriatoTão ,

tsit Noaia Heiiintra «Io
rn, 4* miralo, dn Kaiillialino
o»«a Henlinra ila lamjiaibM»,

. ... - ju», «» •-.«iuiiiu muilo, da Sinta
ItM». «Jf N.-y«% Ki*iil.ori»jiJn.«ilorl«. rt« ti. José •

...nçalo Oarcla •í8. íbrai
í.liro ilo.Paul». dn Kiplrl.o. BjMItO,
ni »irf.» na latin-iimi firirnpoiuina.

A'»t. i»a »troji»ilo HsnllMtma ¦MnronMntft
da antlii* ko, iv sumo amorno Se» 1'ui.r»»», d«
H. Jnüft Rai.tlili da laaaa. d» tSs JoM. do
NMM Henlinra da Olarfi, rt> Hanla luta, d«
SanfAnna. nn Noina Henhnra da l,it«. dn Noiija
Soiiiinia lia Canilclarla, «In N«a«a Hoiilioni dn
Hn«nrln, de K htnrlico do 1'iiulit • Úc Nossa
Wmlm.a ila l.ai.iiiadnsn.

Ai » ir?, una r(fri'j«H nmtrlro» do Han.lutmn
da Cambilaria o m hautia»inin snor»menioiln
anilaa s« • na riri-rja dn s, fraiiniaca do Patil-i-

A'a ll), naa i*tii».jua do SmtlNlmo Hnrinnien.
to di nniina s0 n de Noitn üeiibora do Cnrnm.
. MmImmi ia «MaaiaMtM — Foram tirim
lioniam. ti» Catliodrul Mouopoiitntin, os loguiu»
ita proclninM i

Joiio 1'iocoiiiooom Vlrelnn dfl Jour»'
Ji-nipnni iNireira da Stotia com Iluml-Cllnn

Poroira doa üatiin».
Hunoci uotioulvo* com Elvira licrnardlna

Itanritjne,
Jnfto Otialborto do Amaral nom Elvira Affon¦ o

Cbriitlanoi.
Joio Siqueira di oliviira oom Waldiimirn

lll.»l dO ll irll.l».
soii.ii.tiiiu KmircH do Oliveira Junior cnm Al

elna Sini."i Jiivitli,
Insst ferreira du Cosln eom Jesulnn Adelaide

dn Coiln.
franolíoo forroir.» Paoiincn eom r.lotlldo.
I.itiili.iulu, ilu» Nove» nom Vilallua Silvu.
Ilpiiplpbo Padro do Miranda com Jnrdcllnn

ClMlflllO lll-.lneii.
Francls*» Jin««o com Nunoonda nicio.
Anionio lioiiio» de i.ima com Kininn Alves da

Silva.
Joio AlTonso Uvnndelri com Emllla Bnptlstn

Ferroini.
Iiioiio Soarei Seiüiiia com Joaima Antonla

Mirenimn.
Krniiplsco Cnnlnso finriiar comRrmcIlnda No-

etioira OonoiilveS'
Taeiio Ccri|tnjlra Kanicny com 7ellnda Hosn

Foimcon.
(auios iu;;i... d« Santoi com Oulomar por-

(cila.
JosO da silva Araujo nnm Jnntpilnna do. Jesus.
Antônio Ji.mii (ji,ii,'iiiv,'H limo eum liauru du

KHvn.
atei > de O.i-vnllin Junior com lultlna Pinto

Altivo.
anionio nome» Monteiro com Marin Alves
In Cuiios MntioHO do Sainualo Corrêa eom

Aniolln (_iii'i.»irn de (lllvitlrn.
Ur Ariinii- itlhclro (iiiiinurilci com Maria Ce-

livro Ksconar.
Au^iiutu 1'nrrolra Vlllola com Elvira nomo».
Silvestre tios Sumo» ( o,ia eom Joi.nn Souza

Ixinos.
Vii-c.iic Froitas Ramos com I.uiza AugustaCamnrn
Ur- Ailluir fTai nolro leão tle Vaseonaollo» com

llnlorci ile. AliSlIar lio Snu/.n d» Silveira.
ITiiiici-i-ti Av.lu de 1'iinlas com Bsióphanla

lialliui.i dn Cuiiliii.
Setiipiiiin Comia da Costa com liaur.i Julia

dc Souza.
Alt.". t,-n Jo»-'. Pornslrncom Amolin Poroira.
lloltor ferreira da Silva com iMiuru Me»iinu-
IMd.o (iomes Volgn oom Oiniton l.ellelil.
I.U'7, (jiii./ii|,-i. Illllto -OIII Dliupu dc Castro.
Itula dr callirclamo lluvoi i lioje mil i do

catliceianio ni Ctlliedni, ús *_ liorns lia anrde.,
jtl-esrilitla polo iciiio. conego Joáo rio iiu»
Sanlos.

_¦«*- de Maria -fnm rrra.iilo nnlmSÇiiO tive-
roin litieiu os fmncitH ilo nioz (liai Ininio nn ca-
pi-Ila de Ni S. ilu lle.tleiino-

Dureuic todoo m •/. havorA lidalúiias diárias,
celelini lis |níU)|_ll(lr0 l.lllü Violu. o'.'iipintlo il
roiçoncla dt oréliasirn o niacsii-o Sopiioiiins,

AoRsilin Uos cdomingos in le'|i'i.!hdo picu-da», ns miaos il.v -m ser eni.csuss |Klus lieis
in i-apcili il i irmandade,

A csreja.wta vuiotQiiiciiIo oi-:iniii»niti.lii dc
fiou.'». Brncaa ii (jciitgeza üo (llvcrnil ncilliorasi!.i io .*íi|itiitiio <: no-» c^forçoÃ Oa Ui^suurotroJoãu iieiv.i/oin que tem sido incansáveli|-uraipic os fe;t jos tcilbain o maior luilli inilsino-

Mairlx da l.ur Krevonieiite liavet-íi ci.risnía
ncüiii tnatii:-. pam miius os inoiilnos u tnoillnas¦pie já uvoreitifaito u sua prlniciru eommu-
lll,1,0

imi-.i isso deverfio Ss apwsèatar quanto antes
jo j-vi-ir». ioiionio Vio5ii/t.

fntleni.i sr elirUiiiai' t.iiiiliom todas as pés-soas Ucvidamfliito piíparatlns,N'-sia 'i.cs.iiii muiii/. nclia-se nlicrta (Icsdè
algum lempo a matricula da liscOla c iti.s nulas
ile cailiO-iisnío.

No .nino i oi reaie. o mo/ dc Mana lem logar
(oiUs os dim, ,.s i u.t maiibA

, •»_ *\, "V-

Associação Prálecljra ios Homem ilo Mar
Co in muni ca-nos n ilirâctdriii desla nsso-

ci.i.,.io i|iie os iiiuilrii-ios do bitrcõ (le pesco•M.irin„, sossolir.iíli. ua iniidrUjírfda d" Jl tio
próximo passado tno/. ii.ih proMini,lados
tia lí.so Jnminè, iminedi n.ües da l'..uta Ne-
pra. furam i.ulns, em iiiimero dc novo Soe-
corridos peeiniiitriameiile por esla aasòcia-
eàO.

COUPONS
I)e um anon.vino racelit-nio» .-.l^-uiis l.lilliolros

ile i-i,ii|ii,iis parn a iiobro en'.iev..,Ia dj rua
Senhor dc Maitosinlios,

—I.c nin a.ioiivnio rct-.eljoiiios Klgims coupons
para os I.OSS0S liOl.res.

«d

Invento privilepiado com ti j.atenle 3.-117
polo (joveriui hrusiloiro.

l.-l" prepnruiln O iiilullivel na eomplotn
ileslrilír/üo dós formigueiros, nimb us mnis
rol»'.'ides. poln ciilltintia e espunlmien pro-
(luoo-io de pn.CS npôs n sua npplicáfíio.
como se prova pelo jfi-.utde nuiiiero' de
nticstidos une possulnios de iiiii)uii.iutes
fazendeiros.

I" tun absoluta a ciiriílapeã rpie lemos
ncsic l"t>riiiiiriil,i r[iie nfto liosilsinictS cm
garantir (ios nossos cnnijiradores n

Restituição em dobro
si nos priivarcnt a snu falia de cíhcaclfú

(I It.i-uii.riili, • ir.ili.>liii«kcl-. t': dn lUUitO
fncil ;iinilii"i'.t'i'ni e Mii.jirimo com ;-riMtule
vninapoiu :i'i'i!!;ii*hiii;.-r. ftiIliJS, etc.

(-iidu luiiija eoiit mn litro o moio tio Foi-
iiiicula ..^oliuiiialM-i',. i.rodllJE, 'di's.lvidu
ein npu.i, cerca do 10 litros de ltu-uiiciila
l.p|i||i:ivel.

í-íiu nossos agonies n iléjio&iiüribs: no llio
tio Janeiro, iiin» i.ai-iin a C, rua Qciié-
ral C.iiiiiii.-i IJ e'_!l. — <»iit-erti »V <"... rua
Jcsi^ li-im.ai.iú n. 17, em s. Paulo. Cíüjki 01»'.

CORPO DE BOMBEIROS
Servi ;o pnrn lu.jo:
l-..inilo-iiMÍoi-.:ill'i.'i'i!S Aleantitra ; prumpii iíi",

uiiK-tiic Silva o .-nr-Tos Tenwílro i i.n.iiolir.i
ile ixgUiteõ: ifiietite l.,i|ies; tilii.la nr... ineutros.
HlfeVcs llilslos i iiiirijii-,i tlc illn. dr I.Isl.o.i.i
|thiu*ttiíiMUiliiH). iiHV:*i..s lliTaiiiHii. CitirT^ciiCiflè
d'-. Viiiuiiit, o ullüius .Muiae.s o Alcel.iiidcs.

Liiiloinie,",'.

CLUB DE PIANOS
t!.'sii Mo mii*l. 1 7iO |.]'i>ihlti ;<"•<*»• sc-

imi ¦¦_..-». «Io IO,S. c.oui l.itl ht.i-tcti.». :
|.t"OSjl('l»l«IS I! IIIUÍ.S illlti. JIUI .ò,-s.
Ivi-i.iilu < <*nlral 127. I ASA MO-
ZVHT.

—».*v- "V-N^n.^-

Posto de f.ssistencii Municipal
Nfio 6 possível.íazor-so tuna idín tio que

seja o siü-vii-o dü IWto Minicipal, sem ter
vislo do -perto os seus íiblIOjjfillús IlU.Nllln
ros ua peuusu faiiiii tliiirjn tia prestai' soe-
coro a lodosos í.cc.os.sit.uios, n iodas as
vjatiivms de hirpruilencins e do desasu-cs,
iiliíis .íriiiuTiisiis, iiVo numerosos ciueoxi-
potii tun éãfyiFCO esirnoi ilinariu por parle du
pçssóiti paru nlteiitler tOiveiiienteineiUc
aos (dianiuduse aos euraliv-us.

Dc t.idns as iiislilllioôes rocontemeiitc
croiidiis. o une fazem Inuir.i ti ailmiiiislra-
o.àod.i gti-icrid Sim/i A;;uinr, ctiino |',re-
icit.i. 6 justo .saliiiiiliir a do l'uslu de Assis-
teiit-in- ,|M*li.s relevantes bo.nclleios (jue lom
prestado ú pojuil.-n.-.-.ti dosta capital.

Nulu-so ali o esforço e a bon voiitode
individual de todos pára o bom dosompo-
nho da turefii liiiinuiittiiria ipio lhes foi
c.uiifli.da: O só HS.-.ÍÍI. se explica a enoinie
siinuim de tri.liiilh i ipio se uxige do eillia
utu e quu é raliitloBnttienio oumpridn'. níio
apeiia*. cümiuiii nii-iodi-vor do oflicio, mas
üiuiio um vardnilulriisiicorilociü, i|ue roguei'
(lõdicacfir). duspreiidiuiento absiilulo de
ti,ili.i i'oiiliii'ti) c ali' das mais simples cnm-
nlóllidndes.

Aj.e/ur Uo edifício dn rua Canierino ser
nounlindo o nin. offoi-eour as condições
exigidas parn mu scr.víoo tâo import.uiii:,
todo.o i|ii:il(|iior chamado 6 nttondido im-
medial.iiiitu.le, cuin & clássica o tao,guhn-
da prés'e'xn quo o Ctu-pn do llombciros jiíie
em 8fir ú rua, pnra abafar os incêndios,
uutn esta tlillerençn i|ue no Pos li) ninda se
prnticúm. tl.-jiols dc siueoiTor as vlotimns,
as mais delicndus c trabalhosos opnrnções;
o. si aguillo nli 6 nm posto do nssistoncia
P'rrn o .publico, torna-se tamliem uni puslo
ilo sncriilcio para todo o pessoal.

l.m suiiiiuu, e um serviço modelo e que
merece tuda n protttcrfto dos poderes pu-
blioos.

Mns. ein sb tratando da bolla instituição
da Assistenein Municipal, seria uma iln-
jtrnnte injustiça não salientar o nomo do
sr. l.oihario Pijruolrõ çiue e.i alma dáquella
cisu. e a cuja ílodlcaeuo absoluto se devem
o perfeito fumei,lúninniitodaqnello sorvled
o n sua crescoiiio prosperidade, a lioin au
piildicu em .'oral, o muito cspecinlinente
de todas ns victimas do desastres.

Cliam.iiHlo. pois, a attoiifâo dns nutoiida-
des da Hepublica parn o Posto de Assis-
loncin Municipal, nílo fojtoiuos mais do quoum neto de jusliçn, prestando ao mesmo
tempo o mellior dos serviços 6,popula.&o
desta capital

DE PETROPOLIS
a-ii-iooi

IVAniinn. In rjit.iiian.ln in um dia sm «*•
Iam nconlompini' niiioiosntncnta n nobra
Kliir(iMfa,(|iioi.'llc('iia nii!i|i|ivMi)iioiiilnnun-
tora nas anui"" ilmirailns do Aino, sxcla»
mou imiii corto mitiiiisiiisnío o tormirai

—F.' bolla como umn mulher I
Oula abiado Italiana tem uma bello/.1 ts»

sim.
l-wl-i nlilsilo (lo nossn loira tnm um snr-

riso irüpcoiul o um rytlimo próprio. De
i-llina carrtdos, si qul/osse, desenharia
onora todo o contorno dn Venera.

Nápoles anparecs-ma com on seios doura-
dns o uma unos vermelha da rom! ma»
dura,

Floronça ent.to I.. H do outra fôrma-""
umn nnillior vcíllda; Florenco ú unia Joven
matrona.,,

* *
F1- niilm moimn. As cidades, da mesma

sorlo que us cr(ialiii'iis,dlstlni;iiom-sn umas
das oiiirns, aprosciuaiii pbvsiunomlnB ivpi-
can, luih vliluall. 11 .iiu-sn por moio de tra;os
carin¦lerlbtleoi-.dn aspectos próprios,

O acml.laiito Individual das cidadãs nfto
deixa dn exorecr corta iminência nas id.íns
o nns snntliusnlos daa possoas. lln cidades
nuo onervam.tocldnilcs quo lorrlficnm; ei»
ilailes qua nou ninam n in it-l:'liiin u mn
nolr.i dc 11111,111111II,ei nioiiin, e cidades nnc
nos odeiam t miuri.lem como um inlmlRO
Implnonvol: aldn.tos ipio nos obriítani a
pensnr, o cidades quo nos inspiram pnni
cantar.

* #
Petropolis é a cidade do Amor o do fio-

nlio, ts odnliseao wali.yrln.
No Inverno, quando cila nonlia coroada

do H0VO0I siibtls, oi mas as suas avcnidns
quo 0 Plubanaa beija e as mnirnolias cm-
Imi. .1111.1111, tem a v.ipnrnsidade sornphlcn, n
uraça aérea o branca dessas sores lendários
iln torrn em que deslisn o llhono.

(.•nando, porom, cnm o advouto dp de-
Jiombro estrldúln n resta das primeiras ei-
garras, o tudo so renova, esplendo, exulto
o cniiin A pasiamim focundndn primavera,
Pclr.ipolis ndqulro. com o pi-iluini" tlr seus
Jnrdins o do suas baiana, com sons cnninr-
no» rodoados qun o sol doMlo leilnura, uns
voluptuosos rtres do IniiKUldii nsnnKI; evoca
uma dessas tailtadurás boldudcs oricutacs,
do plnslic.i Impeciavol o boljos psbr.ircn-
dos, que as lidafflnnções ardentes snnbnm
reíre.-icntido-ijo dus coloras estivues nas
iijjuas a/.iio.-. du Uospboro.

* * *
Cnm a rntrndn de inalo, o moz das flores

o das livjienlüllas, Petropolis dci.vmi n<
sous predicados dc odallscnpara assumir os
do iMiiKjria.

Passou a rumorosa o feslivn quadra elo-
limite, numa lnton»,i palpltnç&o dc vllla,
num delírio febril do nnifrinçfto.

Hiiilos, ci.npcrtoíi. oxpisirõos. C-itiícron-
cias literal li*., passi los ciiiijicstrcs. pique-
iiiqiie,, roi'ei)_*r.cs,f;iiiiftii-pii//ír«—tudo pus-
sou... Afiorafé o silencio, o reculhlmêulo,
a c5tagna(..o'-!

IJIPOHTAXTK PBOBLGMA
l':iia bnn sogra, ao .alleoer, determinou

r{uo metade do sua grando fortuna portou-
corjo au seu primeiro (redro", metade do
que ficasse no segundo genro, a quarta
p irio (lo (piu sobrasse n cada umn de suas
duas tíllias, c ns restantes rinco contos, ao
leitor, com n condii;ài> do *jnSlal-05 todos
na cnsn A' Icdiisiria Nacional, á run dn
Carioca Pi, om cdbisrlorçs .1 2SW', S^SOO,
3$Q0üo jj:,iii), caínlsas, collarinhos. ptiiilios,
ocroulas; grayatas, meias, lenços, toalhas,
terno; para meninas, ntaaihndod guarda-
nnpns, carteiras, cignrrelras, bonecas t*
lirinqiiodns, A qun nto uionlava a fortuna
d.i baa s >gvlnlia .

CMUCH"..*, iü

O Dm da promovar ttnUvtm t ansarlar ré»
cursos rui lavtir da iitiruihilca IiiaIUuIcAo.

Ksta oommisi-io ficou of sim muam/ada
com os -inr.iiliiiiiM nrinuH: D. Maria Julieta
ris Camargo, AUlro Honas. Aliierilna liosas
rio Olheira, Mariafiaroldlna (bmraea. Oltl-
lln llimnn, Maria Amolin .\nvl«r de llrlln,
lioiuliliiin llaldracoTeixeira. Odilla liolfoit
Murlry, Uosa de ChtTUR» Hrllo, ITora Tn-
nnjurn. Vlrjjlnla Citir. Caoifãn Tovarc».
M.tiKnrlda ItilfoU, Niala lialdr.icu, Maria
Hrllo lulumaio, Valriitmn dn Almrldn,
llciirlquiin Pinto dn .Silva o Mnila Saio
mau da silveira.

Procedida a votnçT.o para a sun dlfíOlP*
ria, Ioi ella cssoll.ida deiitr. us st&ulntos
cimas, sra», 1 jiretldento, A, CaqilduTavn»
rss: Mi-e-piíü.nieiiii', d. odilInliolfortMiiri
cy, 1', !!¦ n 3' sonretnrinH dil. rurralilinn Ital-
draco TeUslra, Virgínia Crim • Al/iia lio»
sasi ibciiutirririi, d. Marlu Aiutlio Xniicr
do Hi iiu.

Alem do nutras dollboraçôcl Importnnlei
ficou rosulvldo tun grande festival cm ta
vnr do Orpbaiinlo Õiorlo, quo tor.'t lognr no
dia * do Junhnjir.iximo vindouro,

snl.otnofi qun multas ndhosiiiis lAni lido
IomkIíii rsnniil.iiioiiir-eiitn n »c.i,iiiinlss&(.
prolcriora do Orpbnn»t« Dsorloij.or muilns
cavalheirosí importantes familias dos sub-
uriilos,

Os nossos inollmrrs vntn» sAr» p.irn tílli
exilo dc-sn orii/ada choln da palrí rtlsmo r
da cai idiiiie, nin proí do InOSToSM aeres
sujeitos tio amanha do infortúnio.

Sabão Tlitn l*ei'l'iiinii<l»

nnpnnl-
aca liru-

TAHA I.AVAO HOLTA
A' venda em todos os nrma/nns

liivlus : Ciaspao A Msnr.tiu.s-I
dentes 11. Telephono UU'.

CENTRO" MINEÍRÕ
noa lixou-so hontom, is " hnris dn ímilo,

n n-UDiriblen gorai do Centro Mineira para
jirn^laçf.i. dc cimtnr, rin nciti.il diri* -lorin.

|'0l 
'lido 

peln dr. I.ineolu dc Asiiuj.i.
nc.ltml presidente, o rrtaturi 1 du.. trali.ilhn:
do nnno concilie, flcaud 1 eleita uma com-
missão composta dos sr?. Jusi líutrnpto.
PranoiSCO Gomes o 1.. Oi liaria rie l'.i'ia
parn pvnmltiar as conto", lia neiini! dircclo-
nn, devendo apn'sentai aeu parecer lio Uia
lll do coiTcntr.

Tomou n palavra o dr. MndOlpho Xnvln*
o saudou n actual dlreeiorin. enaliaccndo
ns relavnntaB serviço:; prestados pelo (>n-
tr.i ib-s.ic a sua fnndarao. o orador sojitlou
cnlorosamonto o l-ísiado de Mluns pnlo fa-
rio de contar aqui nn Cnpittll lodnral uma
asso''!.-ii'.'.o UIO útil c futtiro-sn e que mereci'
ser acaíuibiula por todos os Ilibo-, dc Mi
nas.

Tomou n jiaiavra o sr. Josi( Ktitroplo c.
sc-iiinil.indo as mesmas ld«as do orador ni.
loecdento, nppellou parn os sócios para ipie
cada vou mais sc unissem t- «o (1. i«r«»j_r.i«-
sem para a prosperidade do Centro Xli-
nolro.

Bm seguida tomou .1 pn! ivra o dr. Octa-
viu tlc Çaílro para congroliilnr-so com o
Centro pela entraria dosr. Líndolplio Xa-
vier como soclodo mesmo.

Criui depois da j.alavra o sr. Neslor Mal -
sena. 2- ••cpretnrin.pnr.i pgrallrc *r ns satnla-
¦úes dirigidas :"i directorln paios diversos
órad uose cm scu 11:11110 o no do im.i a
iiriii .1 iltroôtorln propOi ò nome do dr. Car-
lo^ Peixoto para ser Bilírrasad.) nas |

ai*iu.m:m AIIA AO

CONGRESSO NACIONAL
l'BI-0

PKBSIDBNTC DA I.EHI.LIC A

Dr. Affonso Augusto Moreira Penna
Stnhortt nstmbrtt

it. Ctnçrtss) J/ttcitnol
IV com n rnitl-f \ivn sstiafacftt) que pfrla

sogunda ve? uio dinjoii vós, MUifii-aliilaii
dn-mn pcl" iiiisplcnsn Imioda VOisn reu-
•ii.'.!., sempie grata no povo lino,lloiro, jus
tninmite nuiitiiitui. no vosso trabalho esi-lo-
1 oi-iüo e nralli uo.

Ante* do vos eiprtr a slliin'.*flo rir. pai/.
Indicando as providencias a íoíonon»niin
mu parecem mai*. iirpotuo» tiun innics do
nrt. V< f '.(¦ da c.utiMiiiiii.ui'. devu ngrads»
cer-vns a valiosa riiilnli.iiuçao i|iif proatat»
les nu Cuvcrnu na iililnin *i"»s4n, decn-tiiii-
do inodidns nccriadn», que vierem satisfn-
/cr a lin(inrti'ii!t's u-claiiiis do iiilctessp
nacional. Coníoraie verols em flocuinoirtos
ofiieiãos qne vos .ot-11'pio-.i'iiii*». nlgiiiuns
ilpssns inodiils» fnr.un j.. lavadas aolCollo,
tii-hiiiido-sp outros cm estudos e nppnrolbn-
nipiilu, 11II111 rio lhes kerduda c_.eeu..iu me
IhodiCJ e Cütivciiioiile.

Exterior
Contlhúp n fa/oi- quanto de mim depondo

para que so-tornam cada ver mnlsestrél»
ms e eonlo.irs us nossas rulneooa com os
paires ealrnngfiiroí; p sendo, piuik. s..... cx-
ocilenlos ns quo mautoinas cmn qu.i«l to-
dos. de iih-uiis governos epovos amigos
lemos reedmio tiliiti.nn.ciHi' provas de
creicoiiU aproco a»quo a Nnçílo Ilrasilolm
p o inon governo íêm sabido sompro cor
respondor com vivo rccoiihcoliftenio.

As visitas íeilas jau'uma ilívis.iii naval
lirasiloira 11 lluulplim llo.til-. pur outra a
Montcvidoo. o por navios ISoladOJ da nossa
Armadan MontevlUeo. Putila Arenas, inl-
cnhuauo, Volparaiso o Calbio dó Uma. ns-
«im cnmo as que foraiii toit.is nn porto ria
nossa onpitul pela Aruui.l 1 Aiiii.ri.-iiita do
Atlântico, por um tmvlo-oíoola pbiimior
dois nllonifiofi, duram logar n mui si_.-iúlicn-
uvas ninnlícsiaçôcs ilo cordonl estimo cn-
ire o govorno do ürátll d os dn Allenianlia.

i CsiaiUm 1'uidi.s rta Amerlcn, Chile. 1'erii o
frugiinv. Nu Drnsil. no Chile e lm Crugiiay

In populnçôo inioiia. espontânea o onibusl-
asticauiDUte, aoassoclpu isa dcinoi-StraçúcS
llllieilp-j. ,

Iiquei sunimamcnlo pciibcrndn pólos ter-
mos amistosos dus telBgroinmni»quones»

riit.eroütps urcnsiúcs me coube recebor

eiicoiilrniAn, snm r.'"',!H»ldiiií da icr-irsot'
twcelroa, olguina-.nlitian litiiirosn ¦ uia.
i.u ,. 1.1 paru o UUlco d.-iai-ordu qua tftiu •
resolver.

li prato para o fimcrif,nam«,ito do tri»
buunl ai ut. i I.M»>:t,«iro j,eriiii(..i. crendo
poln nri-iirdo de li de julho ds l»!. foi d*
novo prorogiiditpeln»d.uj, go\*orno_, l-.a««
tribunal vne Irubslliaiiili' com mu.ti ncllvl-
dado c espora-sr d'1* piii>..o ((.'.g.tr todas as
(¦'•( laiun-.uf» uté luis flcfd.u. & fiontOM
i.iiiin ,

O Tribunal llra*»lli'ira»IWiiviar,o, croado'
poln nriigi. 1; du '1 

nu ul,1 ,1,• r ¦' -, ,li'i, •
quo iiitf.-r..mpfra u-m'"» Iraballma ^ddo
llinto de IOQQ .«m t.;i|i.v<i|'ioiii'ii dl 1 .-i ir.nl»
dn Ailiiliu ll.ili', mim, rima.*i,i. cm vlrltido
do rneii.Io do d dc lo.orcii.t d,' l*w., rs»
oiiiii,'i'.i|.,ts dantro do -pran io um nnno,
laln.i,aO dofovercirn uitimn õ aiverno
i.ul.vinnn, *jifii-..m, n.ie \slit\e }.ii;|.,.rar»se
(mm Isso, e forçoso ir cnocoidur im ndla-
ti.eni.. ria ipiihon.iui |,.n'« •; j,» tctouibro do
ciinoiile nnno, tiniu om que |,.i l.'i j estar
iu, Illu rio Jniioiru o novo 1 iprewnl .nte dn
vtxlnlin iippuiili,a. ng.ua oecupado como
CM'i, Ido do milniN 't.iiCj.V-,'; 11.1,1 ir( inlíS.

A ioi>" maio ri- i«i? ioi nsíiguiilo nesta
cldado um tratado dc c.uuniorcio o navega-
..-iu entie 1. Drnsll o o j:i|iní*ir, p.icto ess*
(|uc vou sulinieller ao nisso c»-.uun o aiw|í
provacilo, asüiu cmnn i. nítoida a-.slgn.iuo
em l.lmn n in de abril tilfimo pelos plonl-
polcnçlarlos do Urasil.- do Pcrti j.ni.» a na-
voga.,o, du Jupiin', nu Õinuotd.

Pri • tratado de -.'l d.* nliril da 1W nuo
•m i.í'
llejiu-

:o bra-
.i^uas

y-

W ?
sua tuajestn

.• du presídun

eleições oomo presidente do Contra no

usando
U a idéu

nova-
dc s«i!

UMA &&B2JA ASSALTADA
liserevc-iios o sr. Antônio Coiijalve.»

Cru/:
-Poço-lUc fazor duas retifltnç.jos. nn iiuti-

cia supra, onde din ijue ieni por padroeiro
.-. -SeliiisÜilO, quando ú Ü. TlllagO. A SO-
gtiliiln parte ca que diz um ir.nfio.d,i mes-
111a irmandade viu um iiulividtiu qu» nn
casa d_ i.urivos Antônio ünnçnlvbs Cru.-.
.1 rui Seiii.díir 1'ompeii '11. íOt". vendri
uns i-.isti-aes o por.isde cust"(ii.>,"te. A ro-
lifi.ia. .10 pcdítla Subrií esie ponto ó qno.'. u
liiill i',Li casa, c uno írmáu qno 6 de "San

I lici-li' Ciiuheeciif1!. òs mesiiios olijectos.
prendeu o iitdiviilu,' que lhe foi ufreivecr.

Poituitu, pedindo l!ie.a rolifi'MV'1'"1. nuc c
de in'1'iri vonl.oli' o justiça. Iiim u niuitosa
cóiiceneilo de idcn.s um iiesaccor.lo cbin n
nuiiieirii dc viver o negociar dú que tem n
luinru de assigiiiir-.se, eic.»

BOM CALÇADO
C_uiimi-om iiü 11»» 1 iH i-iiçj». l-.i«|K!c.i-'li-

lindes de s. l';uilo dó iodas ns qtirillrit.dr_s,
(.recos bitratisjlliios-, l.ruguayuii;. n. 06.

Associação da Imprensa
Kn reuníftoi bpnlcni eiTectintla, dn cnm

missão dn foíitívs tirm -., dirc-toria lln A^su-
ciaç;to da Ihípreiirai, llcou i-e.olvid.i i-nuli
:';t--sr' ui.i.i f-stn 110 em rar do tirestlc junho,
cm I-ct.'i loitrd publico. p|-(ív;a:tieu'.e duter-
min (C.

1'av.i trator desse ilSSumptO n c.irmtiissíi.i
sc veir.ir.i nuvini.eui" tjunrtíl ti.im. :i nuiio,
ali ii ile sor üpi.rovadti o p].ii_-n;nm.i tí;i
feslii o ii-.niuaiias ns .s!ili-('iiii'.i'i;-.s'"ios, qno
lenliam de i:i(Nll:al-.'i ni) su-. cxeeii','íiO.

ífti iciiul'111 (le lioiitem f,ii-;tm liilos polo
sr. It nii l'i derii'-lifts ti priijeeli) Uo regdlit»
nieitt;» d 1 ctiiiin.issno d., .'iiiiuiai;io,e esta-
iisiii.i e o pliiti'1 du eiiufecffio tkisào r.iuiun-
riu. us qunes, na pciviiiiat-etini-ao dn reío-
rida ctiiiniiisH.Vi com 11 direciona, sciíiu
stlbiiicltid, s ;i apptuv-iioài'..

A assnciãoilo ic:i' ccniimtndo n rcúeber
.¦ullicsúei dc jt-inilislas. qin: n ella se -pija-
p,'ii'tu lliiar.

Uflovi- ci-aili os seu-; serviços o dr. Men-
ilcs Tavares o cirurgião dciilistu sr. Aldu-
era 11 d > tu:.,;;..

O iiliiriüiiceutlco Adfllpbo Vasconncllus
pi-iii!i|,:ilii-;.iii'So a (Icjincliar .era t-eniiniti-
ni,..:"iii ns nueiiis que í.i.-om ,'ivniiins nus
s -hs jlbnuni.iiíin lucmi-pülhii-iis d-.s ruus
(lii(,iui!a:id:i. Vülunu.rins du 1'airin eliugu-
iilit' de -IJciitiv.

mus
exerelcüõ de iSOS-wd.

O sr. I.ind.dptio Xavier
mento (In palavra, enalteci
eli-ger O dr. 1'elxot.. Kllllo,
üioiccido geraes applaus.
-.id.» pbliticado dr. Carlos lieis.itQ, dizendo i
que ;. golpes dc to lento e dc bonesildaric 1
lem ello galgado em pouco tempo ns minis
brilhantes posièôoS na política do paix» ídr-
mondo iiistlnalivnnicnic om torno de s.
uma RUnospliara de estima c do prestigio.
c;iie si. ae alcança pola ^yinpalhia.pelab-U-
liado, c pelo muito tnleniti.

r.r.i, pois, uma justa homenagem que OS
iOUS (Onipalrio.ius lho (irestavuin eséolbcn-
ilii-u pura presidente rin Giiiltro Mi.i-'ir.i..;iic
dellf (.(.dera receber os mais relcwniles
serviços.

TiCÍminaila n sessão, o prosidenin 1 nnvi-
lou lodó$ÓSsoutos para nassemlil-. 1-,-cr.iI

.ie 1:1 .In corrciite. lia qual su prooe lera c.
r,pi.r.iva..-i"iu ilas contas dn .u-lual .«(hulnis-
*,ia;ã_. C a eleição da nova dnecloiia.

Io presidente Pedro Mui.u. d
dc o imperador Guilherme II
loTIieud.:'-. Ilo -Scveli.

A I." de íiv.vomlii-., ild nnno jinssido c 110
din i* (lii corronto mex do mnlo t.vo n sniís-
(áfoo tle receber ns missões EXirãordí-t-ivJB»,
ii:.' Ilopubiicn Orluuuil do ürugttnj* e di Itc-
puhllea do l*arngiut>", presididas, a primei-
ra, j>e!" gcnci.il liduardo Vasquez. minis-
tro da guerra i* marinha, o n segunda, pelo
dr. Cec lm Une*, ministro dns relaçí-es es»
o-i ...rcs. Vieram cilas rclribiiir ns sailrin-
i .>s quo nns prcBlilentcs dr, Cláudio Wlt».
lemnn, do Uriiguny, c dr. llenigno Kcrrcl-
ia. Ao l,.iragu:i,v. quando assumiram O o\

Idín quo lom l orèleio dos suas 
'fiiu-çòes, 

c no povo dessas
s. llisinriou níiiuas rcpublicns, foram aprcífiiltádas cm

%'iinliN—v,,ndo-se cm todas as cu;as dc
primeira ordem.

FOlíÇÀ POLICIAL
Sirvloo imm hoje .-
SniH-rini' iloilin. maior Pereira*, ntixilinr.

Utll i:i'Iiiiti:*,|iílí»ÍHt'í (te Uí»itll.*itlriiO; HMMti^.u U*C
ppimpluiíVo, -ryj. tuOur» ü«Ul ivt, uio«ticr_-üOillíi.
luiwnii) dr. üet-íiiu: ln:ei-iio ii" iiui, nlfen:* i-ono-
!';r."lü rt'uilll»o.i\\,í,''\'-,illt^!t.';ii.í.,i**tí'.à!AU ú J>:-ui|i-
plíiUD. il iio I' }Cf_r._t.-i-'_un , Uunlfl uos ii-L-ilfn.H,
iilii'!».'rsU.tM»liiÍ''a it'» Meti •; (-*umpt ííth) tlc uttítíii*¦lio um ülilcud do l'-.Togtmcnlc rouih.ni cmn o
RUIHSClO»' ilo tl;;», \ ul\U'i\w* ií» tv^tiiHíitlO ilOi*:i-
Miil.iiin,'.'du ílMvepiiiuiuti. o _ lio -.', li inlüeioics
<!u iVi-Miiieulu d». (uviill.iri!i, '.' tio 1- rgpIiilOtUO
u ia tto 3_ üguii nto ; romliin) ns mas do
llc--.-eiiiO. Niiiiülu a !í. _0Í'OC inc. (>tU'-:;lI c um
ii.ririur il;. tej:iin()ii(,i de i-nviilliti-iii i n.ntla a
zt>n:i tlol- tlisirieto iieliüial, mn oilicinl«lu r rt>
«iiiioiitu; jiiinrdiiK d» Anioi-umeiio. Mnedu o

I liisiiiiii.. :t illlci.tos do i- icirniimnti e do n-.uii-lei ;!_itti!i_il I-|.-t*,t'li)r ilo I' 10-riinetHO : ditt no
iplíir.el líeniirid. cniiiliia HlillUii,'.s: ix tl.siiuHiC.io
tlu t.nii-ial de dí». um infecior ilo l-to^.iuumo .
iiii|iietc ao tiuartcl j:o icnd, uni epniclolw dp
r i'cj,-i'i!.:nio. •'

O roginionió dt! civíillaein dn 94 p-nont. pt-om-
ptí.s em Si iu'1-i.s irtiti. nm iiDIelid aunudiarúà;
ti j-UlItíiuiiieiilO uu uut,iiiiiic, u o nmis tiuc Iw"
pijtiiiii..

O ü' iv_wiiiiohto -dc Infn.iioria da .Tifl pttiçns
ptoiiipi;.»oieiltl-omieoiu uni ciinit.i;u.d;.ute (ie
m,ni|i.'ii.l.Sn. il.iu» nc.leiuinc.is parti n quiirtel
geiiimii-iü ooiiilac.-iiri dcjnvaos, i" pciiçais pnrn
u (riiliiiiiio de .de..(Ui_:í.i.'au, os C-iUMQidülmios
pedido» tn pedi.-se.

i> l ii'i:.:i.i-it-B ü.» a -guatiiiçia.
tlii.iuiniu iv. ¦

ORpH#ii^TO 050H10
Km ntnreh-feiirnmiRsorn coirtinúo a pro-,

pagaudu beiiotueritu «ni ínvor dn t.reaeiio I
do tiiplituiatn Osório. _Nnn 6 somente'no |
centro du cidafle que essa idtSa ¦Ielit:i'.simai
v;.e íilíi (uio jiroscl.vtos-, c repercuttudo-se
nas /uiiits mnis nTiistadus, vne piiídiaindo-
resultados fecundos, yue. sji. tmia -j.ro-
messa seguro, du exiiu pam o cunsogui-
monlo da i-rii-Ridn eilfbou horn iuieiadii.

Ko Meyur, a intporlunte eslnjiio dos sub-
utíui.s que passa pur sun etipitnl — e*se
movimento ileoltrilisnío ema em caminho
de ftilií exeeiicfiu.

l'i.r iniciiiiivn do-mnjor Crro-isobriiilin.
membro du Oüpinilssüo eeninil sito -tiepUn-
nato, (iiixiliuiin ilcditr-.tila.iiuitu. i.elo.geiioriir
Xavier de Hcito e dr. Ji.aq.mii Tuiuiiurn,
teulixouso hontem no DiaiituhCiA do so-
gmido, uma importiinic (_K>a_tftO ili' rtii-mi-
ctissitiins senhoras do Imttri). que tk-libeci.-
rum organizar uniu .¦•Oiiiuu.-.sàii-i.-riiti.uiurn
•¦o Oi-Dliunato usorio» nos suburinus, cog

\'ii.»l_* a niclli ,'.- agu.1 de mesa.

' 1HA0 EMPREGADO
TKf *scls lloou oom etnoo

Jos'*- Manoel da Silva, tinha, nadn rtuis,
nada inaiiês', dc seis anlinncs de rac.i ,_a-
vnll.r.

l'1'i*.usando retirar-se parn forn, o Josí
Manoel conllon os seus n.iimaes u.i seu
emprt.;;-i(l.) JosO de Oliveira.

liste, vemlu-se sem viiiwm, resolveu tor.
rar um dus animao.» pela qu.intiu do ÍÜMCd,
. um sonlior Qualquer, fugindo em so-
gnldn.

Ilagroí-Saiiii-.dú sun viagem, o sr. Jtistí
Manuel ii'in onODOlnindü os aiiiiiii.es todos,
rietn ii <eu empivg.iriu. scligitó do logro eni
qne ii.iiia canlo. isi-sul ei queixar-su 4 pu-
lieia tio US* districlü.

A respeití. Ioi aberto Inquérito.

PínstüliBíâi é ui Sinto Antônio
A propusitutlr. Santo Antônio que secshi-

lie u iii.idi'Iliailiiio.li! e do qual livoihOS
"cciisi tu dc dar noticia uiimiciosu, recebe-
mos tio sr. Antônio A. Muyano uma cx-
iciisa ...iria nuó i:,.ÍN.ii.iti.'s de publicar i>cJu
exwiidnilc de espaço.

Ki-SSa caria n sr. Xioyar.n, que se diz ca-
ibuli-.-ii apostulii-o i "iii-.iio, j.roiestn conlra
O facto tio sc enxovalhar o prestígio da rc-
ligiàu eom tuna bruxTlcl.i c.*c|iloradora r
'iiiii.i par so servi:- D «priifcssor Uermüdcz

do iii'u.ii' tios. a. u rei AfTonso XIII para
mutivü tle rc-clamc.

m'D0HcCAT0RI0
Em favor da seccado Norte

As Ntutifiludüs siihiiiliuiins

i*i fume c a secet assolam os cinun Esta-
tios do Norte: Ce.irá, Sergipe, llio UlMlidc.
-VlagOas c l'ar;iliy.ba.

Cinco s 'Ciedades carnavalescas suburim-
uns. ..o.i-ili.:!td.is cíiin o sorte dus nossos ir-
iti-tOK; i((ie tào l.iitge siiIVreiii, som ler quem
lhes valha.(.rgaiii.-.itram, boutciil, utu bando
preciltirii..

Os leitiniios do Meyér. os 1'ing.is. os Ir-
itliioSiUii.lpii.Pcra dc hainua/. c us 1'epiiws,
eltilci ciirmivnleseo:; que tninheiu sabem
sentir ns irlslocns, saindo ita isàdo dessa
uilimu sociuiindo. no Iv.tgenbo de tDcntro,
ríiirnni, a pe, ntli.no listnclO de isii. uulbendt)
lilkiiis o caljni» da quom titihu bom cora-
ç."u..

tl resultado riessn obra de cnrldndo o nl-
Iruisiuti, que não Mibou.us li qunnto nsoen-
deu, tciü t'iiii-i','..'ii.' iippuiiuiiaiuenle ao mi-
iiistro tio iuicci.u-, iiiiiii de tor o destino
c iiiveiiiento.

10 bando, que era formado por gentis dr-
iiiiiÍM../.'t^.í.iilis irajiiiido vestes li|-;i.it;,is, ora
ncompíiuliiiiln tle poeto ji ir lau 'nus, bell.i-
n.euii' i't-!):iinouii.il'.'S. n.ido sn ostentavam
os csiiiidiiiics dessos clubs.

l'i-eeodiu-o uniu hon bundu de musica.

Vili.ti» niialysnda em cinco laboratórios.

L.1NCUA A. CAftaA
tto 1-oiuu.ai.tio dn» to>-jioa»-ij-.i«

A's". horas da noito do hontom. n policio
inarilima teve uoitimuiiicacfto, par jiartc tio
um oltielHl de marinha, do que a lanclia
jxiatiii. do eoimnando gernl -duti-lorpodoiras,
,ii;.!Ílluido'Moc>i!gi-(Vliaviii ld.. ii garra.

liiiinediatuuiuiiiu o «ub-liir-potiior Ame-
,rieo li.iniuii pariiu a bm*do.da Alfredo 1'into
om busca da desgarrada, conseguindo -ou-
et.utr.il-a nus ju oxíuiidados do Arsenal de
Guerra.

nomo tlõ itrasii o mi mou petos norsos
agonies Uipliun.ilicns cm MoinevidOn e As-
sunipçJio. sccundailos pnr commissoos na-
vno.s nomeadas espccittlnioribs parn esse
fim.

O acollilmonto que a nussan urugtinyn
encontrou aipii noGurcuioe im povo. e o
<;!.c vne ei.cuiitiíiud" n (inrngunyn recnm-
i-heg.iiia S..0 pmvwí inc-juivoens do sincero
.-iJlei-tn quo cu Ilr.i^il moroc-iü essas ilii.is
licpul.liiMs nossas ooiiviziiihas. Kni vordn-
de, nada desejam tá mais do que p
fnrt.iiecenilo sempre íis vimnlus de nntlgn
6 lonl aiiii/ade que íms tti:em a ambas e as
demais um "cs nn nosso c.ir.ii.clite.

.Vi-sie anil" oin que d llrasil coleJ.m o pri-
mclru centei.nrin da abertura dus seus {'..r-
ior, ao pniii*
tiaçi... <".i ép
Ihictilgtieza,

cuiii-iuinios rtiin n Cnlombi-U iam
nnvius .i.pro.uitoii o dc gunrro dess
Mi a i.-m direito dc i.n-.pj: it pçla p
hilcira rm Joj.urã c w nossos poi.
coloinl.innas do mesmo rio.

Snnccloucleni ilccicbi n. 1775. do 3 da
novembro de rlMT, nCo!ireu;5u Intern.tclo»
ii.d ll id.t Teítginpbi n. r .111 o sou , or.lu
n.ldi, ii.iu.l. o protoctdln linnl ds cüliferen
chi tio Hei lim o « rcu*..! unonlo do >ori iço,
atuas esses coneluidns nnquall i r.ipítnl n 3
(lo novemi.ro tle ItiOJpittierfccI.arnin iodos
a vossa apirriivarflo. \ n,- ser íaíto ag .r.i em
Ucrlllil o i!»ju>MU) d.i raliltínr*iti-lir.i Itira.

I'.ir dpi-reu) n. ISii, do li do setembro
de i'.kir furam sancciontiflos, e pw outro.
ll. C.N",, de 17.de.iunr;».> tiUinio, (-.,; »in pro-i mitigados a Convenção ;i*ostàl Ui.lvànrâl

I ii-isignmia èm llrtmn aos ei". Co maio do

ÍIí.íO. 

actu.ipatili.ni.i do prolocolio ilnnl da
corrforenein c de um tegU-,inion!_. e tam»
iiein iinccurdu paro.a pormu!.. Aa caixas
com valor declarado, c i» accordo (..ua o

i-sor-vieo de vales postaes. Ti/tliam lido a
I vossa app".'ov:i(.'it, a In de..ielemb-.r. :.!;i,ne.

O deposito Üas mtiflKiçõcs da Convencflò
j nriliclpal O dns tli.is ni-iititídh fo. fciio cm
i llúiiiii ;i 11 dc ui .rc-. rt;. corrente ooiio.

Taiiilioin pur Uccroto n. L8M, deOdoJri-
neiro ulliino. banceli.noi a rosoltifúo 

"d.i

Terceira Confcrcncin lnlernacional AmcH-
annn. no Uio de Janeiro, i.dheriníj (lou--
vcr.çJo t».iniiacia de Washlugloit, rcsolu-^
ção essa quo Uaiicis Bppr.<vad_> a "il de
d__wnil.ro.

A (lonveneflo firmado na mesma T i.-ceíra
Coiiforencin liíteroaclnndl Anicricaaa. a 23
do agosto dc l'."»'.. or- ....doiima C.im.iis.são
Inícn;•• ioi.il de Jniísransnltos ínctmbidd
tle rciií::'.' uni Código dc llircito lu: •: i.acii-
nal Publleo c oulro dc Direito lulíriiaciò-
nn! I'::v.-iii.>,n|.pr.'va(ln nm ultimaili..c ssão
ao í.l.iiigrcssn a "i dc dezembro uliin ... foi

I por mi m sniicciunnda cu. dccrcti;.. I.S31,
I tie "- th. inosma mez.1 A rcunlSo (lcssnCoiif_-r«nci--i de Juriscoitr"' *rjsi*.!i..scM.iio mnrcndn p-tr.i iode obrll des-
I in anuo no llio do Janeiro. Nào tendo, po
j róin. Mí.-iima.s dns r.i-|,iiliho.iii Americanas
J podido iiumcar it t'jr.;i»o o.» .;t:t:.s delegados,
j pvopii.. •: foi neccito o adiamento patn 10 de
I ii-.niinit. IP03.dil lertni

O -"'.sperie mii majesliiilo cl rei fil _._ |':*i losl j ;lt! [;_-,-, ^lvs plenifurtenclariris d.i. Uc

CURA Dl TUBERCULOSA
Wr. -Nascimento l^creira trata da,tuber-

rub.se cuiu seu espociOco tuniiregado ora
Lisboa e Jínris com sncoessn. jingaudo cs
oju-inrios quanto puderom. A's possoas do
ini-ciitu*. jnediaiiiu SOSüÜO, iuijiortani_ia quo
dc\ erá vir pelo cora*!!', recedn larabom o
seu especifico, c:io.rreg,vtido-so de o.man-
dar .iei'j.a:iu- e icmeuor sem mais des-
pcíap.

Ctiü.s. :rua daConstituicüo S—De 1 is 3
lioras.

Entre amantes
Itiisnlina Muria da Conceição, residente

n esüiiiln M.ircutial "Rangel ji. JU, viv.o em
coiiijíiinlita dc Josí- Joaquiin.

Iloitipiii, npòs uns nrrufos liavidos cm
cnsa, Joso il-iatjiiini. porgue Hosalitis hou-•vosso saído sem sim Ueotten, saiu-lhe l.o
eitf.il u c npanhnnilo-iS; •próximo á esta-
ç;1t. de (-.asendura, ilou-lbo uma valenie
surra, íugiiuU.' wn se»--iiifia.

Ilosiiliua. mim o .i'.ui|>_i uioidode paucn-
das. i|u»«xi>u-!.o u policf-i Uo 83' tliítricto,
que ubnu inquérito.

,»:•, iu csivi.iigeiru p o.» "-riu.-, i;ill Illoasa(,,,m ,,,. n de junho fiooniioa ml. ni¦ili.aiaiutiraAni"l:cn plSf!a,io Bm,Juctlj .,„ V„SS|-, ox .,,.,. tlUlr;,
raiávamos fesliij-ir con;.. nos; j convenção aqui assignotlA n Z> dc n ,-vc*.o

| ,!c U»«'. pelos plenlp.'t'*ncl iri(e: tí.v-. Ucpu-
blltías Uo nosso continente, nor lo.T.:i;atn
parte un Tercein. Cuiifor-i.i-in luiciliáclú-
nnl Americana. JüssnConvniti-ao del-u-niina
n condição dos cid.idáes imlurnliEaü-iS qfte
renovam n sua ]_csi>lf_uc__i no país dt
origom.

Com o mesmo dbjecto, nçaba do ..cr con»
clui.la iies-.i cidade, n 27 dn nblil ultimo,
iini.i i oiiveiiçíio i.ntic u llrasil cos I.siados
Iniilns da AiiieiuM. .1 qual to» seri Prove-
...oiiic nprcMMiti.ii.i un outr mensagem.

Peço a vnssa áttetujió pisei QSSti deis
nccoiiius que me parecera merecedores do
;ippi"va.'.'.o.

Metn.mie nutorlzaçio vussn. »ancciojia<1a
poi tie.cri.K. o. i.r.s?. ds 28 .io maio de vx<7,
ndliei: ll O Itrnsil na Hivü, pui d fila de 11 do
iiiitlii... a ''iinveuçà.. ali asslgnada aos -_-.' de
julho dc !>,*.r.i jiiira a siHnçto paciSca-dós
conllictos iiilcvunc"i'ii.ie-s p. assim, iijmcci
ntliitroí brasileiros n > Tt-ihuuat rerma-
neiiio da liava. instiU_id-i por aqueil t (>n-

Ho-

por decreto ii. l.S.,i,. dc lide j.-inciro deste
nuo, o Recordo de mudiasCireuifi no Içú ou

m
lo Pnftugal. Iiiíeli/.moiiic,. .iiii bárbaro ni-

lent.ido nos priiuli da grande saliSíi.effO
qoe leriniiios em -molhor condi^iianiciilo o
sol_en.no a ciiju esiiirilo dc justiça somos
liçvodoies da solução fuVttnivel. em isutl,
tlc um cravo cóiilüelo lnteniacl.onnl;.q'tfiic
nos havia mililifcstiidi), dando oulniS pru-
vns dn sun amiitndc, o i.rdcnle riesoio de vi-
Mlnr esle jmir. l-.nvíei logo n fottlllin real o
iVna.ÇílO portttptio/a a «.prcssãoilrt proíiui-
do pèzoroom h qiion Ilopubiicn Iicisileua
recebeu n p rticiu do ui" triíte nctditeoi-
monio. p nnmaei uma mnbaisadn exUaor-
ilin.iiin. que em • i'(,t-cs'*ula ;ào fló Urasil lo-
mou parte in*'. funer.tcs.

A Su do abril Uoslo nhnò furam trocadas
iiest-i ciii.tdo dn llio de Janeiro ns raiilie:.-
.utrs do Tratado de limites eiui-p n llrasil e
íi Colômbia. Assignado om llogotíi nn dia
•', Ae aluil de 1Í..C e app-ovadu («Io Cl)-
grosso Nacional a'a: dc dezembro, acha se
agora ptOlhUlgnUo por ilccicio n. C.VAJ, dc i,.,.,_.,, „a ,,....., mgmjjjan [,„r arl
23 do abril UlUmo. ven.-.",v. os srs. ltuv Uartooso. t.afav.?::

rm também sfiii-ciiinailn, c pi-nnmlgailr. | (!l.i(.-,.„s j.crcii;li jõaqm-.u Náhucp e £
Bovllaflüa
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Ptiiumayu. onlre o llrasil o o Colo.iibla,
concluiiio em Uogotò a -i do abril dc 1837 c
por vós nppruv.iilii o 31 d» do.o.nibro.

O u-nti.do entre-.0 Uràsilicòs l'a_.:estt.ii-
\o«. estnlieleociid i u liDSSn frut.teini com n
colônia do SUrliinm, llriúirio ncsíri capital
a ii dc mnlo dc lvci'., siibaicttldo no vosso
Bxune por mons.igcm de ao Ac. setend.ro
de t'.'0'J, approvado n 23 dc junho dó WO. c
saiiccionado povdfcrelu n. l.üi'.'. da mesma
data. esla ainda pendendo do eamitie c
apprnvni-ào dos Estados Cieracs da Uülllffl-
ila. Kspero que este nnmise possa .itiuiil
chegar á troca duríraclitiruções. ücando al-
titr.iul,. cslc lüO detOQl oüò .'issimljito.

P -r decreto n. l.WS. de (i de novembro
dc 1UAT, foram sniiccionados os dois ).ro:o-
ciillus de 9 de iii-veitilirude lí*1.",, ns.siguailos
um Caracas. O primeiro declara npprov:idt*.
a (Iciuarc iç.Vu. leila em ÍSN). dü Irunli-iia
entre o llrasil e Vcuc/aicla desde a reuni
do tueiiliy nié nn íserro Cupy ; o segundo
delermiiiu aiic uma coiitmissiiu tnixta ve-
riflouc o twiimJliO expctitado pola cuniniis-
são br.isileiia nos annos de l^Sü n iss;
desdn o Surro tCiVtpy ate um ponto mi Serm

Coii.ool.servcl iin.minlu.iitttmanvrs.-igem-,t li'.|,ui_!ii_a dosilís*üidos Unidos d.i ilmsi),
não tciid.» podido ncoeitir o conviiequo
pai-n a primeira Coriferoncia Inlarnaciõnal
iln I'w ua Il.iya, em 1*<í3, lho dirigira sua
majestade o impei.nior dn llussta, convite
tni.iliem recebido naquella oceasião por
deis outros pai.:es Ao iiússo continente,—os
!".snd..s Inid s d.i Américo c liflinlos
tinidos McMcuios. —aecltou o çuo sua
inajesüuie impe iiii lho reiterara para a
scguiiil.i i-.Tiieicui. ti, cujos trabalhos.iftattr
giínilíoS a lã de jimbo dr. anno passado s.i
se eneen.iram a is ti,.' outubro segitinto.du-
rando, p..r tanto, gurilrj. largos u.e/.os.

Rara essa enuferência furam coo'.ciadas
todas as ílUyutblicas Rn Ametlcn.

Neüa cs-ii.vt:iii,is reprcsentndoõ por nina
ileíe.:'.«..'ni de que fui chefe o Wcc-preshbSi-
te (lu nosso Setr.idu le.leri-l, sr, luir Il:tt_b0-
sa, noc;u-nrliri' de uii.i.n_s_<_dor cvaMúrdi-
f.iiri-.i e jiIoiii|iuieiicíiirio.

Náo preciso ujüorvos-o ínc-rccdivel bri-,
lho e alta crm;.cloiii':;i t.-~ni qupe eminentá
es'.adi"-'tn, jiu-ihciitis.ili,, u r.mdiir r;j.;.'seli-
mu o liinsil iiaqncíla graoite nssemiijt-a-dO

sest
qual n.

..-llülll,-.-
não .sc-

lilcnarias, mas

e IOm:i(. !
V.Crt Uai.-.11
(tombem .*
>.'s ora ijúi

ilnraima onde cunnorrauí us tres lr.iiitei- i na.sn'-', iituliipl
ras do Ihiisil, VeiiO-iuela o Guyaun l.lrü.m-1 iiuãmciiic j-nri
nica, diiiiilo setuin-e prcfercult'- alternai, ú
liiilia divi.suria das águas que correm para
o Aina/unas. OiciV-coo Ksscquibo, e fnze.li-
do a demnrcaç.lti conforme O dirposti nos
.panigraphi.s £• e 3* do arl. -• iloTr.il.ido
de 5 de maio dc ISiõ.

Ihn rociiiiliocimeiit-i n que niaiuioii pro-
ceder o governo luitnnnico sobre n fron-
teira rietermiuadn no laudo de Itomi mos-
irou que o rio Coiingc uio nasce no Monte
Yakontipu, porém sim no 'Monto Jtorni.ua.
mais (inru o Ouslc, cviuiujã havia ver:li,.-ii-
doa ciuiimissài. brasileila de iss;. Os dois
governos iníerossiidos teiim, jiartanto, de

lebnu* um ajuste espedal coirinlcrtaudo',
n fronteira entro esses dois pontos._ r ilpio lteo«lc_sUi*. . ¦' -t-'--', ; ¦:. i

assi-
s ilns
«tias
sc re-

par. ira ni" os membros da coutorei-.ciii. To-
dos vos s*.tlH:is, e si(be-f) « rfução cileira,
qui* o nosso lliiistrc compotriota nno pou-
j.K>11 osíüTÇus jsint ecr.-oKtwudor di.r-i unen- .
le. coo.ioeurrespr.iiileii. w"«rt>uliat;-ri qno to
drTS liijíOnitavam ho seu Mfber e i«au-iotiS»
mn.

Ao llrasil caiilir uma i-Vji <Natfncç>i<,, son-
dn l„»i) A) prlnciiiio tiatmiifCriítièra osco- -
Iliiil.i e si-ti embaixador poro piesidenta.'
hon-.riuio d.i primeira o"i,-.-tftssf..'.

A defesa qne Mlnr.'. ínnns obri^-atUis n to-
mar. urii.tiesiíitere.ssiid.i-iitnle, (li. prlncí-.'

O iu-cordn de C> lie í,;veicii'0 de ÍSsV, e*.'.t
o Urasil o a lliiüvii jüiim o rccoiilitícimcnto
do rio Verde n suas cabeceiras

eliíiio n appí-ovaçí.' b-gisliliva .1
terabro. foi siiicciiinadii pur decreto n.
I.T1I. de ltí do mesmo mete nnno.

A demarcação ila .fronteira entro osduis
paiw>s, ostipiilad:. no traiado dc 1'etrupolis.
dc 17 de novembro do 1UU'J. tem eslado
suspensa por se haver relirndu. cm cor.se-
ojlieneia de desnceordos entre o» seusuicm-
bros, a cnmmiss-io boliviana. 1'rox.lina»
incute devo chegar n Corunibí. onde a esti
esperando a hrasiletrn, dirigida pelo al.ui-
rante làuitlnbel. niiúva coiiunissiii. bolivia-
n,i de que t* cheto ogcDeral Pando.

Vao sor agora assignado uo Uio de Janai-
ro um l>rolticoliij que ctmsigne o approva-
can dada pelos iíui ci-nos do Urasil e da lie-
publica Argeniiua As plantas o outros btiba-
lhos csorutadds pelaCommissào Mixta que
fez n demarcação da fronteira commmn no
longo dos rios tituguay, INspirj-Cu.iHSú,
Sanio Ans«nio o Iguassú, dosde a confiuen-
cln rio yuarniiim até a daquelle ultimo ha,
no Alio Paraná, mu cumprinento da doei-
sio nrbitrnl de Washington, de S de íevo-
rciro de IRO, o do tratado do Uio de Jauci-
ro, do Odo outubro de JSV»S. Tirmads esse
pratacoUo, llcarão as duas parles habilita-
das para nccupiu* adniinisirativaincnlc as
illm» que lhes pertencem naqueJJes rias.se-
gv.urlo a dcmnrcaçào feita.

Ioi prorugado titó 2J do corrente mes dc
maio o j-.r.izo para a discussão diplomática,
em vista du um accordo directo entre o
Brasil o o Peru. para a fixação da fronteira
desde a nascento do .Livary ate o pnrntlelo
dc tf- ao Sul da oquloocial, fronteira de que
tratam o artigo S' do -nosso tratado do IT de
novembro de W03 com a Uohvia e o artigo

I hol.criuifs.ftv. com qti" O f.i-tsil se
fStaSv? láo eeiva..!,. «o apoio do (jllasS to<l*i

.10 ac se-1'íl-1. ¦'.!.í*'.•.")'r111"u "- "¦-

1* donecordo provisório que celebrámos
com o Perito li dfl julho de 1904. O digno
inin.sVro peruano uo llrasil ausentüu-se no
gozo de licença em abril do nnno passado,
c, por motivos do ordem política, que attes-
tam a grande ç justa estima om que o tém
os seus concidadãos, pareço que so era ju-
lho p.nlcia estar de regresso nqui. "t.ma
novn prorogacio ntê fins do corrente nnno mercantes em uavi.isdc j;tK*rra_:
itnjHio-se, porUinio; c contiaú a manter n 8- IVelativa acoUucAcão do "aiinas
os-perança ds que os dois governos aiuigoa marinas automáticas oe contacto;

-SC''I.t-
ns He-

l-i.uiãos
oa liiiii-.jia e Asi.-i.

Alem iu a oli i-i-Ki! ria C_»aferi_ncla. fo»
rom a-._s_i.ri_ idas ua H,i>:\, a IS -ij oulabro,X4
Cniivoi). úes.

O liuilia:xiiilnv Ilrnsüciro CQttíbateu o a
nossa Delegnião dei.\cu de assig.i.ii a se-
gutiti.i e n décima SQtjt.inda Coaveitçòes;
ntjueila relativa n cobrança, ú.is nivldas
ediitraciiinirs. esla rjxando ism Tribunal
lt)teriiucitjn.'tl de Presas. Coohateu o pro-
jecto dc ere.a.a.o de nm segundo tribunal
permanente de Arbit: agem o sò eni sessão
de D tio tn*.:ulu-.i, uo mais notável dus sous .
discursos, euMcordiiu c;a acc8ÍUir,nuts com
resti_ic£ues, essa primeira COavençio.

Forom-ostas as convonçucs çue a Dele-
gaçjo Ihasileirn assigiuvíi :

1* 1'ar.I a solução pncii.cn fios ciulVcios
iutfriiacioiu-cs c instiniiçilo da um novo •.
Tril.iuittl Jtermaneule do Arbitragem com--.
posto 

"de 
juizes retr.nnern-los, ficando para-:

ser negociatb entre os ditTcrentes Governos,
dejwiÊ do ouccrnínicnio _J.*i Confcreocia o
modo por quo scriu const_iuido esso ii-lbu-
nal. O JJi-iisU fez reservas sobre o segundo
pnragrapbo do artigo ES c sahre r>. r.rli-ios
a3 o iü, declarando q-ae.oa neROCinç-to futai-
ra não poderia neceitor orgjuusaçio algu- .
ma em que não fosse respeitado 

'o 
juit-ci-

pio da ciciiiildadc dos BSladas soberanos, e,
oonscguiQt»iuncnie, dc ir.» nãoíc.sse abso-
Intamcnic excluído qT.;il_jjaaj*í_ -systoxa d*
rctni-iri de juizes c de eseaatiiiiiios mesmos
par eleitores esü'_mgi_h-35;

3- Coirrcüçüo relativa ão remjiimentn das
liostibtbwiea";
- •_• Conocruenle ás leia e usos da guerra
terrestre;

I>* Cutiucrncntc nos títrailos e deTereStlaí*
Potências c das jiessoas neuaas no caso dt '

guerras tei-restres: V*'V
6- Relativa ao regimer. dos navios mer-

cintes inimigos no co;i_oc-o das bosiilida-'
des; .. •'

7" Relativa átransforronejo oos navioi

SÓ*"'»

1

pr..-. "je



',mm¦frm;
^üra «tt

liituuirnenle an, boiiilmr«la«moiilo por1
ehn ii.tWiu*«mloirtpoaoB.ierw* .r «
ü* fiaria ia oiIbpuiçiio ••p»*?™0,'..'^.,,?.*

.•oiif.iu de llonolira u guerra iiuilu-

•' llol.illvn u. cúrias restrloçíiOH no ovor-
a 1V1 direito do captura nu* Biiorra»

• ("oiicôiiinnlo aiii direitos o devores
a» 1'olniicliis neutras u.víaso do Rtwnh
"if" llciiiMÇft.i relnllvn A prohlblçif' il*
ítiçat* pi'i'Ji'i'lU e explosivo» do cima ile
inliW:
PS* A pcln lliml.
Km mcuiagfiii o-ipnclal vos r.»»-.*I preMtl"
$ lúlllil 'll-MW At i'i.|-iltlS llili-iiiiii l.il.ai'--'

júiviino hilnuelloit vos pussiifn proibiu-
Itir.
ÍJSrtn lorniluirel «".ta parlo «em, r°I.V'í".!!i

B«SWl**W^*"IW'**^^
A Coiutllulçin (l.vlarn ntto tido o braii* deito ortlR'». 1'elUinonle, DÓI JUtlliWjt.mo*

laíroú olir iuud «i koÍvIc" ii ilttai' om do» «oi OOntOBOU a iimiil foiUIMO una re.icçfio
Sm da •a rt o iIn Sni.ilUMM0 A I"»»» »'"* preoiSa. qüt lomio ia prevalecer, deita

uu i lu no soi Sooíi 3 lei uw nua danJu ol»m uío da iippo.laiicU dacolhoil»

CORREIO^P^ANHilrP^M^H^» 4 éÊMiÁ* *» iW$
.•'•»

ile.\,iii.'il»ii'iiin o fcjiiliiiii iit'1-iio d.i nu
tjfn nieiisngeni dc :i de

Biln t
Ml'»'.

I.« iii.it" dtl .uniu p(l,H*

ii a vomn .monção pira n urgente
eailila-lc i|uc lia di" iiiiln novu iu*giuil*o»

ii da si*i-ri'i,iflii dn l-.findti das relnçOuH
ftèrluro* v .In iiiiginmilo d" i*eii pcsii.iil.

ntinicr.i dos miih [iinrnlniiarlus o o ui»-^-
mo iiim olla '-out na i*m ls'''J, kcuiI.) (im; im-
iiiidio iem ..iiivia i.iini i para o mini*.-
Ir.) o vali auxilio •'*' ciiRclIiO di' Mn
lIO, (1110 1'fil OlIVldil -.'lilll t illO- OS IIHHIIUI-
jitns da in o* iol«'vaii.:l.i n n ruja* «hlliMen-
ENI si)Ctt'i.*.. uaili.-iilirincnl'* a dos nego-
Hi* c«;niii««li'«is« »«I> Jti*-li..r». riiiiiipo-
ttWoacoii I n,temente pai i'Çi'ro-« '|UO (ISillil-

«•balia l-'i«' linporiniila ii-pirilç.Vi o fiitili
Mini o eMiidii o holuç.ào dos negocio". I-

Ümpru ii- lur i|iio ilesilo ISã.', ti" líirgti I'1'"lidoilei|iii«i iiim.tvoulu, iis nossas relu-
íÍoh publicas o eoinmorelaos .-.«in ii Oilian-

Èelro lilin lido i»i'a\t*l ilcKi«iiv.i|viiiit'ii|n «*
9 trabalho du> i'iii|iroi,''i'li)s di societária
nugineutou innit ' com a t-rimçàt' do bcpvl-
icxiB novos ' o crescimento «'iimtanlo (Ia
«türrcsp.i iiier.cl.i p «stul «.* icli'gr(i|iliicn.»

Juatl ,a o Negados Interiores
P A ordi-iii pildica nonliunia nllcrnçftji.loni
BotTriil i ' o. Isiiidui, o nela rnplinl a si-
tinirão .'¦ «Io ali-oliin ir-uiipilllliiii.Io. o 'iu"
ilcnions') t •' lnd*'ln paclllci do i)'.-s«. povo-
A íiliinn rnfi.rim por r|'i« passáramos
Wrvleu» do policia o seiím-ança vae pi-odii-
•/indo'o excclleii.a resultado i;uo ora do Os-

rVOiVl-. liIVI.ItS'iS-V,'ilen.l.i-llic (lc"U-
tiolMi-õcs .p«o in<« eonfotlsles, lenho 1'Vl'C-
ilido v''i-iti-. n'i,-ii'.-iiii:'ii'"s iiii initiit i dfl 1110-
llior nllcialfi- ás iiocessidades de diversos
tíOrvi^O'-..

THItllITOIilO lio ,\r.lti:-f..uivi'*ni. rn-
Iroiaiiln. desfaenr dentro ejlcs n rpic T<*~'
•giiii/.-iu a iidinliiisir.' iio
rilmlo do A.irn: i'i'"da
ffifCíoniniIss.V) dc '"lua'..
Ãlélll da r-v.vui'ã.1 d'is tr
no niclliíirniiiont'- das vi
Ç:\0 1'iil'r* r's Ires l'rcf'voanicnfo di reiriai

nu roioiva.ii üiíí;\gr.'ilu n« Hvo, n 0,\OIUPW
(l«) nuo «a pratica onlro quail l"'l"*"«pa»0a
flvilwultu. a lalla di* coiilpralioiliSo "»
«ilijuclivti o iio iiiecniii-íiuo d.i Ioi tam nano
liii;.ai'.i coiuui'.ií, a'-io taiocom do funda»
iiiiiuiii. , ,nau io ir.iti «Iti mllKatlznr " pnli, lovan*
du iiiu-a u» «ju-irloU ft iiiorlilado o "• HO*
mou»do tialiallib, inlviiiulo lt lavoura.o
poiiimorclo o i»" indusiriab «los broçoi va*
lidos .ino prunioveni, cjiii leu fi'*'mi«l'i o»»
r«iu*0, A .'IquoÁi o o-ciiurai.de.-iuifliil.iil»
1'alii.i. Il.sia poiiil.'1'.ir iplo aerlmii IlíQUI*
saiins paia r»>'« llm liiliilfrolO* ipiarlíl» 0
Ino iivullndas ili.'i>pi,i«i» para y i»u.l,iiui" i"
possaai, iiii.' ns forvos «Io iitioso oi-.;aiiienio
iiiiti su|ip,.itat'iani, biquei*, a melado deisea
PlIcaiiiiiH.

,\ |,*1 d . sorteio t*\Mo om diverso» pai-
te-* da An.iTlea do Slll; ÍIO.MOS vi/.itiliou,
ciijii*. eomllciioa fr'>«-l«tor»« políticas o oro-
liõliilcci 8âO -.oiuallianios ás DOMAI,.0 H"1-
giniin nftlrii nra t|'io O Iraballio lOIllli) MU
trnl.i ali n ilaniiio ciiormo quo so preloiido
v.-nlii 1'lhili'ierniiiiar nqill.

Coiillnimipln o elle nv.i d«' no«o .ter-
cito ii.s,'i*o iDOMiirt do .'innn-i tiii''*)'i')*i's.
uAn ii llcltt) sii;i; ór qu-) a nova i*igim«'«-
i-.lnt r,i cuiio rcstiltailopeituiliaii» Iraln-
llm nai-lnual. , , ,, .

i:.siai)i.*i(>(t*r qandroa do i.e--s.ini. «lat-iii*
ilra; mas IndUpoiliovcl-pRillca. o quo

... iiltcnt ik«s- campos dc i.iatvilCClO 0 (10
in an. duas. ms i'mo1.ik du liro c insiimt-
pílCR'Io 1'ii-iiiit'. tifoisi faoil o por t.»«lti
paiic pialii-.nln. Nos, terniiis ila llolitt Ia*
«istai-.iiii üu nda .Na,-i,iiial foi s«.*:ili'lt' su-
l"lt-i it esses estfrclcIo».'«ií' •> 'l'ie timovn
lt*i cíialieleío paia os reservIsinS c oísos
pxórelclos Rorli ieltoctundoi oni logir. epo»
oÁs c pel" to.iino i|it'j ni.-nns powflm prOr
indicai os nltâinUos nas sttaa occtipijiies
lt tltl'tl iC.-í.

i-:'t'on.<*.
monto

Itft

cito sobre
Bi**sii da
sitiada (•
p,'lj> SUCC
ra. O peq
toroaco in.

¦tatlo nilural da lol il«> nllstn-
iiioiti a reorBanlznfriõ.do líxer-
li.isel de nccortlo com o pro-
¦«.'•nela o nrlo militares ps*
ti rcitei.idami-l.i• rccõnlaeclda
c»$tvu$ ndmlnlitrnçrteá da iilior*

•uo cileciivo tlM.I. ua l"ido
iiii)dc.«li* l":níos aiin." mrillrn

ciaram
do IU'
nuo ,-i|

lc pi

mc «(iio nao IlU.llniOa a
coiisilttiirlnos poloneln

nas fiiniptlm is o dever
nleiteln, provendo a a •Riiraiiça e

i*ll"idad
nniitar. c
olonioniar

•usli.vi (IoTo»
èollí" lllVIl hllll
a qilfl ii|i'lililli«'. I ai
li-ilh-is tiinilenlcR Ií

3 (IO i-,ill)ll-itllli'')- li
Huras, t-iiitlat' do ['"¦
csi iliolecci' mtrleos 13*

,,21-icolas o fu-i.l r oseolis prolls«limes,
iicccs-iii-io' s.« tiirnava. rumo nllirmn nin
Uilnlii mliifln meiisancii), imii periciia
illscrimlu;)'^" d ia atlrilmii-oos dns preli •
105. poi' irn 1 ido..'. >or outro, unia ntgatii-
Ricão liiiliiilnria som as falhas >> Inrillias tia
Riie cxN'i *. l-'..i o qu** 'ivo etn vlsl«i no ro-
Stiilnnieiil r t lei n. 1 SiO. dc 19 du ileíombro
(Io niitio passadii, ncredilando n'"' "¦¦¦¦'¦•
«tn pouco podará ser d-ulc-«la.|ii"lli rica n op««l«mia
ttnliladi*. qua t;V. ulii

dc
nd

ilniiiiislnifà
zona n cnnln) d

s»i i aos ihlorcsso

d.'i'«".'a da Nação', contra posslvolí amea-
0'S,

1','c.i da nnvo a vossa aitouçio pari a
ni'i-i':«iidadi.* «io reforma ila lei quo regula o
niMcomo ponnl militar. A oxperionela tom
(Umonsinido quo as lacunas o lnccrler.a*i
tia lei ilio l igar a delong is;t:\n nrelii liemos
mi.riMs, quanto A ur»qiriu .li-cipíina (Io

«órçllo, protelando a roprcssA/J..dos de-

lAirám rcali/.aias ni.T.iiiliraR no Í-. ti;, V-
:;¦ o il* dlslrlctús militares cnm tvsultado
s-ilisfatiirl.1. t«iinaiid.i n olflejalldndé o os
soldados interesso aiiinndoi nesses oxercl-
cios. l'o anuo pira anno n ti»'<tr»i«*;¦»«> pra-
tica sc ilesenvolvo o, na opinião il«* t-omn.*-
Icnic.V. .* niaiiifcjto o nosso progresso iwsto

.\ eonstruccAo da falnica de pólvora saiu
f iiilaua síria íèrmluinla este atino o, desde
q'ue.Qs(cja-insttiU.i'db mis arseiides «• nn-
tshtnlsnio' pnnc o nrepajo de projectl-», po-
«l 'i-cinii d rixTir do rodorror ao merend • cs-

tia (Tcpeiitloncln do quil temos
....,..,,..„.< !vivtX.''para acquisi.-ão do nuiulçóes do

ivsiiu-ri \(1 l'l'ril.l('.\~n rittjJ.lcina da gi*,,«i-ra. ... , , ,„„
ínliToè 

"n 
,'.iwíòwmniliiAa " rccln.iiar a .m-U-sc em c ™« rac(«i;i ; 

v, la nllar
vi^t c*=.-'.:ts>0daiaaltiUl-A •• * ASStlinpt.l | l)e...l,.i-o...r-'-' p-t-inillir-i. 

onf :ili«i « S" *T-

Xdevi* cíns.iiuii- conslinta prencctipn- | ças estaciui.u. Ias m çApital d. ,lí>-•' .*
Ssiy'^n irilè-ido dado o ciso iIt.*\ou usflu viu ugar.salnbro o espaços*), enmoeonvfin

' 
muito a desejar.

.1...
vis,
tl!l-
dis-

i «i«r-
sorlíi

silo Im-
1* ¦
ilr-
não
re-

qnc

(li! I.C-
dr conve-

res piililicos.1 Ilcnnvi. pnr is<o. o (pie disse n anno
passado: -norni «li/ar osse ramo d > serviço
Siaibllt!) t' uma necessidade qtift sn Impõe; e
HU c-P^ro c confl • que para isso uno pon-
•parcis esforços, discutindo c volandn unia
Tflt.iraia .(-nii '• nnpnz de satisfui-.et ns cxi-
irentias do "usino modorno*.

.llsTIC V LOCAI.—A experiência v.v
moitRirii-'<|o t dos os dln? que n Iein. I
de Odoj neiro dolíKH; flniliova lenll.i

Milo nl'-' unas vnntagens mios para a
Itribuição da Justiça, <l<*ixn todavia, en
Joreidos poitios,
iicei-iado inodilcal

iíxTit.\i)U."Ân ni;r.niMiNf>-*-os-\v-n n
jii-ftpnsi o lüinlirar que sorlinle Unia ui".i-
aliidodai' .-uni iincnlo nn projecto que rogll-
Ia a o.\(radlç.'io «lc c.rimi*'ns «s, cstnlielçípn-
do normas uni formos, de rieconln com as
ííítiaes,o pjvcrno po«sa ng i*. no Ininar c-
•Jiliccinicnto dns rc(|uis|ç.V*s que
itas pnr naiõcs ninlRiis. Iiepois q«ie-o
der .luilii-itii.i. om mais dc um riiSi'.

,111011 a doutrina tle que a e.vli-;t(li«.:i.)
mtt-vo r.er concedida s««l> a promessa d
:ciprocid:i.li«. t''))i surgldu duvidas a'conv.ím t-.')«- cobro. .... ,,i JIYGIKM'. I*. SAIJIiE PllllI.ICA-.lil por
diins vo/i'.s foram prorogadns, cm leis or-
«inmnntaiii», os sorviçais do liyglenn '•
«ando publica, tal cum, foram orgii.ntwt-;

f-dos pela lei n. 1.'!'.I. de5tle jnne.lto.o ro»
niiliinienii-s quo baixou • eom o derroio
8":$ ifãil, do S de marco do 100VJ OexHO
ribtiiii) pela liossn represcnt-içao rip.C"-n-
cresso e. nn exposição dn líei-lim e os DP.-

mtlncos resultados que ndvlernni nmpiilr.
jfo-S-incaniento desln capiial imln-am <- ¦>
ramcnie qno. alím da ncro»si(la(lo
nnr Ucllniíivas, com mndiflonv1
iiieulps. as medidas alé !»«*!<* aqui I"'
em pratica- (¦¦ indispensável extc.idowi.5
i.-.stailos. Iniciatido. nn mcsnío le.mpí
aSníbnte á Miiicnul-si', .|iie llgura nas es-
tatisliciis dc moralidade numa proporção
íissust .adora. ,.,...

C.\s.\s i*.\r. \ nPBfiAIllOS—(onllnuo a
jèonsliior-r iusiiílcnvel a discreta Inlcrven-
rAo do podei* publico na concessão de ia-
zoaveis favores a empresas on parli.-iilarcs
«iue se iT"pnnliam n construir cnsns !»>"-
«íleíiif. s e cnm o necessário noii.tor.lo, para
serem i lugad-is aos operários, inoditiiile
aliií,".)rl l.ariilii.

OI: \l!l'.\ NACIONAL - Approvadà como
foi areoigi.ni/ar-Ao tio 1'xtucilo, julgo non-
venicii'.« que sela tunboin dec-returta-a re-
"or"ai'i-'ai,-ã'i da C.u inili N!lciOnal,do.slln;Hlo,
aónin i quelle. a pro«iar, cid mómorttos
mHÕniipps. os in «Is relev.inlcs serviços ua
«Icfesa .1-.^ InslittiiÇõOR r da pnlr-ia. .

ASSIS 1'KM'ilA 1'imi.ICA — A dlslrtbul-
Vfio dc aii\ili"S a liisllluix'òos'ilc cai-iiluilo e
ffiÕJicOceticia. quo sc nAo iiulínm suburdina-i
.dns :'i Use di/.ai-.io do poder publico, nfio rc-"soivo, 

a meu vor, o pr«.)blainn dn nsslsten-
cia, n que deve ser dada t-uliição cflica/., tio
necord.' com a compoioncia c[lie, põrvtín-
tura, léiib-i no assutnpln a União ou a mu-

'iliciunliii.-i.lp-
Al.ll-.NADn.S-Na parle

nela a siliehndôs. ba uma
sd mo nllfrni-a do grando
èÃo d.is colônias luslitlla-

nr impróprio
ssaviô d.-son-

d ni Io
mci
tios

u-ç.i • pr ... ...
Nao i; SittlSfllt irlOj segt|inio vos

na mlnlia primoli-a inensigom, o o
niiiulols e oillllèl0*3 militares cm diversos
Us nílós da lleptibllea; uns, a edil
utr.-.i-,. rccOnslrucçAo on rcpiraelo
exlslontcs s ¦'« podcrAo ser olcanç-.adas,
gt-iiiiilo saci UIclò do líiOmenl •. mediai
cOnstítnaça ' do vorbris oi-çimentai-n- em
exi'1-i-ii-i .'> cons" -utivos. Cum os recursos
i-otail is foraift rcali/adis obras valiosos

•io tle
dOS
teni
.- a

tios .juarlcis dc Mma
I.ui.

CàperijsS
Übldòs O

Maraulião,
l>;m cii-.uo
Coimbi-a.

|S, Oli
I.orcnt,
nas for

dos. li
('.¦«rti-n
ilica-õ:

Marinha

o

.. , .... armas.
essa intuitiva ponilerotjã.O

ncveriio
íltl illdi'

II) OllO a
quadros

tliuorica t* piatica-

.000 o
l.o-

no

COI.o.Mas DK
«elhtivn á assisto"providoneia 

quo
nícante : « n remo
das na ilha do Oovernndiir, li
o oiitle n,in pixlnr.ío tor .. ue.
volviiiieiüo. Iíssíi i-onioçfiO, vaiil
¦pomo de vista hyglmticn u cconnnuco, per*
mlttu . mi niosmo-iompoquo rin Hospício,
sem a Mi| pi*p"pulai;Ao quo hfjo lem, SO
possa f i/.i-i- '-"") maior regulnridadc o i'.'.'-

welio o iraíamciito dus tluontes ali li.lcran-

-AÍóm d -is concertns o renaros executados
chi'tliv"i-S')'-. callllcl.-s ondo funcclonr.in ro-

-íTiariicòos ci serviços pnlilícos. foram inicia-.
«los'iíl"!itnai . pi-às c proseglliilas i« iilimia-
das oiír.is «liirnnic o aniio lindo, líteg como
ns do pai.cio do governo, quartéis regío-
naes. ilibli «tliòcn. Kscda dc llcllns Artes,
•Corpo do liombeiros, Iiisillutià lh-t"-i
JfílCllldadf
reito tio l\<

?;:Corrcr..ã"«
ayenibvo. C

lloiiiauí!i i
c instl-iii

.. Medicinn .ia iinbtii o de w-
iiti. Mltsèti Nacional. Casas dó
Detenção. l?scòln Quinzo dé No-
Ibtila dos Dois Mi"s. Inslitiito
instartti liostilcio do Alienámos

tle ]-:icclio-ier.liuii-a. .
Àtloinicud.) ns justas ponderflpuos cxier-

nadas por vr.rlos ministros do 'oiípcomo
•ri-ilnii-.iil o de nceoVilo com sen illuslre pre-
siii.-.ui'*. o governo ndquirlu um prciljo nm

SaielliiecAo na Avenida Central, r.o qua'
íijonclui.iHs as obras o toilns ns neccsM
'•tdaptações. será om breve coiivonlo«liai iiii\"»-«" -..«.. »•..« ----- i ,.. i
monto ínsiaUado oquelto elevado Irlbtinal

Guerra
¦Vj"-'-.--.''

fesíá promplo e será expedido donlr
deitt-i cs- poucos dias o regulamento pura

m oxi-.-i!c:in tln lei n. 1.SG0. do ', do Janeiro
Eitloporreiii.: annb.qtic Inslituiii o alisiainon-
"to o sorlcio militar. Essa medido roclamndti
«desde muitos annns em mensagens ao l\>-
MSi Legislativo o relatórios do ministério da
íguci-rn" vem coílõcai* sobro bases estáveis o
•'seuniras a nossa orgahlzoçftQ militar;

. A Cunsliiuioã" sobiiinipnlo nbolluo reoru-
tainenio fincado o dotennlnou qno o l'xer-
cito e Armada compor-sc-ão pelo voltm-
tariado. sem prêmio, e, em falta deste, pelo

¦ sorteio, prévinuwnto"-organizado. A lei de
¦187» mie regulava o nssiunpto, moslrou-se
insullicieule pnra o !lm collimado.aléin de
iSanter o recrutamento forçado como nuxi-
liar do soiteio, recurso inadmissível doan-
to do preceito conatituclonnl. ;

F' clare aue só so recorrera ao sorteio
! «ara preenchimento das nieira.s do Kxerci-

to arlvo,-quando o numero de voluntários
íôr ii suriicicnlc. Esperar, porém, quo essa
falt; «Io voi.intarioB -se vor flquo, .ou que
cii-ciimstancias extraordinárias obriguom a
cólí «-nr o Exercito om pé do guerra para
Sose cuidar do organizar ^V*»-»»^

« o sorte:-, militar, seria revelar uma Im-
•Dravidoatia doploravol abandonai do .-» de-
^eTnacional aos azaria de* madidas. toma-
«SaairirossúraOambnte e sem tempo para a
sua eiecucio

\s inodiflcacoes nconsóíli.idns pelas ü-
«•oo.-. da iiliir.ia guerra marlifiiia no pro-
ètaiinna naval do lOüi. foram rejll/,y(laS
pelo govarnõ de modo a garantir nialyt
ófilctencla aos vasos ds guerra em oon-
StlIlCi-ãO. ' .

Ciinforme previa na mensagem que vos
dirigi banho passado, ia_«s nlioi-açous lo-
mui nl.li,Ias da casa cuislructonii na-'
s.iiiienii) sòm qiiiilqüér Indeiiinuno 0.4'omn
e un (liinlnulçfiosiiporior.n uni niillian «ie
íiin-as, devida pfinctpiiluionte «i mlopçao oo
l\i,ii inais iiinileriii. do fni/ailorcs. N«'.-,la o
em outras providencias, tonitid.i.s polo gtj;
veriio-noidepartaineiilo da mariiilin, p.n*
mou seiiipro o cuidado pelas cond|çiios de
d dosa tios n.«ssas portos o o.xtcnsas costas,
cuidado capital que lionliuino naçã.i po.io
esquecei*, sõtri risco do sofirer na »ua
diirhldiidO e interesses yltaes. . . .

riijiístiflcavol, porém, soria o ocqtiiaíoiio
i|e ii,.vas o dtlSlOSas iiuidailos (lo iMiul.ate,
si so nao cuidasse parallolamontc do pie-
pirar pcsso-il pira inanojar oom n cOrtip.O-
telieia precisa essas podon 

-
liisiiirai-aiii-so nossa intti

iodas as inédlilas tomados pel
e tendentes a promover a inslrtioi;
vnliiil t* oiliieaçiiii ppuüssioiial. d]
nssçgiirár «> preenchimento, dos
com pessoal idôneo,
" 

i'.'ira consecução desse objeclivo f.iraiii
eilolua.las rcfurilias ms escolas Naval e do
u-it-eiulines Mitinhoirosi elevado n
íuniiero de nlui-iiii"s destas ultimas:
hóflélíidos com reparo» o roconstruoçooü
diversos èstaboleciíhentos da Marinha,
iiibreêendo especial cuidado a pariu reto»
reuli! a ofii.-iii.is tlestinadas a estudos pra-
li,ms nas esciilas.

Foram üihdn adquiridos prédios para ns
fscoltis do Apretpii/os do Hio (.«raiada do
Noite e Coará o ilgcéllos d«'is do quu lir.o-
i-aiu cossãii OS listados dó Amazonas.
Paulo, para as rospVtivas escolas -'

A ii«iii.ii)islra.,-ã(. tom õniprc., : i
cuidado no inollint-ainuTilt. tlti.iaaleii.it lül-
cuiinto que pnssuiiltoái cujo cstatlo tle cm-
sérVticab oxigln prbiriplòs o cdnsidçravois
roíiai-tis. ,Mém dos l.iabnllio-, feitos no Ar
ieiial de Marinha foi preciso recorrei* a of-
ilcinas partioularos, co.nseguinilo-sji
ureiiornr tros dlvisües d.i osquaqra
!lis quaes |TÕ'S'reprõsõntou. do modo muno
li.niiiiso para o Hrasil, na roylsli» naval do
llnmpion llonds. ,. .

Uo nocortlo nnn a oriantaçilo nssignniaua
¦ii una essas (liviSòes forniil continii.iuic.-iu.
iiiòvliiíentiiiliis ao longo d'ú littqrnl, propor-
t-iiinautlo mil oscoln para ofib-iaos, inaclii-
uisi.is. fogulstas o inariuliBiros ua Ar-

' 
Alini d.* Inclinar o serviço da mobiliza-

cão tia esquadra (oram creados depósitos
Ae c.i-váõ nlém do exisiuiittinii Capn.il l*e*
ilei-iil em Santa Catliarina, Pérnninbuop o
|.'i'i-i' Desta medida tom resultado eco-
nOtnití sétisivol nn dospo/.á do combustível;

Os -ervi-as da Carta Marítima nvoi-am
ci-aiide ImpulSÒi sondo éiTõctundOS nunioro-
SOS irabaliios nos pliai-ues o balisaniontos,

í íiiolbòrnüdó-so ns cundioõos destes ç. In*
stollíintlo^o novas ostnçoes motopro,10gi*

! c'a« Pí*õcedeu-so.'tt estudos du diversos tro-
1 tlias da costa o a rocliílcacâo dc ca: tas

C\isiôIHÒSs* 
Do conjuiiP-to destes trabalhos, quo

vem siir proscgutdos sem írilerrupçaO
sUltarfi niissuiriiio.s nfliiol cartas o |
iiydrogíVaplilcns; Ulo oxnctás quanlo« possi-
vol e a itliimlntiçtió tios pon.lús do 11 ti irai,
,1o nioílo a praonvor os navegantes contra

i perigos existentes o insidlosos.
! as rofdi-masda secretaria o do entras ro-
! «ãhi-tições obedeceram ao escopo de sltnpiír

Pie? i [ióacilo do tfhbnlbo, mitnlendo-se, a unidade
!ltp- c nípido/. de ac Ao o lixaiitlo-sc a respon-

•AO

dn o maior

IS.-.III1
nina

de-
, ro-

antas

ibiíiiiado dos fiincclonaríos;
Parn quo o Arsenal possa preencher

séuslllisè sor iipparelhado para os re.pa;
roa de návlOs modernos, O indispenstível
sua còmpldlo remodelação; adqulrlndo.-se
niaoliiiiis moiici-nns o reunindo suas ofll-
oinas, boja dispersas cm longínquos pon-
tos As providencias preliminares para at-
tõlídàr a lâo luiportanto assumpto, (|uo oxi-
fftrádpspéisas de certo vulio. ostao t-;..ij
lã excetuadas. .. , ,' 

Hcc.iiiliocitla a manifesta insufílcienr-la
dos diques que possuímos; resolveu o go-
voriio a ampliação do dique da saúde, de
modo a dar-lhe' capacidade para rocebaros
navios modernos da maior lonelagem, quer
nierctilitèsi quer de guerra. ....

üesta arte ilcará o porto do 1U0 da Janoi-
ro dotado do um melhoramento de grando
importância commercial.

Industria o Vlaç&o
pnODUCÇ.ÂO — A nossa produççio con-

tinúa a desen»'olver-sa apezar da depre-
ciario quo attinge,* prosentemonte, oi nos-
sos' dois principaes gêneros de exporta-
ç3q,

A baixa nos preços da borracha accon-
tuou-tfe, surprehetidentomento, no 2" se-
mcslra do anno passado, oceasionando gra-
vo "perturbação. commercial nas praças do
llelíiii e Manáos. A causa mais próxima a
aUís se pôde attt-ibuil-n 6 a criso. quo ora
atravessam os Estados Cnidos da Artien-
ca do Norte, um do3 maiores consumidoras

actu.il.
U nsiiioar opi-eienla-ao este ijnno em

foiidicdeii mala prOniliipja», devido A ou-
oaootda safra; onlrolaiilo, HVO «Io aarvlr»
mo da outorl/avlli» qno mo eonioriliOi pin
elevar os dlrenoa de Importação «obra o
predileto eiiraiigoiro, parooendu ni.idia no-
uoiíftrJO, com a denuncia da Convenção do
llruvollaa, n.toplar provldonoina oi|»iii*i.ioh,
para li abllltur o nomo artigo A oonoorron»
ela com os qu» gocam do prêmios dos pai*
üoí produolorei,

A cultura do larro* vno lond.» gramlj ox»
PAtiifto entro nní, oHinndo quasi abolida n
iinportaçftO doilo nrilgo, quo nítida ha pon*
cos anima tmmlavi» u rllra auporltu* a dois
mlllióoi do sueco».

Ihiaa analvsii porfunnlurla do» dados 'Ja
llOiwa iiiiii.iiii.-a i nu mino ultliini, basta
para cviilonci.ir <|tio o grande niigiiuuilu vo-
I-IlliMd.l plovelll, l|U.|!il llllOgtilIlIlOIllU, dU»
elaiHü-j relativas n mnlOflns prima» para
varia* Industriai o nbjueto» inauufaclur.i-
das, o que mostra n ncorlo da prpiooçflo
adilanolra diiponiatln ti i-lasse das aüDílon»
ei.is ilii.itiuadai iWilimoniaçáo,

ii 1,-iiin'i.i «ia onipiuza-i oatranffolrni ou»
Im asada* a íiincelonar ua llonublloa foi nu
íiiliino .'iimo do 23, COM 0 capital do
,iI*iiúO:Oih)50ijO, dis qytioi vftrlasso pronu»
uli uu Mallwr obras publicas, rm virtude
tio caii •!• ,s;i,i u'l .'iniiioil ida. Este nimnil'.)
aprestini'1 i.tJiisivol difforonçapiii ivla.à'
anuo nulorlor, ilur.iiiln l) qual npoiiaa li sn-
cioilalos novaa «ibllvoraiu poiinlsBilo para
(uilccionnr.

s.V) ilidos osio» iniiilo «Ignlflontivos,
po!» alteslani O intor«!.»su quo os capiliilis'
tas .-.iraugeiros vflo imnllóslamlo pelo
nosso prõgrosso, ° a cohfl mç i qua inspira
i> nosso futuro ooonomlco.

i;sr,v ri-»ric.\ — ,\ rótormn da dlroclorlá
gorai do Est.uistii:« inipip.iia ¦"• du longo
tempo, Ja so tornando uaslontò souslvol n
lalia, pitlro nóí, do iiiloriuaçoa» consllaitas
oxiiCtaS.

A apuração dos trabalhos do rooenson»
monii) de u»00 foi concluída; douindo do
ser publicada p >r no lho rooonhocoroin do*
feitos gi ivos. Assim tainbom os dados os-
i.iüstt • •. recolhidos niintialinonto multo
deixavam a dosojar.

No curto espaço quo modela da lusii.lla-
oãii da u. va rupartlçáo, .nii.la nau ú dado
avaliar das vantagens ilcçorroiites da re-
forma-já por vós nnprovnda? uns, Inovo,
ooiifid qua so liÃO «lo fn»r sentir.

A lei n. I.SMdfl '.'do iiiioiio.lt! IH03( 'om
sido posta om pxecuç.n) com «. discerni
monto Imprescindível, c n hcollilda quo vae
viiooiitraiiilii por parlo dob Esiados, ti bas-
tanto saiistaoioria.

Mo.anuo Vindouro SodOVOniO iniciar os
trabalhos preparatórios para o a*eceiisòa*
monto <l" li|10« >* cunipru mo hnblIltolB com
OS rcOÚrsos uv. os.ari...;. paiacnsloai jinaiol-
los quu nfto comportar o oi'.ainciito uttiiiia-
riu tia lep.irliçiti.

Iiuraiit.i n pinviina exposição nacional,
será publicado o. uoí-o primeiro bololltn
do o-.i.,iíisiío.i geral, que. pp&Iq Iqoymplolp,
eui-oiiar.t todavia elcitiuiitus ,assás aprctia-
veia Buliro as iiivcr.sa.s luanlféslnÇoos da
nussi ncllvidndc.

já so nClia crendo o Consollao Supcrlor.do
Eslntistlcn, cujas lu/.es hin do sor do maior
proveito para n ndinjnlstrnção, o, para cuja
cpmp )SÍi;u0 «-colhi as pessoas quo mo
parcejam poder .tnólltoi* cOUiiborar oo il"-
siinppi.ho das elevadas ítiucçocs quo lhe
ca liem.

¦ POVOAMENTO DO SOI.O-Os serviços
de iminÍL'1-ai.-ão o rolouUaç.ln foram devi-
damonle iniciados, ms basos npprOv «das
p.*lti decreto ti, C.-1'i.'i, do IDdo abril tle P.WT.
|-,Xpefliratn-So Iodos os aclos conipleinon-
tares Impreiscliidlvcis '. sua porfoita nrga-
nis.ai ã.'.i'ii(ii) os «lu-ies são tle mencionar.-:
os decretos appróvnridb as Instrncçòos para
a Directoria (.oral do Serviço do Piivt.aiucn-
t<« e para a CútnmtssAo do Pròpág.andn o
Expansão Hconomicíi, o as põrlàrlas man-
dando vigorar ns Inçlrticçiiospnrn osíip-iki-
ctotes do serviço do povonmonto. para a
fjindação dc nttcloos i>«.r conta da Cniao, b
yoqda.de lolOS aos colonos. - •

Oraiiíles f.-.ram ps UIITlélildádós a vencer,
qüér pcl.i leinloiicia no cxolo dos Immi-
g-anlcs, que se tillava lt>g) li» inicio da
ui-.ul.a .•ttlin!nis'i-.-.ção, quer porque, Iih bu.-
gos annos inleit-oiiipid t a hcrjiio «I¦» governo
loilei.il, se h a vi un. p mci) n pinico, invalida-
iloeli.'ji)eiU05 pfccli'8 'Sai-ciliuuladiiólui-antc.
iífiifii melo século. I-.' um errri inipOriloavol
tloicurar .!.-• serviços (lã IninilgraçAo; dos-
Iqteressãitdü so títi probloiri i umis prciticiito
e ininorianto para uni pai/ novo, como o
u isso") o quo tantos dosvolos mereci! em
outras partos. .'"¦'¦"', ,, , . i

Caitnprci Inillspensnvelmcnlo. atlralrir o
InimlgranTo ilnhd «rllio a cnnlieccr as íuyõ-
ravois cnntlições que oITéroceiil inullostlos
ii isso-. KstaddBi o gilíaildi) e oni-aininliainlo
paru destinos coiivenieiitos nqúellos quo,
espontaneamente, venham tentar a sorio
entro nós. '. '•'" '

Sorla absurdo crer fine em (ao breve
pra/" totihainos Cüliseguliln n ni-ganlunçAO
p*-.-(eita dessa serviço, mas jã bastante lo-
inisfeíto. assim pelos Clidltdns dispensa-
dos ao lihinlgrtínlo nn sua recepção o bus-
pjiirigoln liosto porto, coínò pelas (.i.-iii.la-
d«<s «iii.* llio são asseguradas para so ln-ali-
;: itvin. ã sua escolliO] om l.ilostlevi.l.iinoiüo
pioparados em vnrlos Estados, ou se enen-
niiiili iri'in nondo os seus serviços possam
s*r devljjiimotitfl aproveitailtis.

A hospedaria dè Imnllgrnntos dn Ilha das
Ei,ires foi reforinaili, temi'.-se nella reali-
;:iiUi ilielliiiraineiit^s radicaos.

ds pavilhilos pr.ivis irios. iloslinado- a
alojamento, estavam imprestáveis e foram
demolidos, construlhdorse, para subsii-
luil-os; vasto edincln do alvenaria, quo
tóuuo totlas as condiç-pes ossenclfles do hy-

I gicne p p.inforlo. ¦ .
Toiininailas tmlas as insinuações prpjo-

I ciadas, a h.-ispedaria da Ilha das Elores na-
i il i deixará a dosojar cpnin eslal.eloeimenli)
I ds primeira ordem, capaz de offereccr n
crescido niuiiorodoimínlgrantos as man-
roi c.iniinodi.lndps. còmõ convém propor-'oiiuiai' aos quo ali cliegamaprislonga Vln-
gani, ò.iiquaíitp nguaitlam dcslino conve-
monta. . .,

-Todos os serviços, desde a recepção nio a
ox;.i-iti"ào o localiz-çào dos ininiliri-aiilos,
c iiroi;i'iioiiiiiluioiiio, jipbzhr do curió os-
pa-oititompo ilecòrriiln.dn insiallaçã >. em
-". tle, iirosIü do puno passado, da liireotorla
Gorai oncarrogada do prover á sua exo-
euç-ào.

Os .serviços relalivos a fundação do nu-
óleos coloniaes os(ão um uxecuçào, com a
procisj» 8dgUr.inç,'i dé êxito, do liaçúrdo cõttl
os Estados, pi-occdonilo-so, cautolosamont.',
aos estudos preliminares quo so fa;'om in-
dispensáveis pari» n "S.-nlIia dos locnos
mais iip!-,)|ii-oados. o eílocluando-se os tra-
balhos propa.ialoi-ios para o esliiboloclmon-
to tleiiniiiv.) du [mmlgratílos agrleullpros,

Nos moldos tias bases rogul imenlaros do
soi-vii-o tio povoamento, ou apenas com os
favores nollas concoiliilns, ostilo sendo fim-
ilatios: uni nüclòò còjonbil no Eslnd i do Es-
plrllò Santo o nutro em Minas OOràOS', com
iodos os auxílios referidos uo art. 51; nm
p.o Paraná e outro em Sanla Catliarina. om
vasta /.mia tio oxcullonles torras tltivolulas,
Offcrécliliis A 1'nião por nquollos Estudos-,
Ires no Paraná, cornos uvoros do art. !«ü;
o dois rio llio Grando do sul, em continua-
e.Va n duas àiltlghs o prosperas colônias,
excliisivamonto com os lui.xilios do art. ..O
daquelie decreto. .

Muitas lainiiias da immigrantos ngricul-
(ores jà (òin sido bicali/adas, i-oni inloiro
sildcüssõ, em nueloossüuados nos Estados
do Minas-Coraes, Paraná o llio Ora tida dn
Sul; podendo estes dois últimos Estados
receber, convenientemente, avultado 1iu-
mcrode-immlgrohles"

Estão em via de ser Iniciados nos Esta-
tios tio llio do Janeiro Ô Si 1'anlo os traba-
lhos do formação ile outros núcleos...

O Eslüdõ de S. Paulo .-icha-sc cm coiuli-
rõas de localizar cm sous nUéloos coloniaes
fiiiiiili «s tle ,'igiii'iillfies (|ito disponham, na
p.mfopitiiihule da loglslãçfto estadual, de re-
cursos para o pagamento immediato da
primeira prestação.

Atom dus Immigriintes cstaboleonlos nos
novos núcleos, outros O lóm sido em lotes
quo permaneciam vagos cm antigas colo-

As companhias Estrado do Forro Si Paulo
Hio Orando, r.stra-la dc Forro Coyavr o Es-
irada de Forro Noroest» do Hrasil estão om
nanlifiílás cm crenr núcleos coloniaes u mar-
gem das linhas aimla em cnnstriieçáo do
accordo com os respectivos contratos.

Nlo é. nem pó lo ser obra para limitado
tempo o povoamento das extensas regiões
que. ú falta de braços quo as explorem, se
acham desaproveitndas no paiz.

E" preferível ir-so desonvolvendo gradu-
alinonto a ontrada do immigrantos, por in-
iluencia das facilidades encontradas para o
emprego lucrativo dn suas nctivldados o da
altracção produzida polo foliz oxlto dos que
os precedarora, do que promovor. dosorien-
tadamonto, o surto repentino e Impetuoso
de avultado movimento immigratorío.

Pará prover ft orgapiraçloe ao.custeio
dessos vários sorvil;os^ Inclusive,a.com-
miss.lo de propaganda o expansão, eco-
nomíca,'abri, duranto o exercício, ura cre-
dito de 1.000:0001, papol.

EXPOSIÇÃO NACIONAL—Do accordo com
o voto do Congrosso, expedi o decreto
n. 6.345, do 4 de julho de 19Q7, approvando
as bases para aorganiznçiode uma oxpo-
sioio nacional em 1*18, quo'servisse nfto 6o

H ' ...» II I.UI'».II.M
ii "¦imial, romo lambem 4a larao inquorllo
fcubro n u .!¦>.» »iiu«, «o eeuiioiulea.

No liliilio d' li.un .iiiiaviiiui o» aaonil
im. a lanar para a i«iluarVi dana cerla-
mon, f"i r ¦ «ilii.-l i «i local imde aa aeiiav.uii
-.iluadii;. o impail o.io otlilloit) da i:-.«».»lI.Su-
puri-ir de (iuorra, n.a atud i ha mais «I» «¦»
am.,..., n n di atum» Hicola Mihlir, looat
que, Rubro a víiuliigom do p-i.i-.uir valloiaa
oimsiriifoOOi, mal» ou mono» adaptavali
fti|iii'llo fim, reu':'a ni melhores OOnJIMOI
da p.iii.iiiniiii e '> «nu içAu para as varias
ili.|.i*iid«.||. ia» du 1 «,. . d-; il

A e la vi.ita «li H, M o liei 0. Car*
*,,,*« foi ii!atoar -o a aborlurada iiiesmapara
i'i|!iini «hi Julho, u .| i' exigiu doido Ligo os-
[,,i'"i ItlgOIltO», Allm du KO f il. luireill AS
iinPPiiniitoH (.'.«ra» proJeolÁdaí, dfljilro do
iniidi. pra/o. Quando se dou o infausto
n .'utilpolmonto, quo a todas i.«'«. brasiloirus

iniu roíilrlitou. Já i.e arhavam os iralia*
ll,i,8 oln tal pâ (pio nãti Itjvla aoiiyoiilencla
uu, au adiar a Inauguração. Ua feito. DS
,',„¦, ,!i-aiiil,il e.li',-1 .« iloilllIAdOS a |o.-«'bor
a ,iU.i-«t 1'dali l.id ' dtil |ii-.)i|'i«*l.i;, 00111 a rua
ctiliPila. Huporlor a ío.iKW motros quadra-
d.)», pstftn ronclnid.i.t o ni oonslrucçoos oo-
cosibllii» vão Iodos em liam ntnhmonto.

v.irlm» Estados da Unllo quUeram abri-
lh u,i ii o n'iiaiu'ii. eililli-iinl') pavillidos
pi.iprl '«• olguns «i.i olovado ouito, disiina-
•joi principalmente A propaganda dos sou.s
recursos lialurftOJ o il...« ma:'.líoala;òo3 du
seu proitreás.i,

Portugal que'pel i naliiroja da losli.mos-
IrArn doaojoii d« nella üiqar pariu, concor-
rerfi Intqboini nãp serúlo, por«5m, «is soua
pi-.iilucios Rtibíneltuios a JuT« imenlo.

o iinveiiio iMiiti ubur ram a Exposição
o¦ •1Ioi*i!«*ip.» coniploias do amostras d«i prft»
«lu.i.is unclonaofi o Informações muito sa-
ii<[.içl«irlas Hobro ns mosinOS, parn a pro»
paitanda no pstrangeit.i. quo. oi." ao pro-
seiiip. so rcsbnta da falia dossas enmentoi;
diiil.iiliuoiiio alo itiçavcls om occBsides me*
nos lipp-jriums.

As despesas do mais vulto que so tom
feito 1-ofcii'in-so ã éOnelüsfto dd adlflwn «los-
IlUAdó ouir'ora ã EsoOla superior do Guor*
ra o ã iransforniaCi.) di nn*:g:» 1'srala Ml.!-
I ir o suas doponuonclas; mas, tril ind )-so
do Iriíp.lrtantOB próprios, cu).« AbriivoIlA*
monta so tnruavt imprescindível pelai
firnntjoa somnns nollos dosponilidn;, ndo
us dqvom nqiícUtis levar A contado Ivicpo*
si.-ão. p.ir«in)uto. a;n'.s n mosma, sorio ap-
pllcndoH a Uns rnit diversos o do maior utt-
liilinlo. roilnndb altttla, pira futuros .-orla-
iiioiis. local prOparado o conslriiofuei apro-
iiiiadas. o que tm-uri ostes muito monos'iiifiníis p. portanto, como Ode tlesejar,
mais freqüentes, .

Ató amu-.i- r «r.nti abertos. irara.lOdosoa
Irabaliios da Expo.ição, crodf.as na Impor-
laneia do '.v:/-'):>H>''"*'-

Itoilis.-u iii-.-so rtlvcnas oxposiéooii par-
ciacs no Miiieu Ciimmorclal tlbíta Capital
entro' as quaes so salidntou a de vinhos;»
O itr.>- próuuctos rto Estada do llio Orando

Com ioda a sõlonnldada iilslrllmi*ram*sa
OS promioS obtidos pelos oxpO.lHorca l.-.-así-
loiros ita Brande feira universa! dc s. I.uir.
eirit piimoro o imp -.rianría bom traduzem a
PXCfipclnn.il poslçio quo logramas cr.lre
t.tiiit.* o tão po ioi"sis-emieorrontesi

liovo abrlr-so em tftin Ituporunio exposl-
ç'io iii'ernaci..!ial na cidade da llrttxell is, o
pãreco qucserii do convchlenclii qellj to»
mnrnV06 par e. quer p >r cu-rospiiil.-rmos
deste in.nin •:. matilfuslnçiies do.cirlnliosa
synip-ithia qiic a llalgloa nos tem tributado
quer pelas vaqfãttoiisrfie "í** ouvltlam da
exliibiçã" dos nossts viri.vh.s rçíursoj om
meio t in rlço.dò capitães e ile aciividiiiio.

VÍACÂO IT,Illt!"A-E:n çxoruç6o'dO pro-
gramnía trucido ntuiieu ni:iiiifo:-'.d Injuntl-
nl, hei-nip forcado pord.ro inalar li.ipius-i
ã viação forriia. tendo priiK-ipalmonto.eiil
.visia a construcção de Jlnlias quí sí destl-
nani á litração iteral enlro OS Estados, o
proiuylohrto com a devida cautela para que
os c.uiiprtiniissos nssuuildos so consarvéin
tloniio d"S liinit.is imposto» pelos nossos
recurso!; ftrõpmciitários.

Ilivia. em' ;:t do dcr.eiiibro tl« IWVX ontre-
guos a i trAfégrt; 17-513 kilomólros de esSra-
Iradas de foin. noa vários Estados da
União, ii, lia, presciileiitOf.tí. is.iC.j líilome-
t--).s. 

' '
ns estudos iliifmiUvfts da
S; I.uiz .1 C.«x«as i«, .'iiii.ro-

a sua o iiStiU'''.',i'i p-.sl-t
p-.iíi|í*a nos terinOs da líi
tendo sido ínioialla d.<:,dc
d i li«ilia. ('. iT-.t"n'o:i-so a

r.to. da Estrada
Cralheu-. mo

ticos «la divida
pa;.'!, pnr l;il.«-

II JU II llll I.l.
ioi oalgbloi Doaram etimiarldai aa obriga*
çlaiaaiumldaiiior «qiielU. WilMlW.UOOUl«
il«.«i». aituilo da lanlorla a do loiiaamonll
dmciill.l.»» a» b»Hi>a com n reoroniiitiinla d.i
companhia, foi aipe lli|0 o ifoOfOW fl. 0.1».»,
do •.•(do inartí'» «I» País, Ji rodu/ido a cun»
iralu a asai-iiiad.» por ambas a» parlai,
manltado a modiiieaçao do iríõadõ atila»
rlormonto approvadà polo dooralo da junho,
a eitabolooinila nov.ai clauiulas pira o
Oaniíruocio, nus lermos da auloiunln
i.*.iii(eii.l.t pilo ll. Vil do art.,«, da lei n.
I.kii, do Ul dt dt«'Oiii!it.) do l'J07. \ modlll
CBOlo do traçado parmltllti. nlftm do mais,
daroin se tt ailrad» conillr;rt«8 toolinloaa
pomo as oílgla uma artarli Inlarnaelonal,
lem que, eittrolanlo, rasullnise. om lúlaç.V;
no piiiiiiilvoconlr.itj, maior oniu nnutt.il
pino TliMOUrOí om virtude da menor
taxa da Jurai o il» roílUCfaO do compilitiou»
lu total d.i Im!) i

Nos larinôj do canlriiolo da ÍOdo abril ul-
tlmo, lnd«> o Ir.ich • (Io llauiú BO PorlO E-«
jior.ina no rio Paragua/. dover i, Improru-
gaviiluionio, nrhar su onlreauo an irnfogu
em ll*. do solombro .Io 1(110, sob pena dopwr-
dor a companhia a rauç.ln do I; *i; da im-
pnrtoneU dos irabaílioJ tuocutadoi, qua,
para esso offolto. íorâo rolhlda n • 'I lipioil.
io. Coram Irafogodos oito onno'inoU IIO
kil.iinpiri«i no Iro.-h i tio II.iii ii a Itapura.
porfníondri n total d" Mi tXIlntnetKM om
iralcg). Uontr.i do uru anno ta linha attlii-
trii-.i o rio Paraná. , . ,

iicontracio da Estrada do 1'orro s. Paulo
ao li" tirando fui «luvidamenlo nllorado. do
aoc.rdi caiu a companhia, nã) só com o
Um tle flxir novos prani para a conclusão
das sua» linhas, com., lambem para esta-
lielocimen.ii da condições que asseguras-
fioni o cumprimento deaioi Obrtgao0os,"o
de outras roíitlv.is ,i colonlSncao da wna.
FlcbUi assim, mareado o prato de troaan*
nos, a terminar em 80 de Junho de l»W«
para quo so aolie onirogiio no trafego ioda
a linha, dasJo luran* :úi o tu rmgu.ty, JA
tratóãaila no trecho do J.i6*uaraliyvn uo
pOrlo União da W'. .ria 1'ni aulirisada. ul-
tlmamonto; a'roqiiotimonlo da Compnnhl i;
a Abertura aoIroftKodo mais dois trochos:
Jig.uahvva a lábio U.n:-), com 62 Itllrtme»
iro». o I':ii.V d i Victorla a S. João. com M
kllomólrbs. A SM do nbril ultimo cliogou a
ponta do» trilhos A r'.hde «|.» Itararé, fo!-
(ando apenas ;« conclusão do ircohç da
S írocabau.i. do Ara-assú iiquoll.i cidade.
esperada iitô" o fim deste anno, para il-ar
Sanla Catliarina ligada, por via ferros, ao
Ulo do Janeiro.

Kinalmcnle, no llio Orando do sul, a
¦ c.itnpagnlo Auxlífnlró tios Chemins do
l'or- onfrou pin accordo com o governo
para a -cinstrucção tio dro do dois o meio
aiiiitij. tia linha dn IMSSÒ Eundi AO üru-
fritar, que dever* ligaMO A Estrada de
l'orr' s pulo no Uii Grande, depois do
atravessar o rio IJrugimy, nos tormos do
dcoroto n. 0.67^, do .: do outttl.ro dó IW

as baixadas pelo
í.i\1o o obras pu-

•I.

,i:« dé
i: me-

niodiii!ileo,pagamontO|Om apólices d.adjvl-
da publica uo ii •{,, pa:i-«l,di melado tlaim-
p.iti.iuci.» dos iralialhos oxootitados, loyan*
ilii-so a .mira maladea c.uita do capital di
i-naipiniiii, na contcrniidldo do sou con-
traiu do nrrendamenl.. ao qual llcnrã Iam-
iioa. stijoita aipioilt esl: ala, depois do en-
tregu : ao trafog «. C. ntltilu so p liecho de
Cneeqúy a Alegrete, j. circulando Os irons,
miiiI.i: da cidailo dn llio Cirando, oli l.'ru-
gttiyanói«»inlcion-so a constrücçSo do ra-
ma! de saycan a SanfAnna do l.ivra-
mentoi

Os trabalhos da listrada dc forro (..rui
Alta ã f.i-do Ijuhy vão sendo executados;
oom o concurso «Io tr«.|.a.-. fedoraòs, na con
f.p.-inidado das llisirll
mini.'-.*:: . da IndUStrl
bllcas.

KISGAtlZAÇilÒ DAS ESTllAD.VS DE
I-T.HIK.» — A Ils.-alui.-.n. das estradas do
íorr i airondadaò O 

"coicodidas- 
pelo go-

vornida l'i;ião não r-itio-prmdia aos irran-
de:, iuteressos públicos alai concentrados;
Pata melhor prover,ás suas necessidades,
f..| pel, decreto n.Vi.TS", de 10 do de.-.em-
liro dó 19)7, conínajHe á AUtOlixhçAn r.uifp-
n.laiiii .•:. XXVII. loln c . d.t art. íã (Iii
lei ii; 1,017, de 30 d.O il,v«'iiiliro de li»^''. dado
ao serVioo nova rirginfíaçAo. cujas vanla-
gon; iá ci nlõçiini a So manifestar'.

O d-^-ínvolviméntb iltfli-hfego nnsiinli.as
arretitladaS teni-so l»«aii«rililnlo do moto li-
í, iiii-iro, n(«5 na.T-i''"'*"» 'i'1'* " estão rr-iltTilo
pio.-ari"' porm lll indo, dosfai-tei amnrli/a-
i-o.n---c os tiitil.is tle resgüé mnls r.-ifihla-
monto t!--. i|iie era lie.!" esperar. Nas i-p.los-
il .-p,ira:-..i C dí> P.i.i Orande do Sul. a ro-
cctta 'luj'ii.wii cm pO-iooa ani«i>o,«ãpoa O
airoiilaino:;',!). ...'làid.-i a-vinselha, roi*- a pei-sovoraiiu .
neste pr.-urran.in.i. uri: .iii/.aiidt. .s.ii.ro Ia.
baso.ii punode iiaçao gfü-ol (Iii Itopub'
ea. Vau .s p'..;iostas ttin vindo' sVs inins ll t
(,'fivci-in p.p.i a'coiiMitui.,âti (!« uma vetlc

in com as ot radas do sua pro
lio Eslad i iio It.sli-i.-i; «*tn (trMi-liçit-..!.-
iio>»is da red • «In Itio ©ronde do
ali !ii>).* ilida se i ondo resolvei'
4-tpii-i,: po:- iilo pau- o "ifólyrníi
Editlo U*.t .imeul-j- Intbiltlailo !i

, oi-.tr.ir em licccirll « r«nu a I iriào.
: N i !'..tiil,i «lc l-Vn-i Ceuli-al dn P.iasil o
lua nele tio Mimis houve ItciSruSeimó sou-
¦ Miol it.i'¦iitiviutoiit.i d • [«¦issageir...s e c,u-

p-i.i. A*,.s::ii t't|uo aqtiiilliíostrudii tr.anspõc-
t .i). no ãnnó Il.ido IjUj'J.711 totaeluibis o

1'.'.' l.V...:«'i'i p.i.ss.i;:uiios. contra, i-e.-po.diva-
1 moíitei 931 itJO toncíitihis c íl.077.l«3 passa-

a i:>»'i<-A iviida aüiiiRiu. em Uk,i,
;s.-s:,"ij, t.u mais 7iv.:r;ss.iss do «pio
ai.toiioi'. Oáorviço dé pnssaiçeiros-
úibilrWos dijeiu capiial ja se fiix
«n'e eõrii o gr.iiide d -senvuh imeii-

n liil ..('. 'ii:mi'i.i a Jtíljf.il* rto Incni-
raiiiag>iu a sua tiiiiisfoi-m.-içio,

o enipret!.) da olectrlcftliido, de

llll . JU.1J JJJW ¦III—-11
agatiriai panava de U.OKI • 3013; • renda,
de ».,«.»)« a s ',n .tJl|*J, nto campuUda
nula a do irlmoilrt ad.liolnnal qua eaca-
der ide'.»'-intia', a liupoitaiicla do» valos
puttnei emltlldiis n pago», de 4 '.'Oã .»r| a
lll'»i "?'!," iu i,un "it ul" valores Innlul-
duiiiaiciiii.il, do HKAi.üoHa vti,;it0;00ul;
o numero do nhjootns pintados, em Iran
silo o «inu 1'i'ini'i i, de ioi miiii.ios a MO ml-
lllòes (1. |o .ull dias i'.,iii|,a|.oI". dn» dllll
iillluiu.» íiiiiii... ;..ii>, I iinimin, liiiul i hatisl.»
.inili,, (ata ^i.iie de/oinbio : ronda
H.M«''li,l>.".i iriiiilni7SH:ir«'.'».V.*1;lil()VÍ'ii«lilO
lioral «Ia rotriisii(iiii|pni'l,i. BIO.uIlQOlObjO'
ctoi contra I7i rAi.s.1!, Importância dos va-
lai nacionaes, tX.V.kMmi ponti a fWOp.i.Ooni,
eu vab.r di-ohtadi. lias «arlus IVUiWãÕOt
omitia ivüiãi/joosi»' I» ot serviços a cargo
d ii.ntoi i, o único qtu «ipronuiia ilimimii-
cio A n de puoonimcndas pottaes, com u na
iiiff.-i-.'.iça para inoiia-i na impotiaçtio do
7,!i*|,, o do I" |. na oxportoçAo,

A despesa ruiu o sorvico postal passou
du 0.6)1 0001, em ISSO, 0 I0.«13,0Ú0>, Oin l'*»7.
haveiidn quo nçcroicor n esta ndo trlinos-
ro aldielo iil aiiuli tila ap-jrada diilml-
vain.mto.

MlASTEfilMENfO Dl.VOU.S ."»'» Ci\l"l«
tai. EEHEiiM. — Continuaram, con n pre*
«Na aotlvldildo. a» obras [.ara melhoria d)
sorvlça do aluSICirimento d.lglIA ll osla ea-
pilai," iniciada» em fevereiro dO ftniip pis-
S.idl'

jt (learom lormlnada» as novas canta-
çôiae adtlurçãi) para n z.«na doi iiibiirblDs
como volume mínimo ho 12XKW.0O0 do ll-
Ir.is p«.r tli»; Acham-se quasi concluld s as
Obras do rosorval.uiotl.. Engenlio do U«m-
Iro, co.)) cap icl.lado para para WWOOOfl dq
litros, que sa destina a allmonlaçA i da nova
roda dui inhnrbloi, desde JaoirópaguA ale
,s, l'nnol*co Xavier.

Coucjiilu-se o liiatigur«-nise o soiviç.i «le
(aitasUoltnento dairua áIlha doPulltotaque
In annos esperava pnr ciso boneflclo

A ndduccAo dos nos Joftn IMnto o Itogls-
tr.i quo trará 00 resoi vatorlo do Prtlic.rullio
raforco nunca inferior a 10.000,000 do litros;
p-.iá terinlno Ia, deveu lo multo bravo i nu-
aiirar*SBO a ) M tnti pioira, qu') devo
pi ,ver a nllmíntaoâo da zona alta, vae
li-iilnnto iideanlado, ji se lendo asiinlada,
38 i.iiniiietroí do cnnaliJWçAo, parlo da
qual no interior da cidadã, am dlwcçAo ao
reaervnt irln da Tíjuci.

polo projecto nm execução, o aotual aba-
st.-cimeiiii) il. an aiüjinciito.no mínimo, de
I..', inithiles do litros, rosiillado quo ainda
esto anno s.*r.i alcançado,

Oorç.iin'iit.. total «lis obras fui lixado
em 'Jo.)n."J>S «'ip o coita dos qiiaei Jáso
ilespundoram |s.u".).0ii)|)X),esiin.lo.p uòm.
eonoluhlií mais do dbls terços ilos-wrvl.
cosi o quo permitia esperar sensível eco-
n.uiii i sobro a Importância do o;ç unont)
approvado.

A rcmli Arrecadada no 
'serviço de peUnas

d* ngua o hydfomolros eiovnu-.o •.
SiOU^tCSáã). o a .Ia Estrada do EérrO Hio do
Otivoa íl'.':?! i.s'.1'. o qtlõ dd pira a recita
Ihtitl tl»s .serviços a cargt) dn ii.specç.io,
1í.15j:Iü0j07O. da qual deduzida a d-spo-a,
ua inipõrianela do Í.Wi 502J, lica o saldo de
iii'2:.vi;sri.'.-' Nesta dnspc/a .se acha Incluída
a paito rolaliva an serviço do õsgqto de
nsliás pluvlãos c ás r.b*. as novas da Estra-
dl .lo Forró Hio d'Ouro, c ha retoitn tlJn rol
computada n correspondorite ao.« trabalhos
prestados ao nbvo atrtiâtectmento o a ou-
inu minlsicrlos. donde se infere quo. o..m-
para-la a despesa ordinária, propriamente
tln serviço tio' iigiiiis, com a respectiva ron-
da, so apuraria, O anno passado, um saldo
do cerca do l.l)Qfc«>M$OQO.

Estes dados!. istam s-'. por si para Justi-
lioar plenamcnie o ehiptolicndlmeiitu das
(dnas do novo al.aslecimento.as quaes.per-
imtliudo iiu.isi duplicar o i.clua! vnluiuo
d'.íffUa dl-trilmldoA população, hão do do-
terminar consldernvêl necrescinio na recet-
ta geral «lo soyvlço.

Tfiítll \^ 1'l.llI.ICA-s NO AC.HE-Vastas
éxtehsuõs do torra-i. ii" Territóriodô Acre,
estão ocupadas por paitictil.ires a titulo
precário, em falia do lei (pio regularize a

t? ni ,
pra-tl nl.
cinivib*
Sul", ma:
a esso -ii
Inju

\\OMkK
I no anuo
j para os
diiilcjlihi

i |o !i«o tai
i..-;tr.ol
mnte.irtte

Cntieluii-am SP
Esliáda (ioi Korfo
vartOS estes, foi
on» pohcm-rpii-ia
i|ip* a' atiloriz -u,
|ii_'i a l.-cação
r.oisii-iv-i-ão do prolongam
«Io l-orro sobral,-'de lpú
iii.mlii tr iragiimeutõ ém ap
publica, i\ razão de :WC03». . . , • , ,
motro, rn-.i òiwivfcnilntárlos ilu i.sira.ii t\
l-VriM s-ib-ãl, ii qiiil llemt d«.-;de 

'log> o
iii's;no prOlonRáirtonto l-i.-orpoi-ado. psra
todos os oliY'i!0.; do contrato, dcvirrcmln-
nienloi Os osmdos doílmiivosil- Cr.-tiirus
a Thero/.ina já sé iichim lormli: idas. tio»
poatliítuii) apen.is tio .-tppri.vçVi.... . '

lu-ovomonio serão .niblicailiispejo mims-
loi-io 

'c«.l')i,'Cloi)'.o Cilitaos cliainanilo c.n\-
cirrcncia parn a cniiátnicjç.ãó dp r>trila de
Poi-mCo ilral do lti.i(.r.iiid.* tio N.*its c
piM|..tig)nieni--i di l-.s'radt do l'i»rrn l<
ri!,'., lio rêciuiéi. tia Iein I.l-'''.. th:
dõzopjbl«. de 1903. por S0V cslc «• qi
ihor.fJousuUii os Interessas K''i''Os.

l-:m , seguida ú approváçoq ilos-íslmlo?
dollniiiv.is d.i Estrada ile ferro Tiuiliti .1
Pi-Opriã, ilcu-so iiii.-i" á !.'..-i.;.ã«) ..dod"'- f-eto òfaos eslaidOS.ila l«g;iÇ-'i<,«. deslo liuiia.j.f-i1.
dom j) Estrada dc Ferro CeMCiii «Io Al.i-
e-iVis. ("ajini. niotliilt do uiVasiã-i.atlpnl.is as
cii-cniiistnnoi.is em -.pio se adiava t.t-,1« a
¦«•-ilia (Io l)ii-:le da l'« ilua O 1*0)1 tró "•' sor-
riide, fui obrigado a iiiaii.Iti-.i-xociit-.ro-.
ti-abalhus d., cpiíslriicção dessa psirnua peia
r.niisignação --Obras rtiiiira os oif-.tis ,l.t
seeca —. aíò liuo, dentro tio alguns iiicze;
soja cijiili-at.itla a sua COriSlrugíAO. d
oórd" com a rcspeolivi Ioi.

Kstati quasi CiincliinlúS os estttil.
Ii>.lia do Iii; «Çã > tia rodo forrav lana d i
liahia á l-istiala do l-'-.r. Vioiori.i a Dia»;
m-iiiuiia. coni seaislvõl encúrtainopto «lo
triit-adn priuiiiiv.i. Pelo.decreto u. 0 uo, ue
¦M do abril do 19D7Í fuçam npprova.ias as"•luisuias 

ihaojpnto n^uiiaci so obrigou a
Ciimpiuibia Esirada oo 1'è.r.ro Lc
iv iiiziir a ilgãÇiio geral dp
pirito Santo, Minas peta
"'ós 

trabalhos (in proloúgainonío
trada do Ferro Contnl d ) IIWSII pr
ram aotiviinoní', OhtWCand t-so tio ...
mais 'i"« Kilomotros do lulba
cluldos os osluduS d" iiUiuio ir
rirpúrti', à maígêni- do S. l-r.-ih
luinolrii l.nbl. O p.'t-nr dp Hto
Incrporoii-sc A Estenda do _ Per:
do Ib-asil a linha de s.abara a S.vit A nnn |
(los Forros, de prop.r edade dp Esiada
Minas, já pòlà conveniência da ligação. g>
nl dosto listado com a I3alt t ,c o Espirl O
Santo já para lortnr ttibutam daquella
ostr.iiia uma fértil O Importanlii r.np.a enh
lirodiiooà.i sorii. Rnm os>a providuftd', ItlPr,
vitavolinento dosvitida polo lSj»tra lu uo |
Feiro' Victorla a Diamantina. O alarga;;
mento (In bitola aié •>¦ l".iutí,i licor, (crniiua
dn sali-fiirondo-se Assim antiga asinraç io
da liópulnçfi' do to.lo o Est ido. M\t i-so ;
nborti in. ii-afego. desde 1". ti", o.ttul.rn do j
nnno -pass-nlo. a linha elov.t.la_-;iU-a bíu»
Diog.i o S. Cliristová".me "Ia oapilai,.

Na Estrada de Eerro Oeslo do Mi;*.as. aj
par «le muros serviços, cffoolu.ir.vi--' •¦ ¦
lii-.los para a lifraçíiO tlosta cslr.ula .
trai dc Hrasil. via Carrancas,o do ramal tio i a-, óstiçiãíS dessas culriulr

(•oiislriiiii so um rair..-ilL.-: udio.N.iri.itril.

'ter.ni
"V.a.lo
•.lados

Minarão j'1-.-idioa dessas p"Ssos.-
Urge qno dOHbõréis a respeito, «1

nandy; ta-nboui.o rogiinen «i ser nii»
pu-a constituição di it*vas propPt
.piivii.las, e pnra fjsptpraçòo dos seringues
nue ali .iliiinilani.

Iit*4;i-.l.in.l."*ol.io o Assuniplo,.allciiderois
a um t das maio -«*« llCCP.ssId idos para o in-
et-ontõnld «liiti-aballii. «..i«|'iell-i i-oÜ!.i<i,'-uj"S
(«Miiici-aitioj rectírsus oouVOni inolbor apro-
voít.nh.s,

M»M'.!t;\c.v'i—A mineração hão lem lo-
grado tinir.- uns o ils.sçiivfilVlnaçÒlOconipii-
livrl .-««in a al»r.i;«lau.'«a iios'ii(«-st.s r«'.'i:r-
sos niim-i-ao-, i«!i falta do leglsIiiçíAO ndo-
ipiada. Na.« .leveis mais postergar o e.xa-
nio ile-n iii.itotiii, i|UO tá) ile -porto iniu-
rc isu á prospeiiilaiio «to importantes zoiros
d„ jnismi terriibrínj

fi .s..|'vii -i .«oiiliisíoo rccéntcniénle eivado
já sc acha' ilinidiimcnti- prginisailo p em
t-.i i.Iii-iíos de p;-o.d.-n' os inellpiro> serviços.
.\-SKii e ipic ninfS'. ctlililUia. 110 sul ila IU'-
n ililie «. u-«-("-i'i'l"S r:ir,--t.i.l.-.s pela eSltticta
t'-.ii)iini-;..i" dtrlgiiln pelo Pinfessor NVIiite,
ooiiii. laiill.oin procedo, ao li'vaiitaiiienl-i lo-
ii .j:r -plii.-0'p e>iiiil'isem l-et-i«'ies mil!

ac

da

-I.eonobllita n
.Mf»iiOS »l i I.i-

e llio do Ja-

da Üs-

m ii" a sai ;fa«ór as necessaloues cresceu-
t-, tia ptiputaçíin.•l'Er.i;c.Il\Í'lÍOí!-Á nossa rede lalégra-
phléa vaeso artipli ando satisiadtóríamcnto;
j i iittina-mlo a exlmisão total das li.lhas
torresltos. siilüharinns o snb-ib.vi.ics, om
seririp-O nor.li.yjkilnmetró", coiii um dos-
..'iiviiVimjiiio cm líus superior a to.'.*» ;;i-
Itüitetcos.

,\s Unhas do Teilígraplip P»tKjtò.n*i tive-
IM.ll

pros
COU

03

Itulia o llcantl
ehi.a'.é. Pi-
isco, uo ';í-

do Janeiro.
con Irai

iri
de

m-aagiiier.t-), lín-amiOi do 1.-T1 kilo-
í, d.i. «ptno.s pviiie.íi mais do uictulo
leoiite a grande linha que so desuna
i-o Acra o o.Vmuzoias com Muno
oe os demais Estados da UiilSo, Fi-
iiieiuitlo o ciiviiíl) Ai-acaly-'l'lioi-ozitia,

slilimulti uma línlin do peneu-açá >. en-
ire os Estatlos do Píauiiy, Ceará o l»et*nam-
buD.i.

r.siAo adoanlalos os lr.ibilhos r*»». *»*.
íj ,f.«<« do circuito iior.t! Ilccife^oSnetroí
liiiiiiai cirililto S'U li:i!i:a Cariiibanhi-
itíi) j\ se havendo i:iaugura«!o 102 kilo-
iii«3tros« do |'ctr«)lln.i aiioioanso. I.'í*òsçgiip'
iriínbehi açtlvameritea cõiisttnicçAô dali-
nha pari oTócnníiiís, poloiiitçi-tor do Mi-
ranli ni. ti qiinlj do ftiturh, so ha do entrou-
car nã da Uberaba a poynz.

i.i trafog.'. tniégfapiilco continuou a ox-
pSndii-se passando, no serviço interior, do
lVüii.KJ tehvr.imaus. eiuii i,.'.i;á.'C. pala
vvis cir. I.i'ií, a I :¦.-.'.'.)).', com 30.ll.j'.100
Dilavi-.is, cm 19)?, o. nn oxtcrlor; do

lo

ai:.'.w.» pi lavras a i.-lOO.GüS
no, fówm ab.'vtis mal
•ltfgrnpho Nacional. Os
:'.'"m-.UUO ja se
ipresas do esíi'
miu-.-t rir.

| no numero de iC|f

Duranto o
30 cstaijõos do

iccordi.s tio tra-
m flrmãd03 com 'M>

cias do forro, o quo do-
mn (iccrosctmõ do ti? -\

í-uas trocados entre
ts o as do Tolo-

KellO TI-iri/-..iute.
nara Piiaiiíruv. GomejSrArti om seiembro Ul-.
ilmn os trabnllíósile cò'iisti'ti.cçíprl:,i ICStrada
do Forro tio Ooyaz. a partir do F_ormig»,cm
viiluile tia novaoáii di) COlUraCtO .-imorisada
polo decreto ni ô Í3S, i|o21 do utarso dulW?
o ficaram concliiidos (0 kijomotros dü unha
des iiuaes 31 j 1 òntrogitçá no trafego.

Em vista da grando imporiancia que para
os intorèssòs nnclonãos apr-jsoiUavam os
dois rumaes da Kstnuhi de l-crio SoroCA»
liana. Pin tlirocçáoa llarare, o a Aííua-iloa.
nn Paranapanciut, e tias condiç-.os ia/ia-
vòls pslabolot-i.las nd conlraeto do IS?3. fo:
coiisidorada em vigor aTèsiiecllvít.cóiicçs-
sã.), afim iio sor mantida a garanlia de JU
ros paru consiruecno du latli.i, n.quo docu;.
ria"tio lorinos expressos da pro;.iia oscri-
ptura do vonda feita pilo Overnodu I r.ulo
AÈliuih-SC npprOVadOS os cstii.los d«-l!:i:I:
vos dn linha de Itararé, cujas cond|pO031
technicas foram sensivelmente melhoradas
e bom assim os do tioclui ute Cha Grande,
ua Unha tio Paranapancma. j i estando inau-
gurados 

'.. kilométros ncsla o T-J kiio:-.io-
tros naquella. c.

Pi-eoccupado com a prc.mpia' salucín da
viaeão foi-rea pira o Ksthdü do Málbi O ros-
so, o verlilcainlo, conformo vos Pxp.u; o
anno passado, a incanvernoneiu lio uaçado
pura Cuvabá, procurei servir-ine da auto-
rixaçáo quo mo ronfevislos -pa- n/me,t c).
n XXV, doart. 33 da Ioi n, 1.61"?, do '.lt de
doMiiibro do 193ÔÍ o hmovar o coiUrato Ct,m .... .- . . j ,a Companhia listrada da Forro Norooslo d.l
Hrtisll, expedindo para isso o docreto n.
0 «M, do i» do abril do i'307. Não áa tendo
podido lovar a oíTeito, de accordo com cs-
tns bastes,'a con'slVuc;.ao da llOTfai-iiUjó tra:
çado lOra módillcado, requereu a comn
tilrta pormlssio ao governa para' eíTcclua

nheiro experimentado, da contiabça do go
vernoi e ainda acompanhados, por outro
pfoP.ssional pnr esto nomeada.» carronao
todas as dospeias. por.coutijjnr.otjioanhia.

p^oTmitiemoí.íi-olentVnario da anortura I A
dos portos aí* Brasüào cOmmercVo inter-4-mora.lodo 0 pessoal nec«stiorm,.»>-nos pra

dentro ae curió prasn, u /«*-«SJd«»**WSittY3
os^sltiiloíHlo nOvo traçado, pira .ehtto se
adcOriÍátèm'bS termos que lorlaassom oxe-
<lü.vei ò plano dd governo. Foi concedida a
autot izaçih solicitada, sob p-ntdMo dc sor
. .n,.,..¦«„In dos irahalhos corifiaaa a engo-

A í-oii.h da Usparliçíl? Coral dos Tolo-
grapliosíoi om l.*.'", UO 6Í330.:I.ifi$9tt7, papel,
u tio i.ij r.üiij-.-.**.!, ouro, havótido pequena
dfiitlnnle&ò relalivitmcnto nõ anno ante-
rior. em"copsi,>.pie:,'.'ia da rcdUCÇfiO das la-
x.v-. para os Rsiadosimais afastados.

() s'»i'vii.o iiitorin:i.'íial, qiie estava sO-
monte a cargo da «\Vestorn TelegruphCo.»
o da fSõÜtlt Amoric.-in Cabb* Co,», começou
laail.-.m o s;r feüo nélà i-Compugnlo l-'ran-'•nise 

dos C:ii.'as 1'elep;ríi0qiiti8»i ctljii esla-
ção de salinas, nr. ivuá.foi chirogue ao tra-
fogo cm julho do l'.""7.

Torna-j-j líccessiü-ir, rever os conve lios
celebrados c-.ni as atlhítlil.stVíiçOàs «los To-
logr pliõsdii lt-*pu!il!ea Argentina, do Cru-
frita*.' o ila Empresa tl-« Telegrapho Orlon-
tal, 

"de 
iiiotlo a n'.iap'.«l-os às notuãòs condi-

ções do ii-íttego lolfgi-aphlco sul-amori-
oan:'.

At-1 o presonte,apo»r do y\ terem as nos-
sas linhas, ha mais tle um anno, ntlingido,
om tros pontos, a fronteira do Paraguay,
i-áo foi possível cotabelocecrso nm aecordo
com esta nação aniie.i para ligação directa
da sua rodo telegiaphica ft nossa.

['. imprescindível que reguleis o uso da
radiok-legraphia outro nos,pois a suaappli-
cação já 

'se 
recor.ír.iei.du rm rõúltos casos

o a talta da legislação tollio eotnplotamen-
lo a acio áduiuitsiraüva.

D • accordo cora o q.:o suggcrui a Diro-
ciaria dcral doíTclcginphos, foi incluída
na proposta rio crçair.cttio do ininisterlo da
industria, viação e obras publicas, para o
anno vindouro, a verba necessária i instai-
làçSo do uma estação radio-telcgraphica
om Fernando do Noronha, (.udeja se ím
muito nocessaría para recepção dos radio-
grammas passados de bordo dos grandes
uansaUaniicosNpia navegam para a Ame-
rica db Sul.-- -' • •

r.OHl\KtOS-0 flesonvolvimonto do ser--
vifó postal a-Tentoa»se Uo taltnodO que jâ
se torna diflicil a sua perfeita execução nos
moldes da organização que lho foi dada
polo tíocrofo ii. 2.íao. de M do fovoreiro de
1SM. Nessa dala, a cxlonçáo das linhas
postaes era de S3.W7 kilomólros o o nume-
ro de: viagôns ds S3"f.0jí; ncluatmente,
as-onilom. ofittclUs a UO.TOi. o estas a
Síí.Sj». No naesmò periodo, o numero de

Ciro
dos |-,sia.|.«--.tlo Mllhis c-«r:i:'S,- Ilahia. Aloml
disso. iloi..g:id..stlo Sorvico lôiii nciunpa»
Itiiliilõi com grando piovoít".' os rCconi eci-
itrénios íetios para ;t cohstiticçôo de estra-
d is de lerro e lliíhas lologiíiphioas.

II.I.I'MINAC\0 Pl'Itl.!Ç,\-Oc;,!adoactU-
ai da ílluiniiiái-áo (in Cidade «5 pnuco satis-
1,,,'iui-i«. Ao a.-ci-esiimo dç çonsimio do ga'-
não ro. respondeu liimlança sensível no
inilevlal ila fabrica, que. com ligeiras mo-
i:illoao-..e.s, se t-'>nscrva 0 liiuáiuo, de W an-
nos a 

"esta 
parlo. ,, ,

Demite dosta siltiaçát). ÇX.tslil a repartição
fiscai quo a coiupanhia insullassu ímvas
baterias do fornos co.no inotUda inadiável
para nttender se. c-mvoniontomento, ás
noce.-.sid.iilòs,dns mozos d«> maior consumo
uo annõ. Não ha duvida que. sem a refor-
un tio contraeta vigenlo. cujas cláusulas
já nã i condizem ÒÓm as alteraçõos suecos-
sivamento ihlrodiwidas na illimiiiiação,
iiiiin çom destado aotual da tndttsirín;«5 frn-
possível sanar cabnlmuiltõ ps tlofoilos oxis-
toiítes. n.as nÕà 6 lira:.a. por falta da accor-
tio còm a companhia para novaçáo daquel-
lo. procr.isllnar méiIidBSurgehtes.0 impres-
eindivois, quo cimsliíuer.-. obrigações con-
ti-.icliiacs.

NAVEGAÇÃO ÇÓSTEIIVA-A situação da
nnssa navcguçio costeira mantem-so pro-
caria, apor-ir da concessão a outras em-
presas das moSplOS favoros'-doqüo toni go-
sido o I.lovd Hrasiloiro. e.xo.cpto a stibven-
ção, o do uiigmoiito da trata a ella dosll-
liada.

Chegaram os'prlmílros vapores oneom-
mondados polo l.loyd Hrasiloiro e.m virtude
da obrlg içáo tissumWn no còiilrpto do 5 do
maioo «lo 100*3, quo já foram examinados
por uma commissão do pniflssiohaés no-
meada pelo ministro da industriai viação o
obras publicas; iiíio se achando ainda ac-
coitos definitivamente por não haver áquella
empresa alo esta data apresentado o de-
inoi.siraliv-a (10 respectivo custo. Pela c.lau-
subi XXIII do conii-acto, tòdbs os vapores
om ímineiM do is deVloin acltar-so om cffo-
çttvo serviço a r. de setembro do anno pas-
sinlo. Não foi ainda possível estabelecer,
por esto motivo, o trafego ileünitivo para(tidas as linhas, nos termos da cláusula l,
do decreto n, 5,903, do iíJ'do fevereiro do
lsK'C.

PORTOS—As obras de melhoramento dos
r.ossos portos contlntuiriím a morocar os
cuidados da atlniiiiisiraçáo. tendo o devido
andamento nsqiioíjá soiu-havam cirotadas
e íniciãhilO-so viitras do nccessldada reco-
iilioel.la.

A lü .lc novombi-o ultimo inauguraram-sc
os triibalhOi do p.ii lo do Pará, com o sor-
viço tio ditas dragas, jo estando concluidas
as'i,is'.;t!l:n;i.i..s necessárias para oprosogui-
íueiit«regular dos mesmos.

Aeliam-f o om osludo OS portos do Itaqui,
no Maranhão, o de Camocim. no Ceará, para
os quaes foi destacada uma siib-roilimissão
tio porto (lo RIO de Janoiio. O porto «Io Na-
lal i.ii cuiisidor.ivolmento melhorado com o
ãrfazatnonto do grah«iè parto du Hulxinhai
já dando franca piiirada aos vapores do
l.lojd o att' a navios da nossa esquadra.

|.'i>i eomptiíiíimonlo ostudado o pvojoclo
dc mélhornihentò do porto do HoClfo c, logo
depois dò .-tppiMvatki. po/:-se em concorreu-
cia a sua execução no regimen do decreto
ii. tí.'.l'i-*. dc ll dó fevereiro do COT. O bom
exilo dosii concorrOncia resaltu do fado
do so tercin apresentado cinco propostas
issisUadas por (lamas respeitáveis. Estão
sendo devidnmonto examinadas para ser

nuln Iraelw, furam fusinada». Min remi»
t»ii.i iiniit) inlliiadtono, oiporiíiioiai «u
liiiifldldiiaiuoiito dn» Viirmi iniiviços, medi*
nnto accordo lom o l.loyd llra/iloiru. qna (ei
utraoarem a dencaiToitarain alguns dosaem
voporil durante o» motes do janetru e le-
veretru dii-.la aiiiiu. .

Approvei o pruiortn 00 iir.iloug«iinenlo no
câoi alo 4 1'inla do Cal t. ciu um dOMn»
volviuiuiil • tolul do l.i.l") nioli.ii puia
atracação, que podoct acr riipuii.io por
Kicçrta», ile modo multo mais econômico •
duque o actuiifmoiiie empresado,

A arrocailicVi ihtO*f» 00 i r,i. «o*
bro a Importação piiidiuiu, cm l'-»i7, ran
S.II7;l07|r,i»', o o roii«la dn p..ito rnoi.i ni a
;i riTiirt.iif»»;!. com scnstvol luiguioni',, numa
e noutra, quanlo au nnno anloi i,«r.

As obras d.i birra d«. Itio (liando «¦•> sul
nã,i íiuani aludi iI.iviiI.iiupiiI" lulcditilT».
para luellitir.v.nonl.. do purto. o contrai mia
Aprosontuu ne-» projertot, tedus, pirJ.n.
deilolontos: 1.1*^6 n uulor empenho .» ex-
fCUÇfto desse serviço, quo cuiihidera de lil*
tfiesuo voruadelramonie naclonali

O porto «lo Corumbá esto iendo ciludndo
convonlenlemonto, pira rp eifeçtuar u cun-
htiiii-çã.i «In 0Íe», (jue iiutoi u .«les.

Ni» iiiliill.' do dar OXüdlJ.IO 00 diS|""! id-i
docr.im n fi -iH.do II do fevereiro do !••»>.,
quo Já moreceii n voisn njiprovaíao. con*
v«lni aorgauiiaíãt) do tuna Inspeciona K'**
ral do porlus, a qual incumba nio so a Hs» ,
ctli/uçi-i rias ronres-r.rs feitai, <"«»it»** .»
dirorça" il«.'s ríliulo • e ir.ibalh «s q o iIhvihti
serroalu.ti' s i or ooni i dogovemõ ledornl.
Üolin r.ii-.u.i. serão cxoeiitad.is aploinatirn*
monte as obras de meibnrnmento tios por*
l.is, e un r«!cursns pi.iprltts. Sem necoseUlit"
do do se tiisii* irem eervlMis permaçonlee o
onerosos, do quasi lictíli :ni.\ utill.indí,conio
ainda existem paia alguns di noisôs por*
tns,

liaitei òdecreton.O.Wl, dofl de Jimli.»
de 100 . ;.ppr..vantlu as Inslrncçòo.i pur.» a
Inunda <!• ntas a rmpiesas COOceisloiia*
rias do obras de mellioramoiitO do portos
nacionaes.

TAiuiAs ijEjn\N.si*'iitn;-\ circbin-
çãu d «s produetós ..iiala to acha, onlrO nos.
penda por grAndg immeiu do embaraços,
muitos d..s qu .es não poderão ter removi-
dói miiio Ptn petmio uifit.» ou menos «lilu-
tado, Iii minha pane. (.*tiho rtivi.lad . toln
os o.forçoi no Sentido de fncllltal-a, pro-
curando, m.s limites dn acção jidminjsir«•
tua, promover o baratoamonlo ilas fretes,

abaixauienb) das tarifa» nos portos. «»
ostabáleclinenlo do trAfego inufi) entre
empresas do transporto, o outras moiida-i
oapiaàs de favorecera nermuto de proilti-
trios. N.lo ta ni sido baldado o ompeniK,1
posto Os resultado» so.r.chom multo aquém
du espoolativu. jt..r motivo-i. aliás, que cs-
i-anain á pievisn. do ,rovp."lio.

Cabe. c ii primeiro loprir. citar a reforma
das t.nfas d i lUttrodà de Icr.-o Central du
llr isil. quo. pela sua impor! iipi '. não po-
dia (a/er-so sluao depois do h n:;-> mqueri-
to «-obre as iici*c.«',id.idoi rves das vafias
/.i.nasn quo sorve a EslpoiUl. Assim.s«' pm«
cedeu' e sd «lopõs «le bem pesar tolas.a*
informações approvou o governo as novos
taritas e condlçoos regnUimontnres. *iip- en-
irarani cm »i^ .r a 5do março do correntó
anno. O i'!'i.«*ii • qlié presidiu a su i orgaili-
•açlo. foi promover o.d«raeiivólv|aacnu> d.t
priilucção a iicolu o iii.lustita', ua região,
iiol.i raso iv.*l buratòaníento dos fretes. N io
cra possivel. numa roVlslo geral, attender
a todos «as casos particu! iros.qiie so podem
apresentar, ei por i.sso. tom Surgido varias
rcolainnçôes, què, á medida nuo forem son
d,, trazidas ao conbocin-.eiil. do go.-err. .
hio do merecer a solução conveniente a.i
accordo com o critério gorai adpplado

Ki/.orain-so soiisiveis roduçjoos uai lart-
fas da Estrada do Korro llaturité. \ letafia
a Diamantina. Oiiste do Minas. M«>gya:i..
Paulista C Si Paulo uo Hio Grande, a.om d.»
in«.díll.a.-òos parcinos cm varias optros H»
nhas. Esiáo sdildò examinados os pr.ijectos
du roiisAÕ pura as das listradas de Perro
I.eopoldina «' doiMuná.

Nos freios maritimos 6 quo nap conae-
irtitu o.-gpverno chegar a accord•« couro
I.ltivd lliiisilciro para a rofOMlia COUltilefii
tlu tabeliã approvadà em lí4->... semnilo di
baso à mesma os resultados do inqueiiK
aborto no pai; sobro o ccmineroi-j do oabü-
tagaróí 1'niiotuutii, íí forçu confessar quo ai
tarifas, nrincipalnlonfé para ps generos na-
ci.iiiaes. so iichani maU o» liemos redu/i'
«lis, por cfieito,alias, daconçprrencl\ entra
as varias eu.ptesas «to n iveg.iç.n. costeira.
lalla á-piolias. porem, certa estabilidade,
sem a ipnl se noutritluani os bi-uellc.i.is tia
redticoão, devendo, heàtc-sciilid". decreta:-
bi-ovous pitivi lencias que os conírítlos ia-
cuhafn, ...

Tenho procurado, ouicoslm, illuunulr os
mini tpie sjbrecarroir.ini o coiumcrclo i:.u
p .rtus que ppssuiinosi devldãincnio nppu»
rolhailos: Sanlos o Maiiábs. líol.iCora lol
intuito quo reguliiuienici ns SI *'¦ 5 o -"' du
ICi ii. I.7W. <!•' lide onliihitt do tSOa, O.xpç-
dlifild o duéreto u. OiWl, dc 0 de Junho do

i i'.">~. • , . ,• ,
Já foram approvados ac-urdos 00 traio,,'»

nuiitto entre o i.lojil Hrasilèlío o rd^imas
estradas de forro da luiáo. por cuj i ello-
oliva ««xcruçào muito mc InleresSo, leinl"
sempre eni vista proiunvor a suagÁneratí-

sa«-i'io. Nos diversos c.uitraetos c« u •Itilil«s
o anno passado o relativos i viação forrou
ou navegação ct.stoiia. fòraí.1 cõnslgnauas
c.iausiilus iaxaliv is a osso respeito.

.SECCA.s -o flagello das scccaSi apesar da

escolhida a quo olVoroccr melhores vanta-
géns b segurança de execução, nos termos
do cdltftt «le oOiiooTreaeiiaj e ser. em segui-
da, autorizado o respectivo contrato de
Cfitistrueçào.

Na llahia. começaram crTooíivamonto as
obras de accordo cim o derroto n. 0.350, do
31 da janeiro do 1907, depois do leito na
Delegacia do Thesouro cm Londres o do-
poslto de 1.100:000$ ouro, destinado ás des-
pezas com as installações necessárias a ex-
ecupfto dos trabalhos. Quasi todo esto ma-
•temi Já, se . acha adquirido e as obras po-
derão, agora, receber o.devido impulso.

.0 contraio db^orto da Victorla lol Inno-
v.ado cm côntlltdes de serlevaflO a etTeito o
projecto conjhntiimctite approvado. '*'

As obras do porto do Rio de Janeiro pro-seguiram nclívamento durante o ando fln-
do, quer no qna rospoita propriamento au
caos em conSlTucçilo, quer quanlo ao appa-
relhamonto do trecho já inaugurado. Estão
Conelüldos i.tiii metros de cães, faltando
apenas parte do aterro- e o couvenlent»
apparelha.-nrnlo para começar a ^er. feita a

execução systomatioa de importaulo¦; obras
de caracter provoulivo, ftillda esto ftnno
amoaçou de perturbar, prpfundiiiiichte,:.a
vida das populações dos Estados, entro a
llahia e o Piauhy. Prosogúo. com p.-.-sio/a
a oonstru.-.-áo d.» Estiadn dc Eerro lontra!
il i |Un lírando dò Norte e do Proliingijnlc.i-
to lia Es rada do Ferro Ilaturu.i. lorum :ni-
ciados' os trabalhos da listrada de Ferro
Tiuibo a Própria e do prolongamento du
l-.iirada dc l'o ro .sobra'.. TepClona o m-
verno entrarem acordo com a Compa-..lu»
•Great Western» para a COiIStritCÇOo dos
proloncamontosdealgi-.mas-tlus suas linhas
quo iílorossaiu pai-UculSJr.t^CJíttJ i região

Conconiltantohiento com a melhoria doi
moios do traiisp0rlb entro os varias l.s'a-
dbs, providencia que multo ha concorrido
para minorar os horrores do flagello, exo-
cutum-so obras do açu.lagem c do p'ei>türa-
ção do poços, com o mtuito principal ue dó-
tir o centro daquelles de boas íguad is. O
Serviço Coòlogíc i tom feito csiituac varias
/.onas pcrivvlioamonto assoiatlas. para. com
perfeito conheclinento dos recursos quo en
corram, indicar os medidas <iue mais cou-
vem appllcar-lhos.

Ministério da Agricultura
Dentro do pouco tempo sorá itistallado o

ministério di ngricuUu.-a, eslando ja or^a-
nizados alguns serviços do que truta a loa
do su» croaçáo, c provfdciiCladO sobre o
edifício oinle ha do íimeoioü.r.. Procuraioi
imprimir íi sua organização caracter ein>
neiitemcnte pratico, pnra.quo possa corres-
pot.der ás esperanças que despertou mi im-
portanto classe agrícola do nosso pau. *

Situação financeira
A receita arrecadada no exercício dè !XIT a

encerrar-se cm 5Q de jãllllío vi.itl.uiv•>. já cn-
nhccid.i no Thesouro, sobe a l'\YWs:l.'-'i3''27,
ouro e 20t.MS:02SC;2í:, papei, cxclulüOS os
deposllos.

AdillclohandOrSo á parto cm papo', a ira-
portmcia.de r.l.iVjSií.i.^l.s.*. resnllnhte da
conversão, autorizada p.u- ftispostçüo logal,
de i".i.2S0.K>l-i-T, eleva-se a receita, papei
a êW.íiii-.ii-j.-Sí*.

A lol n. 1.016. do 30de do-.oi-qbro dè l'--6,
orçou a recôita gerhl da IVehttblioa para
1WT em s;..t')-a:;s $•«.', òiiro o Si7i.3.W:OK)S!t>ã,
papel, comprehendiila a ronda coiti apfll-
cação o.Rpeoial,«n:i iiiíporUiticia dc
IS,'.K)1-.91jS*H'>. papel, incluindo o ttittflò dos-
tiiiado ás obras do mclhot-amoi-.tos dos por-.
tosi exftcutadas pela 1'nião c n.-ja cobrança
estctideu-se aos portos do llio Grande do
Sul, Bahia, Pernambuco o Pará.

Oa comparação destes algarismos verifl-
ea-so que n reiidajá conbocula no Thcsou-
ro, mas ainda sujeita a liquidação Gt-.al. ex-"
coilo a estimativa orçamentaria em
il.aH-.SliÇys, ouro. o H.2ü-.QíS$S""$, papel -
UU..' se. elevará a (W.Iu.-.XjíSCiIG, papel, cor.-
vertida a parlo ouro.

A despesa do exercício foi fixada cm.....
315:4i*S:i&7$T05; papel, p r«.'.-.v;',:i'.i'}';su, curo

A ilesposa já eficciui-la, mas dependente
de liquidação final litUhge r D«RJ3»":2«ÍSSt«T,
pape, e <",'.>.03Q:õHS''H, ouro, licando esta
elevada a 9S.215«:7tSSOV*l com a rpldiçáo da
íi'.ic:i:l07ràU.s, resultante da conversão de
£3.290.693^8-7.

Confrontadas a receita p dospeM, verifl-
ca-sc um saldo do 7.JsiiU».'is. ouro c u:u
defícit do 2.C-GT:t>ll5?Hs. papel. Convertido o
saldo ouro em papel n;> cambio do 13 «l., o
quo produzirá 13.103:3tí>S30"), papel, lesulti
ainda o saldo, nessa es , a favor do
exercido, dc 10.<t.l:33$$0t'', íl saber:
«\rrccadacac, cum  ÍM.*>?3-ÍaSr53l7
Despesa  1^,S15571"S049

Saldo  
*7.-jsJ2^Í6S"í^

Arrecadação, papel. - aw.2«56:24';ii09
Despeaa.....:V ..'.'•.•....•.... 3 W. 933:2715397

"d«*/5c«......V....... *!»;667:0ng«S

. Abatendo-se dò saido, ouro, a"imrportãn-
cia convertida'ém papel da 13.10S.,U,.|J30'.>,
rhega-se.num saldo, papol, na inàportan-
de 10.4M-.33BW12.

Domonstram estes algarismos quo as
dosposas extraordinárias, oriundas na sua
maior parte .de-autorisEÇocs anteriores ao
exercício, pudoram ser cobertas com re*

atracação e dtsc.v.-ga dus navios. Ro' prl- e.uV.-os |iroi'enicntes do excedente daa arn*
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MdnçAoii nol.ro as provludei vroaDuntürlM
da imr.Ho. ' '

N...' a licito, potom, sem Imprmlenrla,
rn to rum a permnncnclit dn unia lal situa
l-íll. ll |i ISi',11 liüat:» l'ii|..»raUÇII 11 r.lllllllllll
iil .',; llll'l.ll».Iil'l i|i".|IVll.lh 0»ll,l UlialUOU»

IlUllm «.niVi tfto iriinciito JUlIltlÓftVOlli o
,t-niiii'1" i.iiu!'i ra/uiivvlN, as inio so uà•
MiiU.|t'IU ,')á iiiipiilsioiiaiiicnl.. uirorto do
ptí.giOr>.o ocoiiomlco do pau e no livigora»
li ,'Hl" li.lS • ,.,l", forçilH |.l'li||lli'lii|'M:,,

I, di< Iii.i p.illllcu lluiiu.'i'ir:i pi',.mover
ili's.1.1 j.i, t. in nrt siiI.Iiih «)r.'iiiui'iiiai'|i,., n
l"üi i 11'Ui.i.in do ruiMiriuis quo nos l.ai.i-
litriu a siiHsfa/rr, puni grandes Kíiriillrlut
no nn.iiif..in o» i-u.Mijiuii i|in> so avlslnlinm
ii i|iio ilecuiTem do coulrato do fumimg
iom.

Caixa de Conversão
Corro»! ,'!-ilci!'l i ainplamniilo nos Iniiiilos

que determinaram a mui itik.içí.1., a Cuxa
(IO llnlIVCrnfíll i • ' ! . Iil.il:, ilo -llll iiliiit. do
expeilem ui fell-.itni iu tto nrr.rço próximo lindo o deposito
iiliro liXiMOIltO om i'.ili'i) nl tingiu ,.i;.'«:.i:i'.i,'S's'.) ó Ui\ i lognl du 15 d, pnr mil
rói». Km egonl «imn do tihnn passado era
,'»,si' ilopuMIÚ tlu vj>'il:7;it.tOU.

Viuiti,'!! sn dos linlnr.ços nomnn.ilinei.te
iiubllcul3S í;ii(, a níW -or nos mezes do se-
ti'i!i!.:': a iinvcnili'.. tio mino lindo nos
qu n. m n reinada ilo ouro fui ¦ maior dn «me
.. ontiadn nu Importância tio i.ü.i;-.i'.«sw,
11 )> demais i|ii>/i"i dn iiutlo o mOvillilMlkl
«l,ii entradas foi sempro biiporior ao da-.
reilr.iJai.

Desde 'ti dc dczciiiliro de ItjÇO, (luta dr
.sua üislall;i';.'i»', nlí 31 do dezembro do nu-
rn. llmli.il tiniMi do Conversão rcàulicti upi
iii'pii»i|ii fi.ial cin oiim uovnlor de
1 t:t.7->>. 1^' *S--:t'i. oquivaloiili.» a - 7.UM.I..I, e
png,1ll llt.CsM.MÍTi;. nu fKliá.WX). O mini»
m 'uio (ie salda n .s mezes tle fevereiro V
ntiil .'o do . oi ròiítQ auno loi i.upoi ior tio tlc
«nn inlii im valor tio 2,flO!:30l80ÔS,

Calculada a púpul içfto do llrasil, scRtui-
ilo os iiliiinus i'oi'nn«i'.'itiicntoK, o.u .'..."•> sim,.li? hal [tantos, o adoptttdn n 'lava do
1,'ul. p "i' mi rills para o valor ilu nossa
iiiocdn, vii,ti'.,i-sii quo, cin Ul do riezoiiibio
ilo pJoOi ii papel corivorslvcl om circillnçfto
nqtilvitlta n 2 illillllriga o 3 potloo, poròdbc»
ca, o o iuc inv.'1'sivci (t £ 2 e II penec. Uni
::i do ile.enil.ro do 1007 o pu.cl convoisl-
vel íoi t k vail'1 a c shilllngs c io ponco o o
iiici.iiver.sUol licou reduzido ao valor do t
1,19 sliiiliiiRS a 7 pouco, por cabeça»

são inr.Diiln.stnvols oa benefícios, quo a
ecoiiüiiila iiiicIüiihI nuforo c,.m a circulação
iIosüo ouio, qno "ti ioi',iini'ii monetário nu-
tcriiii' ICrln sido iilistn ii.lt. pola elevação
temporária das tnxOS oamliloós, A sua iu-
iliinicia no n.oii-.iiii. do ciiniblo, quer 1 imi -
inniiân alta quor proporóiotiando recursos
promptos n procura mais .".diva de moeda
i'\|,(.ri..\. 1, concorre podoiuSamoiilo para
:i csiabiliünflo Ciiiublr.l no lado da aeç.in
boiicllctt do Uuricodo llrasil. Esla j.. .se ln/ia
i-eiuir om longo porlodô anterior á e.xlsteir»
tia da Caixa rie Conversar., mas a oxptr*
iioiKia demonstrou qu.) os resulta,t..sob-
tidos poítcrióriuviitii furam -melhores e
miis seguras.

DlirailtO o atino findo os extremeis da
taxa (iiiuliinl sobro Lotidrcsífocam de ü» lp>.
» 11 :i|s. qtiando etn líOO foram do ll l|ia
17 .'.|í«. em 1003 dn l'J I3|ltí a ISI|S, o n 1905 .le
lll.ijltia I3'0)10'«o cm 1903 do ll 5jS a 11
liill'2,

Íjcsdc-Odà ilozçtnlirôultlniooto esta d.iln.
n taxa caiiibi.il in intcm-se; absoltitantcnto
lixa, apesar tln atravessarmos agora Um
p.uiodo ini qno O normal a cs. asse/, do
iiiuo Tão iliirailnur.i estabilidade ó facto
.•«cm par- i.a historia do cambio l.r.tíi-
l>'iro.-.

Seguhiw .thiilos existentes n.i Câmara
.SyiuTieaí dos Cotrocloros, apenas por l:os
vozes dosilo Jftr.7 pondo a 1:1 xa c.-tnil.i.il
maiitci-.sc invariável: duas vozes no anno
tio 1S.Í0 \igoi-:ruido :l taxa de íí Hfi dnraiile
um inc/, :í do S7 il. duranto tlnns me/.C8 B II
dias e ein l.«*„ fltn quo' a taxi iKt S7 ii(i fui
[icrinaifcnío tluráhi-.uiii inezo novo dlnsl

O mOviiilèlítd da iin|iort.1c."io do miro
aiiiiicii.iilo em Í907 íoi limito importante ate
«. mez de maio representando nosso peVfÒtlO
i-oica tle kn ; no t,'it;il dt iinportaeáo do
nnno. Parto do ouro importado etn janeiro
d fevcrçíro l(i sotn d.uvi.l.l -provenientu ilus-
grillitlcs :»:i!.l(i,s d i exjOrtnçi')ile l'K!.'.. Ilveo-
|iiuadl.i.-.-csMd-saldtV o fi iitiporlarici;i -d.is
tiúllVcrfj-Cá do parte da venda Du eurpipot
<le acròctíii com alei orçametilnr.i, vefHl-
«•t.ii-se a q.thsl oessaçilo rins impori'içi.es-sle
mirocòiri atiimi lUlçirio mios siltlos d.i cx-
XióilaçüÒ Hdbre a Ihipòrtaçíitü

Autos «Io estale loeimculo tia Caixa do
«lilnveri.Tii"! a imp.¦uaçil.) dc ouro nume-Lido*
ilca. íoiia como artigo tio oommeiei.i òfdV-
íiaiio |-s.!M íi vendi, a colonos e viajanl.0.s
para o inteiior u deslifiav.i-sc pliuripil'
ineiilo ai Estado do Si P.iuio, liislituil i ,i
Óilxrhpiási cossiiii esse rciiniiicrcio. fay.rh'»
ilo cila .o 'i.ppiimpntodo ouro'lieee=S.ll'ij à
procura iiiicrnn o ragiilarlz-inilb-a.

O li!il:i!i'.ii otreelii.idu pelominisiiTÍo d.i
fazenda eni .1 tio niiirço do onrrcittoaiitio
nprcseiilpti o seguiiito resultado ;
Ouro li s. d.

Saldo ilu ( onla goral.c.om
ngbntcs^ linnnceiiMs do
Itiasii c mi Delegacia êifí
Londres

lím lilulcs /ii'scis.«it))i .per-:
iciicôiiies ao Tlui.soiiro..

Salilo tln t-oiil.i ()!ii(|s do
pollo, cin l.ondro.s...

Saldo om tí:s, ouro, nos
eólios ii-' iiiosiUiro. l)C-
lcgaclas, Alfândegas o
llant'0 ilo llrasil..... ....

Vim >-.iiis,:Ii(l:id(is no IJan-
co do Urasil

KtlAthtlcn Commarrl.tt ilomon«iiratn nua ovalor ila Impnrtaçfio o oxp.rliiefto ein r*)7,comparado com of do toOt), foi o scutiliita i
ii/rrcatlarliii

Mil r». papel tValor tln imporínc&oom mi
V.il.n da iinporluefto

Olll l."'n ,,,

HitTeriinca parn mais
om l',-i;

Vaiar da exporlaõiio
em f.Mr,..........

Valor d.i nxi.diiaiilio
om ItfjO "...

íiifTorciiM parn maljcm t'>-»r  ci.;'.,o..-»7t
UtiiiUicó

OIlMíiTIlf

místiOTôi

li5,(ÚÒ;T0»f
604.830;8tíJ
ítl3lo?Ô:895J

40.5J7.0O3
33,501,011

7.3J3.302

D1.1T0.891

r.3.or.9.t«jo

1,117.418

Valor d.i Importa-
çfio em i.mr  C'.!.si'i:;i.';i '.'.lio.nji

Valiii' d i imporia»
çíioem 1'XHl  4J.2ll;0íJJ 5.003,410

l)|fl'üi'cnçn paranuil-ioin l'>ii  81.003iC3it l.UT.tlS
Vntt.r tia exporta»

can «iu m:  Bta.ssii' lã-oio
Valor (In oxiiõrtn»

tno cin PAU  r..T:5l"S 35,730

liiiToieiuM para
iiiniio» em iiv;  S(i3:r.r.d$ i..ni

ii.Vt.iNço i.oiit.inir.tifio «tMiiiumi UM 1907
Ma iiiilt)' ijs

C
linpnrtiç.i..  CÍI Wliriil '.0.ò.'7.003
i;xpji'l.i.;.i)  Si>J.890:W| BIMIO.-Da

Saldii-r.0:,.)j!i 2lI.'.Ui3:Í.W» liLili'.'.'-"^
Melallico

Itnp.irUic.i.-»  li'.>.SI.'.-3;':í '..tin.031
Expj.-taç.io  '.'t.lisãl* lj..t;'.)

:.'.S.SiiUlo—1ÍX>7,".»0>í. 0.'.J7I
IIANCO 1)0 IIRAS1I.- O lltitico do
.ai.Mii d.i aroão docisivn qiiti pciiii.ur

Ura-
l.al.MU d.i noção docisivn qiiii pciiiiancuto-

iueii'0 c.xorco nó'mercado dé cainulo,-nor-
ii.i.li/.iiíiiti-o om beneficio tio paiz. tom lido
nitlnuuncnto um grando (Icsciivolvimentq
do iti'!t'. io», (jiló vao seiidii conduzidos com
,t'i:'i!-.iie.-i o eviiioniu piiivoiii) para o cri-
gr.intloc.inOnto do Insllliilú o piogrcisO eco-
nonilro dn Naç.io.• l'oi 11'il.ivel'a expan.s.V) que liverim as
opor.içòoK bancarias tu uniiii nuo lindou,
pormlilindo ao llancn tllsiiiluilr tio l^se-
mestre tini dividendo >lc t ¦(. o:;..' i.lofl '|;.
quiiiido iiiilerlormenlc o dosilo a reõiijanl»
/.nau dó liiinóp sn liira íintiuiicl;idO um dl-
viileiitiodo íi ir»' •[.

Eil.i om claboraç.lo o sori proxlmnmonte
docrollldo o r,'i»iit:iiiienlii a • 111.-• so.tofot'0 a
lei ll. t,7S-, dc 2*1 do i:uv.»ml.!'i. tio anno
passado, (|uo atiiorizoti o governo a prünio'.
ver a Iiiiidiição de uni Initioo i 'iitral airri-
cola: Esporo qiifl osso h.uico oâlurú funcciO-
liando cm brevo tompo,

RKi-Aiutiiúi-:-; nt; i-A/r.Nnt -iim meii-
sageiu tio 1! tle intilo d.) anuo. Iludo In o a
llttftfa do .-.uliuietter á vo-sa .•i:i-.i'lei-.i;:i:i
mu pii jocip .le ruorina d.i'1'li'.s .uio 1'file-
rjil o do rop irMeõe.s dollò iropcnilentosi ol.t-
liiiral'.coni ti intuito de dai'aos complexos
.s. rviçiu que 1'iiroiu pelo niliuítcrjo da t.t-
zciuii-itiua i.i^aiií/.iç.io ma:, oejusentanea
com ai exlg.u.las avluaes do taes iet--
VIÇOS.

üOlira :

COHRÉÍO PÀ MANHA - »»aunJ.^lr.. I d. M,Í« d. 1608

sl"

4.3ji,"»U7.-9-0

2S.i.i(".',.i-íl-0

M0J 71i-;C-í

4.7;:.;:i •;- •

i.fnXi.firn.o.o

projecto. que tiiSgoil a tor-
çefra tllsciísslío da liimitrii.tlosJDcpulad '*•.
espou) (|tliS ileliniiis.imentc dcliuçraroi- ua
pritsoiilD sess.in logijl.iliv.i,

A4 AlfainlOgis do Ui i tle -.J.iloiro '! de
snitiis üvoi.iui aúgincnlo du pcssiil o:n

,vii-»i!.ie .io ilccrcUi icgislaílvò n» t-Tf. d'." o
duouiiit.i'.! t.-liiino: com 0 qne meMi.e.min
consiilur.ivolinciite oi seus seiviçoi. rui-
til.situite porinanccòrcni. leiii rèlaçaoã [»'.".-
li.eira. as dltllcuidiiiies (loo¦.rror.ies-de deli-
eienci.is mSttrliios qtíec.i p-iderAo (l.cttniit-
vinioiiie cessar eom a;cí>íiçhis30 dasObiÇ.S
do-p.ni.i.

AsilentiiTs repartições í-iiii-ritmim com
rcgilIarldnUó, tctiUo «i governli so estorçadi)
qtinntii prisílvel pura iiicih .r.o as condlçiies
matcr.aca do cada unia doutro ilòs roour-
s.isftr' auieiitari.i.-1'lc (jiló tttísftttftli i.

\i) serviçh do ilje.ili/.içíi áotü_lhientç
dói ul. .1.» roctirisós ofçameriiariós que dè-"voiu ser iuanli'1'i.s, conttini t • inTrilSlertfi da
i:i.'..'i.di ;i prestar a ui.un- iiltençíio apar»
rciróándõ gra it.ilino.ile. nfrüzar tliis.íiini».
Ciiliitlti.S liilioiorilcs a tal serviço prliiclp.il- |í;tiiciite nns regi..03 de fr.i:iii'i:.is onde os
einh.iraç.i» são de maior vttlio Ap..sa;.p-
p:-iva^.i'i ilnTral.il-.i.lo Pclrüpoils l.ii o g-.i-'vem., iiutdrrzadh peln dcoret,;, Irifisiattvo jn. t.isi, ,to Ji tle leveròini do 1901, a ailn.i-:
lustrar piovimiriauienle. 0 Território l'o-
dor.ii tio A. re, loniiti sido expodtililí pelo |
f.i.tfr Executivo ns decratns n. í.lss. dé 17
da ibiil, o n. li.2(V>. do :w .lo iiiesmn ni.tz e
aiiiia. csuibeleccutlõ o ortiiibiiiii a organi-
Ziiçá.i adinluisirativa e Jlidhii.-iria e o se-
guntlú :iatliíiirii'»tr,iç-'i'i llso.il.tlotisi.-uiii esta
iilliina cm iiiantor a mesa do r.tii.la.-, do !
Porto Ac.', qtió ja havia sitio èread.i peli>
tlfcrelo n. 4.7S0.da'7 do março.!>¦ 100.1. r
il.ir-lii'como.'.uxiiiarcs nn nrrecíidnçilo e
li.-s.'all?.;i,;-iC. das renilas 10 poátO.l flscites
illslriliuitlüs pelos tros departamentos cm;
quo «e:i''l..i illvidldo 0 loi-.ltjiio. T.i,.'.-i pis- ;
las; sujeitbs á pieleitura d . ilòparlaniontn J
r.espeCllvO, pstiló sob. a jm-isdlet,-.!') da delts-'
g.icia llSçnl*(.10 Alila/iii.is, si-inlu ns pro-
cessos 1.0'ilt's, in^tauradoi sti).uii;lti'lo.s á
mesa de renilas «I _ P.irto A:re eoiii roeur-
so pata aquclla delegacia; A 'renda do ler-
lit.iii,. tem tlllo notável dilcíollíünlO, tllOll»
(ando a 33V9tó:'.tSlj$tlG0 o proiliuida pala ox-

EXERCITO
Fomm mandailoi seffiilr para ps saili ro-

(ipioilvoi destinos osonlciuns ultiiniiinanta
ii.iiiiuailiiii paia a* companhias logluiiiieso
nue io nclinm nosta capital.lt.siitin-.Hi» do dia f> tio corrente, ri» It lio»
rui do, in;iiili.i,ii» auditoria do esiado-tnalor
du Eteiolto, o roniolho da guerra a qua ra»
ipomls o 2' tononto Urbano Vorella t do
qual a prosidonto o major ITcderleo ilut»
llnirnio Pinto ds Gouvea.-l'oi mandado rocullur ao !W« lialilhllo
ds infanteria, a qua poitouee.o capitão Lar»
los Peliolt, ...—ltcquorimcntos doipnchados pelo ml»
nl .íoi i" dn guerra em " do maio da 1903:

1'liiniii'. Pinto da Cruz, pedindo ncon.
siileraçAu do despacho.da Indotarlmonto
.Ini" ao i-.oii roqucrlinonto Dobra nsyliiincu-
to - M'j:i inspccclonado. A' direcção do
laudo:

Antônio Marlnno Garcia, solicitando pa»
tonto do capitão honorário do Exercito—
1'i'iivti o quo iillcga;

yuitltio Pioro», EranlilinOelnvIotlB Alon-
CntirOí e.i|nl,io lellpn.i Joaquitil do isunlla-
go u lellppo »*spanomborB pedindo lhe» seja
roíiceilldò o aoldo do voluntário da pátria—II ii'i'..i,-iu : o nos terinoii do regulamento
iliui baixou com o docreto n. 0.70*) dc ll de
tiivonibi» tiliimo;

Eduardo Gomes da sllvn, nollclUiniln pn-
g.itnoi.to de soldo vitalício do voluntário ilu
|..iti i.i-Pi ..vo ii sua lilentldatlo n apresente
il.uiiiiientii de nua nfto recebe pcna.iu algu-
mu 'dos cofres fedaraos;

lluilii.i -lindes do Miranda, pedindo ha»
bt!l(;ir-.ie ft pcreopçftodo soldo vitalício'de
vnlunl.irlrí da patria-Selle o rcauerlmento.
A' secretaria; . ¦ »¦

Eduardo Pecinha dn Maltos, requorondo
l'-.^iiii-'iii.i .le soldo do voluntário da pa-
ttia-liiilelerido;

—ImjI ni.iiiil.ido .iprosent.tr A escola do
.•<iinti.iti.-i o cngenliarla, nllin dn ofloctuar
matricula, o iisplrnnto u ollicial Arlsturohú
Pessoa Cavalcanti tio Allniiiuerque—Ciiufurmoroquirslli.il em lolo-r.itnm.i o
oininniulu dt escola do guerra, o marechal
llOfe (10 CStadO-mnlor (Ta Exercito. tli;'.er-

minou quo so recolham .'i cltndn escola,
..ui a máxima iirgenclii.os seguintes ulll-
i.i". o |.i\t'.is que so iichain nesta capital!

.'- tenentes' Pedro llegluildo tln Almeida.
Tliingo ll.iiioso.Nilii.r lirimiinoinl da Cbstfl!
nluiiiiios João llaplísta Mngalliíies. Nestor
Elgucircdú Peg.nlo, Eduaitl Lopes pereira,
hlj Am..rim liozorrti, l);l. riu.iiiilo Cimlido
de Assis, Edelntir Alves de lltit.i. Itanl Ilon-
ini" Paes l.eme. Jo<é Ncrival Itaneisco de
l.oinos, llbdolplto Lima da Vlíscanc-Pòs,
Vennnctó Noiva dê liguelredii. Jose Pessoa
i'aviile.ii',11 tle Allmipierquo. Joio Arthur
llegls, l.tlIzLiSl.oa lirng.i, RauiiioNtrniilia
o Juie lu/ de Mornos.

Xpie-entoii-so ao general Mondei do
Mornos o r tenente indico dr. Alberto
i.iiiinir.es. por ter deixada do servir no
10' de infanteria, c ler Sido mandado n.i
inesino caraclar para a loilalezn do Im-
biihy.j »

—i ui In-p^-çilo d' saudo a que se .sul.»
incito i fui luigatlo pioinpiii riam o serviço
í\Ò Ivxcrçilil, o ." leneiile do 2i' do tllfníilorUI
Üclplilti i Moreira Cimo

—l.) marechal eliete do estado-miiorde-
terminou quO x lhTcrioV.es c praças em-
prègitlos iiii|Ui'IIi rèpnrllçilb. cnmparíçiun
..o. seus corpos .quando estes n?areui oxer-
.jeies tom excepçíio dis ordenai.ças dos
>'!U3 respeçtivcs eludes.

—Serviço para Ii9|c:
supe.iof ii.» iiiir, maior Gftrtlóso; dia ao

liistf.c.o.iim "tli, ml do .'<• t.-gureutode.ar-
till.ei';., a 7' iJlTgndã dura o servfçn do ex-
Irai.nliiiarit-.
eàn; o t' roí
iilllõial para

i «íifp-rfor tle
Inlíòrmè

\<- hrtgnria diica- n guariu-
ntn da cnVallirfã iiani o
mia c a ordenõnçii p.ara o

Posto Csntral rie Assistência

P.vrBI :
,:ili!,,s cxislérifes rio The-

KÓlirOj i..'ii\':i tio Allim-H-
;'iiçi'i0,. l..'íogt'.(.'i;is_ Al-
fiilldúgr.S o H.uTcÜf ilo-
llrasil
rinit:

Eni moeda
Em barra-!

Ni.itix:
Em moeda.-..:.:
lx'fto iiiiiocdauoc»

llr.si mo :
Khi iHllu--'. -iM-iOO.COO-10-

2' íi tti.x.i lio 11) d. 
Papel
1'ruln 
Klckel

IS.ÔiWiuíO li)-.'

Gt;22íh3íOj

4v19l ir-iS!-"1!
2.;:i'i:.'.:,ij-ji>J

O.'Wj;3GjíO03

i!.,.::iii'"$:íi''i
i.ts-i/iir.ijii'!)

2i,'UU.01SS'.l«J

200:010 7.I2S130
01 .:!:.'',:-s'„i;7;!i

ii.'iíii!:;i'..;Si»i«ti
2í.','i'.) .rsjioi)

2ii.'.is,-,.','.i.;5'.';i.i
Conlintia o governo a nccelorar quatilo

ponsivçlo resgato do napcl-monda.
A partli' do anuo tio IS«.)S, eiu (pie a clr-

culaçtin atlíiijiu tio seu riia.xiino lio vãlortlc
7.s,s.:)tii:!'d',s.-,ui, só nus exorciclos tlc tíOOo
1000, pnrie ilo período eiii qiio foram eiuii-
lidos os titul.is tio fitnillng Imin, loi Incine-
rado pr.pol-moeda cm valor superior ao
resgatailu 'ini i'.i07.

Nior-tia o seguinte quadro as impovlitii-
cias qüo tem i-iilo retiradas dít (irciiUiçio

lil do março uiliiiió:
Ivis, , . 2,i22:85CS5O0

32.21 l:M'J8tiO0
iWitf.iji.lãiSOÜO
ÍfU'80;Cfil90.0
i.OlíiSíiSOílO

i. li", s; .'atum
1.2:i.':0;i,5'Hki
•>.tii7:H'"'»;',s.i»l
S.GiM);')5iS200•:'I.Vt,|:2:V:'.SM)0
?.7Í0':fe3S»iQ0 janeiro a març,,':
iiarço f.iido o pãnel-iiiocdn em

piiltliiá.i ti i l.0"t:ieli,1 di
1.03, üo ipgiiiKm do medi/:
do com a IIjIivi... ale Jl
Suíid lindv'.

le I'. le nulo de
:!!'/i celelua-
ddióiuürò dó

Tem:»
(tX)3-23
l!«t-53
P.H13-IH -|
l',iV.--JI '(
!•.«;- in •(

1.10 f:'I- in a renda'.:
ir. 'i. 370:512.Ç520

_..::«•.«'».«; !7i.
s.',ii'i'(,!'!s;.,'..i
0; t-í.ss s'.sv-i

1..10i:937S37yl
'•S

li' rbnvontcnlo pois: (tst.iholeçõr desde' 11-. crgaiiis.-tciii.' !i-<t'.-ii.lt'tii.ii!va .|iie assegure
de iijodtí eilfenz á ovaetldâo o i'oguli.ritln«|e'
ilo serviço de arreoadáçilo das r.outlnt em
fn In .. teirilori.') e-l.icilitó aos'eom:ii)uf"ites
a proiiipta expcili',"'i'( íki.s sei;;» nüg,..:iiis .-.eiu
ns einbártiÇÓs e [irejUIzos a que estào expor»-
Iru (losdo quo SÓ laidii o inoi.i.-siiiiie.ile
poderá a delegacia llscal du AÍ.udzOiifiS ru-
á..lvor as questões ipia lhe furem tíltèct;is
provotiièhtos do jcri;ilòrio federal, E utilldpriia Viscó.nd
,|i:ii'a lal 1:m a óròaçãi) dt: uni.l delegacia [-..ontem, parati
I1-.C.11 com SiMc ua vtlla s».':ina Ma l.iieii... i vi-,to !n|i!.

ti c.oviir.etiti da noite de aiito-iionlom c
li.i tio lniiiteiu. foi o Sogllititü :

Petos dis. Almeida Piros o l.aí.iyella
Ü.uros. ii.ixiiiado pelo (ii'íi-.l.!inii-.i Xi.iniz
l'i'iiie. fúr.im soccorridós.i na sedo' do V-
iiSiri.tti policial, Joaquim GSiiVos'. lesi-
(lento a rua» isilvu J.irditu HI. com dois ler!-
tiifiitos; nii rua tle !>. Eraiiciscd da Pnliiilia
n, :,'. Idalina Ereitas: ua sídê do 0; tlislti-,

i; policiai, Jo.tnu.i ilô Cai \.iHio. lesiileuto
rui it.ípirú 1*>; in riía (16 S. lieinen-

j te, osquiiia d.i O. Mariami, Ant nio l'or-
I Uilll.lo.S.
! Pólos mejini.s módlcoR foram curados :
I AlVouso Iguacio do Mello e Alitoilíu .*-a-

vell;
I I'elos drs. I.nssani-e Ciinlia c. Er.incis.M

i ohipéltó. aiixili.iilo peln .k'iidoiii|i'.i ,C i.di.l
c Silva. íoi MH-crüdo : e.it fr<)fi|ii oAr.se--
nal de Miniiilia. Jo e I.lilu Sampaio, mora-

I dor ft ril.t de S. Dirigi) .12, C nu ,iliii|tie.
I Pelos mosiiios ineiliei.-! lor.iiti citiadi.s :'.Maiín-i J la-.iiim Itamo.i, José llodi-igne'»
i Sanlos, J.jiqiiim Cl..ui 'S. M.i-|.'t'l ('. irueiio
| o n ineiioi' Cléd«jiil:(í' d ' NaS.-1'nieiipi.
I Í'clo.i .irs. l.u!/ Massoii e Alv.uo Cauuiilia
iiiixiliado p -Io arn.lemieo EpaniiifOhlítis lieis
fórum snccorridòs:

Antonl.i Pesiiiiiii. resi»leiiii» á rua ilo La-
viMil o til. nas 6.rn«) da l-'x;i.i<»i','.-!(i NiiCHiiihI;
i liiispiiu tle..Si.ii/.i. re-iidenle 1 rui llunijil.»
na iSrébin lima synobpe; na sé.le ilo V dis-
liiei.i p.ili.-i.il. J,is'i'' Auii.nio tle Soii/.ü, iii.i-
f.nlor ,i i ua Miguel de. Ei ms 2Si eom um fe-
liiii.Uilii; no largo tlc S. iViinciseo ila 1'i'ai-
nlitl. Antônio I.iilliiaiiti. residente :.i itiaTilli-
ila -.',' com um leiiment"; na siKItj tln9«II itri»
ilo puiieial, iuuiiii.i tio tal, residente :'t Mal-
Vino Heis. n. C tom unia violenta dor.

1'tl .s ine-miis hl.idlCOS (olMlii .'iirailiis:
Cuspa: Miiiituniiò, Muna iernmides c Eu-
clvles iii IVossurréisiAdi

1'el.i'i dis. \l lehadu ltit!e'iciVirte,\niiii-tí.i
Gúímnríiçs auxiliado niilo ifcãdetnico Viçou-
lo I.ti/.i for.iiii soçcnnlilor.:

N.i (ivtihrdn (li-niral, Manoel Erani:Ísc(i
Cocçalvus, residente':i rua Cosiii l.t.ho IS;
cimi' tini leriinentii: Alice tle AiíSUiiipÇiVO
1'nlva, ivMiteiilo á rua Mllíilel tlu Paiva :ls,
eniirinii lerimciito prodii/.ído | or urina de
fng.i-, na sede d ) p tli.-lricto policial, um in-
illvlotiò fniii ataque.

Pei'!.'» iiÍe_inpS módicos f..'i curado Emílio
•Sitiiciies. »

II. d» üllv- nntut, almplaimontsi Xtilik
1'Mtor, Hlmplaimeutai Jullo imumlra 4oAijulno, ilmplesrntnte.

llaproviiioi 4,
cottoçto p| (itUti

No itUo nohro da Paculdaita do Madlcl»
na deita capital roaluou-ia anl«»lion(em a
fillooacao do «iii» nos tltuitiu aiului da lur«
ma da (907.

A oisa aelo, qua foi presidido polo (Ura-
ctor da Knculdnda, dr. Cunha Eeijn, assisti-
ram muitos neidomloos, (nmllíns o ituiign»
dou graillllliliel.

Ilutinlda A C.itigrrgnç.lo o feita a chams-
<l.t pulo secretario, (oi o dlinctor c.uifuriu»
do o grt.i a cada lim do» doutorandos após
o Juramento da Itil. Iiiid.i a ccrainunln, li
Ini o ii.itniiyiiii.hu dntitiinn,tlr.JosdAn-
lonl.i do Abreu ('inibo, qu.) lez um l.rilh in»
lu diSQUr*Q iillustvii ,-.,. a.-io. Em nume dus
novos uiiitllcos falou o doiitúramlo Jo,«)6
Martins .'orles, qua pronunciou um dis»
curso.

Os doutorandos qua limitem receberam
o. grita da medico ano os si-giunie.», (lui-
Ibatina llastoi Milwanl, Jaymo git.iitiui
Pinto, Jo.lu da Castro Pacheco Paru, Dur«
movnl C.unlllo l.agn, Atire.Io lialena, Ma»
noel ii.unes Tnrlé, d. LirMilIna Lnpo» Tor«
res, Wnldoinnr Pereira, .sylvio t.omus Ilo-
go, Josd Martins Eontes, Einlllo Jorgo Win-
Iher, Annlbnl Enller, Nollòn Libero, Ad.ir
lll.1l 'Andrade, Er.uicise.. Itangel Tnrrui,
ll.iiolilo Sunões Cotréa, Jtclo Ganiboth Po-
rissii. Haul Itiri.i-.ii Piichveo, Anlouto Nu-
liesCintra, rVmlerleo liiuntlin ICIras e Josú
de Allmquerque.

Os ildiiiiit» doutorandos que compunham
a turma ji receberam grno iu prímulraípoca.

Pasla aiadamU- ~~*
A •Uepnblii.a Tlrailenles», um t-jgnrl.)

ruidoso dc estudantes, Icslnlou linntotn a
fi.rmnttirndoilr. Alfredo Itallnna, Iiitirritlp
pela Eseolnde Medicina dn Ilio rit*. Janeiro,

A'* fl horas da tnrde foi servido um han»
quete no qual tomaram parto innuiiioros
colleffas o ndmiradorc» du R»ven patrício
que foi viva o aii.cerutncuto festejado.

Ciaram du ijpnlavra, ouiro «tiiros odr.
Alexandrino «T.tingns e DJalllia PinheiroChinas o Aimlio Ribeiro, a iodos agrade-
condo odr. Ilaliena.

Estiveram presentes ns srs.: nritiasGon-
(alvos, presidenta da «Hepublica Tlradon»
tes»; Antônio tia silva Campos; Joyinò dn
silva Gamp is. Arnaldo Hiliiini. so ¦ismm;-
.Io Rplegcl, M.uciiiu Cotia, Silvio It.aga.
dr. O 'avi.i lir.ig i.,lr. Iioin in Mas inreitliaj,
dr. Eu rico lllbclro, dr. 1'Attlo Ãlvnvcnía,
.•ic.idemieos Juli,. IWboIr.) da Silva, Abel Ta-
v.iros de I.a •er.l.i. Tnomaz Mari . Plesrdtt-,simáo da Cunha, Joaquim Kèrrelrd Mar-
Uns, Ant.uiu. .I«-i 1'urtus, liuit Leito. Ar-
ohlmodos Eonsaca, Plínio Itibeiro e Ante-
nor Clingas.

Dlrorsm*
IleeebeM o gr.io de d.iiilor etn meJIcina

peln njisa Eiicul indo. depois do um tiro»-iti!.i ac.ideinie.ibiilhanlo. o] iven medico
(Ir. A imitia! I ai tor, que dissortf/ll em SIU
thrse Inaugural sobro n «(tiutribiilçftò.ao
estudei tia iictívtriario cardíaca paios mo-
ilio.I..si de Kntünsteih o l-vilucr-, sendo ap-
plovadti Cylll distiucçflu.

MnitiiroKi. pari qualquer curso, em !ur-
mus (i.Miui.i muito barato aos aiuninos.
Ilüa Gonçalves Dias 37,

I0JH79, » Aiiilrida Utptlit» * Chaves.
optjdtdodaristlttticio falto, por Carlos

geliloisor 4 C. toi Indsieritlo.-ivli 1' ficrçio foi an» |.i.ire»ii,i.loi &7I
despvho., ovei bitto» patos, iegulnlus es»
«illiiurarlos: A» Comia 107: A. Almslda
49; A. câmara 41; C. Oirçlt 43: I Guilhoii
42; li. Moura ti; A. Noronlu 40; I. Çarva»lho 40; C. Nunas ¦ O, Kouxa DÍiT.ltodr •
«tiaiw; A. I.ahminn. M. Iiominguiso T.
l.aiiti Í5; C. Cunha, J.Mnntmagro. a. l osta,
K. Niurino, II. Kunoi o 11. Cahot 13; II,
Almeida IU.

af^+++m

qiic ,-,-iiiiu re[i:it-livãti cnir.il ilu Usei no iotíi
rllòrio boultirú ciuiio iiiixiltaçostarefetlilii
iltòsji de icndas ,,te Poiifo .Xc-ro e postos ti.s-
eae., cxislííi.tiis, ciihctuiü :.. govcrnri esta-
l.elecer .1-» enlloetorias loeaes que fnroln ip'»
coèsiirln.*i.'. arr scndnçio rogtiliir dasri*ud.i.*>.
Os veiiiinie.il!.!.-» dos liiiiccíunarlos dilfazerí-
da com exercício nò lerriturlo tio Acre niio
pinl,':!) ser lll0deludÒ3 pelos dos .seus paro
Ilus mi!ras :Ti:i'ies-d:i I.t.'p",lií:.'... E' do Jtis-
ti..'a o de conveniência elev.il-ci.

ülé
Em

iftw. .
I0O0-. .
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V.f'2. .
1003. .
1001. .
1901; .
1 l".. .
100». .
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cireiiliiçào jnipòrtàva oln 011.SIO'.0WáãÒ0i tle.
vendo solfrer este anuo sensivet líímiiiui-
ç;io, pnra a qual muito conliil.uit.i a emis-
sfto das novas moedas do prata de.lltiadas
á siibtfti.llilçào das iwttis do pequeno valoi'.

Por coiiiá tio iiciual o.xoieleit) financeiro
está sonda feito o resgatado mats0;C00.apo.;
licesdu eniprestimu iuleiiiodo 1897, nn va-
Ior de O.tXwtOOS o. nó oxereiciu do r.tiT,
;#.ini do rebato tio (.'Kiial imporlaiieía des-
ses tiUilns, lui ainda roalizaiío tio Í.'BS7:ü00
«1 o fítMCfi.ioil llondi oqiiivalonlos ti
11,001 :OQp-rOOO

i'iira o fundo dc amortiz.içfio doienipres-
limos Internes, pape!, foram tidqulrltlosi
oni 1007, 369 títulos rio valor de SGStlWOSQÕOi
nòfthdo elevada a 2Ui23;7O0s a Importíiticia
total das apólices a ella pertencentes.

Itcunidas as quãi)ti!itS citadas á soinm.i de
papel-nioeda ineineratio, verilleii-so que,
no período tio 1 de janeiro de 190) a março
tio corronto anno, houve uniu rediteçaó iloA~ lilü:7i7s nas responsabilidades do The-
-Oül'0.

A divida externa fundada é aeliiaimento
i 72.133.437-9-?, tcn.lo havido no exerci-
cio passado unia diminuiçio de£0S7.C>J
pelo resgate do Iieicistion Bonde o um ae-
crescimo de £ 3.000.(100 em consoqucr.cia
do empréstimo contrahido para o Eslado
«le -S. Paulo e cujo serviço de juros e amor-
tização 6 feito.pelo niesmo-Estüdo.

. A divida interna fundada' é de 5W.4ífi:i»>*.
«xistindò em circtilaçáo apenas 85.088
apólices de 0 -\. das que foram oraittidas
cm numero do 00.000 cm virtude da lei de
-9 de novembro do ÍW.' • • •¦ '

• O saldo do füádoTla garantia rio papei-moeda e actualmentede £ 3;93«.»r5rJ7-l9-7.
. COMMEBClO KXTEB10tt'.lJ-Ô -lsítAí*!-.-^-
«O* alemeatos colhidos pela I\epaftição do

¦¦PH_H

* 1» *

Nns relatórios dos diversos mií'.t'stei-l
doeiiiiieutos nfíltíiaes que usaeoilljliuil:
eiKMiilr.ireis mais iimpliís e niíl.iJíio.s.li
f r.iiaçijes sobre a marcha dos serviços
blitoSi estando o govorho sernpr
a pi'fstar-vüs i|ii;iost|iior outras '.['.to ;
dos necessárias,

lllo de Janeiro; '¦' de ínãid do í

ívs e
am,

! :!l-
im-

1'ompto

jfffoqzo Jfuçrusto Jiforgira Penna
l'i'tíSidenla tia Ucrníbllca.

ACCIDENTE
Ali (i|iiTiiiiien(i.

N.ieiineeila ila Estr.iilíi rie Perro Contrai,
tle' .Sapue.ihy. acliaíci-sü
i espera de livro fanslln,

Hn achar-se ftrciittdhi a niiddriniüi
ji' n. 5-7i. giiiada por Horiiartlltu da Costa
1'ereiia. «

Gaspiir Osrinnno; vcritlcdoi' amlmhnlede
lloriiiliças, quu se fichava.n(! laml.ie.n pa-
rado. lúi abrir-se a (.-iineella, procttr. u .pas-
sar i.a friüiie d,i andoi intui, hem coni:. de
um e.irrinliü do inftii, qitc uinibcm ali se
encontrava.

t.i resultado náo so foz esperar ila pressa
de ('.aspar. (.).,.-inlinie.s tln andifrinlin", es-
paiitaiiilo-s.! eoiu u.cnn iulm tio iij.io, ulru
pei.ir.im-no fazoiulu-llio um foiiineult. ua
perna tlireiln:

I entlo e e.rr.ieeiro £.-ir:im levados :'i dele-
gatia do li- di.drieto.

Alu. provada a casualidade ti i d. sisire,
foici.cuel.elrii [insto em lili.Tilado.tvi ulheu-
do-se o ferido, ilepnis ile medicada numa
plimn iria próxima. :i sua rositloiiCia, uu
tua Gétièriil Pedra ti. i:iã.

LLTA lünTÜIiAI,
districto. prendeu, hon-

', quando so fichavam om
indivíduos 1-1linto pinto
Manuel Olnlz tia Silva

A policia do 2:i-
(em, em flagrante
iiilii corporal, os
ile Naseuuento o
saut.Anua.

Ai.Tllos foram rccòjhidos ao xadrez; c.e-
vidiiiiiento atitondus, u «lOppls-dü medica-
dos ile ligeiras iiácorlaçòpá quo linhám r.o
rosto.

ACARNE

Ko matadouro.da Santa Cruz foram liontcm
nkitulas:

RezcSôJOOi carneiros 11. porcos ... vllollas».
foram re.citadas 2 reze-» tíl porco»
A mutiinça fnl feil.i |ie!.is srs..
Iltiiiicli.v C 7.'rezes, l:i carneirosc 1 porco:

l"oiUnho !c C, 23 carnciroSí Josô rache.-o ile
Aaiilor, lü tezes, ti (llcllas o loporcns-. Can-
tlitli. lispllidola de Mello, (if re.tes e í porcos;
J05Í Uodrigties do Oliveira, ij rezes; Sahloí
fonlea *. C lü carneiros c t porcos ; Miguel
M.isi, 3 porcos'; I.uiz Cunnivrauo. 13 carneiros
e 2 porcos, c Manoel caidoso Machado, li
rezes,

Pira o consumo desta caplial foram tam-
l-oiii tiliatidaslionie::! no inatadouiodsMaxam-
bomba:

ill rezes, 5 porcos c 9 vitellas- ,
Na balança tio liepo.ito aí 'Camas aceusaram

opcio seguinte:
Ite/.cs CTíõI itilo», porco» l.72iltdas, carnel-

rossvt kllcm, ovltella» tlOüllo». < ,, ,
Vigorarão hoje, no entreposto de Sâo Dlogo»

o» i>rcvo»-»cf»ulrttes: ;.„.Movino, i'.W; sumo, non c no», lanigarp, ii»o
c UM); vltclla «900 e HUW."

t-Jcr.io abatidas hoje:- .' ¦ , ,-Jlí reic». sendo: 03 de Ourlich AC, 24 de
Porlinho U! O.', (si do Cândido Bapindola d») Mel-
Io; 19 ile Josi llodriguca de pl.veira. .9>). de
3os* Parliec-o de Aguiar e ti de Manoel Cardoso
.Maeiiada í

VÍDA ACADEAUCA
l-.ctil.tiide de .Mcillclna

CUU-O MEDICO
:'>¦ anno — pratico oral — ltat-ieriologia e

Alto de formular — Joio Teixeira Alvares
Juni'11'. Iluy do Almeida Monte, Aíouor Má-
tra, Juúú IJaplista iorraz do Sampaio'.

MÉDICOS ESTRANGEIROS
2- síria—Prálléo oral tle oporaçpcs o np-

pnrellios e annloriiln moriico-clriirpica —
Alexandre Thõmár. Wir.ani, t.esar íiraiidl,
Francisco Hellizi, Doinonlco Taiti;

Supplementar—Jose On-gi. Pedro P.iler-
trio oper.içõ-"s. Tiieopliiio Uoltort Duarte;
1'asf-hottl Siauera,

CURSO PHARMACEUTICO
Exame pratico oral:
i- nnno — lUiiuinieologiii—Eiluanlo .Go-

meu soro. Ílt_ili0 l-ern.-.iides, T.iiãíiplilló for-
iftlra Alvares tta Azevedo, Annlsio de Itnlto,
Aiitoni-i Maneio Costa. Ariov.il lu E.mseea.
Ernéstq de Oliveira, FrahcISco José do Ma»
cedo, Adolpho freilcrico Joselti, ltodolpho
Albino Dias da silva.

Turma supplementar:—Hencdieto Mls.iel
Carneiro Pinto, Jorgo Caldeira tio Azevedo
Marques, Clnudino Toloya de Miranda, Ma-
noel JoSo de Abreu, Alfcu Hibelro praga.

CURSO ODONTOLOOiCO
l' anno—Histologin 

'ultima chamada;—
Onofreda Brito Mçlto, d. Aracy l/rocsdo
Vasconcellos, Jullo Esmeraldo da Silvn.
Eolippu da Azevedo-Soares, iliheniimocles
Soares Jounv, Valentim Ferreira ds Costa,
Anlonio Forjaz do Araújo Coulinlio, Anga-
lo Campollo. Jofto Bittencourt, Francisco
co Anselmo Chagas, e Aristóteles Parreira
Mello.

llesullado dos exames; > i .>.'- . -•-
1- anno — llisiològia — MarçianoJIenri-

ALFÂNDEGA
NM dia I o .irmazein ile cncorrimcrídns

llOElalS ai ii««m.lou 2:2.'i3í!il2. sentiu'.is.'v>;iJ
om burõ o hillCBOO em pni.el.

—i\lgo tie grave so passou ante-lipnlctj
no galiiuele do inspector.

S. s., fechado por dentro, com o chefe
«to sei estado maior, estevo estudando quis-'.."«.vs importantes, a que talvez riflo seja
alheia uma tle quo tratámos lia dias.

Euiqunnto so realizava a conferência,
'1 tio durou liv.-.is, ocx 5cÇrc|ar":o, sr. I.wer»
i.ui, estevo peios cabellos, niio só porque
lhe iodaram a entrada.no gabinete, como
lambem porque lhe occtiltararn rigorosa-
u.ente o assumplo ou assumidos que ali
estavam condo osttidutTos»

—(inin d.iia do i tlu éorranle; o Ihspeclor
em çoíiimlssflo bnixou a seguinte portaíla :

•O inspecior, cm coinmiss.io. oli.-iinan
iiiieiit-.i) do uiltriínlãtrudcn' das Cápatazins
e d., pcrleiro (lesia Alfândega paru d dis-
pOstli un ml. ISStia Novn CO.USOlidAçíiO diis
I.ois das Alf:uid.»;l;as e mesas lle rondas,
nào peiiniltiiHl'» rpio pessoas estranha-. 00
-i.'1'vii'O al';iii.l«ig.iiio periiiauoçam na.s rio-
poiidéiietas ttesta Ircpafllçft') com prejuizo
p.ir.i o sorviç.)-.

— Iim (ifto pass.iilo liontcm na Alfinile-
aa d.t i iipitil du T.opiil.iicu e que vem e >m-
provar .". anarehia que ai. imperi : uma
caixa rios.cie-lutila sobro água. e que devin
ir pira a pirtii -' iilint. ilo ter s.iidn, fpj, p >y
eiigiiiu roniettiila pnra tiarnnzem It. nm-
;eieí-i,iii. pedtu lima providencia .in Sr.
Heis Jiinior. adiriinlòtiiulOI' tl.i.s ll i[. tt iziils.
e este fez mn •inemoriuiriitin- üuli.ti/.aiidi),
tle oiilointlti ltispecloc, li passagem da ' ot»
lad. caixa pira a pula de sai.l..

1-1-s.' . ine'Uoi-;i.iiituin-, vis.nln pelo ajudi':-
le do iiispi'e:.ii-. im apreseutiid.) ao liei do
II, que .se neir-iii-peroiupli.ri.iiueiito a çurii-
pnr a ordem nello exarada I

l/neto» eoiii) esse', tle indisciplina e pro»
Sipt.i. -.o se ilio n.i All.iil.iega .I.i capital ria
Itepnl.lie..-., e isso pur uinara/á.i nunto slul-
pies: porque »-t iiitfiriihln vom do niio o nio
I.a (niiiu um iii.d extiupio p.ua liuli-
Ural'. '.--•;'•

Mas; ¦ • demos tempo a > tõmpo,
—,(.)_ liianife.sliiítil.is eiuii.ireaçiies abai-

xo loi-.un tlL-liibuidus nOs se^iuute.s ò.iü'1-
ptiirarius. íi" sr. E. C.buf. o tle n. 421, do
ii:ii|iiele !i 'liando/. ..'/.iiiii mil-, proemleiito
ile Ain-leid mi. (.OilSigiiadl) íl |-'ial..'ilt Mnr-
lin lli .«. i : .i"'«»i'.: ti. D..ui..imites, o rio u.
.*.'. .Io p .|!i'ie li '».|iiiili.il »Valli:titcrn»,
pIMee.leii e ne lltient.» Alie-, Consignado a
Ju.ii i':i ípiliiueb > 1'iiei lu .rn m' 11.Nunes o
de n i;;t. do o :t|:iete idifin io «liaiili' pro-
ce.leiil- do liaiiil.iuv'.. eonsignadú a Ti.eo-
tlór \VilIe .1- ti»: au sr. I. Hoiliiguei t> do
ll. iii, d i vapor irlljli!/. «Mtiieiiiuiiess Ul'
IlillO". piaieedenio lle CiiililV, eoliSigiiiiiij á
l'.!'.ayiii..i|i.r...al Ght*pirirniioQ (..•iiip..nv; uo
sr. il. tle Almeida; o do n. 42 i. Ou lti_iir no-
rn.iituez .dt ir.ien-, priieo.leiHe;tlt! ll.imi.i'.ir-
g... ei.nslcn.idi) .1 I tines MugllUS A t',.

1,'ela iusii«:t'«Jiria for.ini riosigri idos para
na íeni.uia ilu t ,. ti d i erreute. oxoic.eieiii
i.iini!iii--..'ie» (•-• ..-eirui tit!.s useripiiiritrios-i;

I)i>!i'i!r,ii,.',i.i liltef-ia—('. i3li< Pu ,1-s
Correi —"l.-vrio t; irr il.
Il.íg.igem—l,eil Vai'
Ai'i|iie.i,-.i •—\'icl r

IVilcsi.'
Av•irias —C.iroru lli

Mello e t.imueiio.
-- Pela p(irt.n'..i fui

ÓXp.ÒdiiintO : .eineltnl.is au. oonforimleí»do
|u.rt»s o tr.ipiclies; ilevi.l .iiiento peOoossí-
dus paru. a-s respeelivas ^u.li.s, ','r, des(.:i-
nlio.s; ree dliitlos :t'.i ..reliiv.i s.tl, réeiibluos
dos Cdliferenies, |,V ciliiplelos 1'oriim en-
viadus -i ll-si-.llsiiv:' í..i'11'.noici..l éal tercei-
íiis vias il»''S despachos pipos uo di:i 1 do
e.iireiite. «'•'¦-

lio .'iriiiiiiad'..)- do armiieni 10, sr. Av-
res JosO C-uiçalvei, |i»:eliem;is ít seguinte
caria :

.,f. un it iiinlor veieiMi;.', i
ss. avaliòsi liospltalitlnde
áhiilxi), em l :o'i'..''".eeiUi ul
Uno.'.

Iiepar.intl,' euni uma iu'.
no dn im tle tidfll ultthlo.
desUi capital, 11.1' seee.lo «Alí.1l!'l''g:l
riflciindu a il.ox It li.l m il-is leíoieiiei is lei-
tas eom retiç.Vií.s .luli.i.idades na reincssi
dos vj.tiinics, pari a poria tlu sairia, tln ais
nihzoili siifii-ii rã!',!', ido, e:;mpie-me rie, I.i-
rar. ua ifiiali liuie.ile rJiicarrèftátltí dèssti ser-
vleo, que lui ntiil cníeiit.t.t i — o referido
JóniíiL

Talvez al.r.r.n dcspejlnilò qüizcsçç ter a
prltna-1'i dc scrSfillohíll.tii fiif/.iíÃriecfriicíifc,
piejiiiiit-.iu.l'¦ a M-.ltím lio serviço, uu. per
(i'.'.li'.!.':t';- feili a l-iilessa-dos voliinies. pori
a porta; som c. necessário pedidu ll 1 l'.eiíi>
llcinle!!...

1'olizmen'e o serviço em gora! neste ai'

RECLAMAÇÕES
OiUtA-S 1)0 1'CIHTO

lie, liim un, multo naturalmente, vários
operário» das obrai do porto contra a falta
de pagamento du seus honorários relativos
aos iuiízíi. do março o abril,

«^ POLICIA

—Pailam-noo os moradoras da run .Salda»
nha Marinho, no morro do Pinto, chamar
a nttançfto da nutorldade competente parn a
faliu do pu!:, i.iiiciito quo so nota na'|iiollii
logar.

—Veiu ft i.ois.i redacçfto o sr. Solnstilo
Jol6 11 • »o-. que diste; quosc ncliaud.. Sim
recursos, fui pedir pousada nn delegaria do
ll- districto, nor nfto ter Ipgir onda dormir;
que abi lhe foi negada toda e qualquer Im»-
pedngtVtn n menos que o Infallx nfto prefo»
¦ isso engiintar se nn xadraa ondo »\t> rc-
colhidos o!iii"s o vagabundos.

—iVeln 4 nossa retia.-oftn o sr. Antônio
Seeltl agenclador do llolel Moreno quel-
xnr-sc do tina» violênciassolTrldas.lion-
tnm, por occisiio da chegada da b.irc t do
smCAiina.

li.'i'"!;mu-i a iK.ssa reclnmaçfto.
Jtt Sealtí anto-hontom foi (ei ido por ra-

coto; limitem :i pe.lratl.is. Não sabemos o
qu» llie estará reservado pura o dia do
hoje:

a polida precisa tomar seria» provldon»cias.
IIY01GNE

Itcclnmam os moradoros da nn da Luz
a nttançfto tio dlrootor d.i saudn Publica so-
luv um suliioquo elegeu domicilio na rer.»»
i Ida rua, uo n. 00 o quo transforma aqullto,
nalúralrnonlc, mim vordndciro chiqueiro,
ompesiando u ntmosphcra c nmençando u

iitde dos inoradoro.
ESTItADA OE lEItllO CEMP.AI.

Vloramft nossa radacoflovario» paisagol»ros rio trem rie S.inti Critz que tchcguii na
Central ás c horas. Cohiaram-itos o so-
guinto:

Une ú espera dc um Irem nara chiado cs-
tnvain na estação do IhlgenliO do 1'eiiliu,
quando o gilichel tlu tiilhsteiro so abuu.

Trem para oidadef
Perguntaram. ,

Pa: a a cidade, foi a resposta.
Compraram us seus bilhetes o logo quo

viram iipnr iMinar-so a locmoliva; foraai
para a plataforma.

O trem pnrou o lotloi subiram.
(ira. até abi lu.io vae muno bem. Houve

o slgnal do partida, um arranco ca toco-
níotiva poz*sc cm movimento.

Na oceasião, entretanto, de reccb;r ts bl-
liietos. o cheio do trom óit po»Ss»a que com
elle so pareça, nfto os quiz acccttaro ox-
plICOtl:Qile o trem rulo era tle subúrbios e que
til»»m delles pei derem a passagem compra»
,!... pagai iam u multa de SOu réis por p?s-
soa.

E isso dc um modo grosseiro, aos I.cr-
ros. com., st estivesse falando a surdos
ÒU Idiotas.

Ora, só havia um recurso — pagar. Foi
o que fizeram.

Mas pergunta lodi esta genti c com a
maior razão:

si esso irem mio era tle subúrbios por
que se abriu o gtiichet da bilheteria para a
venda de billietes ? Ainda.

Porque ao perguntarem si o trem ia ou
nio para a Centra] nio (oi explicado nio
.eivo trem n chegar, o dos subúrbios I

O passngolio mio pude adivinhar es.sas
íolsiis e uma e-«tradn que vivo do favor
público tem obrigação de o servir bem.

A lire.Mlari.tade li.-.a aqui registraria ella
o a pouca eoitcsti dos srs. eiiii.lo_.tdos
para eotii us i.ii.ss.igeiroi.

Tr.I.EGHAPKO
Como nosso tel.-graplio. fts vozes ácontè-

ee ra>,.s qu.» nos f../. croi que ao cfiíitrartõ
de laeili'.ir us comniunlcaçOes. elle ainda
mais as cçunplicav

A queixa (pie mis tr.òttxo, hontom; uni
leitor nosso, ó iwoladur.i de uma sltuaçAo
ttésüis.

Truta se de uai Iclegramma éxpodldo da
P.itiia a 2i de niarço-pa.ssudu o quo até l.uje
não chegou :io seti ttoslíilO,

Triizl i o seguinte èndoroço— »Alvnro—
Phnríüacia isaniia ;t.».o desliii.itariii. que esperava o despacho,
iiidu a i-epa: tiçá.i indagai a rcãpcltó, foi lhe
inturinnilii ncgtitivãmente.

Assustado com esta tcsposttt, resolveu ir
,'. Hahia.

Chegando nli sotibo quo o telegramnia
l.-.vi.i sido expedido, e como prova utraus-
iiiiitente cxliíbíu o recibo compclònto de
n. 2l.nn.

Voü indo a esta capital, armado do reei»
bo O destinatário obteve a mesma respos-
i.i, ist i é. qne ninguém lhe sabia dar conta
tio lélegraimna.

Eot-ça e cm'vir qne nio foi para Isjo qütí
sei montou o telograplio.

\TOA OPERARIA

¦ -. ..-.i" . ¦ ii

nn-,
P.lliltno i',;..p!i.i:ii.i

Alir.eitla, Cícero de

preparado o seguinte

solicito ile vv.
d.i l-eetíllMÇãti

a orgio matU

.;c:a ptibüeaila
ein uni jornal

mazein, vv. ss. e tmlos conhecem ; 'eupre
1 rim .it poli eôrceçlo, lua vonlitlc e lirovi-
diitie p i.-s v.-l. u.'.o vi-..'iiitl') o pessoal, priu-
cln.ilincnte us uíic.irregailos das rouio.sns
de vulunins, ituilqtivU' empenho, a r.ào ser o
ílcl (¦iini;iiiiiii.'iilò dus devores do que se
aclínin inve stidns,' .

Esta 0 a ver latfe. o que pude ser esníeri-
Hindu sem rocei- do rontost.içào.

Assim ru'mitl.i.,cisignal,iri.i do presente,
pei >s seus ciiiupanliciros euc irregadus do
sorviç i das remessas de vulumes para u
puiladc stitdi dc.stc.iriu.iznn, antecipa a
\v. ss„ os sinepros piiitdslòS do ihe.xtin-
guivel gratidão—po ws. s«. etc...

— O inovimen|t)-lias docas o armazéns
desta Alfândega, no dia 1 do correnle, foi o
seguinte: .,

Niôiiouve otilraitqs. S.iiram 3.130 voiu-
mes. ContinitaoV cjn dèseareã òs vapores:
i-Clydo. .para o.aíinMom |: «¦rercn_c»t4>ár.i
d,3; «Dacio* p.iráj.Os.lOi 

'«'lenhywíia 
parao

ll;.«!lalia» paro o 12; «Cãp. Hocá-parar
11; t-Eriiiice'1 pftrá o Ifi. . -

—Por despacho (1»;inspectoria foram.au-
torizadis us scgjimtes restituições;-o.no-
rcira da Dista & (.•• &sH»(i; a Mattos Mala
« C. 203»''X); a Augusto Vaz A C. 30IÍIO; a
Adão Ga.spacA. C.V.itUlO; a Schueiri _ C
4SS&'i: a Josi SdVda Motta ll^G90;a lleçri

qussitlistincçâo; Alcides Rodriguesrplan-- niio\V(Siss 4í_t?70; n Francisco .pariazlo
ineuto. .Nelson P. Coelho, plenamente; jbs ^2501230 a I. C*Míirá '82|»>; a M.Nunes kC.

!Soeied_ile de ll doi T era T. e eafé-
Toiiilo os:* sootedade de mandar iiroca ler A
iioÃii iv «'¦!sã i de ir.nirtcutas e lia vendo graiido
niiineio ile assoiü id.is que se ne.liani ee.i airazo
(.-ira t-oii! Cita, e.itn-lilani-se o. mesmo, a qui»
iiieai se :i.é u dl t il tio eoi-enie. soli iiMia tlc
i.idoiOiii os -.--ns números tle matrículas, isto
¦. aipiflles «pie «e aeliaitl ei:; alrazo para HlalS
ÍC:3Ítlí'.«.
ee.itrò CoimopotiTa-Ilijc, fts 0 I|; lioras

da noue liaverã icíniiito (ti coinmissüa da cpni
iaH. t|uir|a»r<!ir.i 0, U.i lUrCctorta e conselho!
se?i:'id.i'f.:.i.t ll. est.iiã) os no.íi es::.'.u'»os i
ti A[i''i>i';.io dos ciãi-JciiíiOõ»

Syodlc.it» Oo» Sapateiro» — Pedo-icads
eo!ii|i.iiiiie-',i)»i|t;e fazem a fcobraOçainara pivs-
íarcin as sims couta» dis nteii-talldade» de
.d.!;! para o l.ii pi.-ete do mesmo .noz.

Hoj,: reuiiliio Ua coniniissão.nüniinlstratlva
:'is 1 hei as dl :ie-'.e.—A CO!.l'.!i.sSÍO.

Onerar!»» d.) nraen.it dc Marinha-Com
_i-.in.te assistência ue operários, serventes e
i.pivndi/.es tle ipi.is! iodas as o.ticuias ilo Ar-
.-..-ii:'! ile Miti-iiilia. eoislliu dos cm nsieniblóa
¦jei-ai rneSitliria pelo sr. f. i Satldóclt tle Sã,
•üfM'\ rui') tíc >«'i,;tki»i'.0-- o* srs. KiT.cito .Uísür.o
pereira «• E'-t|ii!cl !•'. ds Spiiza. installoa-se
1.ontem, ã 1 IfOra da tarde, na si«de UlAsSOeía-
.mo Nieiuiini dos Artistas lira?:loiros, ã rua
Miuc-iin! l'iui'::uio 1'cixoto n- -'.', o Circulo (los
Oi crarlbs do Arsenal dc Marltiliai firidado des-
do o dn t o... oVrcnie mez. ã rua Vtsconda do
Itíjniiiratj n-1" lUillUínçia dooporarto S.tddOclt

oc renio fiiidoii-s) e-n virtude da nio ter
am então o se- prc-fdaiitcila Republica atítui-
ditlo áinens.iue.-ne ao fnciiloiíil t|i:ea Commts-
i&a ileiui dos Opeia.íos d.t Cn.io Un dirigiu
e»n uiiiefró nii' e-'1 sobre o novo regulamento
dos iirsait-ics ue ni.ii'ln|i'i t|itc exorbitando uma
nutotiziieão t '--'s'- iti va privou" os operários des-
tes esii!.'.'t-'("!i:e:i(.)s de direitos que estão pre-
seripios o garantidos uo restdaaiento.antefior

A iissemiilAi eéril.denilsdctuschttròanpro:
v.iv várias dci.iii.-ii-vics tle e.ii-aete • piiv.do,
i.oi-.i - nl a tli.,:,uii'ia provisória; qitti dirigirá oi
iialuüiis nié a oppvxivaçao-dos cstaluios as-
sdh orgia-.-.ulii

Prosucitie, líriiçslo Jt:s'::ifs Pinheiro; l- si-
c.-eiiiiu. ÕtilllieNna Jose Pues. ?¦ seiM-otarlo.
Míinõíl l.oiireneci Miriins: I- ttiêsoürclfii, JosO
Vieli-a da Cunha! 2 Hieioiireii-o. llilljliio itiiin-
itii : e arcI.ivUtai t.tii.-. Gabriel da s ha Mello.

Cuiniiiivceiauí â tonnalo ,os Ott-Ctoras da
Corninissão lieivil dos Operários d.i Citirlo.

A novel as-oel.ie.iJ liiicutirã no jiiíao se-
,,,..0.-1)1 p.s'0 sei advogado uma accüo para mil-
ji la.le ilo IC-lllIlitieutO itos iii-senaci de ma-
rinn i p-ii' jul-: iío ui-í-il o noi idor dc direitos
àdiiuiiidos.

AOTOS FÚNEBRES
_¦ _______ _r%

^__L__J ___K«L^B

J.isó Mnriti Hiiraii
A familia tliisr. JOSE' MUlIA IHHAN,

funecionario da Iteparliçãt) floral dus i ele-
graplios, cimiprn o (Moroso dovor do p ir-
licipar o sou falloclmonio. oceorrido hon»
lutn, ri» I l|2 da tarde; nsiim. convida 01
parentes, rollegas n amigos tio oxtlnctò
para ncompnnliar os .sous renios inortaos,
(piu «ali;l,i hujo, segunda (eira, 4 do cor-
lente, fts 2 hora», tia nn t.itcldio Kngn
n. lo, Meyer, para o cemitério do Inln-
uma 2'W

Virlorln liins tln SiiiiIii

tAutonto 

Dias do sotili., seita fllhus,
JosO Antônio Corroa da Meiidorifa,
d. .Otilomar Dias da Cru*, esposo, íl
lhos: tnnfto, tia e mais parentes con-

vi,iam as pessoas do sui antlsp le para
ass^ll em a missa dc irigoslmo rifa, qu»
inftfltlum celebrar no i.ltur-uitJr tln egiej
rio s. João Unpllslada i.ngo.i. lorça-iolr.i,
5 do corrente, á.» '.• lioras, pelo quu dosdo
jfl so confessam Minimamente gratos. 273

iM.ii' a l,i'.in.li:i CoiTÕn tlu Sn
(CO UM IA)

tpelo 

repouso eterno de sua alini,
nua família manda rezar utnn missa
iiinanhft, terça-feira. I, ilocOrrOnlC, &s
0 horas, nn matriz dn N; S. da Luz,

sexto moz do seu fiilleelmeuto. 2">2

>l:irg:il'i.l:i llu.ifto
POnftJOA-—DEinÃ .«.t.H—rOllSEI.l.n»

t 

Joaquim DunrIO dc Vasconrcllos c
sua inuiher Jc-uiua Martins Vason»
cellos, lendo recebida a triste noticia
do falieçitnenlu de sua querida mãe o

sogra M.\lli;AHII)A IiIAHIE, ni.imlim•eíibrar uma missa por sua nlma. na tua-
triz du Santíssimo SacYathcnto, hoje,

do corronto, fts 8 lj2 horas, no
allir-mór, c convidam iodos os seus anil-
^os pira nsslsliiem esse acto d« caridade,
mtoeipanri- os seus .igradeiirriiüitu--. I.'S

Coroiicl Oojnrlo llra/il

ti'U'1'l 

(1(1 .,!,.llill. Ul.lZlt 0 liOll» íl'
Ihn», Luiza Angelina du A/.uvo.lo lira-.
/H. lotiunto p.uiii,... dn Silva Comi»
niio •' Mia lonlnra l.ydlu llri.allCou*>, i tpit 1,. .1 • ri.i.;,-iti Jo.ii} TllOIll iz Ma»(•liada Portella, P tenunto Jufto Cândido

Hrn/.ll Júnior a ruai fumiliui, dr, Cnrloi
Amorlro llrazll, Luiza Cmllla llr.ull. i:r»
i.esiiua Cyhrfto Itiu/.il c lill.a, r ir.mol Fran»
cUci Teixolra de Carvalho, sua sonh<r,ta
r.ilias 'auMntetj, 

jlr. ío.í du õilvolro Co»*
lin, FriiioKú de Asais Carv.illi.i, llivcar-
diiElpIdu doC.irv.ii:.,'. J.el de (u valho o-nas rninllljli, Hp-í. do Carvnllu o Altii
do C.'irv,i'!io agraiLvciit a í. seus amigos a
p.renteiq.io se t!l;r,i.'iinin nconifai.lnr os
re:Pi inu.t.ic. de seu idolatrado esposo,¦'ie, filho, ir.ii, . ti. t ¦< unhado, o coroneljoaO-im ocrr.vvio mnrtuo iiiia/.ii., o
da n 'V„co:iv;.|iuit.:ira axsl.tiiem á missa
tle seilnio dia qlic. pur sua alma. sntft
ralobrada I. -j.\ i du corrente, as ti
honii, no alia. ;,iu.- da uiiirlz do .San-
ii--.ii,'O .s.irr.imivto, « i ui 1.1)0 ui-io de ro-
ti,;;i • s.i c di'.' ...in etei .ainvit.» ^r.itu». (Kl.

"ffi

w
""ff"fl

ii
fff rm MIWW—_*| ' '•«

i.áin.ilii» nt>i'us.-nAiitiiiilu il

Í 

Antônio (iii Pliuorilol, sim csposi a
(lll.iis convidam pirentei o pessoa»du sua oiniiadò para nssliiVem ft
lilisíii do liigesliiit) dia, quo fiizom

rez.ir pe... rapOtlSO d' r-eu s.gi.i. p;.e «
ovo AN li .VIM DE C.AItVAI.IIO IIOItOK*?.
hoje, segui..! .»frtir,.. l do corronto. fts tt
luir.is, i.a egreja do .sn,-. Francisco ri«
(¦aula. tv.i

l!iii'i..i Cpsarilo l|o.'.oiro««

tlzal.el 

d.i Csii Medeiros, viuva »
.eu» in',f..-..|ites llllios, t>s.;.ii- Auguslii

de Merielros, /.iluiiiu de Me.leitos
I.ii.li.ire», Carlos Alh.ott- de Me loiros

.mento o mais patentes o amigos con-
riflam seus a ul^us u pn entes para assis-
tlrotnft missa tio uigosimo di.i do falioci-
monto du seu hoinpru loiiibiudo esposo,
in.' o irui.i.) EPtiii i) il7..\|t DU MliOEI-
itO-5, que soii celebram amanhã, torça-
feira. '. do corrente, às * 1(2 liuras, na egre-
Jn d.t Immãculiiila Concel no, i ma (íénerül
Qunnra, pelo qno desdo jã se cuiifassnm
eternamente grnlos n.lodos quo assistirema esse acto do r -ligi.i.i. ;*o?

f
ineso

l.éon .ilotii.iin-itil
Montauri-

t Ct.r.i riiiiu nii.i'ii'1.
sua madrinha, irmftòs, lios e tias

a rr.nl o cem a to Ias as pessoas que
acompanharam ns restos nmrtaes tia
finada COILV PINTO. lilltEiltO, e dc

novo convidam para assistirem 4 missa ii
quo será celebrada hòaseltlii') dia, .,...  ........... ....J.V»

segunda-feira, -i do corrente, ás 9 lioras,*iftT
egreja da Concel-io da Bua Morte. 230

A viuva Maria fdontaurlol, filha
filhos, curilind > o s ',"i ngrndecom fts
pjs.si.íts ipio so digiiaiiim ..empa-
liliar 03 rcst.8 mor: ics do seu e.xlra-

so cs;..s), c do novo e.nvidani os pa-
tes o ai.iigus para assisllrcm ft missa

alma,:' niar.duni rezir- hoje
lira, 4 tio coirouto, ã^ o

.. ígrcj»i do S. Jis., pelo quo doivl
úiile.ss.ifii ngraUecidos.

esposo
o aiiii;

qtie, | Or SU.i
segundo
iiiiras. ua
j.is 2'7.

Joa.|iiiiii l'.'li|.|ie «Io S.-tnr.iiui- **

ÍA 

tlirectaria do «Club Dramática
Jose de Alencar-., profundamente po-
nalizada pelo passamento desastroso
do .seu querido CqpstfqlO JOAOCIM

,PPE DE ISANTANNA, ua mui.h.i do
.'s do inez fiilÜo, iriaiida celebrar tuna missa
em suniagio de sua alma, na capella rie
N. S. d;i C uiceiçãf. <loi'~-;enho rie iMutru.
hoje, segunda-feira, 5 do t-arreute. fts
õ horas, e convida a f.unüi.i do falierido.
seus parentes e amigos, bem cnp.o nos su-
eios desto club o lis s.iciedades eo-iriilãs.
para assi-tircm esse aclo dc religião. 2ljt

Ii'.iieliii:l,i Cirnoirt. do Mello
(•'AQUKTAI

t 

Manoel- Fr.«ríclj|CO d» Mollo c sem
filhus cntivltlam todos os seus paren
tese amigas para nsMstitvin i« ml»
s-í^ de sexto mez dn falleclmento d«

.sua Ãílllo» exiremos.i «sposa e mãe EH»
ÍMELINPA CAltM-llllO DE MELLO, que
i>erão felcl.r.idas K-jo,'' segtind.i»í».lra",
ft d-, corrente ; h'n miTnz de P.iquet.i, ,ss

7 1(2 h iras da niairlti; ua capella .ie N ;;. d.i
Ginceiçio, ii. Engenha de Dentro, ás H l]2
buii.s. i: nb nltai-múr (Ia matriz de N. s. di
Cuiulcluri.i,-'ft-sO 1|2 lioras; 0 por cujo acto
de 1'eügi'io e caridade se confessam stim»
marrienVà gratos. 189

Heitor
Alalft Saloníi)

lareira
P

tAíal.t 

S.liomç 1'ereira Ndíiieir.l e
seu iii.-irid.i- Antônio Nogueira parii-
cip.im nns parentes o pessoas rie sua
amisado c rio íiilleenlu que a missa

do trii-esüuo.diá npr aluía i.le seu prezado
116*1 ItílTOlV; ser.t rezada hoje, segunda-
leiia. 4 do corrente, as '.' horas, n:i mal::/,
ila CandOlariu. 217

ll.-.ul li-cil.is Marlss
Sua familia e parentes (presentes •

lãUSõntoSl eoiividaiti as pessoas do

ta
suas relações e amisado para assisti-
rom ã missa de snUino dia quo. pur

udn í.iilerldo ll\ti. lilEITASMAlUyS,
i:i,iii.1,ini rezar tcrça-leira. 3 tio corrente,'
ús :' lj.' horas, na egreja da s Francisco
do P..iií.i...por cujo acto so' confessam
igrailecidu...

t Especialidade ein coroas
CASA TROTTE OE BRITO
RUA DO PASSEIO, 60

'VVIW
Ji>clit>y-Cltil>—Apoz.ird.is carct.is quo o

tempo andou fazendo, acorrida do hontem
noJootiey-Cltib.no que concerne a finanças,
toi a melhor corrida do anno, visto qua
realizou BliWOWOO de apostas.

Houve alguns parcos muito bons, entre
elles o quo loi vencido par Yanltoe, quo
trouxe ft memória dos velhos-Vturfmãn
oqúcllas bellas chegadas de The Maney.
—Nào nos sobra, porém, espaço para oú«
tros çonsideraçi-ies, motivo polo qual pàs-
samos a historiar a corrida, cujo resultado
foi ó seguinte:

1- pireo - t.Vcl*ciJade« -1.200 molros-
liCOOl.c 150$p00i

Bambino, castanho,!, annos. Bio Orando
do Sul. por Talismãs o Peluda. da coude
larla Esperança, L. Júnior, M Ullos, 1'
Frou-Ermi.' A..i'ernamlos.53 kilos. 2-: Uajah
Tortarolli, W kiíos, 3; Goyanna, O. Diaz. 52

liilos, 4-; P.rillia::'»i:ia, L. ItoJ.igtiei. 53
t-ilus, 1.-.

T.mpo l.'-'i".
lunuus du 1'. .'ris'.'"), dupla ir,. i.i.'5'..V).
Movimciil.-i do pare i ',.ss;»n.»..
liaiilb-.iiiii' iirilhanilna pnetiram escapa-

dos, curieutl.) u iilha de Dílugii folgada»
menti! hn frente,até.pouco depois do arcai;
Olidé Itaml.inu passou pur clio. seguido do
umes ibs'outros adversados, para vencei;
o p.iVo.) «em esforço e eom -grande ri-.iVc-
rei..,'a sobro Erúti -Erou quo foi bom so-
giiimii. ,, - •¦ 2' 'ptireo--Imprensa Fluminense» — 1.200
iiii«Írofi—I:200S o ÍSOIO»':

LusitiiiH'. .K.iino, 2 annos, França, por
Pei Iii e lUieine. lio islúd Albnnode niiveua,
I.. GOtirrfgiijs, ii.' kilos. I-; Soilome, /.il.izar,
ÜUilOS. -'-,»C;ii|lla. L. Iloilrigiies, '•'¦'• Uilos.
I-; Oftrlwspi J. de Suu/.i,-J kilus, \", -li-
jiremii. 1.. Junior. 52 kilos,3-.

Nfto correi um Trevo e Sylvdin.
Totupo, l'2'i".
Ilatoios: dd 1-. 18$100; duplas 15, 4$$70O.
Moviiiiento tio parco OiliStüOO»
A s.-iid.i deste parei tot-aliida pci.u- que

i do anterior, tavorocendò extraordinária-
mente OS anímaei Giulin, Suproii-l c dar-
boso que, iliirante largo troclio, iriohapoll;
r. iram as melhores posições. Aconteceu,
iivrím, quo Lusitano o sóilotno estavam
dispostos a correr e delles foram os riiis
postos de victoria nó tlnal da corrida, ga
nhando-aofllhOdo 1'erth com toda a ga-
li'.'.rdii.

;!• parco —Ex pari o nc ia*—1.200 metros —
I-.UOOíáOOc l-ÓSOOO.-

Putinyra. /nina, 2 nnnos, .ltepublie.i Ar-
gentina*. por Drigún e Kiss. do slnd Velas-
que*.. D, Eornaiinez. 5.' kilos, 1*; Tanian-
dirí, D. Ferreira, 52 kilos, 2'. Emissário;
l.. Junior, G2 Uilos,. 3 : Neapolis. Cíorgaj 52
Rilos, 4' ; Lord tlluoli.irek, D. Pia/.. 52
Uilos, 5'.

Não correu ll.iltico.
Tempo, t'20".
natciós: dO 1V.-4OS30O; duplas. 45, t»$100.
Movimento do pareô lUilãOSi-OO.
Uada a partida, TamttridartJ o Palmyra

partiram na frente, levando esta unia pe-
qtiena vantagem; que perdeu logo depois,
por se lia ver apoderado da vanguarda Ta-
mandare.

A dilui de Drlzon nio quiz, porím. doi-
xarse bater ainda unia vez o perseguiu fe-
rozniente o «lóaÜcÜi» ntii dorrolal-o e vencer
por corpo livro no bello tçínpo do SO se-
gundos.

Emissário, que saiu mal, chegou cm 3-
logar.

/,-. pareô—»1G doJúnlio—1.C50metros —
liSÕOSOOO e ÍSÓSOOO.

Yankee, ai izão, ^ annos, França, por lio!-
ma e (jueon of tlia Soa, (lo sr. Albano G.
de Oliveira, Tortcrolli, 50 kilos, 1-; Jardy,
Mareellino, 5!t kilos. «¦; Oásis, Abel, 52
l.i!oi,3-, c Uei, I). Diaz, 51 kilos, 4-.

Tempo i' 511;2"»
Itatciosrdo t',O2»SO0;. duplas 12, G3570O,
Movimento do parco l-.:_tilStXK).
Cojibo a V.tnkeopuxir a carreira durante

algum tempo, sendo destituído desse posto
polo cstr.atito liei, quo passo.u por clio jun-
tamoiito com Jardy, com quem vinha em
iut.i. Corrido eom muito cuidado por Toríe
i-oilti o tlllio de llolma ciillocou-se cm bom
alcance, até os últimos momentos. Emito,
quando o publico jã vietoriava como ven-
eedor o cavallo Jardy, que corria na ponta,
Yankee,»© cavallo que tantos arrependi-
mentos deu ao sr. Albano do Oliveira, ar-
rançou ferozmente da retaguarda,- para
ganhar o pareô sob cntliusiasticos npplau-
ros da multidão.

Jardv foi segundo, O.isis terceiro e liei
fechou a raia brilhantemente.

Esti provad i, pois, que o distineto fur/-
imni dr. Caetano Pinheiro da Fonseca nlo é
tio esperto como se dizia...

5' pare >—"Clássico Argentina»—1.750 mo-
troS-2:0jÚS C 300S001.

Sargento, zaino, 3 annos, Bopublíca Ar-
centina, por Sargento c Abbess, do stud
Veliisquez, Alexandre Fornandoz, 53 kilos,
l-; Hubi, D. Forroira, 53 kilos, 2-: Virago,
Coorge, 52 ks., 3-; Pátria, Abel, 5Í ks., 4-;
Matutina, L. Junior, 53 ks., 5'. .

Nào correu Fidalgo.
Tempo, T50 Ii2". •
llateios: do l',T25000; dupla 15,20*300.
Mortmcnto do pareô, U:3l3$0O0. .
Virago, qua cad. vez mais se aflirma

uni formidável bachmiírte,.nuxou a carreira
atft 'poucos molros depois da partida. Sar-
goúto pftssoupor ello quando quiz o ven-
ceu ò parco multo ftsua vontade.

rtiibl," depois do sustentar grande luta
com Pátria e depois uma outra mais fraca
com Virago, tomou o segundo posto ondo
se conservou até O Ilnal da carreira.

G- pareô—«Prado: Fluminense»—1.700 ma-
trosi-OOUS o lSOtOOO.

Portugal, tordilho, 5 annos, Republica Ar-
¦entina, por Nautilus o Voula, do Stud Por-

"ívM

'i'f.1.

ífil

-..1,1

S"

Vil l
ií* 

''

ii.g.l. Zal i/ar. 33 Uilus. I- ; Tejo. L.Courró-
?i«s. 51 tiilos, 2'; Dieta.lur, D. I'et rcira, 53.
istlos.:.- ; itriiuntiij, A. Fcrnunduz, 33 ki-
tos, t-.

Tempo 157".
P.aíetos : do 1\ 3à}JÍ,W ; .lupll 3',, ÍSSiO). ;t.
Movimento do p.re.a liilOUO^...
P.nt.iiiuiu o sionatlor puxaram ttiiianle.al-

umn (empo a carreira, isso graens, om
parta, a haverem sido muito luv.ceei-los
da carreira.

N.i grande reet.1.0 toninha líoiiüga! for-
Çóu b g ilupe, o bateu-os a ambos, eun rela»
liv.if.niliiiarie. T»jo. a quem o slarter pre-
juilicm eii.iriiiemeiile uj salda, ileix.ir.do o
vir.i.t.i, ie/. uma chegada estupenda, ti-
rándoiim bellíssimo sv-gttijdp logar.

7- paroo — AlnlVersái» — 1.G00 metros—
i.a»s6 soosõoo;

iiai.-.ei-. castanho; 5 nnnos, Ilio Crandn do
Sal. pu Avah) e Milia' de Bigéonetto, do
Stud Stèríittb, Torlerolli, -'.â I-:--.. 1'; Hrioso,
Miei. ."'i ks.. 2'; Espadilha; 17. Jtuvor, 5t 1:$.,¦!•: It,.seiii», D. Di..;.. ;;¦¦ ks., 4-; Polayo. L.
Itoilrigues. 53 ks. s-.

Tenipo 1' 52".
Itãtolòi! «loi- 50*100: duplos u, tOjlt».
M.,.v iínonto do paroo 1 S.-l-t?SÕ0Õ.
Ito»ette. depois tle desgarrai' nn primeiraeurv.i, tipossou-_e tia vanguarda tio luto o

ahi ivrrou a entrada d. grande rectíi»
No-se ponto Eaiíer c Hrioso passaram

por cli. yiicgaíidò ainbos-ao vencedor nos
sa ordeiu.

yacuting
Yuelit-Cltili l!ia»l|.h(» — l>sa!as di.

honlem—Apezar ds realizar-se om uni tlla
pouco alegre,cheio de novneiro e vento frio,
nfto deixou a festa do merecer os mais fran-
eus agrados.:

A dircclòria deste club poz á disposição
dos Convidados unia barca onde iv. íuV.ia
oiiy.fr u banda de musica do ílitienitcfa, ca-
pitàileà da divisão de couraçaiios,

A' l lu ra. depois rio agudo silvo, cima»
cimos a sulcar as águas do formosa Gituna-
lunt. . .

Cm frio vento soprava com ininerti.ien-
cia. A ligeira embarcação ia deix.iulo um
íiiso largo, vorrio-prata. no mar.

A' 1 lí- ila tardo deu-se o sitmal para a-
partida tias embarcações. Organizaram se
tros parcos.

O primeiro denominado 'l.:tctii:,e':.-,nil«,
no qual tomaram parte ns segitúités em- ¦
barcaçòes: «Gei-im», íScabiht», »Tó"ríy« a
«Bigiiá».

Fui vencedor deste pnree ó sr. H.f.I! mip
son. timoneiro de ••Seabinl-». Nu s.-c.ndo
paroo .'Marques dn Hpcha», tòrniiram i-.trta
as seguintes etubarenções: ««'Alpha», "Mor-
coso -"o "Galvota-..

Foi vencedor desta pare.) 0 sr. XV. 11:11a-
fold. timoneiro d:i .-.CriviMa-.

Terceiro pareô—.Alexandrino de Alen-
car«—Tomaram parle duas òríVbarcaço03
¦ Nenemig" e «Yiiiiiig-, esta fo. vencedora »
era trlnuYaílã pelo sr. 11. Slitt-Ssen.

A's ') horas da tardo foi servido pro»
fuso «lúnch»; sendo nessa.oce.-isi.ãu brinda-
da a imprensa polo sr. Ijoncdicto ~-.iir.os,
secretario do Club.

Presidia a contmissão central de regalai
o sr. commodoro Marques de Azevedo.

Entro ns pessoas presentes n itiinios:
mmc. FVagoso, mme. Simesson. mme. Cur-
vello Junior, nnno. Jillia Fiiiiiiauii, nillos.
rvrguriliua Carvello Itocha, Valonitna Ama-
r,il, Adalgisa Carvalho Bocha; o os srs.
Gutierrez Simas. Joio Calhoiro de Mello,
Haul Amaral, Waltlemiro Carvalho Bucha,
Nuno do Amaral o Henrique Brandão.

O Club Guanabara, a Escola Naval, o Club
de Hegatas de Hotaíogo e o Club de lcaraujr
lizcram-se representar. '

Das missas annunciadas no Correio da
Manhã rezaram-se ante-honlem ns seguintes:

lIENltl.UE JOSE' GOMES - Por nlma
do estimado sr. Henrique José Gomos ce-
lobrou-se hontem na egreja matriz de Nossa
Senhora da Candelária a missa de sétimo
dia, mandada rezar por d. Alice Emiliana
Gomos e suas filhas, d. Carolina Gomas,
sr. Henrique A. Gomes, sua mulher a (1-
lhos a o sr. Samuel Machado da Silva..,
,0 aeto.foi offlclado no^uar-nisfrpalo ft-

dre José Augusto da Frutas.. vigário, da
treguezia que foi coadjuvado paios' aaotia-
ties Acáflio Nabucoluielro • José OorgM '
Ferreira. ' •¦•"—*-»•".. -'-•-¦ •*&__

Por occ-sl-o ds earirannia foram aia-
cutadas Varias' musicas .aeraa -"aa- arg*»
deste templo polo padre Francisco de Paula
Ayneto. ¦' .Entra o grinda numero de-pessoas fjftit
assistiram a soloanldada 0J nosso repra
sentante ¦ conseguiu'tM-têr.*ps.;tiomas ;_a»
guintes : • "** -¦•¦¦"¦¦•

Antônio Barbosa dos Santos coronat a.
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, niobMd Mfttthoi
^ilidò'cí(iiiiiií»,'

Jíi"NVmü íi h. lUpjMii
Manoel de Soma M»ll

uVrelian Kreluis Cotlto A I... Ilapliasl J.
J. VlnfltSkl, ToiT Maria Plmente,' familia
8o dr. Pecíf uelro do Amaral, Qtlljâvo iop-
wrl por sl 1 sua laiilllls. Assi», Carneiro,

, KrolVa Nunes Cordeiro Ptiilic io. I nm-
• Stora Plitlulro, Hosa Atina «rrclro Cullau,
i-»oI Ferreira Òallati, PolUd o 1u|>l.ianil>4,fí Ji A. di Umn, l.ulí Ailhur Lopei, WttBn?

io „nltarann dr. Daniel IlennlnK-ir. Jo»6
K»i,ti-t.~ Pereira, Anlonio Moilnlw Prado,

«ÇMo(»iilninrtes.íivlW%}r»'JplOÍJ«l««i
M. Aleixo, viuva Xavier lliirnpc II hoi.Joao
SâcninuiaOiellio, Jo»4 Pires CordoMl Al-

T-',SmTJoü Anlonio Pereira do liarro», Ma-
rmI Joaquim Fernando». Pedro UW;
Sbeniindo Carnetio da Cunho, lloruurdo

; widerlch»» »enh»»ra por sl e pnr «ou pat
WhV, Vranclsoo Meilerlclis. Ernesto l»le.le-

flchs.o representante desta folha o inullas

^."VaÍm^.NA T..OMA/..A li)EO|«l-
VKIIIA E Kll.VA-Arolytodo pelo saci Istflo
MicarlD IlacK o padre «-Mintle». Passos ceio-

: doNos»a senhora daConcolçío ilacuicja
; de S. Kraiiflscii do Paula, a missa do 10»
í<*lmodli»em»ulfriwlodaalmadaye|icra^
fiiw. d, Catharina Thniiiaila do Quvotfn Ç
/•'Silvo, aogra do si. Josô Florenclo do Cai-

¦ * 
Foram por occasllio <la ceremonla •«-

•cutadas varias musica* Proprui* «lesse»

f Selos pela professora d, Emilia Moreira da
BE»sa»ol--nnldiid» foi mandada "Ifoctuar
«elo sr. Floieiuli) do Carvalho,.d. «.atua-"na 

Cruz do Carvalho o filhos. ;. Ornilma
SoaTSnntos Cruz da Fonseca • lllllQS o mais
"oSSl"' »» P»Moa» qne «l'»^,"
eerenioiiiacoiisegiiiinos obter os seguimos
nomes i

1» tenente Jos* Boplistn do Sointa Carvo

ÍSi Hwellia, ftlba ila Caiw» Oomii, »» ¦»¦
m, rua »¦ tfrinclieo XwUrW».

- No canllirlo da «. JoAo Uaiitlatat
lildoro, Alho da AUrado Coufo, WJÍWWi

rua Pinheiro OnimarfeyJii ManM&flMiQ
do Maimol da KUvii llllhancouit iunlor, I

Klorime/, rua da VI H; Luorooio, Illho de
Aaêàiílo"PediV dYTii»i. t nio/os, rua (le
Mríl lahiliaí i lüllajSffil kJSmjfgt
de l'roiia«, I! 1,1! «mio», rua I ti-gdfc») >»i'-
marfttl W. Manoel Joaquim, d» BITf mo
• 7 me/e», rua Alio» lll i Óulomar, IUU» 00himm Aiv«» «ia coiu,»,v>«ç;>_ '..^S;
tnrlaiia Vi A! A bino llyuuolllu da silva, Ul
ai,nu:,, viuvo, Hospício'Vao ouah Gustavo
Vlct.ii- (lutai, M •uno», solteiro, N»«rutoiioa
Mai in vieira da Costa, m aimpa. viuva, ru,
Ajuda 01; Leonardo MagaUiaaa, W aimo»
solteiro, hospital d* Iwilfeerleoii; Maila
Oulninar, 10 mizts, rua daa Laranjeiras ll.

COMMERCIO

ACANHA ^ttyMtih^lWL »' M Jn*f Itf '¦ "j • "i* 
í> 

¦*>< ' ¦

AHtM » .....
. J* • iu.Marcado flriua,
.nueari
l'riiiuililMI<'01•iam'» u»m».v

mico or/iial..

I*llll'l lll
• t'|*<HHtt SI

rar«l«_aaa

..-..T/d ii-
¦*»•

ilijslalamanllo
Miceavinlio •••••
som»"»».. «...
Matoa«olH»ii
|mõr«i-ul»r
Iniui-iiiMi

S«r«.p«iBranco erysl» ....
riisial iiiiiaiclinuaii-nvlnlioiltuicavoboiii....upraãular
.IIIOlMiM)

llahla iCosta! branco..Campoullraur-i i-iysisi.
Crysial iim.iicllo.
M.¦••'»«mini..--

santa Calhai
M-iscauiiliii

Marcado frouxo.

.Nominal,(tio a w"•'.: I
Nominalmj • i

ma '

iwo • i
•3 o a i
131. a I

2 Im-

Ihô dr."llÍohooí Pires Ferrolra FIIJiO, Joií
noroncio de Carvalho, ICuriço Marques,
Furicodo Carvalho, Arlliur Menezes, .Ir.
FrtnÔláCO i;..cndi.i,Clilz.lo Falia. Aliou o
Ferre Ira Cavalcante. Asoon n do MM
Amor do Valle. Nlcolau TolaiiUttQ Ml-
lemonV.imn. Alberto .P ntó.d. Mario de Ia
Ilivii-re. K.'1-naii.l do Ia ttlviMe, ilr. AVI
fredo HibiiIro.l-viixCassfto, coponol mn-
.isro Flarya. coronoliV MoRnp, fbomWto
Coulart, Álvaro Pl.ili.iiro, desombairg»T«dor
l. Alfredo dn Silva. d. Amélia Pinto. Mi-
fia Snbola do Arot-üo, Manoel WtOfjA.d»
Arau-ao. Acaclo Pinto, Oscar Modolroi.
nauTnârbnsa Qulinos, Manoel Gomos Mo-
reira 

"Francisco dos santos nodrlgues,
Carlos Corvolhaos. ropreíonlanlp desta fo-
lha o outras.

EÜHICO MEDIXA MACUAPO-Na ma-
triz do Santíssimo Sacramento, «MJMfl
inte-li.niteiu. As 0 horas, missa i o irluc-
limo dia por alma du Eurlco Mcdina Ma-

Ifêssa' cerimonia foi mandada celebrar
«or d. Emilia Mcdina Machado o Ilha.
tiiuardo ModinaMachado c sua mulher,
maior Carlos Frederico de 01Ivolrn, * a
mulher n mito. Antunes do Macedo, sua

¦?Comparocerain íi cerlmonia.alim dn fami-
lia do fallecldo, amigos o udinlrnuorcs,
cujos nomes nao cohMBUlmos obter

JOSI" I.OPICS GASÜA-RolO sétimo Ha
do fallecimento do JosC Lopes Cauda, ceie
brou-so anto-hontem, ás 9 horas, missa
pelo eterno descanso de sua alma, na ma-
triz do santAiina. , ,

A cerimonia foi mandada rezar pelo sis.
Castcr e Varela, Joaquim I.opes (.anda c
familia e pelo sr. Antônio Lopes Gomlu o

Compareceram A solonnldade.alijm dato»
miliii. amigos o companheiros do trabalho
do fallecldo.

F.M ACCÃO DE GIlAÇAS-nezou-so hon-
lem no altiu-inór dn cnthedrnl a missa mari-
dada celebrar por d. Mana d« Almeida
liorgertli, em ncçao dcgraVas. É'POlp.T08la.
bõlecimento de seu esposo, o esllmnuo fim-
ccionnri • da Alfândega desta capital, sr.
Manoel llorgerth. . „ ,

Durante a cciimnnia flzcram-sa ouvir no
eoro, com acompanhamento de o-.'i:ao pelo
-aroressor Arnaud o do violino polo «amador
Antônio Cardoso do Menezes,, os sr.s.:
professor barytono 1). Larrleuii ile laro, te-
Borlauiiui--i u isscuiu cantoiuiu saata (.«-
cilia.

A esse aclo religioso compareceram as
¦'¦eeninles pessoas: ,

Familia do sr. Manoel Uor.erih. coronel
I.eiio llibeiro o senhora, dr. Handpirn..da
ObÚVCa « família, Francisco Souto, confo-
rente Vieira Souto, dr. Caldas, dr. Azevedo
Sodr«.. dr. Sertorío de Castro, Álvaro Mar
tins Sal«iiiiiro, Pedro It:isi"S, llonorio Mo-
reira. dr. Almeida Pires, M. Itlboirp A U,
Cândido Paes Leme, Ascanlo Abreu. Aiito-
nio Cardoso do Menozes, Carlos SChlmlthi
Alberto do Carvalho, Adolpho C-inlnso «te
Menozes, Abelardo Tavares, Virgílio Cp-
mes e. lillnis, Luiz tlon-crth. dr. l.uiz Na-
ziircih. Manoel Carlos do Almeida e família,
Virgilio Lopes Vieira, mme. Larãue 10,

; mlle. Uirouelle. Joaquim Pcres, lamina
Ferreira e Joaquim Veiga.

PALLEC'1 Al RNTOS

Ido, t Ue maio do Vfièt

lll».-)'»!»». nnliia
niUKiORa ooNvocauAs

Companhia Morro d» nina, hoje, is
"íiipr»»» d» Navc-a-ào llrasllolro, no dl» (•
fl I liou-

l'inpre»a de Obra» Publica» no llraMI. boje,
^4si! hora». . ,crniro do Commeralo de Oft, no dia h a i

Companhia Oeral de síb»uo», no dia t>. »
I hoiu. ,

Coinpaohl» R tle 1'mio B. Pautcltio nraiuie.
no dl» í. A l lioin.

Companhia rransi-oito e Carniagcn», no dia
C, a l hora. ,,

Companhia 1'rrro Carrtl Villa Isabel, no dl» 9.
As 5 IiOIIIS. .

(loiiipaubia Canis Urbano», no dia S, ft» e
'"i-imiianlua Uc S. Cin isiovfio, uo dia V. í» I
l,..ia

• í

iwo a
IMu i

- a

AVISOS

SillatMPlialardi.lt

Ilr. OaaUl ** J%laaaWa^t"anaultoiloi
rua dii Aliaud»ga o. W raiíltmcTa, tua
rManín. 7.

MIimI flaaifala - MolaMIa* da
pltlll». daa 10 da manha, a» am

.. Hua doltoasrlo. 100. I""
Dr. Juaari» l.aaaa Qallréa-Advo-

l»do-llua do Ouvidor 117.
ler. Carvalha hamaaàm Aa voltada aua

vlaiam • Parla, l^udrai • iiorlim, II Mato
18 opor, parto», inol., iras , lum. vaolre,
viu urtnarlui.

mudaram »e_nAAalpka Mohmldl * O,
para - rua de s. iientu n. 12.
connisio-Eita r*p»m;.»o *».kJii« ma

Ia» prlo» Miuiul«t paquete» i
llfljti

"Àsui 
America, i«o dia I.» 4» J lioras.

'l'el.'Biniiiiiia«

O piuniei.- .Imliaiia., d» cotiipaiihla Mo» ti
liai..nio, «-in lioju paru iicnova, tom tsc.ua»
por Mout-MUio, santo»» Ilio de Janeiro.

MoTittiamo «a porta
KMIlAUAS NO DIA 3

Pernambuco « e»«'».« I» dia». »»p- ,.Piran«y'
iiiuiin. Itcnjamlii «och»,c. »ar. gcn. a cum-
p.uilila Coiiuucrulo • Na»«ga.;4n

llueno» Alie». 1 ds -Vap. »u»l. «l»alni»U» 1114
ton. cmiiin Fraanal. -aquip- ?J. o. vsr. «eu. a
VtlRn Vu/. pas».. - em transito.

ilardlrT. t« ds- vap. Ins. -A|>ollo». «11 t"n
comm, Miatly. csníp. ».o. car. a Mal» Uoal
Inflesa

Oiinova e «se».. Tt di.-Pao. \1<»,P1•_1l"•l,'l.íi•,coir.ni Jon» l.otmm. f«»» i I.ulz Pt-e». Josç-
pliinu Uir-inllo. il cm x- c asso « :<j 001 irsn-
»ito, o. »ar. c«u. a J. Cspllaiw-b y i"u«rto.

Ilabapoama, » d»-. Mala -Mont» k\**w: WO
ton. inosl. Buoll!l»S Campo», «anlp ?. «¦ m.»«
unira u Velsa s C. pas» : e cm r claaso

Welllngloii o Monlovldio, ti Us.-i'ai|. IUI.
• Iltmutni»-•. comm. llrcenstrcei l'a»».i JI»

rm tia.it. lu, o. »ar. _en. a Wihon M30» * »»¦

Iteallzòu'»« Uc»J» já o» pagamento» tia Juros
*™m.'-o V. ItMl de Mm;»», dns letra» hypo-
''llónipanlua E. P. Tli«rc*')|'Olls, Juros 00» de-
licnluic».
Morando »i«» b<".*»vo-» «1-» oonawmo

Vigoram bo.c c- pr»*o» Mgolnle»

SAÍDAS NO DIA 3
•- Pa-d. iliapa.'»-."miro lbiiioi. VlC

nro»»o » Parasuay. rectu-ndo inii«rç»»«i» «• •*' ii liora» da aunlia. cana» »•/» • ir-Wiior aU
s« lf 1/1 d» Ur«l«. l(i»in com porte duplo I MM
o exterior »te a I e obj-cio» »»ia registrai ai*
i» i| da manha. ...

lYNf. par» Hsnt-t». rucel-enlo linnresw»
aU Uf liíiida urdíi cartM para o u»t«*ripr
atA iat l/t. ldem com porte Uupl» atéà»'•
olii*-'IO» mn nmislrar »U k I.

PIHANOV, paru Santo», recebendo imprrMO»
aWÉsriiora» da tard». carta» para o m-enor
at. ft» I l/t. Id»m com ponc duplo at« M > •
oi_,cto»i>a« rcKÍ-Urorai* h I. __

lUTIAVA. wr» NnM*WÍ a R« Gruds
•ilo Sul, recebendo imur*»*o« *I4 a» I! da mauti».
oarlãa i>aia o mterlor até »n || i.íuaiurU»*,
ldem com pm-t» duplo ata 11 e on,» ••.¦•>» para
teaMnr »l« »* ll d» iiiíiilul. _„.„,¦„

WBSIHOOll, para Buenos Alrci, r»-eh-ndo
imprciso» »ie *» II hors» d» iiuiiIi* riiriii»
para o sxwrior »M *» t» • objecto» par» W*
"coiiCOVAlii). 

p»ra8-nlo». webiado impros-
so» «IA 4s li hora» da ina.iiui, eartn» IV»r;,._
Interior ate.ft* 10 li-. IU«m com peita tlui-lo SM
io. ll c objeco» para r»|IHrsr alil *» ». .

SZKI.I. KAI.MA.V. par» Sanios. r-JJ-SOdO
Impresto» au *• t í»or«» il» UnlC eart II para

liucr.or ntí *» - lll. ldem «•om («orin duplo
¦té A» 10 objectos pani rc«-l»lr.ir sl.» n I.

aruentixa. par» TenéüiTe. tut-ealpna aaa«
nova. rtC*lMndO impressos at-» às." horas ua
tiiRnlui. uarlaspara o Utcrjor alo tu 10.

('.ADI/- para Sumos. Ilio da Prata. MaltO
CrossotiParaBiH)'. rereliciidolin|ir--<iis ale A

hora da larU-'. ca-.tas para o loterwr «tt»
I l ?, ldem com porto duplo e para o. .stCHOt
até ái il o otijo.-lo» pau Nglatnw ata aa i- ua
miinlia.

Moooorsnp» iMM-^MMftMdocorrti)
'òranda lourlapart n.Ma «mjraa irr«

Uln»; I'. do l»»^MÍ0<3Oi IsMOtfMiaJ ,
sfloismiiii»!.Knlracclo am M a !»da hltdW. prato m>
bilhete iitUlio com dtrait» «o» U«» ••'>
tuloi 7fj*J0 • decimoa a »* r«U.

IV «lata "Ue «ura»
numaroiM, meimo am ««»ki» d«»«nça-
nadoi, amqtm o Ooauta «*iava P___H
¦ lucoumblr da anemia ou d» ««teniiai
d« laiiBiildax. •W«M_ft__^ff_|_'
luíiii.f»» vordailatra» ____¦ v-lUi,
quaudo tlDtum lãlhad-) toUosc-* outro»
leiutdkx. a Aiasilaaiia de UNMUa ua
Pari» love a peito «ppiirovar anta ta-
mrUlo par» r«<omman*l»l o aconiu-ií.a
tio» dMOlM» K' uma Mej-n-wn-a mm-
il»slmo rara. O uso da» V»r-l.«-««*»''ii»«
Plllulas Vallet, na <!'••»« «Ia I "U .pil. i-
Ia» uo coniffo d«eadarefeiylo. I -j-ian-
to basta, com «ff«lte, par» r»su<ml*« «r
cm pouco Umpo a» for«*as do» dcenitn
mal» exliaiiito», a pari «'Ufar Hfnífr
ratnta, »em abalo a» moleslm* u lan»
Ktililez e de anemia, nw»moas mai» in
tiira» e a» mal» rebelde» a qualquar Ott«
tro reinidlu Nas mulh«r«s.la<fm parar
as p»ida» brancaa • r«subol*v«im r,»»-i
ilammite a psrfeii» reguUrbUd* da» i*
l*rai. A' veada cm todas a» pftiniu
cia».

I». 8» —Como qu»r«m ven.Ur. u »«»
Ui, m-*iuocom onom»d« Vallal mu
lulaique n.oltAo pr»i»»ira.Li» tf.tr \«il
Ic-t e que »io quasi sempre mjl rena» a
in.nicu»»-uinvem «»i*(tr qne .i»iiv_jb»
cro Unha »»u» palavra» I VaHta"»»"»
PiíttltM de Vallet,« o«u.lere.a«Io Ul»«
raiorlo: Moa L. Krere.U.rua JiCob, Pa-

Às verdadeiras filia'a* Vallet >üa hun
cai t a asiianitura de laiielenUimpre'**
com tinta preta em cada pillnté.

Capltauli do Porto -
¦Pirar.

Ha otd«m do ar. raollâo da mar a itiarra
cninUii du portos »ul»-lnai>««*Wr<t« purtes
e ruelas, prevtni MAMAMd« «mbarr_-
tiVsipi.-. iletidn no*» r»q'U»l,Aodu du¦•
«Mi i tlonnlCP dft roíoml»»»'! lUeal »_MJ_j'
malruliva da» obrando mÃMJfSS.
•rada opr»<i cuiuedldo p«r«*tatapitania
ÍOI maia H dia» para a» «mbar-»-»;ci *»i
iria • «ntrirem p*t» »I0MUM <U DMN
allm «• nio «mb«n»"ar o oroicauimiiiiiu
dou trabalhon a(r«cio» » C.II. NSali»«r
A C, «mprstwiro» d»a nbtjtado 9pttg.

iMfiUrll da Cipiianhulo Porto, Unida
JautiM, I da maio de r.*A-J*«.l. .»bo;.t,
.«cretano. ___________

AVISOS MARÍTIMOS

;£k

__iÈi.
Cnsult. Miciiwiiisii.Tíf/.w Mn

serviço ««manai »l« MiURilrM (mltl n
niuda UMVrn » 1'o-m k\*'<x*. ***** e*ea-
ia» por Par»n.irfu, »».. Iraipíü»"»', rlwrla»
uopolu, IUo f.ran.1» r Pel ti».

O PAQUBTK

ITAIPAVA
iii'i'iiiiiinii»lni;ili»t*
I' U II • -tan»»»'M,

Arro/. nacional
Pilo inferior
1)1(0 iiiült-z. iiovo
uno Ulem -.cii.o
liiioiiiniiiin
bliu inferior.-..¦• .-,••'••'
FeljftO iii-iuUo Porto AUgre
DII0 ttílll) •••;• ••,•••
Duo iili-in d'i santa Catliarlna
n to iimiitlnlio
Dllo iiiiiiil"i|-a nacional
mio enxofiT naclouni.mio do Coreii nacional
li to iiianci). Hiratiufiiiouno amendoim, ldem
Kaiuiliii de manUiucn cKpo-
Cllllnua dam ldem una—-•¦••

lilia lUeiu idém poneirauai..
UHtt Itlvin lUeill k-iossü. la-
cun.i., ;"¦;¦.

Dita Hlcin itlein (,-i'-">a. I orlo

luta !d<Mii de Norte
Millit iimairlloilo S
Pilo ulom ila unii»
Pilo lirniico ldem».
ltio ila Prata
Farilh»
Aincinioiiii '-in cn»ca
iiaiaias uadoiiaes,
Canfilca ••
Favas

141

Saetoe
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Kilnnraminas

Supiiltou-RO liontom no cemitério <!•• s.ào
Francisco Xavier d. Frnnclsct •Cariiáiro
Acciolv. natural dn Ilio do Jan"íro, viuva
o tio r>3 linuos do edndo. Seu oiiterro saiu tln
run Htlflno do Almeida n. 'J fí-

—Falleceu cm sua rosidoiicln,4 nm do l-i-
vrãdlo lio, d. Uealrlz dos Anjo.» Vfiihleirò,
natural de Porlupal. casada e do .. anuos
dccdiiili'. Seu enternimcnto (oi feito noce-
niiteiiodnS. J.iiiu Haptista.

— a rua ltuflno do Almeida n. 110. fíil-
locou, hontem, a sra.d. Fraiiclsca Carneiro
Acevoli, viuva do general do divisão Ma-
nnel Ferreira Açcyoli.

Sm ontcrramenlo ter* lo-ar boje, no çc-
miieiio de s. Francisco Xavier.

SÓnultarani-so hontom ,
No cemitério i'cS..Francisco Xavier:
Hm-nai-da ('audida ao Oliveira, l'1 ailllO",

fióltelra, Sania Casa; \V«m*eslan A use mo
dosirSanWl •-""' annos, casaibi. Ilüspilolale

-s 'Subasliílo: DelllnaFerrnlnt Htxrbosn, ~a

nnnos, viuva. Ilha do Oivcrnwlon J»s»5
ESPOSlòTiihdailé, 

'.lO.-iniios.soiteiivi, íjontn
Casa; Adriano Aupustb Uialioii-n, J.I annos.
miiirlet da Força Policial; l-rancisca Sas-
(oneelios Salgado; M annos, casada^ rua
Froneiseo Hm-ci.io 71; llouavia Man.» Irnn-
clsci'7'.)annos, viuva, rua liarão de Mos-
mil,Yni; Eurlco S.irloliani", D2 annos, sol-
toiro, rua Paulo Mattos :!'¦; Manuel lernan-
d»-s dn Sa, 38 iannos. solteiro, santa Casa;
Bblerlàu Ciarnoschy, 30 nnnos, casado.
Itosiiital Nacional da Alienados; Nicolinn
tln silva l.imn, 27 nnnos, casada, santa
Casa- Irncoma da:Freitas; ll annos, solteira
laiii-iVii Miitlre Deus Ki; (.ulz; filho de l.m.'.
Francisco Chagas, G mezes. praia do Keliro
StVÜdoSO C; Thereza. «Ilha de Man.'» I.e.i|iol-
do. 1 nnno o 2 me-ca.'nia li. Anua Nery
li B: Grnclema, Iliba tio Manuel Alves do
KstõmbuJo.Sanniis: Iteginal, "»}¦};:¦;«> Jose

• Gbucalves. n mews.jua Oo er.u i odroiiti,
Djnlma, mii" do AugU9toj.oe tio d.i s lva,
51111110-, ruaTelselrii Júnior ll A; Alltedo.
ilibo de Isabel Mnllos.3 me/es. rua..SOphia

: 23: Domingos, (llho do JonqiiHn nutra tln
Silva C. annos. rua Frei (aneca 2j8: Maria,
niba (te Manoel Travassos du l.inz. 5 inezes,
nia Comes Bastos A ft»; Angeliiioj i.dio de
Manoel AnUinloOnlviiOi li mezes. rua Mi-
m\àO Frias 31; Culomar, lilha do Sylyes»
<!rn Kraiii-isco da Silva. 11 mezes, rua Har.1i)
áciNni 

"a 
1 A; Manuel Fells Valladares, 3

»nr.o.%rua D. Fèliçiapa 47.
\o cemitério do S. João BapUsta;

. 1'oiiro Antônio Vlllarenco, n.ilural de
Porliií-nl, üC annO?i cnsádó. rua Manha 3;
lor-te. ftlho de Gregofio da silva (.Mn.-eicao,
•3meVe";rua liarão de Guaiatiba 70; Cl au-
dia. (illi.'i'le.Oa.sl.iiiiia Maria da t-oncciçao,
1 oiino o dois mc-.es, rua Paysaiulu-0; l.co-
nor fillia do Theodorico Primo, l anuo c.
seis mezes, rim Maria Angélica 2 C; ilcrc -
lia filha ile Olympio D. Uarrciros, rua SU-
veira Martins 51; lloraldo, lilho de Fran-
cisco Krnesto llorgci, 3 mezes, rua Mar-
oticz de S. Vicente «; Nair, filha do llonn-
quo Borges Mene.es; 3 annos, i ua da Ame-

.- _ sèputtaram-se no dia ". no cemitorlo do
cão Francisco Xavior. Almcrind.» tln Çosm
Cru/ 0 annos, a lua Presidente Barroso ,j;
Mhrla dn Gloria Pereira. 19 anno?. solteira.
Santa Casa ; João, Illho do l.uiz au^«*«£
9 anno-. rua Parque , Marcolllno (.«areia. 53

. annos, solteiro, bospiinl tia üamlioi; Iran-
cisco Alvos Monteiro, 38 annos, solteiro,
Necrotério; losopha BapUsta Praga, Í8 nn-
nos. casado, Hospital de S. Sebastião; \ i-
rente Gomes tia Freitas. 43 annos, solteiro,
iuá Condo de Buinflm 1SS C, lloraclo C»ase-
:tniro, 40 annos, viuvo, hOipllal dos I.aza-
S| Vulina Vaccanl, 20 nnnos, casada, rua
Carlos i cs 15; scnlbald i Gliosci. 63 an-
_os ras.do: rua Visconde do .ltr.una 25; Ma-
„"; j„c0 P.iliciro, HO nnnos. viuvo, rua Bom-
\rdim(V' ¦ j»nnna Paullna MarJn da Con-

g5SS W r-rnó"; solteira. bOspltal de S5o

Brvillios
Aliil-ir
KuliA do nnllio
Malc em folha
liráu de bico
T;i|.'i).-a
1'olvllliO 
Ciuiik de porco
Línguas do Ilio Brande, uma
Amui ra»
Allafa. kllo
Alcai«o,bai'i'll

/zri/c-
laiuile ir.liirns . 
0)1*1 Ce uni a dois, lUeill • ••

liiicalttttu:
Noiticpu staixa)
Cnti(W iliiia)
duo fgoiioro)
HnliIiiN Una)

o tiiercado estável.
lurn-

Claro; barril WJilbtnj
_sc.ilro, barril

liaiiha:
Antorlüniiá (Ármourl
llita em lata ,\*1 Ullos
rono Alocre. loio
Siuila C-ittiillllin ili.lo.i
Iiaiali.v. kilo

CtíUtnWi
r.ni/. Vermétba
Catlic Irai
l'vi:iiinde
Agiilaprctn
Leito 
l.oiio Azul  
Oiiiihk iiiai.-as.  

Crtriie «rrril:
nioOrandc do Sul 'systema
nntiflo)

Ulto systoilill platino!
Uio da Piaialnovíi)

. numa *"
» (wlna)
¦ imamnt -••»—

Existência.;' oyo.oos kllus.
Merivido frou-ro.
Cltú du IndUi:

Vcnlei inlo
Preto, lüio 
|iij4,.s. arroba

Fèrinha ae Iritjo:
Aiiii-rn-ana

H:n da Pnua:
lie i» qualidade
lie V .... 
lieli'

Moinlio Ilij-le/i
lltnla Nacional
.•v;t'*.t>u:i! ¦•
lii-.isileirii. 

Moinho nunnii-iise-.
s. i eopoldo  •••
o.o

»•..' I
SÍIVJ
1121
lio)

Í1»0
»I«J0moo
IPiO a

ii3_.

«11

Jl.il
I ...«•• I
l.'lll
l.-.l.l

»'.'l-l
Jl.ll

l-.iiO
»'IM
m;o

4"!

l,'M

4?l

Ponn AlejtreoM-í». — raqt. »ltoi.a«-y, comm.
Miiev K_»»a-(» i P-dro-ibinor. vJclpr.Sao»
i> ui/. Ale\ iinlio Kcynokenha ¦; fiimina. dr.
Alidonllupr.lii. Inl' llraçn, I nl/. Morac-. ll-
Noronli», N i.emo». c.iulbeime Abron». An-
miiiú lt. sdva, A. s-raivit, u. Comarifp, i
llo.-erra, J Ma-iallnli'1, Ilaul LeillO». Jo»e I-•»•
»,il,-.inle. V. Neivn, V.i«.-d Santo», Ailrinar
lll uo, •'. A»-'s, Allirrto (".urloit, tcnmil» N ihor
lii-iinionil e «.etiliorn. Paulo Ueliiiaueuo. An-
tonio |». Santo», 1. M-ran o Ij cm J- ol;i»»e

Porto Ab-L-c i «*»•'* - P»'l-- •S.itun«o».e-inm.
M.iio-.lveii-a. P'i-s.1"* ¦'¦ dr.'orp'" Silve "a

,- fanillla, J Kelioit. W Iam í.i.ititii.y. I i»-«ic-
I...O Selva i -enlioiii. dr. 1 .'•»'•'•. 

•.¦¦»r«;l.'iia

|.'.»l  I riiiei-.-o J. Moraç-i. WrtoVCM-
tia F Silva, Antoulo i.ovola Mne«Hlo.|Ai mu
I iln.-lie. |{. Mii-iiliem, Aiitoiii') IVna/, Pa.ilu

, Sâvniíoi, Duiviii Cnrcello», Joupiim ul.
licllO.A. It-sv Kian.-i-io >IM •»>".•<. .J;;1."'"1,0
roímva. Aiuonli) V.ilaeerda, i }¦• "»• ihn.J
Wer-wbr, Siuoiiliaiiiilvao. i. Pm«i. Mano
p.n.i, llimnloricnJ. Sanio*. (.lautlülO ll»»» 0
¦ i,..„ ninai)-, ii.-nit<i»io liaílte». lan* "roga
l.u v.-iilio é \T) Olll x- eii«-e.

i..ind.ti--Pii'ii. mui "Illmuuka .corami c.t-
citeti-eti paiNj.-». iMeni transito.

Maufloso.MO, |vn|ii.-|e .Maiaiibio» - ronim.
Severino dos Sanio". pa_$M. :.coron«l Ma-
npcl ilcnrlmio ile s i. Con»Wnclo i.omn- Mat-
|ò. .ir. Muíio-i Pereira e setilitnn. ,\ii'-nstii Ml
va e uma Ilibo, Igiiaclo Peisõi, inii-i i-.ii-a1'"-
t',. Irni.o, Marli e. Olit.il Ue_i..« M-IU. I-
Mj,-, Ihiiold lama, tciieiito cOrOí e! •'!»••"'.'•*•
soa o Kiiliom» J« ÚiiMue Amotlm. ilr. pauto
lio»is»io o »ua luáe. o-car «arros. Ur. Ainsio
ii. sá, j. r. Costa Aguiar e -mimia. oi*» jinn-
i-a_Soarcso»cnhom..Ur.:A. r fionios viinei»
aciiliora, AnioiUollaj-muiido santos- loniio
i¦., |iitiloi-.iiiii>ni-.t-'s. I». UU* HodvlUS. A '•

Fliiis Sant"s. I'i-.iiii.'i'II a Uicei da. MA- li.ii-
!, ií,,. íiiiihurii,!-./..|iiri Vaseom-eiios lunior
c lainili.'. Ain-iliiSii .' «eiibora, lail;' Mara-
uiiito, cor i Aiiim-tn Mornii '• M3*,,,.'
Valle e fiiiinlia, Ue. l «v.ai- \.'lli»so e mmm.
dr Caldlno l.orelõi Ctònrllllloucourtj l. Ma -
lil». Aiiliilinl Silles. Miliiiin-ta i-alvao. l.u U
Monn-. bcopolllo Avlbl. 17. IT.n-.if. lv>.ii»..u-o-s
Alvo» il. tfa«»lo,'AiiiaUeiif—íiarlo. J. l*ain_;o
,li_, S.nmiK. Tlieoooniiro II. iiliveira, tenen c
laiine vul ••» i»o»*,dr, Anpi-"i ""lva. tenente
Goatilo Mmlel, toncnlo ("ocir M l-ou-iie-i. i«-
r,' iie Aii.-nsio Cèxarrda Sllvn, lentjat» aerpio
i- irdUn es niioni, tenente Jiilio i;.)i;«;»lv'i-» t-e
Ai-etedo. di- li Iro SOHtO. d t.«'i.t" !•• ABU »l
Matos. Hi.íol»ililo»'.«lir.-il •'. faimiia. t':n«M;i'i
Malfivlo Mello, B. IMiu/. di lliaiifaeiii A. I.r
i?¦» l«.'.-l.i kHm.| Oliveira e i Bllma. coi.iin.
SeVèriilO Aln.elila o -.'llllio-. A. lUrroi. Vaiilla-
üo. J. Matliias Maiio-I Wm J''!""'. J, «W
1 lilio. ['(.iltiliiMiti .1. Coelln ¦• '«> em .»-elas-".

Santos --|ia«-u..-t») uiglv» «Tiirenoe«—conin». lio-
Jaon.

Mml tinia»

SECÇÃO LIVRE
j1iji-nil»;i-liiit-iit<»

nn. nttXALOQ uaia

a viuva, filhas, irmios o demais naranlpa
do pranteado dr. Ilejinildo Jaymo.Mala.nrio
pouomlorespondoras mnumeri- pessoas
ouo iie-.naliu-nte u par mi-io 1" -an is.cir-
tOOS ii Icleíraiuiiias.louiaraiii palio c n Mia
iiumeiua «ior. assim Cdmona f|llO nsílm as
iiii" aisistiram os onlorramenio- e as uns-
sus celebradas p.<r sua alma e a tio sn.i doa-
vcuiuiMda prog-entlorãi o-rradecem prolntv
danionto a t-.id.i-i estas provas us bjuJ.vie e
osllma. , ,„..

Hua Conde II ic;i"i).!y 3. -''

DECLARAÇÕES
JT Praga

Manoel do Slatquila Cãrdoio, e»»i laorl»
ca da roupa» brancas, a rua do \l.ut« *•> tt.", e escriptorio iroadaAlfan<t«tan '¦'
f andar, declara qua a. partir «:»-»t.-i data
deitnii ue »»»r seu veudídor « cobrador o
sr. Jacltitho F-rnandci. «4C

Club da Jijuce
.- i.iiivm¦«»,«•)

A ossambUa ««ral extraordinária.cohvo.
cada para liontom o 'pi'* se não r«"ali/'>t»
por falia do numero, ter»logát IM dia 1 do
rnrrrnte, asriliuro." da n«<il<.

A ordem do dia i a 1(110 ji foi an.'.in-
ciada.

Hlo.l da maio de ISíí. — 0 secretario,
d", da Ou: Ferrara.

Lloyd Brasileiro
ai. iiiiiu'ii<i»' «fc * -«*•"!"•

I.IMIt IIAPIDA DO SOIVTE
O masni;:-'«.'¦tI":Uí

•me
Iteií

t , Viras
ilijr.i,«talriiioda lldi

.1.. I«i » ll.iu.il. M ¦

ixniia oo iuacn»vxD«
Sal*»» l-MUaa»aala»a»i«l»lraa

ti paipicta

l-i lar»
Maia-

SIRI
., ao m«!io)-dla

Florianópolis «s*ir.i M dl» « **'• '-"*r
Sanío-r. poia wraaaíua,
ltii«(;r.»inie „ .,,„ „ i-,nt.)Mc.-ebe jM^a-iciroí para Pelotas o I ono
A Uns.

IIMIA DO 1110 DA PD\rv
S»IJa»»o»»»bfc»d«»alteroad»m»aU

O pai|'l<U

FLORIANÓPOLIS
S_,r.. co dia i d" ««^'.^'sf^ieMS

tltó e Muciioi Au"*-
UMUtiovinii.

Com oicoollonid»
p*r » tianaiiuelru» dn
•uli'.» piii-.i.
l'.ll-IIIMi|ll.l,

•». I'|-.»lll'l»l'l»
riiii-l.in»ip»iil».

llll» lil-.llllll»,
l'rli.1.1» »

l'i.i't<» Aliigr»»

Salifeido 9 do ci«)rr>jnie, íi '< iiu?»." da
tarib*. , ,

\ iluivH p»lo MfripUHl»» 1*0iíu'.' ntu «ii
{ limai da tante. , , _„¦*.-.ii-i « «Kommcinus pitómpicha ••.»•
Vllm.

!»..»• P4a-u».|eu«e mula luforiiui,'»*»
>»«• ••¦•ri|ii»tri«» ¦•«<

LACE IRMÃOS
o IHJ.V do if.oa\*içsio «

a. k. i.
Ilinibors-i-Aiiv.-tlca

l.;nio

H. S. D. C.
Hainl.'ir-rSii.|am-:i-

kaii'-vlt»t fximpí-.-
chin'iirhrls-0.-."el-
l.chaft.

{SílUIÇO l"AItA A AMKRICA PS 3CL)

Serviço papiili» ilo pnssüuoirrtH
Oiilro» Ktiròpo» lirasil, lllu
ila 1'ralít o vlCC-vcr**i.

Por

1 '.W
nini i»
iiíU a
is.vJ a

a 571
a *il»J

:.-..i jri-r.

u

Cor '..'(

i:.o
1R.Ü
lia"
)»"3C
ÍÜM)

ií-seov:sm
Vil
1U50Q
II5WÜ
lí"

'¦}

<!in<». liitt-ijii-

Hotlrando-jo tampdrárlainanlè pira Eu-
ropae uáo podeiidu despcdlr-ío pessoal-
mente do todas a-> sutu a u (-iu. o (reguezas,
o i.iz por esta meio, otTerecemlo sou* ii.i-
U11-.U...UÍI"; prestlmoí era Paris, a rua IU-
clier u, i-. -•'-

A- primeirasa ui o ri dadas
médicos, nneto-
nacs o estrari-
(•c:'.is, recom-
r-ieii-Jjm :i la-
rluli-.i jKuíeKe»
com i o melhor
altmeãtò on-
tra as soltura.,

dlaiTliens, calarrlio» intostitíaes, etc.
Vonde-SC nas priticiliacs casas de comes-

llvels, p larinaci.is ..• ilroparlas C.rní-cem-
se. -mostras o bruchura» sobre u (rata-
meiilo das creaiii-is de peito, gr.itls, na
rua Primeiro dò Marco n. ífl.-soüra-io,

Agento geral -. c. a. i.m.i.i:m.\m.

¦t_B^-B_lí^!______»s__gy 7 *» _ft
jka jBK 4_T___^ \^T\s\W^^

JJtsociação Jftntficentc des €tn-
pregados no •* Correio da
JUanhâ"

No conformblailo do qiw Ikoii r»isolví»Jo
cm alsembUn Èarnl dó -' do mar.;o lütimo.
cslál.irniln:iilaaiii|'.iiil.i-io diwla »(-ii\.i-

A dlroctoria resolveu distribuir, por í(0
cçüos, o rateio quo cabo a ead.i asaoeiatlo
Nossas eondiçúos, ííio convi.I i.los os sócios
da comp .si.-.v* a vlrcmj •líàrlamohlc, ic-.o-
bor a respectiva qtiom, da sciinnila-roira;
ai do correnio. ale o dbi 30, daai as • horas
tia lartlo. sendo císu | ra.-i improro-avil _

Na Ust i geral dos n..v:os, ijua .cru aílí-
\:uh nos lõf-arcs de costume, v.r i a d-mon
Bti-oçio das conlns feitas liara a liquida^ lo.

llll", 15 do abril de i.-is-O ptesldeillc,
(,'. Rcstier Gonçalves

Sairá n» •¦¦¦-"¦». •; ";'".n'mw,''Nlr

rama. Mar.»iiii.'K-,l'ai:i, bautawm, i ann
(ms « .Maiüiii.

ACENDA DO
LloyJ Brasileiro

6. AVENIDA CENTRAL, 6

-.\!I)\s PARA EUROPA
KO**10 rniiaimiliUl ÀUÜDSl l-i tlu maia

O novo, luxuoso o rspil:) r-.-»Tict9

CAPARCONA

EDITAES

Lloyd Italiano
-i .eicu «ti NavIgi-tOne a \'ip to

-i..|-vi -i» |..i'li»l o «'uniiiiei-i-.lnl »¦-i»t»••'.
ItatiulUratlt o Iti» •••» Pt-««t-

ilo iii.i da Praia r,Q dia . de
i«". -..urà r.o mesmo dia paro
iinta. viagem cm 11 dias,

V'l._.»,
|!o;ilui|"'* S|M,»>»iii.tli.iuiplna

e Hamburga.

O rj-/.ii!.' parjueto

CAP SLANCO
¦.•nsiKiali-

P.» i» n
rios no lll«» ¦•«' -l^in-lr-». Si"n»
-anii»-», l>. 111*1111'.% Ai C.

1CM
}i.i, •
17-0

ii> lia

r.J a
l.l 11
NOif.nl

tisi

ili-M

Santos,? meias, morrçrdo Pi-rtO^íMaria,
ii ha de Antônio Joaquim da Gpsto, 10 me-

aWÊS8i®kWS&%

url.vu:
Ciiva 

t.lrltlitflf '
PIO ila fraiai-eno.ltilor-....
Uio r.raiule íaebo), Rilotí
Grava, lulo;.;

fiere-ietie:

lÁllrííkos:
Mllliçlro

Stiititritpi:
liem-iu-oy datas sortldasi.-.ii
lln.t.-i 1'tercs (laias soi lidas!

• I.i'|i'lli.".iei- , •¦••
Modesto Giillone, aoilidas..
. ehenseii

Mosiiicet'
Hi.veli Juiiior
Oni^fls inarcttS * •••¦
De Minas
no Sul

fi/r» i
Dei nlta*ii, una, uilo 
DUO. barril, kllo
1'liiii-iiia da Índia, lulo
Pho.sphdro» lani
|'uS3as (arroba) •

Piésnnlúi:
Sneeiior. Hllo 

Ilei-io-.', Uilo
pinhos:"ih-.-o hraiR-o, rlu-i"

inio vermèllio, ouula . • ••
itprucev.dusla
Ite^iilll • ¦••"
Mimricano, pe

;v,7iii.v i
Milliciro

Sul:
,1) nii-OS....

róttctiihos •
Siipçrlor, nílo
Inferior  ¦••

lf'lis:
Coniníúns (grande») caixa...
Dlias pequenasBrasileiras, caixa

Vinaçrt i
Branco; pipalimo, idem

PíiiAoj
Collures tinto superior
(Uto inferior  ••
Virgem do Porto
Verde |wrlu(,-ue_
Verde pbriuBueü novo
Lisboa llllio
Dito branco. 14 irrijos.........
Ultoi ldem. roal» do ll grftos.
Figueira umo •• •••••¦_
oito, nranco, n-.ai» oe u
gi-.ios

Illio maduro tinto
llcs|ianliol tinto
Dito branco
Dito Verde
Uio Grande 

Al.jo.ldo
Pernambuco... . . . •¦••••¦
Rio O. ilo Norte
parahyba
Cca rá
Penedo
Sergipe

A'sti-rti'*níe;
Angra
Aracaju
Ualila
Campos
Ugiipa
Maceió
Piraty
Itajaby
periiaiiibuco
ParabylKi..--

Mercado frou-io

fj;0

SírtO
j:.n)ss»

»;oo

rica"'.»
).••:. •;-.' t- o
.-i»
-.•»»:oi
'.me oi
Hf.o-J
"ti
•-.is

3H

iinal
iü»

Nomiii.il
"t;»- o 11.00

líf.lO•JJ.11'1!
•'«•jIlO
UMO

i'SÃ .0
«soa
i'.!:.»w
HSililusai"130.I

.1 risa)
«íSÜfl
?:!,'.ll
l»W..

Mio na•'.Í.M
í»íai','{5 I)

ll
.IMI

meu
<0í

Nominal
UDÜJ

101"

IIIM
l"l»

!"l

itüoO a

n

mi
8"«.'
951

1.0o
"101

M

ISIW
lli'0n

VAPORES A ENTItAIt

Sar.ies, .flutrune».
Portos do Silli "ItMiiia".
1'on.is do Sllli •It:i:|i.iva-.
SQiitlianiptoii ouses., -Ai-açtiayj.
Itiaila P.ata. .Cip Aie.>r»i>. >
Sova-Vor» 0 rsi"»., ••Sli-.il!ij-r»í .
ííueütM Q CsU' -rnnt*>lo!i GfpOfiC».
11 !-.-•.-.»¦ i. ecri., •Aaelii-ii-.
Um da Prata 0 e-,. s . .rDorlaUOpOllS».
Uio dn Prain, .íi-iutou»
Uio da Praia, -Proninee».
Portos ilo Mii, "Sírio".
liioda prnta, "indiana'*.
Santos, "Gap Poça".
1'rliStCi .IVennia-.
1'oiioa do noiie. "Planeta".
Porto» do norte, '¦.«san-lne*.
portos do sul. --ii i-.iubii'.
Nova VúliC, .Vei-.IIi.
Ilimiiii.-iro 0 e-es . "PçrnambiHHJ
nm .ia Piauí, .lane r»é».
Valpara so c es»is., ••Oropesa .
ltio tia d—l:i. "Minas .
hio na Prata. "t"iydi»-.
l.ne. loole .-.-«¦s., 'Orousa'.
Ilio d., Prata, -Aiiia/oiio».
llnitiliuriíò e es.-s.. 'Cai' FnO»
l.tveipol e esr;., .Tiuaii»;
lliaib-.iiv-.) eeses . "Cap Itl.ul -0 •
(íimi <va e <WM»'i "Saíüíã .
Mllt»-1-, ¦la-lliiwn--
Sauios, "Iuum".

VAPOnss a s.Mn

ff.o da Prata i»or 
".Votas."A.-as--.v.»", 5 tis

Hu-.iii'11-i.-o a escs., ¦•iinei.r.
Rio da Prata; üMai-9-.V..'
Kio ilii Prnta, '.'Urinstnn tiroagO .
N'ot,i-V,-.iK-, '.'SilKOil Piiiie»".".
NOvn Yoni e e<e-; , -iíoii-íiiic».
llaiiibuiirt).: .•*•*¦<¦ »(-"l' Ar -o.ia-, I t.s-
Uu Ia o Araéaju, "I.'.iit.ts •
Smios. '-Co! vado'. **
Santos, "Piiaitii.v'. ,
soaiiiaioi.lon i» em* . "Aiajson , (« ns.)
Mni-oeilin e 6»»*»., PiMveaee»
.-; Jniio da iiarrá

i.ittti|i.iiilttn <lo _5ffi-.it»»•¦< • Ma*i#i»»rlo»
6-j, aviínioa tiKxriui., c:

Cltam.-.ila du Capital
A directoria de hccortlò .-om o On-«lhn

Fiscal resolveu efToctuar uma chnmad.i de
Iii |. sobre o capital nominal tle |ii.is>'.) por
ai-i.-ati, no pra-o do JO .lies jf contar desta
data.

Assim são convidados o*, srs. necionistas
ri (a.*erein a rnleriila eiitia..a na Si':.li; «In
Coiiiliaiilii.-i até o dia -a do mulo próximo,
(u-i/ii lmpr0rbga»-.el, sol) pena de com-
miísn.

lio de J.uieir.i, S do abril ,lo l>'"-. — Os
ilireel.iivs:

antomoCaMili.O Mni-n.o
iiMiKiiiiltvtictVTi ok AiJjfOüKnr-U?
Jumí' LjOÕBRXçii n» ll.'.'li

SiioUnI «tio "i'i<ilil.:iii:ln Itnliin

A.-aln ilõ ser fundada nctla carip-i! n »So-
ciiMl.td'.' I'ievidenc!a Mulitu. cujos l!ns bc-
nullconle.s b.io do forydsnmdnU' chamar a
.itleiii-ào d-is pães «1" rWnlli.-. Í--•--»»•.¦.:• sc-A

e i-n.ierri,
, -lubana".
;.. .Sli.Oi, 14
santa».• Suj-tí

IW,
ii. nova o M-i|0le
ltio Gramle e cie
lluenos Airea. •"«
Portos do norte,
Ouai-aivil v e e-cs . "Mu-p-iy ". S ns.
Ilio da Pi-ata por Santos. "Vei-Ji'
IlaiiilnirKO o eses., -Cap Ilo-a . 13 hs
Ilio "ii Praia 0 «SC*.. •HOriánopOUS.j 13 lis.
Hilda e Pei-iiiur.lnii-o, .iiini-inv», ¦» li-f-»
Portos do sul, .lliilpaip".t-.i>. » lis.
llahla e Pernuiibiii-o, -jimia».
Iloc.léos 0 CJíCSi, «leiij! Ise».
I..ver|i-.ii| e es.-s.. .Oropesa».
lòiniie o escs . "l-ell KiUmar. .
Vllln Nova e .sei., «V etoria», 1 lis.
i'..'ui'va e Nápoles, .Minas».
Ilio lira ml.-, l-apiinlcf Vaivki».
Soutlçimpto i o escs-, "»'iy le".
V,l|p.'IP-a!SO rtOSt-M., -Orotis*!».
Iiordfos e eses., ••Amaroti'»".
Ilio .Ia Praia, "('.ap Ulaneo*,- lis.
Poilos do norte; >Par4»_ i ns
Santos o Uticnos Aires, "Savola .
Hamburgo ee-i'S, -Utlila', lu h.1.
nroniôn o oscsm **Bilíin?ftsn...i
Nova Orleansi .África» Priiv--'..
Ni.va-Yorlt, .Coi-slcan Prince».
Nova Orleans, "AROllo".

c, V) sócios, homens .ousado*.! i!r 25 a 00
annos tio edade, obrlgildiW n e.inin'» mottlcn
tuSsvio o aò simples ipaíriimeiilo'fi! Jota do
JlSi**1. (Jtianiti. (iilleepi- 111:1 dos assoebul ¦«.
a socieil.ã.ie oi:trc;--i-a ÍOst) 1 viuv 1 iléllè ou
aos seus lettiUinns herdeiros ri quantia de
|.iivxi*x*',j_ e. fada Sueli), ilelitri. Ile t-urlo
nriii-b. .-oncorrerá com u cóntribiifçjo de"OíttíO para refaxor n capttal s.v i ii.

1'or este simples rrietmnismu «j merieante
o pagammil > de 1 .••¦iii«'nas quantias, uno se
ilesembolsam sem saci'ifli'io, um chefe ilr»
fauiili-i tom a ccile.-a l-íánrjüi-fli-.ittni-i .!.:
que -leiti-irà aOti seus um jiccultó pnr.i (ra-
r iiiiir-ilies, ao menos, 0 ahrifp' de um nto-
dê-lo lur-

A actual itlrèctorin .lesia soriedado; com-
posta tle i'av.iilieir..s bem repiitnijní,espern
.oiuplel.it'> du no dé pouco n quadeu ile
.ous soei.is e inieiar.i inimèiHatainenlii a
:cali/at-1.1 do s-u intuito prcvidènie

A -sònedade dí Pr-iviileneia Mutu 1- iem
a S'»de X rua General t".-inara m, sitbrado,

.iiiido se aèllàm alicitas as iuScCipçõtls, das
:il|' ás 1 ir' da larde.

V pr;««;ii

Tendo sido duranto lòii-jos annos entnre-
gtidO ll.O ii|-ina,-eiii d» Sl*. -íerai'.!iiin Pereira
Sampaio, antcridrmeiito na rua do Bst-cio
lio Sa n. 1-> 0 ai-iualineuio a rua lladdock
Lobo n. T- li. <¦' tendo proour.do amlgirvol-
lúeiuc lujuiilai' as muilias eniilas com «1
ineMiiu senhor, eslo so reciioado a pagar-
me, iimeaei-.iitlti-ino attl sl pr.tíCtJO fosse, ce-
i-ommeiidò por isso a iodo õ coiamerõio e
aos Incautos que n.io laç un com o mesmo
transacei'1 alguma, pois uue pnr jirticuraçftO
p,i*_éi'da. ao sr. dr. rarlos v, il« Carvalbo
dei-llio idonos (loilcres para in ver uma
aee.io. nilm do conseguir o meu pagamento
e prejuis.'s cfiusmlos

ltio do Jaucii',.1. '-.-'JÜ".

Imprensa Nacional
vgxn.t. f« tjMVM.vcit!''" ra ni_\cçÂa

Do otileiii do sr. ar. director geral fnço
pulilie 1 para conhecimento dos uit.-ress.v
«los que il.! o.lia «Ode mau) próximo vul-
«louro, reroh.»... se propostas para a v-n.l.i
de. umo mai-hina de reaccio, 11. S.V.".'. do I.»
brlc-intii Maruii-i.i. TCm]o*M complebi «e
rul.is com .is respectivas (.-'.nuas o un ilro
ramas o imprime no formato do WlMJi»
coniimetros

As proposta*, fechadas, devidamente sei-
Iridas, d 1' idas e assignadas. com indicarão
dá residência dos coucorroiitos, riêvóm ser
apresentadas nesta sueÇAo at«J 1 liora «Ia
tarde .Io r«-'i»rido dn ÍO.

\ dtròctoriarosorva-so6 direita de nfto
aceitar 11 proposta que, embora mnis v.111-
Utjo-.-i que a df»S demii-i concorrentes, li;V>
eniisulre aos interesses da Fazenda Naci«>-
nal.

sec-ao Central, so de abril do 1308;—O
cliefe de SCCC.10. J .>'. do Pillar FdliO.

VRXOA DP. UM MOTOn A VAPOn

De ordem (lo sr. d>. dlrector (*eral fn<"0
iniblii-n. pnra cfinliiiélinento dns interessa-
d .« qne. ue 0 dia 20 du molo proxlmn vin-
d .uri. -.-¦-bem -e pr posias pir 1 1 vonda
de uni motor a vapor, quasi novo. sy-temn
panlin. í- cav-illosrionuuiles, caldeira mui-
lltuliiilir de .Iniinmi reversa frtmiantlo
um s.i corpo. Oe iipn apenas n esnaçõ rto
dois por tres meir. s «• casla -.'ãO kilos ilo
carvio cm oito hora* de IrabilliO, podendo
sèr cxhmihfulo m-iccion itndanti emreroí-
siiii.i s.»cç.in de \r'es diariamonlo ali» as
:i lior-is d.i iirle.

As propostas, (rcltadns. devitl í.ninnlo sei-
I biias-. •! liadas o asslgnndns.çoin inítlcaçáo

da residênciadnsconcnrrentcs. devism ser
apresentadas ncsln se.-e-io ai' 1 hora da
larde do ref-Tidi tiia ÍO;

A directoria rcscrvii-sc o diri i'o da r..io
riiíB-ltac a nrop •-'¦•') qiic, etnlvirú mais vau-
lajo-aque it ttos demais ("ohcorrciitos, nao
consulte aos Interesses da Ka-cudn Nacio-

Síebt-ilò Central. 20 «Iu abril de 1008-—O
cliefe do scct-Op,.'. .-i. da Pillar FUhO.

VBXÒA PE t'M MOTOIl A l'i \T. NAIMII' » K ÁlÇOOt.

He ordem do sr. dr. director geral faça
publico,-nofa conhecimento «los Interessa-
• l.«s. ,,ut) ati» o dia SO do nnio prUXlmO viu-

nsperado da liuroj
saiiii no mesmo dia,
para
Moittoviilt".»

o

.1. no-as -
1

h.ras
lo niab

di tarde

lluenos Aires

SuMDA PARA
Gênova o Nápoles

INDIANA
("iimm.-.ndaiii-' Nocra Kraaeeseo

No dia 7 de maio.
Ksi>> paquete possuo ditas hciiecs c mt a

viagem ém Ij dias deste porb- ao de Uc-
nova.

.\ i-omrsuuia >urin.vu
Possuo esplendidas at-romniixla»"."»» para p.ira b»arilo a«.s sr.s. pai

passngoiTOS de 1- c3- classes, teti.li> c.ibi- j bngaixeas, sendo o cm
nas lii.iios.ia para uma. duas c ires pessoas. ¦ -iUneiro-r.

rstfts p-vaniles pantletoái rec:-n'c:r..'u:"
conslruiiios, são movidos n duas batleu •'
desenvolvem unia veloi'1'l il" de !•! ti,ilhas

• pnr lora. com apaiionto» dí l'iv_». -luiipiu
Sis-Hsalõ.s, s.»l.istio gj-mnafitiea. itotwtas

dos mais modernns Bpunrelhos o uma In»
staüi.-iio de teirf-r;i'-iiiii sem lio, 1 ui-poii-
ção dós sw, paasagclros.

ICupIciiilitln* necòmmodnçSo.i pai-a
in»«»»»s»«»»-lri»»» «U» ít' clw-KO.

O utre-eo da passagem de 3» cia-.se para
ítísfio 1 •» dr. 1110$ o p ra Vigo <le Itt.rS
Urclr.lnoo o imposto do governa, vitil.o de
uics.1, etc.

Ar.imraniiia forneceicotlductçto ç-ratnita
. pa-sigeitos cum Miaa

1 ;) o embarque OO C08S dó»

A 'A- classo está insl-illida eom conforto,
do aceordo com o novo regulamentei lia-
Ii.inii.

Para cargas dirlgir-ie ;u co;-rctor W. H.
Mac. Niven, a ruas. l*odrp 11. 11, I; andai'.

Para passagens c mios in forma,; "cs com
I». il.ii íi iV C,, ruu l»riun-l»-<» ilo
M.ir.-u a. -IT.

IA UUB BIIIÍI
Xavlija_»o:ie Italiana

d PAi-l KW ITAtlAXO

Para passà_3:hs o m-ils tnforrr-.i;'i3 coiA
os Aor.Nrri3.s

Theodor Wille & C.
79 jTvenida Central 79

ANNTJNCIOS
RODA DA FORTUNA

MINAS
t'«. il (Jefioc. !'.i'>

I

douro, re. ebein-se propostas pura •iitl.-i

leuiit motora-giizi nãphta •> a|..noi, de ii
c.ivillos, 200 rotações por minuto, cento-
lha eleclrtcn, con-iuiuluiln eln»-o metros
eubiiiisde g;:iz pur liora. Vmo. niotur í ila
fabrii-aiil" Siioii-f." Sliii.ít" Ifblfertft.ili', poiiün-
do ser examinada na Seee.lo do Artes, dia-
rinmeiite, ati> 3 horas d.i tardo.

As propostas, fecliadas, .lcvi.lainer.te. sei-
íaitaS, ilalad is o assi„'i»:ni.is. com lililicnySO
da resl.ionei.ad.iseonciirreiiti-s. devem ser
apresentados nesta sec.,io at.l !;<j.'.» dir
tarde dò r ferido dia £0,

A directoria reserva se o direttó ;lo n.io
acceitir a proposta qtl'e; embora mais vau-
L-ijos.-i qua a dos demais concorrentes, ":io
COnsülte aos interesses da fazenda Nacio-
"'seeçln 

Centrai. SO de abril òc 1903.-O
cheio do secção; J. i'- do Filiar Fillia.

UOMINilOS A CO CS IO ViBlHÁ

2G»

«51-.".'05

acoi•'5<1|
3:tos
3»a

310»
310»
""01

3101

1KI

t?l
71500"CiiW

2301""'íi»

3151
340|
3MI
3351

3-fil
3,10»

Nominsl
a 310$

Nominal
Nominal
Não lia

a 330»
Não lia

a nei

121 a 12»*JV)
I2| a 184800
12» a 121300
liiSO") a i"l

Nominal
Nominal

1T0»
I» ¦•'»
160»
1G0I
1651
lGOt
IfU»
l(£l
11,31
UOI

1151
li'. ".|

IfiTil
1651
170*
n'.|
IS.-.I
1701
1701
1701

THE LEOPOLDIWA RA8LWAY
tt AMAI. DO SL.Ul»«IJnO

HOFIAPIIO PROVISÓRIO DOS TRENS

EM VKlOn DESDE 10 DE MAIO Ul'. 1003

Commandante

Bsner-do dn lluenos Aires, via Santos, no .
dia 12 iie nuiio, sau-a no uiesmo Ju, para

GJE2NOVA
E

P>*I A. E=»_0 l-i E3 Sa
nucehehilo passa*rt!lnM para D.ircrionae

M.irsi-llia com iransbordo eiii Utuiova.

Kslu paqueto tem boas aecnra-iitolai.-iVs
pura pà.aagcirosUo çÍj^s.eL.tHsil.uv6t u -¦
elitâso.

Cara cargas trata-se coni a Corretor
W. II. Mac. Mvtín, á rua do S. Pidr. n.
13, sobrado.

Pani püèsagens o oulra.s ínlormajues com
l-S l.l.lNSlüNATAItni-1

D. FIORITA & COMP-

37 Rua Primeiro do Março 37

AO COMIV3ERCIO
Atloaut;a-so dinheiro

r
^."-•b catiçüo d-* raercadnriaso.it outros valo-
l fos. ''"ni rumo pára pagamento de dlralto»~'srs'í.-.tu Alfaiitlcgs; iilíüfniaçõcs com

Oastro GulilTio & G.
C0MM1S3.UU0S

Rua 1* cio Mat-ço n. A}1
nio nB JANBino

jjiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;

Í ÜlH I U I A m«.»*C«ni" \ imw- í.
y •>i»itirai»üuii.-» poroolljiia -- Por-%
íjvifòltá iiiiitaèàiJila. cor dó de_'.j a oblu-"»_?m olfoCil le dasiAtar— cuiiucii-sia no u.-.i .-- whu
*>PftAi;.VTlllAl)i;.Nl'Ká N. S4.

ara chapa— /í

Z c&tisuHas tias'
2,Tã.tft0r_.

iffniiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiitiniiiiiiiM

Telcp!:. n. 133. J_T is _, c d0"a--t_rd3 tias Ç

llijl i§il|il \
Societá Riunite Florio & Rubattlno

LA VELOCE
Mavigazione Italiana e a Vapor

. , , ,.. ,..,..,......!.,«.,. 19 ,tv, ,injs rompanliLis. onlVO o Ull.\SII--llKSIMXIIt\-IT.\LIA
Sorvi.os semanaes cornos novos o 

^P^f-S^f^H-a mo DA PBA'l|i « vieo-versa _______^.

SAÍDAS PAIIA A EUllOPA
SAÍDAS 1'AH.V O IUO DA PIIATA

PAltA O INTEP.IOH

ESTAÇÕES

Biáriamoife

33
MIXTO

CAc<7. Pari.

¦•"¦•Ihnrgn
Conselheiro Paulino
D. Mariana
Murlnelly
União do Aquino
.Sumidouro
Bella Joanna:
Ilarrn do S. Francisco
Bacollar
I'aqucquer
Mollo Bt»rroto
S Josô d'Alcm Parahyba.
l»oi-lo Novo

18.38
1.50
2.22
2.59
3. HS
«.01
1.21
*.!>3
5.W
5.ÍS
5.57

«.IO

DO í.viKtucm

Ciiirói/íl.-iifc

ESTA»:0l-S

l-i.IMil Porto IVovo
12;Ms. Jos* d'Alcm Parahyba...
l.r.'«'t*cll.» Umietii
S.SOjPaquccruer
3.ií»llaccllar
3.t_Barra de s. Francisco
4.0Mi'..;Íla Joanna
4.2* Sumidouro
s.rtflllaríio de Aquino
ü.SijMurinelly
5.41111. Mariana

O.Ot)'ironsclliclro Paulino
j |PriIiui_o

31
MIXTO

Pari. Chcg.

ti.tltl
r»i.«*»
5..VI

('..22
6.5S
7.12
7.31
8.07
R.'T
0.25

10.;Ht
10.50

AM.

traia
H.TÍV*

0.01
C..27
li.57
7.17
7.Í-Í
S.12
S.ãã"r.30

10.32

MI"~1"S

Maio

varonES

Sardeijna.

Itália

5*ti-íu

C0MPAN1I1.1S

N. O. I.V..

La V«!oce.

ITINEHAI.iO

as Palmas, narccton.i c Oc
i nova.
[l.as Palmas, Barcelona c ue-

nova.
renerife, Darcclona ot.ciw-

va.

.«»_>x:x:ive.a-:s
Para Barcelona, Gênova e Nápoles

11 IDES 1MCA-IO

\r.\ ' ! 
 '

juues Sl VAroucs Jcoíir.v.Niii»»;_
Maio l-liikSteOfia [l.a Velcce..

. SJSiciííu Jx. G. 
I

[ ____L
S ATOAS

iiixeavaio

Santos e Frtt*i*\"i3-Aires."antos, MontoviJ'0 e Bu»í*
nos Aires.

Para o Rio da Prata

A. II. A. I-.TVOX __IT'n.__
SUPERINTENDENTE GERAL

t-1 do utalo  SAVOIA
1211 ó o  SICIUA

eompanltlaparaMAIl*-:hLIIA, BBn^VilÍlV. 
rt-nova cdo* di\v,-so"pr»*_s d* Mfriiterrana-. para o Hio »le Jar.eir* * SanMs.

^•disssító-affl^^ •sia ¦*¦*&
por dois anuos.  m t ^,

Kafnlmaorlanlo —Ossrs. imssnuciro-i, na oceari«o »lo compt-aretn as pnssa-tcns, |>ode-
rfto iimnii-se »lo moeda cITccüvacm onro ou |»«M»el- assim como do c,"«»"^its»í«"es c va,cs
postaes sobro qualquer praça na Europa, \ew-\orb, Muylcvldeo, «uciio» Aires- etc.

Para cargas com o corretor sr. Campos, ama Ccncral Câmara n.:. sobrailo. Pira passagens e mais infcrnunces- dirigir-s. ao
BANCO OOMMEnCJAJt_I3 IXAL-O-niiAJBIIJIAXO (Sooçao vapores)

31, RUA _e»:R.i:MHSI«.0 X>HS MARÇO, S±
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¦«, ¦ ei im - i t.. **m9mr^mmimammim*iimmmmmswamiwmmawm
luoa»S8 o soVtvto ds ma di Qultin»

A d» li 46 I- >l * ! ituill.i OU i|ll il.|it«'l nu.
ic-<ij.irM*-»eiial")a. , Vi

\1 
l'i, sM-SL •..,.!.' li l-i e lav ii.frli.,-, tt

.1. U, . i..;.»-. t amas fcoeca» ii '.''I,
«rri:.->»-'1. rua t;.i.."al t:.uiiau u I.0,
ítndo. W

Ai.iv.a-nI. 
um i- nn.ii) próprio para club

oi .r í ..le. forrado, pu.i.i.b, « riifol
i<». «te i.ovo, ns i ii tioiiornl Cfimom
n í» 3111

A jt .\ si" um rapai para limpar t»eeii«
A -, ti.iii.se un rua dn Alít.iul'i;,i

c :'.-, da>'.' Às 2 lionji, w

a ii'0.\-*»Liuiih.))iioin portuuuox, do hon
A, ii lu. ia. pira 1.1.1...".;,. o lioi tcl.io; nu
|,:t ¦ J.. Mlaelicrdla ll. I.

\lic\M-si-*. 
nnt rm do família com-

;. :., de li es ¦,<• mm*, unia sala o ijuarlo
c»>tn |an*Has e entrada Independente, min
serventia na coíiiiIi.i. Ianque o bom ipiln-
Ut, a um rasai OH a du i* snnllOI ,ii nerlas;
no b . ..):¦! Vititii o Oito do tioloinbrn
O- í>-»> »"*•

Al 
t ii\M-sF.eõiinlioir.is, copolríui, topei-

t niniit. cozinheiros o arrumodolras, na
i o» \ -.-. Ui.ie dn Hlo Uranco n. io, sobrado.
H\C,'bu!ie li. 2.ií'.i. lí-O

ALCOA-SI. 
umn gtnnde siln de fronlp

rara escrlptorio, na rua ua Qu.tfiiijlo«a-li'A. 270

AI) 
V.A-SF. uma moça de fora, qua COJtl»

r.lia c lava roupa por ;"4,ti(t rua S. Loili
rrr.ço n. 38. W

AUT. 
KM-SRdois quartos.a uma salinlia

rm cisa de f tiuilia tom quintal O b.is-
xanie agita, lambem se nluga cortl mobília
r peasao se quitar. Altigiiol barato, llua do
Canipi.hoti. 130 ii-iscadiirn». l!t*ii

» I.I GAXI-Sfi boas salas a pessoas de
J\ ira«.-.:nriit... cm casa síria; ú rua Hen-
armt.,,!,si.,t;t n. 7 A- 2"e)

ALEGA-SE 
a cavalheiro decente um bom

dormllaiiio Indopondonta em rasa do
ianUit-jraa Vlscondo .!c ltaiina 133, sobra-
do. j .-.ira oifie de Junho. 20

ALUGA-SE 
oi' andar.rua Carioca li, s,

para cs.nptorio : trata-se Cautisarii
Pire t.citr-.I, C.aii'C.1 12. ^"I1

LUGA-SE o |" andar.rua Corlooo li, sò
no

Al 
l GAM-SE novos ternos do casaca com

etarcke sobrecasaca a 20». na õnsncnrla
da roa do Hospício 2!4. sobrado, esquina
ds avenida Passos ou Sacramento. W

a LUGA-SE o magnífico prédio tia rua
J\ Prazeres n. IE, onde se trata; peito do
ü-rgo dolUo Comprido.lambem se aluna o
«Sen. 11». cm construcçáo, próprios pnrn
lamiüa estrangeira. t*s

Al! 
O.A-SE o 1- andar do prédio da Ave-

n:da Central 103; ara ver o tralir coin
o ít. Roberto Etcire das :t is 4 da tarde. 77

a LIT. \ SE um quarto para um casal som
J\::;iios. c. m co/.inlia, banheiro, quintal,
•v.c por 305; cmuito nréj iJ.i e olha t ira as
•laranjeiras; na tua Lede Leal n. i, sala
B- S. exclusivamente, 121

ALUGA 
SE por 1005 o primeiro au lar da

rui liarão de C-o.ir iliba n. I) A. Cltlo-
te. constando de unia sala c dM; «itiartos e
togar para cozinhar. 1 IC

ALUGA-SE 
um bom commodo a rasai

sem filhos on pessoas decentes ; á rui
doCiicfcorro n. 15, Catumby. 143

ALUGAM-SE 
ternos do casadas novas, s,',

i.o Cas.-icaiia Ouvi.lor, rua do Ouvidor
30", sobrado, alfaiataria, 2:i7.'.

a 1 CGA-SE em casa de família um ttpo-
Asem., com pensAo, para casal, no mu-
Ujorpontoovisiada cidade; rua ViscOndo
Oe Inhaúma 42. 2Í'.>

ALUGA-SE 
em casa de pequena familia

5em creanr .s um cxcollento quarto, s >
pe ri!-.:ca á |èss..a do coimuercio; rua do
Hospício n. 41.2- andar.

ALUGAM-SE 
ri ds romtiia.Ios cm casa do

f.-.rniiia com s.-rvunlia na > asa o chaca-
ra, iiiiiirii:a--e na rua Torres Homem n. 'ii,
V. IznlieL 193

\LUGAM-SL 
uma sala o um quarto a

casal *cm filhos": na rua SY Leopoldo
•a. 47. 2j.

a LUGAM-SE dois bnns aposentos a mo-
J\ pos sérios, c m ou sem pãnsSó; risa
da familia; rua BirAo Gitaniliba li. IU A,
Cattele, -peno ,)n !.¦ n-te. "'•*•

ALUGA-SE 
utn excellente quarto rom '.:

Ires )¦< uri! is. to n banheiro, enlrada in-
c;;'i.iienlc. 50$ mcii.-aes ; uta SaiifAiim
ti. «ru Xrcnte egi-eja. * Ü33

AIUGAM-SKsaia 
e quarto n casal sem li-

lios: rua Altos Mottle ll. 4, S. Cliiisl, -
vio. «0.

\LCGA-SE 
nm houi aposento em rasa tle

Líiuiü.'. a cavalheira nii a casal .Ia trata-
tnriiio: na ru. Dois rie Dezembro u. 52 A,
Sobrado. 212

PRECISA-SE 
dt* ri'7iiil.ciras. lavadciras o

u).'.-inli s p..r.i pageir cre.iúfiis; ru.
Gca-eral Camar-'. n. 120. s brado. 2SI

ISltBCISÃ-**! 
' - inna rnip:.-ogã'tla pira In-

.aroro-i :-io ditiuiudorora, ia
rui iJ.o Maitoso n. 41. 2-,.",

IjIOTIsa-SK 
>«• unia crbndn par.i todo o

t.enii-0 de um .-a~ 1 seirj filiios; rua I).
Ama» Nery n. 260. i:-.iaç;'n.i'..) lUacjiuelo, '.'õ

P5SF« 
1SA-SK oe li.ijis cit,.<!•ires o citi-

tnãras de cifé: n.t travess-t do Santa
Itil» o. 23, sobrado. 2107

PRECISA-SE 
comprar um fogão eco-

Dõniicn. 3 ou '.. J0 usado ti étn bom
esl-ido: ir;ita-se a rua Luiz do Camões B,
Caie llra-sil. 50.'.l

PRECISA-SE 
do b"nsnlll,:i es de filitilei-

ro e li mbeiro, na rua do ('.osta, 7-i. "",l

Drorjarla ítodolguos
Tem c.->m!'!e1o st.rlIilien|o de prodnctos

cJãimicos e pliartiiticetuioi.s, èspcclnlidadi s
r,r;;:nnaceiiti<-as, n cirtiritiis erestlViiigéij-iiS.
Pxecíts -modicis. Hu-i a n-alves Dias r,7.

\rEXOEM-SE 
itn.-is cisas :t rua du Viscph-

de «ie Iiaü ... 339 «i JU. pódeiitlo ser
fislas a qu iip.e; liura; trutu-sp com o sr.
Almeida uo n. 311.

"¦*^*~~ 
fH^^u,, .t*»»..!!»»'!'!1 ''ia n». i^,^,^

OORRBIO DA HANHA
é1

\rltXDEM-SE 
caixas !'ir.i água, fogòOS!

Riaidif. <:1a:-.-i!:oias. mcilÜros a gaz o a
kenoizíiM.euma ntnclilna a vapor de C ca,-
vjllos; na i-ua Yiscoutie dõ Itauiiíi n. 31.

\rltSDE-SE 
por 7:0 0$ à cb.ieara ila rua

An Ur. lino Teixeira n. 7, na Estaçáo
do Ri.iciniel ¦: tr.n.vi-e num b ptiipricllirló
ta rua Gonralvf- Dias 17, P .-imlar. ' 23

Vr.N-DF-SF 
üm ch-ilet novo de construo-

Jrai-o.ào,solida, na rua do Jockõy-Cltib
c. .(7; ttssu-se n> mesmo', com o sr..-Sain-
paio, da« f,7,2 as 5 .1.1 tarde. 1S0

TT-1-.N1 iF-SE n eullect-âo de nnecdotns tle
> R, .r:,j;o. nos pontos de jornaes e )!(• de-

j-ir-siio, à praça da llRpiibllÒii n. 3J. íC-ti

TTEM)E-sE,' por üiüOOSi-iiO, umn casa na
T rs* «"upeTíirli.: ttati-se com a próprio-

tariiu no Campo de S. ChristOvào n. 77. lÜi

VENIir"-SE 
uma silnaçfto na frepruezin de

3r.l;a:in.i. por f^tv.toSOOO, tendo 7.('.:':! I|2
teimas quadradas de terras, com casa; (ra-
ia-se na rua Pernambuco n. &'«, com o sr.
Augusto Hibeiro. 1.,'.'

VKNHK-HK para timl família rtpltr oliem I itnluaili pradin da rua vlioon<de de llguniuido u. 7 (,, prooirado hyglonl»eamenU, v»gn o aberto ri»» s*. 4 d* Urd»,
p vor e Iralftr, com II, ds Flmiolreilo irua da Alfândega u. UU, da 1 01 a, ui

VL.NUi: 
sn o iireilln da travessa da OU»veira n. II, ponto dos bonde* d» lto.iloroiulnia, loformadn a vago, nhurto tirara aAs'.'i pnra vm- o tralnr eom I.. de lluiiviro-do, rim da Alfandogn n, uw. i:«

VHNDI5M-8IÍ tiualro Buporlnroí nvonldai
ll") I •', llilllllo !',. I li 1..I.I. lillo! III I '.ll 0•i-iil.t •..•ili.iii ou -nl,, .I.i | As '¦'. , "iu I do

i ii;iioiri'iio, a i o,, da Alfândega n -".''. i.i.i
c/ENDE sn o bom lornllrndi» priulio do

lua do Uoiu iMsloi ii. f> ,¦ vor dai ¦< As
iu.» da

131

v - ¦ in» n" iiuiii i .i .ui. ii ,. , in ii,iD o IroU-ieoom L. do liguolrodo, itAlfândega u, 810, da I ãs ri.

VENHE-si; 
por doi cunlo» o bmn l.io.ill-

/•nlo prédio da rui Anin/nnn* n. '.),
poiil.ido S. Jiinuarlo; vor doi H Ai '< «• Ira-
i.t•< otn L. do llgiiouoilo A tua da Allaiula-
ga ll. 2KI. 135

\",eni,i;m-m: p.u.i todos n* nosioas, ler»
reuiis om t.iilas ai bio.ilidadt!» a pura

Iodos Oi pioçoit.ii ui-se nom L- do 1'igunl.
10,In, tua ria All.llldeg.l lt. 210, IP)

\rENDE'SE 
i guarda-roupa com gavotdos

l i--H.itil. v, s Idos ur.uiitii.l cima n Itis-
torl para rasai, unia do creança, mola com-moda moderna, i relógio du paro.to o luialii.i-lc; rua Senador 1'ítinpou 18.', ftui-
dos. 893

\rENl)E'SE um mngnlllco nrpilioporll
contos, com lo.l.is ai coiullçuos do liy-

glouo, to'ido qualro ospnooios qiinrtoi com
luiicllas, ne. sal.ti, grando iiiilntal ntluui-
s.ulo c J.iriliiii-, a uni doS.ulnlz 11.10,1'.s-
lacio do Sa. 211

\t 
ende-se, na llosclrn. Estado do Silo
Paulo, um oxrollonto sitio com mnifiii-

ficas íorrns para cultura tio coroaoj, faria-
iiiouio dotadas do mntinnctaos, tom boa
<-nsa do moradia o ;i niargoin dn B. I'. Cen-
dal do lirasil. Evlou-o luallagal. rom liei-
lidiiilo do transporto da lenha feita. Torre-
no plano c i.a :.-:a maioria limpo. Para mais
luf iriiiiiçóes. pur favor, rom o tenento Au-
misto 1'rcire, engenheiro militar, om Lo-
uma. 2UÚ

^^ ¦'¦ ¦ ^^»T ' ' '^^J '

-;- 4 d# «um
JU....

«£¦¦•¦'f^'?**/-''^
^¦irír-r.v^(1^-^WValVrt>f^tHtntÊ»^IW.l.m.^m^ne^M . «Ma^a*»-

8^WW^^Pf^lpN*^^^S '¦'. "¦¦¦ '¦"-. ':'V" '"
-, ; ¦.:¦.-.-".¦ ¦ r -¦

vJelMt

¦''"'';- '

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

200
EM 9 DO CORRENTE

OOOSN.S8N
GRANDE LOTERIA PARA S. JOÃO

EM » SOUTEIOS - Em 2.J ò 24 de junho
!• SOIITIIIO » »om'r,ro a» ISOIITIOIO

KTOtWCOEnmSMiK

10O:00O$O00 100:O00$000 200:000^000
Proço do bllhoto Inteiro oom dlrolto uosi 3 sortolo*), 7$000j preço do doolmo, SOO rola.

Cltlllsil 
lir IMAhlllE/.t. pr.pechl'para pliat i,i.i--i,i. oilunlolngin, i.l.sletll-

ria O bellas-artes, sob a dlrocção ext-luiiva
do professor Mautell da Silva; uuvidor
Ií i. São Januário ... -11)71

IMPOTÊNCIA—Curn-se com umo garrafado Caltiil.a. r.uuudlo VOgOtuI, vindo do
seriAo do Ceará; onconlra-so ua rua do
PronOlilO 20- 2522

\i 
EMiE-si: «i Olycosol do Lulü Duarte,' remédio .pie cura a sarnn. a tinha e a

caspa; no deposito'^goral a tua liouçilves
Dias, ii. a.». 2113

PEitUEliAM-sE 
cinco apólices d.i dívida

publica, do OOntO de róis «idatuna. Jurodo D 't., antigas, do ns. 2.03!) oinltlldn qmIsili, EI.78U emlttldo om 1818, o 180.071a
l+-,.('i?.l einittiilas cm 1809, pcileiicenles a
Olvido líoraoio de Paula Andrade, fl rua
Primeiro tio Março 12. f.l.i

Vi.Miii.o 
ou lantaravulsosn ISOOO pnrn

commorcto o fnintlla, ma da Alfiiniloga
Us, dccoiicla o Bciicdadc. t VJ

I^IIOFESSOIIA 
interna tio portiiguot o

.' ir.ih.illins ilo agulha, alTeroca-so uma na
Iua M ii.|iii'Z do (un.iLt t. 175

01'ltlVES 
o reloj.iciro, gr.iv.ilor o abri-

¦ loi do loiras, eueonlra-se ua olilciua do
Ávila; Praça Tiradentüs 18. 170

I)IANO—.Vendo-so 
um por 2.v>3 om pcrfitl-. to «'-i-i.i.i, vozes roKtilares, nlo tom bí-

cliO|.à rua Torios Sobriiibo 8I, Mej-er. 177

C-1 All'l'<'»ES de vit.lta, emito PíOOQ, bom Im--»pi ossos; rua dos Utitivcs n.,8, perto dn
«205dos. JJBO.

13RNSAO 
Chong liaig, forneço ti domicilio

por pruco iii"dli'i., irntauibnto tio pii-infira ordom, novo rcstaurõnl cliinc/. ti
rua "do S, Pedi ou. Ri». iss

?íl*i*elskl<s n d''pur.illvo hommopn-
ciritlllt ihicoOnmolhorpreserva-

tlvo contra n varíola 1 voii.Iu-ko nas phar-
nítidas hoiiiir-oputlilcisduAdolphoVatiioii-
.'oIIdh, A rua da Quitanda 83, rua Engenho
do Hontro 21 u rua Voluntários da Pátria. C

II. TIIIÍOlUUir.T'» l».i.|iin üalrudii,
l-|l'l||-(|l.1l. ll.allllalll, llllllll.ll w sou

.-..i.atilloVii» pnra a rua .-.otc do Selnin-
bro 11. Ill.-I. B05I

D

PEIU)EI'-SE 
uma apólice gor.il tia divida

publica, do 5 .|' 00 anuo, du 11. 81.220,
da omissão do ISCO, pertencente a Maria
Isidoro do Silva. 2IT.1

C1AIXAS 
do papolílo. Farom-Bopara phar-

/macias; drogarias o porfumarias; rua
Oenoral Sovorlanü 11, 10 a, M. líhly * Lo-
mus. 2279

rÇrâ^s>
¦aVaràv / .^^^tsjaj. -.fiJO /t^l-^Sair^kl^Jl». «¦.V-aA*

JÊêw- -:« .--; JasssW
ja»ft^i'. -9S »miKif .%'r-Sgm

¦ |B^&4| 1
B«íj>?"' .afrÇjlaV B

Fr-a-rJK «»I¥M

Wossopo, 1B de Janolro do 190S
J/lmo. ir, dr. Sandett

Tenho usado o cinto elac-
trioodurantolros moioaosinto
grandes melhorai* dos meus
Inuommodos doeslomaflo o In-
tostlnos. Eu quo só fazia duas
rofolçõos diárias o oom dlfUoul»
dados de dlgesU.0. ostou fazen-
do normnlmento tre, o oom
appetile. Mo sinto forte o dis-
posto paru meu trabalho o tjes-
tAo dos meus negócios com-
morolaes.

Oom muita estima
De v. s.

Jrfiguel f. do Jtionte
Industrial, negociante e e*>

ortador.
RESIDÊNCIA: Mossoró. Rio

Orando do Norte.

O.i meus livros Intitulado* -Vigor» e
•saude» SUO dado* ÕltATUITAMGNTB
neste escrlptorio .1 fluam os pedir ou
enviado* polo Correio, também (IIIA-
TLTTAMK.N l'E. li istatiilu para isso inan-
dar o iiomo o residência para ond«
devem ser enviados.

Nome
Residência
latijautaiaj)».. J/r.j:Saijdenm «E1»™

INPOItMAÇÓES CHATIS ilns O iln manhã ás (l ,|n tarde.' ÜOiTiliigos
ilas '.I iln iii.-inlia ús 2 tio lir.lo

\tEJíOE-SE 
uma ündi casa com dois pa-

vineutos, duas írònlcs, linda chácara,
muita Inicia, podei:-!.• ser vista o tratada
com -o dono .1 rua Conselheiro Costa Pureí-
nn. 1. bondes do And.iraliy Grande, perto•dos bondes de 100 róis da rua lt.ra.i de
NestitãU e Pereira Nunes. Preço 17 contos.
A cJiUearame.le do fronte para cada rua
22-metros por Sá de fundos. 2*

\r£MT6E-SEtinia 
linda casa acabada de

consiniir. na rua Alegre n. 11 (Aldeio
Campiría, linda varanda, grandos quarios,
ladas saias, gaz, linda cozinha c gramle
temtoo, Prct;o IS contos.. Pode ser vista a
«jusltroer hora c trata-se com o ònpltaó
Brito, i rua de. Ilos;,irio n. 100, l andar, on
com o-proprictario, snr. Jesus, Junte. A
Essma. 203

VEM,F.-<i: 
a numerosa familia de Irata-

mento o bcinlt.calii.ido o construído
I'7*rJi:. da rui liesembargador líldro n. 57,
vafo e aliíTto das 8 i» !,; pant ver tti tratar•ro» i. de Fifiucircii; ma da AUandç-
«sa tét j*J

-'- — —»—-^W^ "^^"^^^^—-^.a-flW**V

ICREOSDTAL FALCDEIRAS CURA
Docnços clò peito

Brotioliitcs olironions.
Tosses rolDeltlos,

TtiJacroulose,
Fracruezn piilmoiiar,

Hemoptyaos.

geral. j. m. PACHECO &C-
•SOrtua dos AiKlr-aila.s SO

vittito :i|oot>

•————————— _____^ —————______ _^.a» #

\TEM)1'.M-SE 
terrenos da 11V. 50. em

prcstàoôoD do 10$ mensaosi lotes do .o$
e loo$; e á 

'vista vi$ c 80$ o lote; ni fazenda
Nazareth. csloiiãO de Anchiela. E, I- C II.,
p.-ua ver c uaiar com Luís Costa, na mos-
ma faieiid.i.

\tENDE-SE 
um linilo loto tle terreno alto.

nn rua de s. Eranclseo Xavier, em
frente .io n. 100. mede 13 Uietros d? (rente
pni-lii do (lindos; bondes ;i poria e dos la-
dos Já está edilleado. Tratase na rua do
Hospício ii. 100, 1- andar. 201

\ti:m)1',m-s|'. 
compram-sò, hypolhee.ini-

so prédios o lerronosi bom lo.-ali/.tdos.
negócios .series o garantidos; iníoi-inar ò
ti-.-il.-ircoin L. de figueiredo; ua rua da Al-
fundogá n. 2ti5, de I as ii.

Pharmacia o Drogaria
Rodrlguo-»

Especinlidadoí pliarmacouticas, m-ii-
nãos o t-straiiguiras, a preços uiodiflos, Itua
Gonçalves lhas :>:.

DEAUNA
BREVEMENTE

II «r»-iw'ia-»t SLm,,» o oloctricbladoi^pilOllSlllO _ 'i-ratamento
do dr. i.iii/.; rtfti dfi Carioca 27—das-1 as ti.

GONORRHEAS.»í'ô
,.„,„,„ si.tO.lln-», l-i- '»'''í""l.i('»mlo
riíbúldoa ,,:„)>.i)ii.iii iwiiuda Atl.»»uo
l,ii ii. ¦!(»». |ilii»»-iii!iiTn.

1TvsAMENri>S-l''-izem-s:! os paríéls em
( 1 afh.iràs sem certidões, por 20$; a rua
(.eueral Câmara ri. lid, sobrado, -03

A DMIIT Ç í íl '¦'' tlyloupni»! « "1(«
A LBIULoÍÍU ,|o Capivara 6 0 Uiu-O

modtcamôntb (ino cura a

\.ti!tnli..Clilor..»o. A'oui'-.athoiila, Tu-

liõi-outósc, Irupt.lir.ll!.m..í A.lltma o

IM.ihoto». e o li.-llioi- Uüe...»»tlt..lnlo
ató hoje conhoc: to; |i».snu-Vo» nulo* do

t;,/.,.- .ino «L» emids-ii o :tl» «Ha» du-

pi.U.lo uini-a vorilleareis o nugmento da

poso e a volta das forças perdidas; 4 venda

no pharmacia da rua <¦¦» Allandcja
„ ••¦ ¦» e em todas as drogarias.

ri'AívrÂS'dti íiiiiiça, barato, para cisus,
O i.oas firmas registradas o^i-ooonUec -

dis; íi rua üeuoral Câmara a. 12», so-
brado. -1:

rSOPEIllQpara casa do lainilia, mm
•«-.. ,-c-so um chegado lia pouco de Minas,
dá liailor th- sua conduota; Carla no cs-
criptorioilesta folha,íl M- -¦"

rnALC.O E ICÃOLIN—Vendosso qttalqiiòr
.1 quantidade, dnsitoado; rua do S. JosO

02; I orles A C.

Gonorrheasj;cliriinlcnsn ruçou-
oa—Cura radical pe-
is pr acessos do .Ir

Atirou, llua
do Itosiri.i r.J (esipiitia da rua da Quilan-
dal. lias OílS 11 e da 1 iis l.

ANTES 
do compror o rémodlo-.ãconso»

Ihado saiba o preço da drogaria Alidrá
a rua Scto do Setembro.n; li.

Aos chefes
LIE

famílias

Que reis fazer eco-
rioinlas com os vossos
liilios .' — pt-oeurae a
Casa Cavalltiro, ficcÇiO
especial tle calça.ios
para meninos e nicnl-
nas, do ns. 21 o '.!0.

Duração garantida,
Um da (iiiitatiila ii.
«•5,puna du rua sete do
SotohibrO.

t
Saias pratas lasie 12$
Saias ile coras flasia 10$
ftslis pratos mili 28$
íastis ie tires Jesie '35$

Dom in intada oíflcina de costuras, rçce-
bem-seíaliettdas a (eitio.corlauiseinoldos.

jía Saia €l*sranfe
Rua da Carlooa n. 42, sobrado

Anjo ífuiadorS«
HCSAl.EM por mme. Estrolli o completa-
monto desconhecida ao,ui, com a;òUnltlo-
dos lòin reoUzadÓ seus negócios c desejos,
tanto rommciciiies como domésticos: dS
i asaes sorào felizes, reinará sompro a paz
no lar, fifúgôhtàra dó si inimigos, invejosos
e maos'ôsplrlto3i Quom possuir essa pode-
rosa oração e a rezar com viva fô em cer-
tos dias tletcrniinailiis nada devera temer,
scrifaci! a realizarão def|hal«iuor nccocio,
arranjará emprego, cinfim.ctmsegulrá o quo
ilesejar. Mino. Estrolla continua hospe-
dada na rua Marechal Mortano Peixoto
n. 3ü. sobrado, onda troca sua oração mo-
diaiilo 61000; attende também a pedidos
nelo Correio e manda levar a qualquer
togar. Provine quo nio A cartomante, e
siniplesinenta religiosa. 2.n

ÜM 
casal som filhos, aluga A família da

respeito metade da uma boa cisa com
muitas contmodtdades. llua S. Januário
n. 87. ra

ASARNA 
a raspa e a ituli.i curam-se

com o uso .le um s>i vidro do Olycdsbl
do Lui/. Dit.irt.!. Ucpcsito geral: rua 0"ii-
ç-dves luas. ll. '.:•.>. ÜllS

Paraizo das creanças
Única casa especial
Roupas para inverno
Roupas para meninas
Roupas para meninos
Capns, sobretudos de cnscniira
dcstlè 15$''; costumes c vestitii-
lílíõs de eascniira tlap, flnnelln,
ftistAo e brim desde S$ uo Paraizo
das Creauons.
101, t\ua da Jfssemblêa, 101

VPOI.ICK 
perdida, perdeu-se it apólice

da divida publica nacional, tio valor de
LOCOSOOi), «Io n. l.ii.üío, Juros de ü .[¦ ao
•umo e einlSSlO de IS0',t 75

Ijl.CMAS 
lavam-se ou tiriRetu-soem todas

as cores; fazcm-SO plisses, recortes c
flores. CttltpttÕS os mais baratos o rofor-
in;.in-so ao chie. Costuras a collotos muito
em cilnl.il u'A Mi-.ema-1'.spirilo Santo S o
lladdoolc Lótío 'il. i03

llroir.iria Itòdrigiics
Tem completo sorlimento de prodnctos

cliiiuii-.os o ph.irmacòulioos o espeeialida-
des cstrangolros. 1'ieços módicos. Itua
Ooncalvcs lhas õt.

JOÃO 
llodrigiios Moreira, re-

cube A consignação, aves e
nvos cm grando escala; Preços
t-orrenles. Oãlllhhns para quintal
IS*«i o 2S<X)0; tlilas para canja,
atáiM c SSÒWi Iraugosidb bòtlcn;

IÍdfrO'íMs5W):rtlltosniatoros, Uãoo c líGOO:
i!itllar,-itesi:ti.-'í,MtlosaKa!lo, 1S700 o^lSSOPi
natos; titSOO. lfrrOO e üti-W; gnulnhas.do An-
Irola. ISS-.si i S5000; pòrús; SjOOOj '.'íiAHi.lOSOOO,
t°SQw o ltJOÓO, o os ovos vctulem-se eon-
forme o estado da praça. Enirega-so a tio-
miclllô e pago no aeto da untrefia;. Escripto-
ti,, o deposito, rua das Larangeiras n. ./.
Itio de Janeiro. ¦''¦•

do jóias o
relógios

170
LIQUIDAÇÃO
na Praça Tíradontos n. 12.

GRANDE ARMAIMNHO S. JOAO BAPTI8TA
CASA

Este impart.ihlo AltMMlINIIO está em liquidação final por motivo Co proprietário,
Jorge Chamei re!irar-se para Europa.
"Vendas por njenos do custo. Visitae a liquidação final IL,"

A* 111:1 de S. «loAo llaplisln 11. 27-A — Hulnrogo
'ri-JI^IílMIONK l.tí-ii

GRÃOS de SAUDE do DR FRANCK s
PgBPMÚHÔ8 PELO 1'IIAKiIACKL'rtlO HII.VA AHAUJO

OUltA a prisão do vonlro,
Congo.lõos, Enxaquoc.i,

- Obíti-ttOC/Io, Kali.t de
appotito,

Molosti.is infentuosas.

Oi vordsdoiros
Grãos do Saudo do

Silva Araújo, trazem uma
otiqtiúta diu roda da caixinha com a firma eui

tinia oucarii.itl.t.

/£>^^v\wwaV&om
h 'ini--..naosroR ll

piLVA A«AUJ0|
VJ-ijin.J.-a (nmtilcfjl
\r';.Í:FãÃN^i/ys£7f?£Z3r

ífiSi

SILVA ARAÚJO «5: C. — Rua 1» do Março, 1 o 3
Rio do Janeiro c^Zd^.-<-$<Ll£>

So/ões ou nialollits, febroa pnlustrcs ou
Intormíttontes

Cura corta o som úieta com ns niamntlas

pílulas de Qaferana
PE JiBREU SOBRINHO

Exijam as vordndolras de Abrott feobi-iiitio
Cuidado oom as Imitações

so-.vi
a-i-r-a
»,*¦:*

¦-§-?.
» 2. ir ÜTas»!,

o» O

Casa Nobreja Itarbeiro com ns-
•so». trabalho de

primeira ordem, bichas o ventosas: na rua
Machado Coalho 11. líí, junto no largo do
Esl.ieio dõ Sá. iü

FIANÇAS 
para alugueis o empregos,

nrr.ttijam-so barato na rua Vlscondo
do Hio Uranco n. 10; sobrado. ÜSO

MOLÉSTIAS DB ORIGEM
SYPHILITICA

Aiiosto que tenlio empregado cm ml-
nha clinica o FMrir tle Nogitcirài Salta,
Caroha e tlum/co, Obtendo Sempre os mais
lirllliantes l-osultados, piincipalmeuto
lias molosiias de origem sypliililica.

O referido 6 verdade o por mo ser pe-
dido; posso o prosonto (lue alllrrhd in
(ide mediei.

JagltarftO, 27 de abril do isfu*, — Rr. Ks-
te vão de Soma i.ima— Está reconhecida;
ria forma dn lei, pelo t.ibelliào Lui.: Eo-
lippc do Almeida.

Vi-n,ti>-sn mi' linns |ilir»t'ninclns
c ilr.i.|.'»^'ii.H il.-xla tiiilii.l»

("iasamen 
ros — Preparam-SQ os papeis

../em ís Iioras. barailsslmo; na rua Vis-
coinie do Itio Uranco 11. io, sobrado. 2S7

ATTENÇÀO
Díiem qua Pedro Leandro Lamborti j.i

pagou a seu irin.ii) Itern.ir.iino l.amberti:
tlueitt diz, mehtc, nem um viulein. 221

^X-ArP-eTO
Vonde-so uni tle meio armário, quasi no-

vo, eom lindas Votos, por preço muito ba-
rato; na rua Aqtildabatl 11. 27, próximo ;'t
estação do Meyer. 2M

Xo fer ias da Capital federal
Citracçôes pubücas sob a (Iscalisaç-lo do Goverao Federal,

ás 2 1,2 e aos saltbadoa ás 3 Iioras, á
RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 9

— ., i.n-i lan.siaa '—¦¦ 1>W»3M»»WWM»I ' ¦ ¦¦ ,,—..—- ,..-.¦.¦

HOJB \jTtnaij/tã 170-101 Jfmanhã

15:O00$O0O
HOJB 176 r

16:00s0000
|i.»r $UOO por l$0OO

SABBADO 9 DO CORRENTE

iOoo
$

POR tõJOOO

171-0'

SABBADO 23 DO CORRENTE
1784100:000$000

POR4$800
Grande Loteria para S. João

Em 3 sorteios -- 155-2'
1- sorteio 2- sorteio

infii^S.s t0llas as m;ic3 (lov?"^
I3(?IIll*Ji'l,-» trazer o o pescoço dos
sous íilliiiilios a »Favn Divina» — evita -os
males ,le uma denliçao tüincll o facilita a
sttida dos dentes— A ur.iea «lulvjl Oivina"
vorduleirac encontrada-nn Pharmacia
Iloin-ifoopalliiçado/Vdolpho Vasconcellos,a
rua' da (milanía n; 2.1c nas suas llliaes, ;i rua
Engenho tle Oontro n. 21 e Voluntários da
Pairi.i C; 6 bom 

'verificar 
quando compra-

rem quo a caixa 0 verde c tem a marca ro-
fiãtradaA. V. — Adolplto Vasconcollos,
Itio de Janeiro, único depositário.

DltOG.-lS 
EAI CEItAL — Águas mine-

raes, creolina Pearson, pílulas, pastl-
lb.13, clixires, vinhos o xaropes, estrangoí-
ros e nacionaes. esponjas, irrlgadores, sa
bonetes medicinaes. inercitrio .Ancora;-
llierniotnotros, arlisos votorlnarios do MO,
ré, etc, arsênico Estrella, coalho Estrclla
para fabrico dos queijos, n varejo o a.pre-
ços módicos; na drogaria Mingelhooíor, a
rua Visoonde de Inhajuna n. ii, canto da da
Quitanda.

S\l4lk|\G—Vendo-se 
um quasi novo

porsiy»), na Ayehlda Ceplrat n. 1W.
quarto n..l • •*•*

Drogaria Rodrigues
Especialidados pharniaceulicas. nado-

naes o estrangeiras, a preços módicos. Hua
Gonçalves Dias 57.

AS 
brotoojas o erupções nocorpo curam-

se com o uaojde um só \ vidro do Gly-
co-,ot ds Lui* Duarte. Depósito gorai, rua
Goacalves Dia». 3% ..-¦--,-:- j --ii¦' • itiS.

100VOO0$0O0 10O:OO0$OOO
> litiaa em a*

3- sorteio -• 20O:OOO$0OO Em 24
Preço do bllheto lotolro com direito at»0 tres portelo», 7>'.>0P, décimos |80O

Os psdidosdo bilhetes do lntorior diivent sor dirigiuos aos - agentes geras» Nara-
roth & C, rui Nova do Ouvidor n. 10, nesta capital, acompanhados ds mais 700 róii
para o portedó correio. Correspondência A Companhia de Loterias Nacionaes do Ora-
sil. -(&ixa 41. — nua Primeirode Marjo n. 38—Rio da Janeiro. »»«

NOTA-Ospremlos superiores a aui»|, eraylnttde de lei, estla sTXjoitos a» dos-
conto de 5'i. tC^t •».

..áklaBBBBBBBBBBW-. '

^eü 8af

SEZÕES
Febres Intermiltentes palustrss ou malleitas. Cura tnfalllvel e rápidacom as Plínio.*'do fedegoao o 1'erelrlas, de Abreu lrmio *• SenadorDantas »— tlio.

Jà sAo do dominio publico as sxcellentas propriedades febrifugas • tonlcis detto
titil proparado, que constituo um podoroso específico contra o Impaludismo, como
provam innumoros attestados médicos e da possoas conceituadas qut espontaneamente
pffirmam os resultados maravilhosos obtidos eom o uso da nossas Pilotas út
fodeijoso. — P.-eco: caixa f|0íO.
. Vç^çgs 4ipo|ilarjo/: g0.90Y FERNANDES 4 PAIVA -noa 9. Pairo 71 ««RIO

ODR. 
VICENTE NEIVA, mudou o seu

eseriptorlo do advocacia para a rua do
Hóspiclo 8|. ' WS

DeiltílStas precoamo^lcos a pa-
gamonto em prestações; rua (to, Hospício
n.SH. esijuln» da MtM. Passo» das
7M&-*e.Urò».!'" "..'• .'^ *'*"". .•'?•' ¦ " '- ! - -. ¦ ".•-'--í-í«:Í'f-lSí#-', 

:'!;».'-.-

AFINA-SE planos por 51000—Concerta-sa
por preoos módicos o presta-se a qual-quer chamado na Alfaiataria Almeida *

Podrosa- rua da Urugusyana 27,sobrado. 118

OFFERECE-SE 
um bom oflicial d» corra-

elro, nio faz qusstto da ir para o inte-
rlor, quem quitar dirija carU» Dotalngoa.
rua Çautarlao w, arnataa- -'. I

Quem ainda não
se curou da

Qonorrhéa
experimente a

.infallivel
INJECÇAO

Esto rcmotllo A também incguala-
vel na cura rápida das líoro»
brancas a das outras doenças do
utoro o da viiyliir..

Instrueçóas detalhadas acompa-
nham os vidros.

A'vonda.nas pharmacias o dro-
garias.

VIDRO 5{JOOO

Vonde-se um próprio para carregar qul-
Linda, para ver a tratar na prata do SAo
Chrlstovão n. i*0E. 55

AVISO
Pode se ao sr. Manoel Machado o favor

de vir retirar os sous moveis e pagar o
aluguòl do commodo quo oecupava na rua
Coronel Figueira da Nlollo,, casa III, n. L 2
isso no prazo do oito dias findos os quaes,
scrao as mosraas vendidas para pagamonto
do aluguel.

Rio do Janeiro. 4 de maio do 1003-Manoel
Rodrigues da Silva. -'.'I

CONTRATO
Traspassa-ss' o contrato de oito annos do

um prodio novo, com quatro portas do
frdnte, próprio para qualquer negocio, pa-
condo duzentos o cincoenta mil réis orcn-
dendo cerca do quinhentos mensaes. Tam-
bem so vendo uma prensa de grande força
completamente nova. Informa-so na rua do
Hospício u. 800. . 290

Caixilhos usados
Compraiso qualquer quantidade; lia ma

«m Ouriv-M q. w. tn

OS INVISÍVEIS
S.-. P.-. H.-.

A todos os que r.oflrem d« qualquer mo-
lestia esta sociedade enviará.livro de qual-
quer retribuição, os meios de ciirar-so. En-
vie ú redacçílo o cm cario fechada— nome,
morada, symptomas ou manifestações da
moléstia O SOllÒ para a rosposta, q.ío reco-
hera ria volta do corro io. Curtas a «Os in vi-
stvciS", nesta redacção. í.'j

Máo hálito
Esln Incommoda Informidado cura-so ra-

pidimente. com as famosas pílulas Divi-
naes .ipprovailas pela UltOOtona de Saddo
Publica, iul.illivcis nas molosiias (,'r.ives.io
èstomttgo, nas enxaquecas, hitvj-iilgiiis, cór
pallida, fraqttcxã. (asiio, clicas, dores no
cohiç.Ao, dlarrhòa, cnitorgítaitiotito do ll-
gado. pri: ao du ventre, ele. Preço lSóOO.
Nas boas pf.tirinaalás : na rua dos Õürivea
lllo Hospício ü. y;

MAC-11IX.V
Vende-so uma do força do quatro rav.il-

los. pronipta a tnjialh.ir, e omnorfuiió as-
ta.l.i. para ver o tratar l;a praia de S. CbriS-
tovio ii. 20 E. r.i

ESPIRITA SOMKÀMBULO
Désvondá com clareza todos os segro.los

e inystcrios da vida Ituir. ma. fazendo des-
app.iroceros ntrnzos; òmbarüço e rívãllda-
tles por mais difflcelsqUe sejamj IrahitllHi»
scientificos o g.ir.iniltlosi das io as •', dá tar.
da e doso a.s s.la noite'. Praça da ltepul.lt-
ca n. 111, sobrado. ílíW

DELICIOSO
Ucliiim só ò vinho yci-tlc tio Ura*

en; iiííireu ttiiinrotou, c o v nho
iiiiio.M';tiol ilo D..tiro", qtie recebera
os iii-iipriotu.-ios d.i i.iitiii/eiii São
.lo;io, úh riins livnrlslo «lu Veiga
n. ll-l.e Sonnilor Diiút.is n. í t.

PIANOS
A cisa que vende mais barato, a dinhei

ro ou prestações, 0 a casa Ere.it.is, pianos
novos ou usados garantidos; rua Arcbias
Cordeiro n. 1 A. Engenho Novo. iõá

S. CHRISTOVÀO
Alugasse a cxcòiiifnto casa da rua Major

Fonseca n. 'i, próximo ás mas de S. Luís
Gonzaga o da Emaneipaçào.com magnífica»
aeeornmod.içõcs para familia da tratatnon-
to, constando do duas salas, clne.o quartos,
cozinha, dospoiisn, banltolro e!«. ; trata-sj
na rua dã Quitanda n. 15T, úndo so acham

s chaves. 22»

Jtos bons corações
Uma senhora viuva com cinco filhos,

tendo a mais velha 7 annos o o mais moço
9 mezes, implora aos bons corações um
olittlo para a manutenção do seus innocen-
tjfos Itlltiiihos.

ijtielr.nu dirigir por favor ao cscriptjrio
doste jornal a viuva Vasco.

Fazenda
Compra-se unia fazenda com muito terre-

no, prcstnndo-so pnra croiioãó o cultura,
só se tomara Couta das pn,postas dando o
Ultimo proço; quo lia do só'.' '.'asoavel, ca do-
seiipçio d» fazenda,indic nulo também aex-
tensão total, cothò separadamente a exteu-
sanem u'attas, canoturas, -pastos feitos o
eauipo.-nesposias-P. M. 171

ARMAÇÕES
Envidraoid.-.s cor de canclla, em perfeitoestado ; vendem-se na rua Visconde de

Inhaúma ns. 31 o 'JO.

A'S ALMAS BONDOSAS
O innocciilc Joio. cógo o mudo. ostend»

a mio ;\s almas santas o puras, implorando
mnn esmola pelo amor do nosso suiihor
Jes-is Cltrlstò; rcsítlo i travessa Onze d»
Maio n. 8, I idade Nova, para onde poderio
enviar qualquer ohulO a elle destinado!

O cscriptorio desta folha presta-sa tant»
bom a receber qualquer cousit que lhe doa-
tinem: Deus os recompensara.

PENSAO ABRANTES
li Itua Mitr.|iio/ ilo Abrnutox 1-t

Altignm-so bons o arejados commodos,
dois minutos do banho do mar, .fornecc-s»
Coaimida a ilot.ucilio. 1*4

Privilégios e registra de marcas
Moura * Wil.ion, rua Primeiro rio Março

n. 37, oncarregam-so do obler patente da
invençio e registrar marcas da fabrica o
commercio, no lirasil o no estrangeiro. (For-
nocem o pedido intormaçõos, normas, etc.)

CHÁCARA "
Quem tom para alugar ou vender uma

chácara ou fazenda porto duma estaçáo,
com casa boa, tarrono da cultura uns pastos
mando condições indicando logar, des-
crlpçab e precu, a M. .P. C-. »•*,
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por (Motivo nn obras
lilga-fti) a vordado I
li. i/mirii, vai nn

enin a judia, largo .uo
ciipiut fí, «11 Vou iim
B0I1 «..liiilii i» I l'i voil
bojo roíiipiiii* oiuouen-
\ovnl do noivo o outras
multai tnxonilftf p " f a
vesllil.ii, quo IA o s t ft
Vendendo p"r p roo o a
in nll i» niiilii" •«»••¦ !

iP.ir nuo Mil. quo 10. to
i vendi' lílai barato .'
' y; imr oatisn das

rri.ndiH'obras n»e eilfto fntondo paro ro»
Forma do adindo e ftugmenlo dou ormoíons."fazendas 

baratissimas i;
Morim f>. Manoel n. peça 
Morim lít_tilao Ittimnttt, "IJ J;"'-
,lai

Durln dc lenços, rctorto, branco»,,
Húiilto vestido do puro Unho llsimlo
DlUta ,1o placas pai.i enfeite.**
Ilciiillios diversos, Chitas pongfes,
llrlm bronco tranrfliUi íc, IS'""1 o..
Crcpo preto pam vestidos...
Tollc uo ,\l>.n'0 para vt:.!nl.)S.....
Çretones paia vestidos 11)00, liOOo
Hlscailo ft.rto para vÕslIdOSíOOo..
Zephlr llstn.io, novidade •_ ¦¦ •
llrlm ,1o Unho listado, d. Amellru.
Poiigéc d» côr, grando sanlo, shhj.
Rn/.ia do lenço-, para creanças
titulado lenços para hpmom
Mcrimi enlciail •. .le cm* I «.¦'.»» "••
Cassas, nltn novidado, l$500, is....
lü mondas Uo lorçal selado cor...
1'.'.as d'in.)! nn paia f.>rios ii-."")
Peças da morim som gommn,.'o j*.
Palnndo seda legitima otlnn, i.iio.
Hetalhos diversos foücndns, metro
Pecas pi metros, nlgrulíio torto, i.S-
Crctóno nretocOr lisa SG0OSW) ...
•rollodo Vlchy eufostailo S'.hvi.,..
Caixa in nov. polle do clievro Sow.
Peças do remia, 2$, 1:'"'. IS .-._¦•_
Veslldoo feitos para noivas MS, i"a
EiiKovnes para noivas *)S. (*fi
Knxovaes superiores ino». I50S.....
liiios pnrn ImpílSados :>i $•'-'"$•Mi •
liamasses paia nolvis l$5D0. IIMO.
selas brancas lavradas '<*. i'S. '-'$••
.»•.'Ilin l-rniic ) amei ia*:aiio. Itirg. I',80,
Clinilldns para lioivil ÜS. SS.iií..-
Vi'os paia noiva» l.Si 'OS. OS
snrah branco, americano ISWO
Colchas de crochcl para noivas I5S
Coli lias de Irieot » l'.'S
Crivo? para tilhiOfndaBj par
Cortinados do cíttoliel pnrii líoiva.

, crotono largura lençol SS-'»**'' 
Atonlhndo largura ineca ;'.s
Colchas grandes com Irnnjn
Colchas para cnimis do casal *S—

t..iieiu pro. mar osln cn*-a repare n
nosiuties min tem o tpldOj quo tli/.t

E' acgaii A' Judia
Lárrtoíiò Capim, Gi
"~ 3I0NTK 

SOCCOltHO

RECLAME

/» ' *- »t-v *,.»rtmmm
tt I= i1

BORDADOS EM UNHO
i'i.i*niiiii.*»i»«. iilllmii «iivlrtinjo» em

ii_.ni de álmofailft o aliiinf«d"<s. felllo •»•••
velinipi», i;i judô viii.ed.vli' oml.ialin._U0
orlvo o bonmdas panio roíto o b*»ji"_L""fflj
Ioboi nara iwiiiin ilu m.iv.iii»». eme ms nn
ni.i in i, nulii*. dn Uni..' piinuiiN de cru
clii.t rnifina do lliitio, Uniu» jmr.i lençc-s
e Ir .nii is. uu imilii llllon «•'•*' P" ""'
iIiiiIoh pinItiiiilivri ii lil.lMireclinl l'l"ll.itw
Polnflli» ttl em Iteiile .'. ma I riiailtljrtMia -
CAMIS.MIIA 1,1 M) IUIA8IU.IIIA

'_ ,_¦

**m»*,n» ¦ ^^

RECLAME f ouro"Vrata e brilhantes

A NOVA FIGURA BISONHA
- X —

ISIVaO

HJO00
Iijiinii•jfjíflÕO

Sinoíiooo
{'...
$800
«500
$'ii-0
$000

1S»"'""
$000

18100
USO. Kl
íiooo
^soo
$.''1)0

81000
l''S."fl
BSãÕO

S'iOo
SI500«"..oo

<;\ihi

$IK)
STOO

3U50OO
PÜS0O0

ltHIfll»)
r.liioo

«SI Jl

19500
l$B50
l.CíllVj
51000
1S100
.sSlHIil
ssonO
iS:.'io

3IS000

$100
M500
CS0CO

as pau-¦ni

I

i

RUA DOS OURIVES 104
resolveu dar durante esta semana a
todo o freguez que comprar -uma ||
ou mais chapas uma caixa com '
200 agulhas, especialidade da casa,
augmentam a voz e não estragam
a chapa.

Cnutolns do lolas das raiou dn pmilior
o ii i Mi.uio ilu Hiicnrr»cimpr.un m» o na-
_rain»se bemi naiuiisotfdchoteuilirou. m,

•pKLViriBOJOH

Jules Gèraud, Leclerc & C
liou do ltozarlo N.8 110

RIO DE JANEIRO

•Mtrmun ii 4. í-üitr ssUltii i» lnfin,»»
«,] niHll • ¦• ••ii»f<»'r«.

- 104, RUA DOS OURIVES, 104
%i-:-^:iy\~.^
8ppj^!^^iP^F^^R[^^' '^

Grande Hotel Victoria
nUA DO CÀTTKTÍ3 N. H*i

O primeiro neta capital pn; a ^'^iV*-'^
.•cm tio famílias; ns diárias desdo igw
a loidoo. . .

Pharmacia
Vendo-se unia. r.o Estado do Ilio, Junto a

1* i'. Cchlral. distante* do Illo tio Janeiro
nnsnns uma liorn do Irem. Tom re-julaT
si rtlmónloe a muito afrogm íada. Inlorme-
çôos nn rua dn i larioca n. vu. '•' I

POR 2SOOO
CINCO SORTEIOS!

Pnrn no obter um oxcellonto rolo«l.» dc
pareiln nuiatlcano, batendo lioras c mulas
liortt»! runlít pata oito dias. Orando varln*
dnde tio feltloa. IMrra-so nó S|000 o tem-si»
direito ntt.H "iiien sorteios cm onda semana
nos MO(jiindnii lorçna, i|iinrtn»), iiuln
tn»u s,,\t:iH idIcii», pela dezena da Lote-

OPedlrnrSúieetOJ. ItÃnbòSA * MELLO,
rua tio llospicio n. 13».

¦?N»>N»>Cíí»^>^í»»»>^^

AS PÍLULAS
1)0

DR. MURILLO 2

QUINOCARPINA
Mcyrcllc» * Moiiitt llrarfl

O Ideal dos nniliMi psra o cabellO, NtIL
as nnnn n psrftinio agradável, a par
tffiill.) i certoi nn õtllda doi cabollos, 9
enspn. O smi «sn dl llmH brilho n ondula
iialiitalmsnta, loninmlo-i» »ng0l__0_J__J

Às iinhorllss "aleganlea", nw 0d»w
dls^eninr no touendor.

l'i'L»VP vldiii n$OOll Miro I4I00O
V VKNDA NA

Mi UMOOAYm-33
o 01» tociiiH us bons nlihiMimoloi ©

nusiis «l«» jiurriimnrliii

)K.-t éêti iteífcáfe à é áfe Ai Aí é &&%&&& -áwfeáfc Sh íteâáMfc^

1 Banco Commercial do Porto I
^CAPITAL 7.O0O:00O$O0O FORTES Í
*W Snquoa sobro Hoipnnh ¦, llnlla. Porlun"! o Parlo *
-íft MIJADAS ií CARTAS DB CÜEDITOS 7?•53 Agentes: A. SANTOS MOREIRA *C. £
2 ? Rucr Visconde de Jnljauma 4 (Ao laflo úo Arsenal de Marinha fe

CAI, CADO
IDE VER OS PREÇOS DA

CASA SAMARITANA
A.^VE3J>ariI3-A». G3EC_V,X,-E=I.A.I__ &Q

l.iiiic iiiiihiIo iiu«.|iii'io<« .Virniiilcffn)

LÔTÊKU D \ BAJUI
Ralratcdes niibileairrilirlaana CaplUldi)

Kilado 11 prusiiliti. pelo flseal do iK.v»if__»_
An'i\ii atoa sabliadoa in 1 horas da tarif

O» «mm planoi v,n supirlorei e InlrAli
vil» em vsnlíiitans MIM sim» conu«r.«f
eos seus preinuin nio então .v.ijjii-s aái,
conto algum o sio pagos luimedUUmtlf

aotooo^ooci
pon u*»>

AMANHA
16:000$00d

1'Ull lll J

J)epois de amam\ã , t
36: OOOSOOO¦ 1*0111$»)

Nos planos ",ain*..i *te prcnnihi ni sr«
piosuiisfuei, dt>«r.ii e cenifn.ii Jcs tj
maiorei prêmio'). A'irni(» gernl-j

jTijtonio de Souza Corria
DAIIIA

FABRICA DD MEIAS ^
Preclla<io de m . 1.1 delSolOaiinf!»,'

qno «aibiim ler, piri tralolbnrem prt*p.n.i-
càodj mcinn e camííaH Uo meias; na ia
l:iiii) Atliletlco n. i". uraw-mo ao largo iii
*5íK;'"tla*Ielra, linewiíio Velho. 'i

gcnrain n dyipapsltt. Indl.eatoòi orixá» JULIO THOMAZ PENNA
j*/",iii*i*:i a t.i im .1 ¦ il.»- .i.ifiu do enia-o Natural do Alvoroa da Beira
Kniaifo, fígado« Intosllnos. pfiRTUQaL»> s.io purwatlvas u putamanto yt-9. , i~\#i~íwv.hw .
Scetnas Pede-se a quem conhecer o sr. Juilo riio-
Y, Nenhuma.família deve deixar da ter mau Ponnn niformil o do -ino i-xi-to i:.>
Oamin. tnita das 1'lliiln-s do dr. Mh-K I Maiatib."»' nm IçBOdO do SOU tto Jo.1.1 in -
Krlllo om oasa, nnrdo do Almeida, fnllecldo nn cl.laoo ue
K l-Topatam_o na Pharmacia Uragan-Ã *-• l*",/ d0 ^arnili'.;; inv. ntar ai.t.*, Joa-
Stlii.i. A rua Uruguayana n. 81. V. (iuim Ferreiro Honlnllo. I ara In forma .,oçs,
d Vsndom.se em todas as ptiarmaclas jí Porroíra Dordallo .<.<.. 1 uo .- \ 1 _H1aü 1 . • a
(,a. dioirarlas. 19, no M*ti;inli;io, 0 Alipio M iniilio. 0,1COSI
V 4. Vieira Cunho ^ >'., 4 rua Ua Quitando •¦.'.
(KKt*>í»>íiXM»^aiee9)K!»_^^ ji osim ___j

FIGARO
A rainha das llntnraa para ou cabellos, o

scprctlo da iiiDindadi», ua.i tintrea pelle.
Clisa IPS—D.-.0-SK AMO>TllAS
28, RUA DOS OURIVES 28

.>' noiva

LINDO S~CAVALLOS
. Vcndom-so dois linilos cavallos, perfeitos

O .iptnnos mai .liatloi c*.
Para vor na coetiolra Reorelo, rua do se-

r.a.lo 11 fo, o InformaçOos com o sr. (.'.(*•
rento da mesma. Wt

P&LAS CHAGAS DC CHRIST3
Uma Fi-niiora entravada Iw annos, : tt

tres r.lliis nieiiui'.'«i e duas ileílas «toenlí *.
sondt) 'linadoenl<»d« peito'esem t«r in,, 1
para traiAt»as. peda h pj^sois ,*aii<! ¦ .
p.11'1 e ni.ieH de lumili'. j«*to nm"r de •* 1
filhos e por alma ue seus parentes o pila
Sflcmd.1 Pnlxfio c Morta de Nosso St i h. c
jísu'11.in:st<», um i esmola para n sou %
tciit.' ,• .lrj siia'i!i!iss; pois (_ité Deus a !-i
üos dará recompensa, itw Senlmf de yui-
loslnhits n. 01, casa 11. l, bonde do liapa»

Auenerosa rodaejaodo Corr?;5<t<t M.vii,\
preela-ío a rcnelírr ioda e qualípior esmeij
com este ilosim • carldoaó.

A leite iiiuirrim
•*3 -a d-* tr

do peito
is 1)Accella-so mm

para Ser croada a leite do peito por 1
moça cuidadosa e tle 51 annos do edade
estrangeira o carinlo^ai-.ineinUver<iu
jn-si: .1 rua Leite Leal n. u, saia 11. S oi."
so Informa» '•

O sr. I.ifoc.iilio rpio compi
queira procorarcom urffon
rua da Quitanda ri. SI. Pobi

on o loto n. 11*5
*:a o sr, Álvaro.
ado. 10«

HllMWl &c7^
\Cm»Ji)orrehgiodonjun- p
I do apresiaçõit

' stmcwaassen] augnjwnio
d» preço

Dtileos iRentss no fírastl Intalro
«UNDULO * L./XIIOUIU U!

lULCníinoa
II RUA 1)A _UlTANI).». 71

TtTTTftttnrrrm

A TORRE EIFFEL
GRANDE VE-JV-P V _3_-g:,T,FgA.OX*.TZ>TTSr AlrlIA.

JTcabando de retirar da jfilfaqdega as enormes compras
que effectuamos qa Europa e nos Estados Unidos, enj vista
das festas da €xposição, rjo valor de cerca de

QUATRO MILHÕES DE FRANCOS
Jlchanjo-nos habilitados a offerecer aos nossos tre-

ctuezese ao respeitável publico um colossal e variado sortinjento3 QUE BATE TODOS OS "RECORDS" .
et ;p:r©<?c>ís verdadeiramente exoepeionaes

Visitem a TORRE EIFFEL e comparem os seus preços

t\estaurant e pensão jTldina
RUA OO HOSPÍCIO 116

Almoroou jantar  ISSO»!
» com vinho., ljisoo

Cozinha de 1* ordem
Jacques Campos

z:ú 1'nOI'lllKTAIllO

SUCCBSSO SEM EGUAL
O r.tiat-o do Ui*. Ri Jríde do s,t! como pe]-

toral mão tom compçUdor, prlocipolmenta
para as creanças, ifoe o tomam com proier.
Cura com rapidez .ií tosses, uroncuitss <s
asthma. ,

So foi licenciadodepoU d<3 annos de cx-
pertencia com resultados tuBomtorüaos.

IV o peitoral proferido p<*l|-'5 robustos
rjatíclios. Vidro ii<jr>\ _ ,,Vende-sn na/drogatla Mattos .-.ald.ii.lia
.». C„ rua Soto tio SotombTO 17.

N. 11.-Os rot*.*.l-as tr.oiotn allrnn do pliar.
maCcntlCO I- Noronha.

A HflTBB-DAHE DB FABIS
Este importante estabelecimento está recebendo cjrando

variedade de artigos modernos para o inverno

Çrandes saldos em todas as secções
A preços sem precedente

Inipovtanto occasiüo
limos 11 30$, :i."»í, IO$UOO.

rhnpúòs «lc Chile lofii-

ABERTU
OJE, 4 DE N3ÂEO

nov
DA TAÇÃO DÉ INVERNO

HOJE, 4 DE MAIO

Exposição das idades trazidas da Europa pelo sócio da casa Eulalio Pouman
GRANDES ARMAZÉNS DE PARIS

1, 3 e S - FtXJA DO THEAT-R e
DIVERSÕES THE AT RO RECREIO DRAMÁTICO

1 iíiiiíosh 1'iiscliotil Ségreto — liserlptorio
Central: Itua l.ui/. (¦•anui n. 1

'rolcplio.no 11. r.'',
1 IO.I 13 -i* Imlns OS (lill': —1 I<>.110

AlOULTN RUUGE
rni.-a Tii.ui,'!itos tis. ir., 17 o 19.

Tolephond 11. 121
JSsjlCCI llCIllO "%'111'IíKlO

THEATRO S.JOSÉ
OI iiònÍ'utogi*ni>lib colosso

it,i,*;i 'riraiJorittó n. :t. Tolcpliona n; 596
inâs novns, assiiniplbs (lesconliciililos ¦

Sessões diárias das 0 lioras da tardo a
meia-noite : ¦tnnil!iíijs« ds qainl~s, salina-

dos c cl(iihlri_o.t. ,,,.,..,.,.
PIlOCHAMMA NOVO o ATIRAllKNWy

Com 'it.is exliilii.las pela l; vcu 110 mo
,li* .I.uifiro.

Pavillifio Iutornaolonal
A.vonld.i Contrai 151 - Tolòpliòna IJQj

SossOes diárias do 1 hora da tardo a meia-
nuilc.

No cinemalo_rnplio:
A P'aixflo cio Ghmsto

PÁKQI i: .\0\'ll>AI)!S
nua Senador líiixoulo lit, praça Onr.o do

lunlto -Telepliono T70 - SossOes dns ii dn
(ardeamola noite, f.rnhdos o varlaUasdi.r
versões como sojaih; clnomaiograplio, nr.)

. iio-ilvo, jngòsdo líengiilns, píin-patu-puiti
e oiiti'as diversões.

Sorvélcsòspeclaes—Praça llradenles -i
c mui lodns as t^isr.s dfl diversões ii,i om-
1,1'asn.—júiigam-so o vándeiii-S.o ütas- ¦

lli'evi-!inente--N.i !';ivi!!i;V) Intemaploon)
e 1'nr.pie Xòvidátles novas o variadas dl-
ver-"a'.es. ^____________

("iniidc Ciiiemnlogriipjxi 1'iti'istc'nso

Companhia Taveira Ã Empresa Rangel & G.
Maestro regente. A. Capitani *_jL-' Z^_T*g[ff

ESSAIADOn K DIRECTOR RE
SCENA NASCIMENTO CORRÊA

Pam a.tpiitloi* aIiihixnioròs iicditlòs do oxmas.
___, famílias nuo liontom não oonso^uli-ain obtoi-

Toqálídatles, a ompvcsa resolveu fazei* ropi-osentar,

HOJE PELA. Mi VEZ HOJE
A celebre opera-comica, consagrada pelo publico e

pela imprensa

Cinematographo Paris
lVn_n TiiMilentcs n. ÍJSj ''-do llos

IiiiiiiIos ^. Cliristòvão

A mais confortável o elcgíiuto casa do
divorsõos desta capital

IIO.IB ITO.TJ3
DESLDIimiVJiTK R SOVO 1'Iltililt DIMA

I «II Ml liBill
Cantada pólos principaes artNtas da companhia

Àmnnliõ, iíi*lineli»*i i*opi*_eoüta'ç5(>, «Ia opora-oomloa cm i netos,

A FILHADO TAMBOR MÓR
ParaosliOa da actr_ da 1/.\UUA FERREIRA o MAltIA SANTOS.'

ttnvin.foira S-ln.Ulglirar.50 tias rèelln* da mottn A SBM.IV1 l»OS fl t»IAS.
Os Wlli-tóS pura qualtiuoV dostea cspcclnuulos aoliani-ser desde ja a venda na bi-

Uíetorltí iio tlicairo.

l' parto
Ladrões do Egrojas

Drama sensacional o õqnmiòvente

2- parle
O Frinieiro Clani'tito

Lindíssima o hilariante (Ha, ultimo crejioao
da caso 1'altie l-rercs

3* parto
1)0 Zaiiilio/.í* ii Alrio.i Centrei

Sui-preliendente lila lir.ula do natural c tii-
vidiila em 11 quadros

¦1* parlo
Effeltos da Primavera

Ôesoòtlantè ma do situações cômicas im-
paga veia

Chamamos a átlençfio do publico p.irn os
nossos pròfernmmõsi oonTécòlonados com
ns novidades mais palpitantes. --¦''

GI3V E-MCA.-I3A- Jl_ A. GB 
RUÀDO OUVIDOR Í--9B

KMinuNiB f. sotKk iVamb
Novo nrogramma para liojc, -1 dc fltaio ile 1908

rnt\iriH\ PAivrif- 
'«?• 

limailciía, maciça. Km pleno armamento começaesln
mac.c.i.V.linravoleoma intervetifão dcuir.a deusa quo fa/. trepai* X lua um l'ietro'.

* deste sio outro; miiltii,n.*ain-so.Cabrio:ani. desapparecoin e r.*siii*.;em. Uansas nn-
iasUea/;mo^ l^lcuo-s deslumbrantes. Por Um, ceo tranquilkv
*ua ^ipcuNDA^Ín- - O Xllopliono, fila musical. Polo desto celebro instrumento
do madeira com surpriiftôndòíitès motivos, em que os amadores encontrarão .vencidas
(.rnn.les .liiti.iilda.les musicaes. Um Instrtimento do _ozo espiritual, om que alma o ou-
V'Ü0TÍn{_EtnA.J"*ÀtaTE - O» lmli*«o». nufouioiiiU.tai., llta trágica o sensacional,
verdadeira novidade cm cinematographin - Wá Dunoa.-exlilljldo no llrasil.

oi \iu \ PAUTE— iiAiniesi» 15 sai.iia.viia. rrasladacíio a homenagens
ila Màrliilia 

'nrasileira. 
Gran.liosa vista naf.-.rM !o^a^«^Çbo^bjinMtt^hla

llrasllolrn rara o CINEMA-PAtACK. •' quadro -NO AUM..VM. DI-. MAHIMIa. As-
pt.,!,Mun...n.n*.ieo(lopatco,li'sloestabe!eciiner,*o de_Áw^oa^^«KW^am^
S,m! iitíiVnr»im i «nil.i tio lirOSÜtO. -' OMOdrO -- SAÍDA l).\-s lllll' AN Kl'. MAHIMIA,
Slò pr'«si. r rÍWÍMÍop!PA DO 1'iiKS'iriU soldados do mori-
, ha ennilu/iim munas coros. As ornas, depositadas om carretas, tiradas oo. praças de

ini a saem do Arsenal acompanhadaspoi*ss. eèxs; os mnlsll*os da marinha 0 da
Sierra altas patentes o onieiaesüas dtlas classes c.vmas. L-unilias dos dois almirantes,
comWsSfJes ua sociedades benctlccntcs com seus astandarlcs o coroas, Impi-ensa e
muitos popiilaues^.^ fcY_N1D^ t".l*NTnM. Em soberba pefspceHvà o prestito segue
com enorme acompaiiliainento, .aminlio tia ("ru.'. dos Militares e do i-emiterio.

UIIN IA PAU 11'—O «lUourto il» eorunol.oom.cn. I3tn velho güerrel.rOiti mesa.cn-
tro convivas nlecrcOonia.a palavra « no eiithuslasmO, laüum.i vei\ladeira batalha; Ila
iodos os ataques, viram os, opôs. rolando os pratos om cacos, as cadeiras lambem de
Pernáí para o ar. os convivas tosem espavondw, e o corohol da todos os comniant.oe .
ivinla entrinclieira, des,*ane|;a,a Rrossa artilharia o, bombardeia. Por llm, quando o
vem buscar, correm todos a mrlralha de -champaçnc'. n, ,• ,

Continua a ser uma das Brandes attracv-esdo f.mema-Palace, a (lia dos funeraes
doa almirantes Barroso e SWdanha, pois sio numerosos Os pedidos ,_uo recebemos para
ninis iiirama-s cxliibicòes. que, alias wXo ser;"i) muitas, pois, o nosso progniiiima 0 sem-
nré ôlfeivcer no publico profrramuia novo. vanatto, de liitwessü o m.ns palpltanto e Uc
primeira ordem: Matinte & 1 liora o soirce -a moda d.tstiiiJ atiS us 111(1

PALACE-THEATRE
Empresa Théáirãl nrasileira

Director J- (.'.VrEVSSON

Companhia oõmica-áramitioa italiana
Vl:itiiAM,d:iiiu:il íaz pano a nctavcl aili-ta

1.YD1AI.AI 'TI II lill

HOJE •- 2-feira, 4ie anjo is 1903 - EOJB
Scríi ropi'i*.si*nliiiltt :i i*(iiiici!iii

cm 51 at Io*» i geiiorò li v t*o )

La Prima Notte
de Matrimônio

Em qv.o tomam .parle todos os artistas.
Q maior sucú 5SÒ da. temporada.

Os bilhetes A ven h >-uó 3 lp2 na Casa
llcrmanj* Av."..:,ia Ccnlralã. IS

AVISO
E' a ultima semana dosta

Comp)nhia devido á próxima
eatréa • a Companhia de ope~

retaa L.AHOZ actualmento em
S. Paulo «

"wroTMrii 
ie Alcântara

\ mais im;.oi'tanle casa de. dlversoos da
America (In Sul

\;i - AVENIDA CENTUAL - HO
nroprlctarlo, J. lt. StoiTn-nMncstw dlreoipr

da orchcátra, A. Cav-iKiinli
¦.IO.I1'. IHMI.

UlUmodlo deste inipòrlanto progiamma
Mntliico n I 1;- — Siiln-i, ;i«i (> 11-
1' parte — !*»ui'|ii*o«a "« línlcnili. ••«

yerro - Scena cômica complolamonte
"i*» 

parte—A yb»tiil—Grandiosa iiicaüza-
cio" Inspirado nh mitologia gregd-romane,
nos apresenta esta litn do onredo iinocdo-
li,'.irio ronleãdo pelo OpirimOrado no coio-
rfdb,pelo onscenaçao por poi*sona_ona.eme-
ritos, cmprostniido-lho o cunho dos tempos
Oo verdadeiro pajíonismp. .

j- naito-ns i)t-'i't.ii»» iii-llollisstma (lln
tirada d., nnü rüli cm quo 13 *^>*%"
tshibem nacxocuçrio dos mataadiniraieis
trv\arU-lÍxrtiíri»<j'ao de, uni., minado
díiiiiiãnlaV-ntqlilssimo irabalho cinema-
tonrar.li-.il->, ttesperiando o mais vivo intet-
tâa tle tfco Importante conhecimento sei-
eniiiko-lndiislrlul. . - ._¦>• partc-Hiiholiala.i-Scena cômica de
(èitrnorúinàrin hllarldade.. . ,-*..:' 

AVISO - Na malinco do hoje, alím deste
f.icarlador pm.iamma, será exblbida a
mimosa (lia eolOllda 08 I.UNATUiOS quo
tinto sucesso alcançou na 1* eshibicSo. .

PUiiÒs-PolIronas, l«0i; cadeiras, 5ud
sÀi, orando .stoek* de ftUs novas e usa-
tu$ : — Vende-se e aluga-se. _ ..,,.

4nanha-Sentaci«nal programma iíoto
tt aovidade.

Conipiiuliia Lviica llaliiuitt

3-feira 5 de maio
1* reprcsenta;ao ila opera cm 4 aclos

DE

*^^ HOJFi

T-EiJEa-A-Tr n. o

CàRMEN

GiiiniloCompanhhiPoi-uiííiioza do oporá ooinio», do quo fax parlo
o notável ao tor JOgB' KWAHDO

Jfiaestro r^gff^FlLIPPE DUARTE

-.2' recita de assignatura
€itréas dos artistas ]titrc~i«* £lasco, £trtha £aron * jMattos

V representação da opereto cm 3 a,*tos, do Maurício Or.lonncn.., traduzida por Açcacio do Paiva e musica de Hugo Fel.x

O TIO I_NTGrl--±i;^
Marcos Sherri .lonó Ricardo

. Ano-tolio  Comes
Cfttliarina... Accacia Reis

IComissário... Monteiro
lAurelia  V. lituío

Cantada pelos artistas sras. Favilli, Glor-1
ei.Tanfani, Uctiegrl e srs. PoRani, Arri
glielti, Uenedetti, Monticellí e DclChnuo.

Rosclto
Oouradinho.
Jane
Pepita•fioiista

— DISTRIBUIÇÃO '
Conceição llllorminia....
Mercodea Itlascoj Um freguez.
Bertha Baron I Aurilac
Medinado SouzalILeonardo....
Sn bina II Amadeu;

Adelaide
Alrlc
Mattos
Carlos visnna
Sequeira

Emtlta  Angélica
Hamiro*  Ctuí:
L'm ereado  Silva

21 coristas do ambos os sexos

Coros de ambos os sexos
e corpo de baile

Preços popirtares
UUktietà vMè*

ri» *o ifcealr©

r.lnaao», Iregaoaea, florlataa, açtja__-lro», ei-eaío» do Hotel. eatuilanUa, etc,

A'S 8 li» em ponto A ae«lo om Paris Miae-en scéne do José nioardo

Esta peca foiST^^^^x^^^ã^,TA^^^r^^^

moulin nouoi
Empresa PASCIIOAL SÉòrvÈTÒ

Tournéo Séguin do 1'Amcriquo du Sud

HOJE- 4 ilejaio - HOJE
ÍMPOnf ante ESTrurÂ

WANDINOFF
celebro pintor relâmpago

nr.N* míiE na
SUZANXE 1'I.OU, cnnloia çoniincuse

LINA DOI.1.Y, Cpiitnra goinnicuse
Sempre croscentè o suecesso de

IBENOIir-D, equilibrista árabe, como seu
gigante do 2 metros o 20 do altura.

CIlAlll.EâllEU.V. afamado malabarista.
LOS 11ECT01V.S

malnharisias sob*.*o escadas.
MLLE- IWYAN. no.scuballon ítrisivcl.

LES VALENTE, bailarinos lianeeics.
THIO W1LLY, pot-.pourrl aerobalic.i

SAHAll SARTO. cantoi-a lyrica italiana
1.AS ESTUELLAS AND.M.l/.AS

MISS BETTUSG, dansas orientaes
 o ioda a troupe

ÇINCm^TOCR^PHO CHIC

AVENIDA Ci.Mll.M.1?.*.
Apparell.os T» ATHE
HOJE Programma novo HOJE

Para os dias .; e 5 do maio*

Sessões diárias dti 1 liora da tarde
às li Ja-ueiii;

MT noKi.VWÒái.*-:.; doV.enna, no"0o-.t.».l,He Roma, no TUealro Moyai, ,io _ru_eiiaa o uo «r_,. »-..., -~ 
C0Xí09SAL PR0GRAMMA

Monte Cario. ____________----.- —'-—.'
v- o ..„^.r«-in^.*i-»,i« nnaTKi-n i*rn r\G_EZ Os Wlhetes estão íi vendia deê_a jâ. 1». B. —Os bilhcles acham-se A venda no•Hwaal.1-2' repwsantafJo da opeteu W 1 io i.^ui»is«- —« , . „ ¦ Favilbâo Internacional, Avenida Central

»__-___ra-.»rft_n da l* oTdem, St* camarotes de 2* ordem, YS»; .fauteulls., it, varandas, r* cadeiras, 3* galerias traroera- «^ ^ lf_ 5 i^ jioras dalarOe «dessa hora
M_.»«u-» * _^__"__!!±?__:_?_ I111UII^_M_niTOlMiM^i*.»»rmW Kii»4_imenaliiUieK*ria.!otheatro.

«Uil,Hj a_tra«a« _eraea, mwnr. wtwHy»«w. r? ¦ . ¦ ¦' —• ITioKVeVes ks^rciaKS — !***>«• Tira-

«jaliUbcl-- iV^WB.-Mi^-^

1* íarte - OS CCSSACOS-Da Cavallarla
llussa.

2* partc-0 RETIU i O DF. Sl.NHV - d»
mico.

S-parle-FRANCOrv Dl RIMINI-Kf.-
sctlio tia historia ,i.» 1 "r.anra, século MU

Pelai* vez no Itio de Janeiro. ImpOoenfti
e deslumbrante llta', r.aqual sao evliibi-tcs
arrebatadores quadros dos trágicos se-x*.-
teclmentos da vida .'.a i-nfelis protagonista»

4- porte-O PÊQUEXO S6_DÀ1)0—Co»
mico.

A empresa reserva > direito de alterar c
programma cm caso le íoraa maior.

.xí.,-:....-.,  >*<*
 tó»

Cadeiras d* t* ,...
Cadeiras, da <*••¦••*•

\en4i*-aaÃ^if^.|a fita» 1*

_r^___i


